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PREFÁCIO 

 

A Universidade do Contestado apresenta a seleção dos trabalhos destaque 

produzidos pela Pós-Graduação Lato Sensu. Para composição deste documento 

foram selecionados os 18 melhores artigos científicos produzidos pelos acadêmicos 

dos cursos, no ano de 2015, com as melhores notas, avaliados e selecionados por 

uma comissão ad hoc. 

Os Anais visam estimular a disseminação dos trabalhos produzidos nas 

pesquisas da Pós-Graduação Lato Sensu, ao ambiente acadêmico e comunidade 

externa. 

Os Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu 2015, contemplam 

artigos nos cursos de Controladoria e Planejamento Tributário; Ciência e Tecnologia 

de Alimentos; MBA em Planejamento Estratégico de Negócios; Engenharia de 

Segurança do Trabalho; Atenção a Saúde, Álcool e Drogas e de Planejamento 

Estratégico e Gestão de Pessoas. 

 

Desejamos a todos uma boa leitura! 

 

Solange Sprandel da Silva 

Reitora 
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GESTÃO EMPRESARIAL E IMPORTÂNCIA DA CONTROLADORIA NO 

PROCESSO DECISÓRIO EM UMA EMPRESA NO RAMO MADEIREIRO EM 

CURITIBANOS-SC 

Eduardo Franz1 

Fabio Darci Kowalski2 

 

RESUMO: No decorrer dos anos nota-se que o mercado evoluiu e exige cada vez 
mais das empresas, principalmente nas questões fiscais, que vem fechando o cerco 
com SPED, com a concorrência de outras entidades e com as mudanças no 
ambiente econômico, tendo que se atualizar constantemente coma economia 
mundial, com a tecnologia que se encontra num nível avançado, obrigando as 
empresas a se manterem atualizadas com novas máquinas e equipamentos, que 
ajudam a desenvolver seu trabalho mais rápido e de forma eficaz. Com tudo isso, as 
organizações procuram envolver-se com o novo mercado, pois a entidade que não 
acompanhar as mudanças não sobrevive no negócio. Uma das ferramentas 
essenciais e necessárias à empresa é a controladoria e gestão empresarial, ambas 
são de extrema importância no funcionamento da organização e de sua 
continuidade. Porém elas devem ser incorporadas de forma correta, precisa de um 
planejamento e estratégias entre a gerência, para aplicar estes dois instrumentos de 
uma maneira que supra com todas as necessidades da empresa. Pois estas 
ajudaram em todo processo da entidade desde o setor de produção até o setor 
administrativo, agregando controle de qualidade, valores, bons resultados e 
principalmente nas tomadas de decisões. Este estudo tem como principal objetivo, 
demonstrar o desenvolverdo processo decisório na gestão empresarial e qual a 
importância da controladoria nesse processo, em decorrência das informações 
contábeis geradas aos seus administradores. Para isso se utilizou de uma pesquisa 
exploratória, documental e um estudo de caso em uma indústria madeireira na 
cidade de Curitibanos SC. 

 

Palavras-chave: Gestão Empresarial. Controladoria. Processo decisório. 

 

ABSTRACT: Over the years, it’s been noticed how much the market is evolving and 
demanding more from companies, especially in tax matters, which is closing in with 
the SPED, competition from other entities and changes in the economic environment, 
causing them to have to constantly update with the world economy and the 
technology, which is at an advanced level, forcing companies to keep up to date with 
new equipment machines, which help to develop their fast and efficient work. With all 
this, organizations always seek to be involved with the new market, since the entity 
that does not follow the changes does not survive in business. One of the essential 
tools that are necessary in the company is the controlling and business management, 

                                                 
1
Acadêmico do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Ciências Contábeis com Área de 
Concentração em Controladoria e Planejamento Tributário da Universidade do Contestado – UnC– 
Curitibanos. E-mail: xuxarose@hotmail.com 

2
Professor Orientador Mestre na Universidade do Contestado – UnC, Campus Curitibanos.  E-mail:  
ceesam.fabio@terra.com.br. 

mailto:xuxarose@hotmail.com
mailto:ceesam.fabio@terra.com.br


10 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

both are extremely important in the functioning of the organization and its continuity. 
But they must be incorporated correctly, a planning of strategies between managers 
is necessary to apply these two instruments in a way that meets with all the 
company's needs, once they helped throughout the entity’s process, from the 
production sector until the administrative sector, adding quality control, values, good 
results and especially in decision-making. This study aims to demonstrate how the 
decision-making process is developed in business management and the importance 
of controlling this process, as a result of the financial information generated by its 
administrators. In order to achieve this, an exploratory documental research and a 
case in a timber industry was performed, in the city of Curitibanos – SC. 

 

Keywords: Business management. Controllership. Decision-making process. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As empresas hoje precisam de uma gestão empresarial bem estruturada, 

para que não percam o foco nos seus objetivos, estratégias e missões perante o 

mercado, pois ajuda a controlar e prevenir problemas futuros, e diminui as 

dificuldades administrativas da organização. A gestão também é responsável nas 

tomadas de decisões, nas mudanças quando os negócios não vão bem, pois sem 

uma estrutura de qualidade a empresa esta sujeita a passar por muitas dificuldades 

com as exigências do mercado presente. A organização deve ter a gestão 

empresarial pronta para qualquer desafio que venha passar, ter a responsabilidade 

de agir certo com qualquer problema e deixar a empresa viva nos seus negócios.  

A controladoria é uma peça importante dentro de uma organização, onde tem 

o objetivo em controlar, organizar e melhorar a economia da empresa auxilia 

também na tomada de decisões através de resultados encontrados no sistema 

administrativo e operacional. É uma ferramenta primordial para um todo da empresa, 

onde desenvolve um trabalho qualificado e eficaz desde o setor operacional ao setor 

administrativo chegando até as mãos da gerência todos os resultados necessários 

que vão auxiliar na gestão e subsidiar nas tomadas de decisões. Uma entidade onde 

não há uma controladoria organizada corre sérios riscos de permanecer e sobreviver 

no mercado.  

Muitas empresas vêm passando por dificuldades com questões fiscais e 

financeiras, tendo deficiências nos seus controles e obrigações do dia-a-dia, a 

competitividade também é um fator que se agrega a essas dificuldades. 
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Algumas entidades buscam respostas para falhas na sua gestão e nas suas 

tomadas de decisões. Quando são identificados alguns problemas dentro da 

empresa, ela precisa passar por mudanças para achar a melhor maneira de resolve-

los. A partir disso pensamos quais caminhos a serem tomados, o que pode 

acontecer futuramente e quais obstáculos vamos ter pela frente. Pensar nos efeitos 

a longo prazo de uma decisão é algo muito importante. 

Diversas entidades acreditam que para acabar com suas dificuldades é 

essencial que tenha uma gestão empresarial e controladoria de qualidade para 

suprir com suas necessidades, mas para que ocorra esse processo com sucesso, 

deve-se primeiramente solicitar que os membros da organização se reúnam para 

fazer um planejamento e definir suas estratégias para solucionar suas deficiências 

no mercado. Diante disso foi possível verificar quais as ferramentas necessárias da 

gestão empresarial e controladoria que ajudam a desenvolver o processo decisório 

em uma empresa do ramo madeireiro. 

Frente a esse cenário, este artigo buscou desenvolver o processo decisório 

na gestão empresarial e qual a importância da controladoria nesse processo. Como 

objetivos específicos destacam-se apresentar as principais ferramentas necessárias 

para a gestão empresarial e controladoria e suas especificidades, descrever o 

funcionamento do processo decisório através da estrutura da empresa, 

departamentos, setores e funcionamento, identificar deficiências da empresa 

causadas pela ausência do uso de ferramentas da controladoria e gestão 

empresarial e analisar as contribuições da controladoria para os resultados da 

empresa.  

O presente estudo caracterizou-se por uma pesquisa exploratória qualitativa, 

realizada por levantamento bibliográfico e documental. O estudo de caso foi 

realizado na filial de uma indústria de artefatos de madeira na cidade de Curitibanos-

SC, com sede no estado do Paraná. Quanto ao material documental foram utilizados 

relatórios oriundos do departamento contábil e administrativo. 

O contato com a empresa foi realizado através do diretor do departamento 

contábil, que disponibilizou os documentos necessários a análises, para 

desenvolvimento dessa pesquisa. 
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GESTÃO EMPRESARIAL 

 

A gestão empresarial é um modelo de trabalho, onde tem um padrão de 

sistema de trabalho organizado por uma política, tendo valores, planejamento, 

estratégias, princípios e missão, com intenção de buscar os objetivos que a empresa 

tem nos seus negócios e ajudar nas tomadas de decisões. Toda gestão empresarial 

deve deixar claro a visão, valores, objetivos e a missão da empresa, para que fique 

claro as intenções que a organização tem no mercado, assim se torna mais fácil 

alcançar os resultados procurados. Depois dos primeiros passos definidos a gestão 

deve elaborar sua estrutura hierárquica para que tenha um ambiente eficaz para 

suas atividades, montar organograma com os cargos responsáveis de cada área, 

estabelecer obrigações e motivações, demonstrar o funcionamento da empresa 

tanto setor de produção quanto no setor administrativo, aplicar suas estratégias 

comerciais e de marketing. 

 

O processo de gestão tem por finalidade permitir à empresa alcançar os 
seus resultados dentro de um conjunto coordenado de diretrizes, para 
atingir as metas e objetivos explicitados na declaração da visão empresarial. 
O processo de gestão não se limita ao planejamento; inicia-se a partir dele e 
incorpora todas as etapas da execução das atividades, bem como controle 
da execução das atividades. O controle, por sua vez, não se limita a 
eventos passados, mas deve permitir controles antecedentes e posteriores 
aos eventos realizados (PADOVEZE, 2003, p. 26) 

 

No funcionamento da organização e de todos os setores cabe a gestão 

estabelecer os procedimentos, fazendo isso através da tomada de decisões, 

demonstrando de forma clara a todos os colaboradores os dados e as informações 

de uma maneira que contribua para o desenvolvimento e para satisfação de todos 

os envolvidos. Para que ocorra uma gestão empresarial precisa de um profissional 

com um vasto conhecimento de diversas disciplinas científicas, tais como ciências 

sociais, matemática, ciências contábeis, economia, controladoria, auditoria entre 

outras, sendo necessária uma postura firme e segura. A liderança é primordial, onde 

deve passar segurança nas suas decisões para os demais colaboradores. Fica a 

obrigação de planejar, organizar e controlar a empresa correspondendo com suas 

necessidades, para desempenhar as funções citadas acima, os gestores buscam 

isso na maioria das vezes por técnicas já utilizadas e comprovadas cientificamente 

no seu funcionamento. 
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Várias áreas que não são da parte de produção não tem reconhecimento das 

suas funções, por ser pouco visível no processo, um exemplo bem clássico é o 

trabalho nos escritórios, pelo fato do serviço ser feito por cabos de rede 

informatizados, sendo que não é fácil esse processo por tantas exigências nesta 

área tanto da própria empresa que solicita os relatórios, os resultados, despesas e 

as receitas, outra situação é as exigências da fiscalização que as empresa estão 

passando com o novo sistema de fiscalização. As organizações hoje ainda têm 

dificuldades em trabalhar em processo, por já serem acostumados a trabalhar por 

tarefas. Para conseguir trabalhar em processo as empresas que tem o sistema 

tradicional por tarefas, deve-se fazer uma reestruturação de todas as áreas para 

poder funcionar por processos.  

 

As empresa percebem que é virtualmente impossível mudar de uma 
organização por tarefas para uma organização orientada por processos sem 
um claro entendimento do que exatamente faz a empresa funcionar bem e 
ter ritmo, e notam que devem estar preparadas para uma nova maneira de 
fazer negócios. Um quadro claro dessa situação deve servir de ponto de 
partida para todos os subsequentes alinhamentos de pessoas e processos 
dentro de uma empresa. É também vital garantir que a empresa não vá 
tomar iniciativas que desperdicem tempo, esforço e dinheiro (WOOD 
JUNIOR, 2005, p. 18) 

 

O sistema de trabalho em processo precisa ser claro e objetivo, desta forma 

ficará mais fácil repassar a organização e aos demais colaboradores o seu 

funcionamento e a situação dos demais recursos da empresa. Organizar por 

processo, tem como objetivo escolher as funções de cada área, este processo pode 

acarretar na divisão de tarefas dos departamentos. Isso ocorre por buscar as 

melhores alternativas ou a perfeição no funcionamento das áreas, levando a ter uma 

grande especialização. 

Neste caso a empresa tem estruturas hierárquicas rígidas e padronizadas 

pesadamente, cheios de quadrinhos que executam fracionados processos de 

trabalho. Em cada um destes quadrinhos será adicionado um gerente, supervisor ou 

um encarregado dependendo da necessidade, depois de incluir o responsável é 

inserido as atividades que serão estabelecidas, onde serão controladas e 

organizadas pela chefia, pois sua função e garantir o andamento e desenvolvimento 

de cada departamento.  
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A empresa orientada por processos prevê que os colaboradores trabalhem de 

forma diferente, ao contrário de desenvolver um trabalho individual por tarefas, a 

organização por processo preza o trabalho em equipe, a colaboração, a 

responsabilidade individual e a determinação de cada um em fazer seu trabalho 

melhor levam a fortalecer as atividades da empresa. Isto tudo leva a verificar os 

seus processos e fazer com que todos os funcionários entendam e se 

responsabilizem por suas tarefas tendo também uma visão mais clara dos processos 

da organização. 

O trabalho em processo é uma ferramenta fundamental e eficaz para 

organização, pois através deste instrumento a empresa saberá seus meios de 

produzir seu produto com qualidade, terá um ambiente de alto nível, controle em 

todos os processos das suas atividades, ajudaram também principalmente nas 

tomadas de decisões e suprirá com todas necessidades empresa. 

 

IMPORTÂNCIA DA CONTROLADORIA 

 

A controladoria é um instrumento criado no exterior por consequências das 

dificuldades que existiam no controle, a falta de organização e os problemas 

econômicos que as multinacionais começaram ater nos seus negócios, a partir desta 

dificuldade foi criado esse departamento a fim de melhorar essa realidade e trazer 

resultados mais positivos para as empresas. 

O principal objetivo era diminuir os custos, os desperdícios tanto na produção 

quanto na administração, organizar e padronizar os sistemas de trabalho, melhorar a 

economia, com todo este aperfeiçoamento deixaria a empresa fortalecida no 

mercado o que acarretaria em menos preocupação com a concorrência. Para 

colocar em ação a controladoria é necessário um colaborador com um grande 

conhecimento em finanças empresarial, entender todo o processo da organização, 

habilidade e responsabilidade em lidar com os responsáveis das áreas, assim terá 

facilidade em recolher todos os dados necessários para chegar aos resultados 

esperados.   

A controladoria é considerada uma ciência. Ela não pode ser confundida com 

a contabilidade, pode-se dizer que usa muitas das práticas contábeis, porém de uma 

forma diferente, mais interna e preocupada com o andamento da empresa. 
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A controladoria pode ser definida, então, como a unidade administrativa 
responsável ela utilização de todo o conjunto da Ciência Contábil dentro da 
empresa. Como a Ciência Contábil é a ciência do controle em todos os 
aspectos temporais passado, presente, futuro, e como a Ciência Social 
exige a comunicação de informação, no caso a econômica, à Controladoria 
cabe a responsabilidade de implantar, desenvolver, aplicar e coordenar todo 
o ferramental da Ciência Contábil dentro da empresa, nas sua mais diversas 
necessidades (PADOVEZE, 2003, p. 3) 

 

Desta forma a controladoria tem a responsabilidade de aplicar todas as 

ferramentas da contabilidade internamente na organização, ajudando no todo o 

funcionamento e controle, analisando tudo que pode ser melhorado, com objetivo de 

buscar resultados positivos e ser eficaz nas suas atividades. Diante a este processo 

de controle e organização que a controladoria traz de uma forma contábil, passa as 

informações e resultados para a gerência que vai decidir qual rumo dar a empresa. 

Podemos dizer que hoje a controladoria é uma ciência, muitos falam que é um 

estágio evolutivo das ciências contábeis, pois a contabilidade não é mais o guarda 

livro, como antigamente era visto pela sociedade, só cuidava dos lucros dos 

empresários e a parte burocrática. Mas sim uma peça primordial para a teoria da 

decisão, em outras palavras o braço direito do empresário, ajuda nas tomadas de 

decisões. Unido à controladoria a ciências contábeis, pode-se entender que as duas 

juntas são uma ferramenta essencial que auxilia para as atitudes que a gerência 

precisa tomar para melhorar o andamento da organização. 

 

A contabilidade (controladoria) é uma ciência, visto apresentar as seguintes 
características: ter objeto de estudo próprio; utilizar-se de métodos 
racionais; estabelecer relações entre os elementos patrimoniais, válidas em 
todos os espaços e tempos; apresentar-se em constante evolução; ser o 
conhecimento contábil regido por leis, normas e princípios; seus conteúdos 
evidenciarem generalidade; ter caráter preditivo; estar relacionada com os 
demais ramos do conhecimento científico; a construção lógica do 
pensamento ser o fundamento das ideias e estas ensejarem os conteúdos 
das doutrinas; apresentar o caráter de certeza da afirmação de seus 
enunciados (PADOVEZE, 2003, p. 6). 

 

Então podemos afirmar que a controladoria é uma ferramenta fundamental 

dentro de uma empresa, sem ela fica fácil ter deslizes na sua economia, controle, 

organização e afetando seu desempenho no mercado, podendo até mesmo levar a 

grandes perdas e prejuízos e correr o risco de falência. Perante tudo isso fica claro a 

importância que a controladoria tem numa organização, através dela muitas 

vantagens podem se tornar realidade, como controle em todas as áreas, 
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organização, evitando perdas e prejuízos, facilitará o desempenho nos 

departamentos, as metas, os objetivo e também auxílio no planejamento de 

estratégias. 

 

FUNCIONAMENTO DO PROCESSO DECISÓRIO 

 

Em qualquer ramo de negócio é necessário fazer um planejamento nos 

processos decisórios para que tenha controle em todas as áreas. Estruturar de uma 

forma que supra todas as necessidades da empresa e facilite a solução dos 

problemas que vão surgindo com o tempo. No ramo madeireiro não é diferente, pois 

é preciso passar por um processo longo até chegar ao produto acabado. Existe 

inúmeros fatores que devem ser seguidos a risca para que não ocorra grandes 

perdas e prejuízo no negócio.  

É de grande importância que tenha profissionais qualificados em todos os 

setores, que correspondam com a missão e os objetivos da entidade, além disso, 

precisa da controladoria e de uma boa gestão empresarial para filtrar todas as 

atividades e informações para ajudar nos processos decisórios. Para facilitar o 

funcionamento e deixar claro as obrigações de cada departamento, o organograma 

é um instrumento que ajuda nas atividades da organização e seguir a hierarquia 

para que não tenha interferências nas funções de cada setor. Apesar do 

organograma não mostrar na prática o funcionamento na empresa, ele representa 

um auxílio nas suas atividades rotineiras. 

 

Os organogramas não se prestam para análise dos processos de negócio, 
pois não mostram como eles funcionam na prática nem como ocorrem na 
empresa. Os processos de negócio estão relacionados com o 
funcionamento da organização e geralmente não respeitam os limites 
estabelecidos pelos organogramas (WOOD JUNIOR, 2001, p. 22). 

 

O funcionamento de cada área é de extrema importância, pois se cada setor 

fizer sua parte nas atividades correspondendo com seus objetivos e metas traçadas 

pelos gestores colaborarão para o desenvolvimento da empresa como um todo. Na 

organização é necessário uma administração moderna que esteja sempre alerta 

com relação aos ambientes internos e externos da entidade, sendo assim o 

administrador da empresa poderá obter uma escolha mais condizente com a 
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realidade organizacional. Para tomar uma decisão eficiente precisa ter controle e 

organização de qualidade dentro da empresa, precisa também que a controladoria e 

a gestão empresarial estejam atualizados com informações do mercado presente, 

todos os departamentos ajudaram neste processo, desde o setores de produção até 

os setores da administração.  

Ao fazer uma escolha as gerências devem coletar todos os dados e 

resultados obtidos e transformar em informações que ajudem nas decisões, diante 

disto o gerente terá o poder de escolher o melhor caminho e o mais adequado para 

empresa. No ramo madeireiro para ter vantagem no mercado competitivo, é 

necessário conquistar um desempenho superior ao de seus concorrentes, no 

entanto a entidade precisa que os gerentes sejam organizados e possuam 

planejamentos e estratégias adequadas para que todos esses itens juntos possam 

resultar em atitudes sabias. A liderança dos gerentes é essencial nas etapas 

decisória na organização, pois o líder será responsável em passar segurança nas 

mudanças econômicas, nas transformações que a empresa vai passando com o 

tempo e com sua autoridade a empresa permanecerá viva no mercado. 

 

Figura 1 - Organograma da Matriz 

 
Fonte: Berneck S/A (2012) 

 

O organograma acima é um exemplo de uma empresa do ramo madeireiro, é 

uma ferramenta que ajuda definir as hierarquias e um pouco de seu funcionamento e 

as divisões dos departamentos, com seus encarregados de cada área. Começa com 

Diretor Presidente (Dono da empresa), o principal responsável por toda decisão, 

direção e andamento da empresa, a diretoria administrativa/Financeira que é como 

se fosse o braço direito do dono da entidade, responsável em tomar decisões, saber 
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de todo andamento da empresa, estar atualizado com o mercado, buscar todas as 

informações do andar da empresa, e passar para o diretor presidente tudo o que 

acontece (resultados positivos e negativos, dificuldades encontradas), sugerir ideias, 

estratégias para melhorar os resultados da empresa e se manter atuante no 

mercado. 

As gerências são de extrema importância, pois elas tem o dever de passar 

ordens, metas, estratégias, objetivos, missões e organizar a empresa nos padrões 

estabelecidos pelo diretor presidente e diretor administrativo. Neste organograma foi 

colocando gerentes para todas as áreas necessárias para chegar ao produto final 

com qualidade e dentro das leis. Estes encarregados tem a obrigação de suprir com 

todos objetivos da empresa em buscar melhores desempenhos, onde também 

deveram passar todos os resultados tantos positivos e negativos para os dois 

diretores (Diretor presidente, diretor ADM/financeiro). Este instrumento tem objetivo 

de deixar claro a hierarquia da entidade, mas é muito difícil isso acontecer dentro de 

uma organização, pois muitos gerentes por exemplo querem mostrar sua 

capacidade e serviço e acabam desrespeitando a hierarquia e até mesmo as regras. 

No departamento de supervisão, o nome já é autoexplicativo, supervisionar e 

auxiliar os gerentes com suas metas, estratégias e objetivos estabelecidos pelos 

diretores. Estes estarão mais presentes no dia-a-dia na produção dos produtos, são 

responsáveis em não deixar a fabrica parar assim como os gerentes, pois pouco 

tempo com as máquinas paradas por falta de manutenção ou de matéria-prima, a 

entidade já estará sofrendo com prejuízo podendo até prejudicar os resultados nos 

fechamentos mensais. Também tem a tarefa de buscar todos os dados e 

transformar informações para os gerentes, para saber todo andamento da 

organização se estão fechando com as metas e objetivos da empresa, os gerentes 

reunirão estas informações para realizar as decisões de melhorias ao seu poder e 

passarão todos os resultados para os diretores da empresa assim se torna uma 

gestão de qualidade.  

Uma empresa no ramo madeireiro de grande porte, com várias filiais é 

relevante centralizar todas as informações na matriz, sendo que cada filial será 

adicionado um profissional de nível gerencial para cuidar e controlar os recursos 

destes locais. A matriz deve coletar todas as informações das empresas filias, pois 

ela é o comando administrativo, onde tem todo o poder de organizar controlar e 
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repassar todos os padrões de atividades, fica responsável pelos fechamentos 

mensais, das apurações de resultados, balancetes, balanços patrimoniais e toda 

questão financeira e contábil. 

A matriz por ser o centro do negócio, deve ser o exemplo para as filiais, pois é 

o suporte para qualquer requisito solicitado, todos os processos que as filiais 

finalizam devem ser transferidos para o centro, onde passa por várias etapas 

chamadas de ultimas conferências. Após esta etapa dos dados coletados, 

osresultados e todas as informações adquiridas das filiais, passará pelo processo de 

arquivamento. 

 

Figura 2 - Organograma da Filial 

 
Fonte: Berneck S/A 2012 

 

A maioria das empresas do ramo madeiro tem filiais industriais e florestais, 

tendo como objetivo de expandir os negócios e estratégias para melhorar sua 
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situação econômica no mercado, facilitando também o transporte da sua matéria 

prima e entrega do seu produto para seus clientes. Um bom exemplo são abrir filiais 

em cidades onde há grandes áreas do cultivo da madeira (Pinus), assim as áreas 

que forem sendo retiradas a tora ou torete, já poderão ser reflorestadas para que 

dentro de alguns anos faça o mesmo processo. Os organogramas das filias pode-se 

dizer que é a continuação do organograma da matriz, mas com a mesma ideia de 

processo, podendo até ter algumas diferenças nas hierarquias com objetivos de 

melhorias, mas isso vai depender muito do gerente que ficará responsável pela filial. 

As filias são como uma nova empresa onde aumenta os recursos da matriz, 

ela tem seu próprio andamento para chegar aos seus resultados, sendo que pode 

até fabricar mais produto e trazer mais lucro que a matriz. Porém deve passar todas 

as informações e dar satisfações para matriz, com objetivo de verificar se está 

alcançando as metas, missão e com as responsabilidades passada pelos diretores 

da matriz. Na filial é muito importante que tem profissionais qualificados nos 

departamentos, geralmente as empresa promovem pessoas na matriz para serem 

gerentes na filial por já terem confiança nestes colaboradores e conhecer seu 

trabalho. 

 

Figura 3 - Organograma Setorial. 

 
Fonte: Berneck S/A (2012) 
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O funcionamento desta área administrativa funciona como uma mini 

controladoria, onde o objetivo é controlar, organizar e trazer bons resultados. Todos 

os dados coletados desde o setor produtivo será transformado em informações e 

transferidos para matriz, onde será feito uma conferência e fechamento do processo. 

O responsável por esta área e pelos demais da empresa é o gerente 

administrativo que é encarregado de passar os objetivos, metas, estratégias e 

planejar a estrutura para suprir com os ideais dos diretores da matriz. Podemos dizer 

que o gerente administrativo éa conexão entre a matriz e a filial, ele tem a obrigação 

de dar assistências entre ambas as partes, seria como uma espécie de feedback em 

constante comunicação, a informação é muito essencial neste requisito. Para este 

cargo precisa de um profissional altamente qualificado, pois deve estar sempre 

atualizado com a economia e a parte contábil, com as mudanças constantes do 

mercado, ter conhecimento financeiro bastante apurado, ser um líder e estar 

disposto em renovar suas ideias. Um bom profissional jamais deverá se manter na 

zona de conforto e sim buscar sempre o melhor para a empresa. Em outro linguajar 

todos os colaborados são pagos para produzir e resolver os problemas que vão 

surgindo no dia-a-dia sejam eles de cunho administrativo ou da área da produção. 

Muitos acreditam que ainda hoje o setor administrativo não é um 

departamento tão importante dentro de uma empresa, nos seus pensamentos 

acreditam que estes profissionais ficam sentado nas suas cadeiras com o 

computador na mesa e passam o dia inteiro somente no computador. Claro que o 

setor produtivo é de grande importância, pois este é o responsável em fabricar o 

produto, em buscar sempre o melhoramento dele e produzir a quantidade certa para 

venda requisitada, então podemos dizer que é o que mantem a empresa viva, porém 

necessitam de controle, organização e estratégias. Mas o pensamento do setor 

administrativo não tem muita importância, isso é um grande erro, são coletados 

dados muito importante como por exemplo, tudo que entra de custos, as despesas, 

gastos, o que sai da empresa, os lucros, os resultados alcançados, resumindo é 

filtrado da empresa toda sua movimentação, onde toda informação será repassada 

no sistema e passará por várias baterias de verificação, com o intuito de analisar se 

a empresa esta tendo bons resultados ou não. É de extrema importância que a TI 

(Tecnologia da informação) seja de qualidade para suprir com a necessidade da 
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empresa, mais ainda se a empresa for de grande porte, por ter muita informação 

precisa que o sistema suporte toda essa bagagem que será fornecida. 

 

DEFICIÊNCIAS SEM CONTROLADORIA E GESTÃO EMPRESARIAL 

 

As empresas no mercado atual em que estamos presenciando, que é 

exigente e competitivo, precisam estar atualizadas em todos os requisitos para 

sobreviver. É necessário muita organização, controle, ferramentas, informações 

entre outras, uma das principais armas para se manter neste mercado moderno é a 

controladoria e a gestão empresarial, pois são responsável em organizar, controlar, 

trazer bons resultados, solucionar problemas desde o setor de produção até setor 

administrativo. São meios que ajudam a verificar e analisar através de informações 

os melhores métodos de resolver algo que esteja trazendo maus resultados para a 

entidade. Sem esses dois instrumentos a empresa não se manterá viva, terá graves 

dificuldades no controle e organização de todas as áreas, como por exemplo: custos 

altos, perdas e falta de matérias para produto, má administração da parte financeira 

e contábil. Por isso se não houver uma boa controladoria e gestão dentro da 

empresa, esta estará correndo vários riscos, podendo até mesmo levar a falência 

por falta de controle e organização. 

Através da controladoria e gestão empresarial a empresa começa a ter 

realmente domínio sobre seus números, custos e dívidas, esse é um dos primeiros 

passos, outra que começará a enxergar suas deficiências e a partir disso poderá 

estruturar a organização de forma qualificada e profissional. Mas é necessário que 

tenha uma T.I. de qualidade, por que ela é responsável pela integridade das 

informações, sem um suporte qualificado fica difícil ter uma controladoria e gestão 

bem estrutura, ou seja para chegar nos resultados esperado pela entidade, é preciso 

que haja um sistema de informações consistente, confiável e ágil para suprir todas 

as necessidades da empresa. Além disso, precisa de um profissional com vasto 

conhecimento em questões contábil, financeira e economia mundial, porém a falta 

de conhecimento nestas áreas leva a empresa a ter resultados negativos e muitas 

vezes não conseguem reverter este quadro. 

 

A controladoria é responsável pelo Sistema de Informações Contábil 
Gerencial da empresa, e sua missão é assegurar o resultado da companhia. 
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Para tanto, ela deve atuar fortemente em todas as etapas do processo de 
gestão da empresa, sob pena de não exercer adequadamente sua função 
de controle e reporte na correção do planejamento. (PADOVEZE, 2004, p. 
34). 

 

Quando começa a ter controle dos seus custos, gastos, suas dívidas, 

conhecimento do fluxo de caixa e dos resultados, fica fácil de identificar o que a 

empresa precisa aperfeiçoar para ficar cada vez mais forte e viva no mercado. Só 

assim a entidade chegará a sua missão e nos objetivos esperados, para alcançar 

bons resultados. Além de tudo isso facilitará para todos os gerentes as trocas de 

informações, através destas vão analisar todas as situações que a empresa esta 

passando e farão as tomadas de decisões. 

 

CONTRIBUIÇÃO DA CONTROLADORIA NA EMPRESA  

 

Basicamente a maior contribuição que a controladoria tem na empresa é a 

responsabilidade por todo o sistema de informação contábil e gerencial assim como 

zelar pela sua continuidade, sua grande missão é assegurar a todos os resultados 

da companhia. Ela atua rigorosamente em todas as etapas dos processos de gestão 

empresarial, além de auxiliar nas funções gerenciais, deve assumir as funções 

operacionais, que estão vinculadas nos aspectos contábeis e legislação fiscal.  A 

controladoria é estruturada em duas áreas a área contábil e fiscal e área de 

planejamento e controle, a área contábil e fiscal é responsável por todas as 

informações societárias, fiscais, impostos, controle patrimonial, seguros e controle 

de inventários entre outros. A área de planejamento e controle, abrange a questão 

orçamentária, custos, projeções, simulações e a contabilidade.  

A controladoria é uma ferramenta com os seguintes objetivos na empresa: 

promover uma organização eficaz, auxiliar na gestão econômica e promoção da 

integração das áreas de responsabilidade. Esta ferramenta também tem como 

responsabilidade passar informações seguras e apropriadas na situação que os 

gestores estão passando no momento, importante ressalta que os colaboradores 

desta área estejam proativo antecipando problemas futuros como um suporte aos 

gestores, assim eles poderão influenciar junto a administração, no processo de 

tomada de decisões.  
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A controladoria facilitará para empresa em auxiliar e coordenar todos os 

esforços dos gestores no requisito de garantir a realização da missão, metas, 

desempenho de cada área e principalmente na continuidade no mercado. Ajudará 

através de informações, que serão repassadas para os gestores, com objetivo de 

fornecer informação que induzam alcançar os resultados esperados pela 

organização, na tentativa de buscar a eficiência empresarial e permanecer viva a 

empresa. A controladoria contribui na entidade em organizar os planos para controle 

das operações, analisar os processos entre os planos operacionais aprovados e os 

padrões, retroceder e interpretar todos os resultados das operações dos diversos 

gestores. Medir e passar a eficiência dos objetivos nos negócios, estrutura 

organizacional, proteger os ativos da empresa, analisar a eficiência dos sistemas 

operacionais, sugerir melhorias nas reduções de custos, verificar os planos, 

estratégias, metas, missões e objetivos estabelecidos pela organização. 

 

Os elementos de um sistema são: os objetivos, as entradas dos sistemas, o 
processo de transformação, as saídas do sistema, os controles e avaliações 
do sistema e a retroalimentação do sistema. A eficácia esta relacionada 
com o elemento objetivo do sistema empresa. A eficiência esta relacionada 
com a otimização do uso dos recursos. Portanto, a empresa, para ser eficaz 
junto a sociedade, ou seja, cumprir sua missão, suas metas e sues 
objetivos, deve também ser eficientes no uso dos recursos, por serem eles 
do ambiente e, portanto, da sociedade. (PADOVEZE, 2004, p 16) 

 

A controladoria como uma peça fundamental no setor administrativo, através 

da sua gerencia, tem a responsabilidade de auxiliar e participar na escolha da 

melhor opção, nos requisitos que a empresa abrange no momento, no processo de 

planejamento, estratégias e nos métodos de garantir a eficiência da empresa. Cabe 

também a controladoria como órgão responsável do setor administrativo em 

controlar e organizar o gerenciamento dos sistemas de informações, tanto nos 

sistemas de apoio a gestão e de apoio à decisão, resumido será essencial em todo 

processo de gestão e tomada de decisão.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todo o exposto, fica clara e evidente a importância da gestão 

empresarial e da controladoria dentro de uma empresa do ramo madeireiro de 

grande porte, assim como também em qualquer outra empresa tanto de grande 
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porte ou pequeno porte, pois ambas as ferramentas ajudam a organização a 

sobreviver no mercado. Também auxilia em todos os processos da entidade, a 

organizar e controlar todo o funcionamento da empresa e ajuda principalmente nas 

tomadas de decisões, assim a gerência tem suporte de informações necessárias 

para tomar a decisão certa diante a situação que a empresa esteja passando. 

A gestão empresarial bem sucedida traz a sustentabilidade e a expansão dos 

negócios, quando bem aplicada as políticas internas, as ações e estratégias. 

Agregam inúmeros resultados positivos, entre elas ajudam a alcançar riquezas para 

os empresários e colaboradores, ter um bom ambiente de trabalho, redução de 

custos, deixar transparente os objetivos sociais da empresa, entre outros fatores 

importantes para a continuidade do negócio. Os colaboradores da empresa são 

fundamentais para o modelo de gestão empresarial de alta qualidade, pois o maior 

patrimônio de uma organização são seus funcionários, a implementação deste 

modelo de gestão devem ser principalmente nos cargos de diretoria e gerência que 

facilitará o entendimento de todos os colaboradores das aplicações de estratégias. 

Diante de uma gestão empresarial bem sólida fica com mais preparo para atender 

todas as exigências fiscais e tributárias, que vem atualizando com muita frequência. 

Além disso a organização no mercado atual fica fortemente competitiva perante seus 

concorrentes e conquista a confiança de seus clientes. 

A empresa para ter um processo de gestão bem desenvolvido e uma 

estrutura organizacional qualificada, para sua sobrevivência neste novo mercado, 

precisa garantir que as informações sejam adequadas ao processo decisório e 

estejam prontas para auxiliar a diretoria e gerências nas tomadas de decisão. É 

essencial que a controladoria esteja bem implantada para ter sucesso em todo o 

funcionamento da empresa. A controladoria é uma ferramenta que traz muitos 

benefícios à organização como, produtividade eficiente, alta lucratividade e custos 

menores, controle em todos os departamentos e processo, organização, padrões de 

trabalhos, planejamentos de processos, estratégias e supri com as necessidades da 

empresa. A empresa hoje vem investido mais, com os recursos humanos 

qualificados, sendo que um profissional de qualidade (controller) é muito importante 

para controladoria, pois precisa de um grande conhecimento nas questões 

contábeis, financeiras e econômica mundial, diante deste conhecimento vai auxiliar 

nas tomadas de decisão do diretor e gerência. Então fica claro que a empresa para 
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ter continuidade no negócio, precisa de profissionais aptos para o processo 

decisório, que saiba interpretar as informações, analisar e tomar as decisões desde 

o setor de fábrica até o setor administrativo de forma correta escolhendo as 

melhores alternativas para atingir as metas, objetivos e alcançar bons resultados 

para a empresa, levando rumo ao sucesso e continuidade da organização. 

Uma nova era se inicia neste novo mercado, todas as empresas devem 

investir fortemente em profissionais especializados na Gestão Empresarial e 

Controladoria, pois estas duas ferramentas são fundamentais para dar suporte em 

todas as atividades e etapas da organização, principalmente nas tomadas de 

decisões no seu negócio. 
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PERFIL DOS PROFISSIONAIS EM ESCRITÓRIOS CONTÁBEIS DE 

CURITIBANOS E A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO ACADÊMICA NA ÁREA 

 

Dirlene Spies3 

Ana Paula Della Giustina4 

 

RESUMO: É essencial que os profissionais da contabilidade estejam aptos a exercer 
a sua profissão se adequando às exigências do mercado de trabalho, cada vez mais 
competitivo. O objetivo desta pesquisa é identificar o perfil dos profissionais em 
contabilidade tendo como base os cinco maiores escritórios contábeis na cidade de 
Curitibanos, levando-se em consideração o número de funcionários para sua 
seleção. Fez-se também um comparativo com a pesquisa nacional do perfil do 
profissional da Contabilidade 2012/13 publicada pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. O presente estudo justifica-se pela necessidade de verificar como os 
profissionais dessa área estão se organizando para melhor atender seus clientes. 
Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa e quantitativa e de natureza 
descritiva e bibliográfica. A pesquisa de campo foi realizada por meio de 
questionário, no período de 28 de abril a 04 de maio de 2015, composta por 46 
questionários distribuídos pessoalmente nos escritórios dos quais 39 retornaram 
respondidos. Esse questionário foi formado por 14 perguntas fechadas tendo como 
base o perfil como um todo e o perfil com relação à profissão aplicado diretamente a 
cada funcionário e o mesmo não permite identificar o profissional respondente nem 
tampouco o escritório ao qual está vinculado, sendo assim uma participação 
anônima, voluntária e sem incentivo financeiro. Os resultados apresentados 
permitiram a identificação dos fatores que influenciaram a escolha da profissão, 
dificuldades da área contábil, métodos mais utilizados para o aperfeiçoamento 
profissional, entre outros. Entre os dados obtidos podemos identificar a 
predominância do sexo feminino entre os profissionais e por sua vez em uma faixa 
etária acima de 36 anos de idade com experiência profissional entre um a cinco 
anos e que os profissionais analisados buscam atualizar-se constantemente e são, 
na maioria, favoráveis às mudanças que ocorreram na área da contabilidade. 

 

Palavras-chave: Profissional contábil. Perfil profissional. Experiência.  

 

ABSTRACT: It is essential that the accountants be fit for work by suiting the 
demands of the job market which has become more and more competitive. The goal 
of this study is to identify the profile of the accountants based on the five largest 
Accountancy offices in Curitibanos, taking the number of employees into 
consideration in order to choose the offices. Also, a comparative with the national 
research regarding the Accounting Professional 2012/2013 that was published by the 
Federal Accounting Council was conducted. The reason of this study is due to the 
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need of verifying how the professionals of this field have been organizing themselves 
in order to better meet their clients’ needs. It is a descriptive and bibliographical 
research with qualitative and quantitative approach.  The field research was carried 
out using a questionnaire, from April 28 to May 04, 2015, and it is made up of 46 
questionnaires distributed in person at the offices, of which 39 of them were 
answered. It consisted of 14 closed questions basing it on a profile in general and a 
profile in relation to the profession applied directly to each employee. It does not 
enable one to identify the corresponding employee, neither the office that he/she 
works for; therefore, it is an anonymous and voluntary participation with no financial 
support. The results allowed identifying the factors which influenced the choice of the 
career, difficulties regarding the Accounting field; the most used methods for 
professional upgrade, among others. With the data obtained, what could be identified 
was the predominance of women among the professionals and, in turn, with an age 
average above 36 years old, with professional experience ranging from one to five 
years. Besides, the employees who were analyzed seek constant update, and most 
of them agree with the changes that happened in the Accounting Field. 

 

Key-words: Accountant. Professional Profile. Experience. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Vive-se uma época em que todas as profissões estão passando por um 

processo de mudanças, sendo necessário analisar se a sua atuação está de acordo 

com as novas exigências impostas pelo mercado de trabalho. E com a profissão do 

contabilista não é diferente, é necessário que os escritórios contábeis busquem 

aperfeiçoamento e conhecimento constantes a fim de melhorar sua estrutura 

funcional e seu desempenho para melhor atender os clientes. Neste trabalho 

acadêmico, foi realizada uma pesquisa sobre o perfil dos escritórios de 

contabilidade, tendo como foco os profissionais dos escritórios contábeis da cidade 

de Curitibanos, Santa Catarina (SC). 

É através da contabilidade que uma empresa consegue obter o controle de 

sua situação econômica, estrutura e dos recursos disponíveis, o que é fundamental 

para que possa crescer e apresentar bons resultados. Muitas empresas fecham as 

portas ou apresentam resultados insatisfatórios por não possuírem um bom 

acompanhamento por parte de profissionais qualificados. Nos últimos anos, cresceu 

a procura pelos serviços contábeis e com isso surgiu uma relação mais competitiva 

entre os escritórios de contabilidade. Há uma corrida por parte dos profissionais no 
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sentido de aperfeiçoamento, organização e adequação a novos modelos de 

informação e gestão.  

A economia moderna tem ampliado o campo de atuação, as funções e 

também as responsabilidades do contabilista. A sobrevivência das empresas tem 

relação com a capacidade de prever problemas e realizar mudanças para se 

adequar a nova realidade, e isso se dá através da qualidade das informações e dos 

serviços prestados.  

A contabilidade é o reflexo de uma contínua evolução no decorrer do tempo, 

não apenas porque as profissões naturalmente precisam se adaptar à realidade de 

cada época, mas também pela necessidade de acompanhar o progresso do 

patrimônio das entidades. Além disso, a competitividade no mundo dos negócios faz 

com que a contabilidade torne-se cada vez mais um instrumento para a 

administração das empresas. Através desse estudo é possível conhecer o perfil dos 

profissionais de contabilidade da cidade de Curitibanos-SC. Essa cidade, com cerca 

de 39mil habitantes de acordo com o IBGE (2014), localizada na região central de 

Santa Catarina, tem sua economia baseada na produção agrícola, com destaque na 

produção de cereais como soja e milho, fruticultura, especialmente maçã, caqui e 

pêssego e criação de bovinos. 

A pesquisa contribui para identificar o perfil do profissional contábil 

curitibanense, bem como, verificar como estes que atuam nesses escritórios estão 

se organizando para atender as necessidades dos seus usuários.  

 

CONTABILIDADE 

 

A contabilidade, desde seu aparecimento como conjunto ordenado de 

conhecimentos, com o objetivo e finalidades definidos, tem sido considerada como 

arte, técnica ou como ciência, de acordo com a orientação seguida pelos 

doutrinadores ao enquadrá-la no elenco das espécies do ser humano.  

“Para nós, que a consideramos um conjunto de conhecimentos 

sistematizados, com princípios e normas próprias, ele é, na acepção ampla do 

conceito de ciência, uma das ciências econômicas e administrativas” (FRANCO, 

1990, p. 19). 
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Já para MARION (1996, p. 20) “a contabilidade é o instrumento que fornece o 

máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora da empresa”.  

 

Nos últimos anos tem-se observado um crescimento substancial na 
quantidade de normas contábeis. Os organismos responsáveis pela 
Contabilidade perante a sociedade estão procurando emitir normas e 
regulamentos sobre diversos assuntos contábeis, aplicáveis aos mais 
diferentes setores da economia (NIYAMA, 2013, p. 16). 

 

Não só os escritórios contábeis como as empresas de um modo geral estão 

se preparando para essa padronização, melhorando sempre o quadro de 

funcionários, aperfeiçoando seus sistemas operacionais e atualizando 

profissionalmente seus funcionários. 

O profissional contábil que é denominado como técnico em contabilidade é 

aquele que cursou contabilidade em nível de segundo grau, o contador é o 

profissional que se formou no curso superior e também pode ser chamado de 

bacharel em Ciências Contábeis, ambos podem legalmente, ser responsáveis pela 

contabilidade de uma empresa. 

Segundo Iudícibus (2002), a contabilidade é uma das áreas que mais 

proporcionam oportunidades para o profissional. O estudante que optou por um 

curso superior de contabilidade terá inúmeras alternativas, entre as quais se cita as 

seguintes: 

 

Quadro 1 – Áreas de oportunidade profissional para o contabilista 

Auditor Verifica a exatidão dos procedimentos contábeis 

Analista financeiro Analisa a situação econômico-financeira da empresa por 
meio de relatórios fornecidos pela Contabilidade. 

Perito Contábil A perícia judicial é motivada por uma questão judicial, 
solicitada pela justiça. 

Consultor contábil A consultoria não se restringe especificamente à parte 
contábil e financeira, mas também à consultoria fiscal 
(Imposto de Renda, IPI, ICM e outros), na área de 
processamentos de dados, comercio exterior, etc. 

Professos de contabilidade Exerce o magistério de 2º grau ou de faculdade (neste caso 
há necessidade de pós-graduação), não só na área contábil, 
como também em curso de Ciências Econômicas, de 
Administração, etc. 

Pesquisador contábil Para aqueles que optaram pela carreira universitária, e 
normalmente dedicam um período maior à universidade, há 
um campo pouco explorado no Brasil, ou seja, investigação 
científica na Contabilidade. 

Fonte: Adaptado de Iudícibus (2002) 
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Não esquecendo que para o exercício profissional da contabilidade é 

necessário estar habilitado pelo Conselho Regional de Contabilidade (CRC). 

De acordo com Iudícibus (2009) olhando financeiramente, o mercado de 

trabalho para o contador oferece perspectivas excelentes. Está-se no início de uma 

era em que será reconhecida toda a influência da profissão contábil dentro das 

entidades. 

De acordo com Iudícibus (2009, p. 24) 

 

O número de bons profissionais, com ampla visão de administração 
financeira, é tão escasso, no momento, que os poucos que a possuem e, 
portanto têm condições de assumir posições de controladores, diretores 
financeiros, chefes de Departamento de Contabilidade e de Custos, 
auditores internos e externos, têm obtido remuneração e satisfação 
profissional muito grande.  

 

O tema da pesquisa visa apresentar como está o perfil dos profissionais na 

área contábil dos cinco maiores escritórios da cidade de Curitibanos. 

O objetivo deste artigo é mostrar o perfil dos profissionais contábil e sua 

relação com o mercado de trabalho, relatar as principais dificuldades encontradas na 

área e também métodos de atualização com relação a profissão. 

 

CONTABILIDADE 

 

Como em nossa rotina diária sempre estamos tomando decisões e as vezes 

decisões importantes onde precisamos analisar mais profundamente os elementos 

(dados). Dentro de uma empresa não é diferente, por isso é imprescindível a coleta 

de dados e informações e muito mais importante é a análise dessas informações 

para a tomada de decisões. 

Para Marion (2003, p. 28) 

 

A Contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis 
para a tomada de decisões dentro e fora da empresa.  la é muito antiga e 
sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar 
do tempo, o governo começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a 
torna obrigatória para a maioria das empresas. 
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Sendo assim não só o profissional de contabilidade, mas também todos os 

outros precisam se reciclar em sua área de atuação bem como ter um 

comportamento ético-profissional. 

Para Júlio César Zanluca (2014), a presença do contabilista é cada vez mais 

imprescindível para a sociedade e para as organizações, sejam elas de finalidade 

lucrativa ou não. A principal característica desta profissão, no século XXI, será o 

conhecimento aplicado. Não menos importante, é que o contabilista precisa ser um 

profissional flexível, autodidata e preparado para enfrentar desafios de uma 

profissão na qual a  competição e exigências crescem a cada dia. Sua função, neste 

século, pode ser considerada a de um gestor de informações. Seu conhecimento 

deve ser amplo, compreendendo as normas internacionais de contabilidade, 

legislação fiscal, comercial e correlatas. 

 

PERFIL DO PROFISSIONAL DA ÁREA CONTÁBIL 

 

Vive-se uma época em que as profissões estão passando por um processo de 

mudanças, sendo necessário analisar se a sua atuação está de acordo com as 

novas exigências impostas pelo mercado de trabalho. E com a profissão do 

contabilista não é diferente, é necessário que os escritórios contábeis busquem 

aperfeiçoamento e conhecimento constantes a fim de melhorar sua estrutura 

funcional e seu desempenho para melhor atender os clientes. Neste trabalho 

acadêmico, foi realizada uma pesquisa sobre o perfil dos escritórios de 

contabilidade, tendo como foco os escritórios contábeis da cidade de Curitibanos-

SC. 

Segundo Souza (2013) 

 

O novo perfil do profissional contábil vem sendo revolucionado pela nova 
era da tecnologia, sendo ele um tema bastante atual e de grande 
importância para todos os profissionais da área de contabilidade, pois existe 
uma grande necessidade em acompanhar constantemente este novo e 
acelerado mercado de trabalho e suas constantes modificações, a fim de 
estar de estar atualizado em meio aos avanços tecnológicos.  

 

O profissional contábil entra numa nova era, mais atualizada, mais dinâmica, 

mais inovadora e mais exigente. Cabe aos profissionais da Contabilidade a 

responsabilidade na maximização da utilidade da informação contábil e todo o 
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trabalho de procurar atender aos diferentes usuários desta informação. Não pode 

deixar que a Contabilidade seja apenas um retrato histórico da situação passada da 

entidade. 

O profissional de contabilidade deve ter em mente que a valorização de seu 

trabalho se fundamenta, essencialmente, na capacidade técnica, na experiência 

prática, no comportamento ético e na responsabilidade social. 

Conforme Kounrouzan (2014): 

 

Terá vantagem competitiva o profissional que conciliar a formação 
acadêmica à prática da profissão. É importante que o profissional da área 
Contábil conheça e saiba executar todas as etapas necessárias ao 
fornecimento das informações contábeis. Com o avanço tecnológico, o 
Contador não exerce mais o papel de executor dos registros contábeis, pois 
os diversos sistemas de informações existentes já executam tal tarefa. 
Mesmo assim, é importante que o Contador, para adquirir a experiência 
prática necessária saiba gerar tais informações. Esta prática auxiliará na 
interpretação destas, possibilitando ao Contabilista adquirir experiência e 
auxiliar nas tomadas de decisões. A experiência prática também é adquirida 
no momento em que o profissional se depara com situações que exijam, 
além dos conhecimentos técnicos, determinações de procedimentos e 
prioridades para a tomada de decisões no mercado. Para tanto, é 
importante que no decorrer de sua vida acadêmica, o aluno mantenha 
contato com as diversas funções existentes em sua profissão, através do 
mercado de trabalho e/ou laboratórios contábeis.  

 

Para o constante aperfeiçoamento dos profissionais da área contábil os 

escritórios contam com uma extensa diversidade de ferramentas dentre elas 

encontramos cursos presenciais, cursos online, palestras entre outras. 

Principalmente a área fiscal é a que mais sofre modificações na legislação, 

para tanto o profissional precisa estar atento a tais mudanças e procurar sempre 

atualizar-se.  

 

METODOLOGIA 

 

Para responder ao problema da pesquisa, optou-se pelo tipo de pesquisa 

bibliográfica, documental e descritiva com aplicação de questionário.  

Foi realizado um levantamento através de um questionário composto por 14 

questões fechadas, tendo como base o perfil como um todo e o perfil com relação à 

profissão aplicado diretamente a cada funcionário. O mesmo não permitiu identificar 
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o profissional respondente nem tampouco o escritório ao qual está vinculado, sendo 

assim uma participação anônima, voluntária e sem incentivo financeiro. 

Os questionários foram aplicados nos funcionários dos cinco maiores 

escritórios de contabilidade da cidade de Curitibanos, levando em consideração o 

número de funcionários, no período de 28 de abril a 04 de maio de 2015. 

Foi entregue 46 questionários, sendo que 39 retornaram respondidos. 

Após a coleta dos dados, foi realizada a organização e análise do material 

coletado. Os resultados da pesquisa foram analisados através de abordagem 

discursiva, e apresentado através de gráficos.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

A pesquisa de campo foi realizada com visita pessoal aos escritórios de 

Contabilidade e emprego de um questionário, individualizado, para obter subsídios 

que reflitam e/ou representem uma amostra do atual perfil dos profissionais de 

Contabilidade com atuação na cidade de Curitibanos-SC. 

Entre os respondentes, podemos verificar que a maioria é do sexo feminino, 

representando 84,6% dos respondentes, diferenciando-se da pesquisa nacional 

onde a maioria dos respondentes são homens (66,1%). 

Também se observa que 53,8% são solteiros e 43,6%está na faixa etária 

acima de 36 anos, comparando-se com a pesquisa nacional do CFC (2013) também 

verificamos a média de idade de 40 anos. 

Em relação ao nível de formação profissional, o Gráfico 1 revela que 20 

respondentes possuem nível superior completo, cerca de 51,2% e apenas 3 

possuem especialização ou seja, 7,6%. 

Levando em consideração a pesquisa nacional foi verificado que a maioria 

dos respondentes também tem formação acadêmica (56,1%). Segundo a pesquisa a 

formação acadêmica é requisito fundamental para a educação integral do 

profissional de contabilidade. Até mesmo pela conscientização do profissional 

contábil e pela diversidade de leques de opção no mercado de trabalho o mesmo 

tem buscado se aperfeiçoar através da formação acadêmica ou especializações na 

área. 
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Gráfico 1- Grau de instrução

 
Fonte: Do autor (2015) 

 

A faixa salarial de 71,8% dos respondentes se enquadra em até 3 salários e o 

tempo de experiência profissional está entre 1 a cinco anos, é o que verificamos 

através do gráfico 2, levando em consideração essa proporção e a realidade quanto 

ao campo de trabalho na cidade de Curitibanos podemos concluir que é uma faixa 

salarial razoável para quem inicia nesta área. 

 

Gráfico 2 – Experiência profissional (em anos)

 
Fonte: Do autor (2015) 

 

De acordo com o gráfico 3, no que se refere à área de atuação dentro do 

escritório, podemos observar que a maioria dos respondentes acumula mais de uma 

área, principalmente entre a área contábil e fiscal. 
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Gráfico 3 – Áreas de atuação

 
Fonte: Do autor (2015) 

 

A maioria dos respondentes também não possui renda complementar é o que 

verificamos no Gráfico 4. 

 

Gráfico 4 – Renda complementar

 
Fonte: Do autor (2015) 

 

A Tabela a seguir traz informações pertinentes aos motivos que levaram os 

pesquisados à opção profissional na área da Contabilidade, mostrando que a 

perspectiva de um “ótimo mercado de trabalho”, seguida da “realização profissional”, 

são apontadas como causas principais da escolha.  
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Tabela 1 – Motivos para a escolha da profissão 

Motivos para a escolha da profissão N º Percentual 

Realização pessoal 9 23,07% 

Boas perspectivas salariais 3 7,70% 

Ótimo mercado de trabalho 10 25,64% 

Estabilidade da profissão 7 17,95% 

Influência familiar 3 7,70% 

Falta de opção 2 5,12% 

Outros 5 12,82% 

Soma de motivos 39 100,00% 

Fonte: Do autor (2015) 

 

No que se refere a contadores, logo vem o questionamento sobre o registro 

no CRC – Conselho Regional de Contabilidade, órgão que regulamenta o exercício 

da profissão. De acordo com o gráfico 6 a maioria (66,6%) dos respondentes não 

possuem o registro no CRC. 

 

Gráfico 6 – Registro no Conselho Regional de Contabilidade (CRC) 

 
Fonte: Do autor (2015) 

 

O nível de satisfação com a profissão, representado no Gráfico 7, caracteriza 

que 74,3% dos respondentes encontram-se satisfeitos com a profissão escolhida e 

12,8% afirmam estarem muito satisfeitos, em contra partida 5,1% encontram-se 

insatisfeitos e muito insatisfeitos com a profissão. Esses dados apontam para uma 

boa perspectiva quanto ao mercado de trabalho para futuros contadores. 
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Gráfico 7 – Satisfação profissional 

 

Fonte: Do autor (2015) 

 

Questionados sobre as principais dificuldades relacionadas à profissão a 

Tabela 2 demonstra que os entrevistados apontaram como sendo as constantes 

alterações na legislação, seguida da baixa remuneração e a falta de valorização 

profissional. O que foi verificado também na pesquisa nacional (76,8%). 

 

Tabela 2 – Dificuldades no exercício da profissão  

Dificuldades no exercício da profissão Nº Percentual 

Constantes alterações na legislação 23 19,65% 

Baixa remuneração 16 13,70% 

Legislação de difícil compreensão 9 7,70% 

Falta de recursos especializados 2 1,70% 

Falta de valorização profissional 16 13,70% 

Concorrência desleal 4 3,40% 

Falta de união da classe 4 3,40% 

Burocracia pública 9 7,70% 

Excesso de legislação 11 9,40% 

Falta de apoio dos órgãos de classe 6 5,10% 

Calendário das obrigações 7 6,00% 

Falta de cursos de especialização 7 6,00% 

Outras 3 2,55% 

Soma 117 100,00% 

Fonte: Do autor (2015) 

 

Por meio dos resultados extraídos da Tabela 3, observa-se que a resposta 

quanto aos meios para se atualizarem profissionalmente, o mais adotado são as 

leituras específicas na área, cursos presenciais e cursos on-line. Já na pesquisa do 

Conselho Federal de Contabilidade os cursos presenciais foram os mais citados. 
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Tabela 3 – Formas de atualização profissional 

Formas de atualização profissional Nº Percentual 

Cursos online 12 21,42% 

Palestras 8 14,28% 

Cursos presenciais 14 25% 

Leituras específicas na área 18 32,15% 

Não utiliza nenhum 4 7,15% 

Soma  56 100,00% 

Fonte: Do autor (2015) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os cursos superiores são considerados como uma das principais respostas 

do setor educacional às necessidades e demandas da sociedade brasileira, uma vez 

que o progresso tecnológico vem causando profundas alterações nos modos de 

produção, na distribuição da força de trabalho e na qualificação dos profissionais. 

Mesmo assim vários escritórios de contabilidade contratam profissionais sem 

graduação preferindo profissionais só com experiência na área. 

Tendo em vista que hoje em dia o mercado de trabalho se encontra cada vez 

mais competitivo, foi identificada a importância da formação acadêmica na hora da 

contratação, pois a maioria dos respondentes possui nível superior. 

Nos dias atuais a maior parte das empresas tem tido preferência por pessoas 

que tenham alguma experiência na área contábil ou que tenham ou estejam 

estudando em algum curso superior. Tendo conhecimento dessas exigências à 

maioria dos profissionais tem ido à busca de qualificação e ingressado em alguma 

universidade até mesmo buscado uma especialização na área. 

Mesmo por que o fim do curso de graduação, por si só, não é fator 

preponderante para garantia no mercado de trabalho, é necessário educação 

continuada, busca de especializações, outros idiomas e domínio total da informática, 

com uma ótica generalista e consciente das dificuldades enfrentadas pelo longo 

caminho a seguir. 

Como toda profissão enfrenta problemas foram citadas as constantes 

mudanças na legislação como um dos principais problemas enfrentados pelos 

profissionais desta área. 

Embora de forma sucinta, o presente trabalho descreve o perfil, ou seja, os 

traços característicos do profissional contábil com escritório de Contabilidade fixado 

na cidade de Curitibanos-SC. 
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Mais ainda, pelo que se pode perceber nos espelhos na análise dos dados 

levantados, os profissionais contábeis de Curitibanos-SC atendem à demanda dos 

usuários que se dirigem a seus escritórios na busca de informações ou para 

contratar os mais diversos serviços ofertados dentro da área de atuação de cada um 

e os mesmos têm envidado esforços para se manterem atualizados, frente aos 

desafios de um mercado de trabalho cada vez mais competitivo.  

Entretanto, sabe-se que atualmente, o jogo do conhecimento é o jogo do 

mercado e nada mais gratificante do que compartilhar esses valores, gerando 

estímulos entre as pessoas para o autoconhecimento e fortalecendo o espírito em 

equipe, o respeito mútuo e a solidariedade entre seus pares, que fará com que todos 

cresçam pessoal e profissionalmente, não se vendo como competidores, mas como 

aliados, empenhados na arte de bem servir à sociedade com a prestação de 

serviços de qualidade.  

Por trabalhar com uma amostra pequena, pode-se dizer que esse estudo não 

é conclusivo. A importância dele consiste em conhecer melhor o perfil desses 

profissionais e a principal conclusão dessa análise é positiva, visto que os 

contabilistas analisados preocupam-se em se manter atualizados, bem como a sua 

equipe de trabalho. Além disso, essa pesquisa pode servir de incentivo para que 

novos estudos nesses moldes sejam realizados em outros municípios, o que 

permitiria comparar os dados encontrados em Curitibanos-SC com a realidade dos 

escritórios contábeis da região. 
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ESTUDO SOBRE A CARGA TRIBUTÁRIA NOS COMBUSTÍVEIS 

 

Gilliard Silveira5 

Fabio Darci Kowalski6 

 

RESUMO: O presente artigo apresenta o estudo sobre a carga tributária que incide 
sobre o preço dos combustíveis e refere-se à conclusão do curso de Pós Graduação 
em Controladoria e Planejamento Tributário. Por ser considerado indispensável no 
dia a dia do povo brasileiro, exceto para quem não tem veículo automotor, o 
combustível é alvo de muitas críticas. É de suma importância o consumidor saber o 
motivo de estar pagando o valor praticado em cada litro dos mesmos, saber o 
quanto tem agregado de imposto e quanto fica para as revendas que são os Postos, 
que por muitas vezes levam a culpa dos altos preços. O objetivo deste artigo foi de 
desenvolver um estudo sobre a carga tributária incidente sobre os combustíveis 
comercializados em nosso país e contribuir para uma informação precisa à 
população. Serão relacionados os impostos que agregam diretamente ao preço dos 
combustíveis, analisar e demonstrar o custo do óleo diesel, etanol e gasolina com os 
tributos e a composição do seu preço, avaliar qual o efeito que a carga tributária 
gera sobre toda a movimentação do combustível, desde a refinaria até o consumidor 
final. O estudo trouxe muitas contribuições entre elas o esclarecimento sobre quais 
impostos estão agregados na gasolina, etanol e diesel. E os beneficiados serão os 
empresários no ramo de transportes, prestadores de serviços, proprietários de 
postos de combustível, agricultores e demais consumidores em geral.   

 

Palavras-chave: Carga Tributária. Impostos. Combustíveis. Consumidores. 

 

ABSTRACT: The present article presents the study about the tax burden that is 
levied on the price of fuels and it refers to the completion of the postgraduate course 
in Accounting and Tax Planning. Since it is considered indispensable to Brazilian 
people day by day, except to people who don’t have an automobile, the fuel is the 
target of a lot of criticism. It is of a great importance to the consumer to know the 
reason for paying the price charged in every liter of them, to know how much of tax is 
aggregated and how much the Filling Stations keep, that many times are blamed for 
the high prices. The aim of this article was to develop a study about the tax burden 
levied on the fuel sold in our country and to contribute toward a precisely information 
to the population. It will be related the taxes that directly aggregate to the price of the 
fuel, analyzed and demonstrated the cost of the diesel oil, ethanol and gasoline with 
the taxes and the composition of its price, evaluated what effect the tax burden 
causes through all the fuel movement, from the refinery to the final consumer. The 
study brought many contributions, including the clarifying about which taxes are 
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aggregated in the gasoline, ethanol and diesel. And it will be of benefit to the 
businessmen in the transportation branch, service providers, filling station owners, 
agriculturists and consumers in general. 

 

Key words: Tax Burden. Taxes. Fuels. Consumers. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A carga tributária do Brasil é umas das mais altas entre os outros países do 

mundo. Por isso há tanto questionamento por parte da população brasileira no que 

diz repeito “o quanto eu pago de imposto”.   quem paga é o consumidor final. 

E não é diferente no momento de se abastecer o veículo, pois os preços dos 

combustíveis são considerados excessivos comparados com países vizinhos, e 

onde está o problema? 

Com este estudo vou relatar sobre a situação da carga tributária atual 

praticada em nossa federação e elencar quais tipos de impostos e quanto cada um 

acrescenta no seu custo, além de relatar a influência que o alto custo do combustível 

gera para a economia e desenvolvimento das pessoas físicas, empresas e do país 

em modo geral.  

A gasolina e o etanol são utilizados pelos consumidores para se locomoverem 

com seus veículos, sendo para lazer, passeios ou conduzi-los até seus locais de 

trabalho. Mas o óleo diesel é fundamental no desenvolvimento do país, 

movimentando a economia com empresas de transportes e prestadoras de serviços 

de diversos ramos de atividade. 

E é por estar sempre pagando impostos que o consumidor final precisa saber 

o que, qual e quanto têm embutido de tributo em cada combustível adquirido, hoje é 

um dos mais consumidos e com grande carga de imposto em cada litro dele.  

A contribuição que essa pesquisa vai trazer é o esclarecimento sobre qual 

tipo de imposto está agregado e o quanto cada um representa quando o consumidor 

abastece o seu automóvel, maquina ou utilitário. 
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A CARGA TRIBUTÁRIA BRASILEIRA E SUA EVOLUÇÃO 

 

O Brasil compõem juntamente com a Rússia, China, Índia e África do Sul o 

chamado BRICS, e de acordo com uma pesquisa do Instituto Brasileiro de 

Planejamento e Tributação – IBPT, o Brasil tem a maior carga tributária entre os 

países integrantes desse grupo. 

A carga tributaria em relação ao PIB é de mais de 36%, enquanto na Rússia é 

de 23%, na China de 20%, na Índia de 13% e na África do Sul de 18% (AMARAL, 

2013). 

Se pegarmos a média da carga tributária do grupo BRICS, incluindo o Brasil, 

ficam 22%, mas tirando – o essa média cai para 18,5%, ou seja, nosso país tem 

quase o dobro da média de carga tributária dos outros países que formam esse 

grupo. 

Gilberto Luiz do Amaral (2013) aponta através da tabela: 

 

Tabela 1 – Evolução da Carga Tributária Brasileira por Governo 

ANO 
CARGA 

TRIBUTÁRIA S/ 
PIB 

GOVERNO 

 

ANO 
CARGA 

TRIBUTÁRIA S/ 
PIB 

GOVERNO 

1986 22,39% SARNEY 2000 30,03% FHC 

1987 20,28% SARNEY 2001 30,81% FHC 

1988 20,01% SARNEY 2002 32,64% FHC 

1989 22,16% SARNEY 2003 32,53% LULA 

1990 29,91% COLLOR 2004 33,49% LULA 

1991 24,61% COLLOR 2005 34,13% LULA 

1992 25,38% COLLOR 2006 34,52% LULA 

1993 25,09% ITAMAR 2007 34,69% LULA 

1994 28,61% ITAMAR 2008 34,85% LULA 

1995 28,92% FHC 2009 33,83% LULA 

1996 25,19% FHC 2010 34,22% LULA 

1997 25,47% FHC 2011 36,02% DILMA 

1998 27,38% FHC 2012 36,37% DILMA 

1999 28,63% FHC 2013 36,42% DILMA 

Fonte: Amaral (2013) 

 

Podemos notar que o constante aumento da carga tributaria do Brasil deixa 

bem clara a dificuldade que temos para aumentar o comercio exterior e incentivar a 

produção nacional. Competir no mundo globalizado como o de hoje, o Brasil tendo 

uma alta tributação não consegue concorrer de igual com os demais. 
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A CARGA TRIBUTÁRIA SOBRE O PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS 

 

Hoje o povo brasileiro está insatisfeito com a quantidade de impostos que 

paga. Em cada produto que o consumidor adquire está embutida uma porcentagem 

de tributos, o que encarece o valor final do mesmo.  

Um dos produtos no mercado que é considerado importante para o dia-a-dia é 

o combustível, este que tem sido alvo de muitas reclamações devido o preço 

praticado. 

Mas a culpa não é das revendas e das margens dos comerciantes. São 

considerados vilões dos preços dos combustíveis os elevados impostos incidentes 

sobre o produto. Paulo Miranda Soares (2014) presidente da Fecombustíveis aponta 

que “ m cada litro de gasolina, o consumidor paga quase 40% de impostos e no de 

diesel, 22%. É uma carga extremamente elevada”. 

Os impostos que incidem diretamente sobre os combustíveis são o ICMS, 

PIS, COFINS e CIDE. 

 

ICMS 

 

O ICMS é o imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e 

sobre prestações de serviços de transporte interestadual, intermunicipal e de 

comunicações. É de competência dos Estados e do Distrito Federal. 

Maciel (2011, p. 3) comenta que: 

 

O recolhimento do tributo devido é feito essencialmente pelas refinarias e 
distribuidoras por meio do regime de substituição tributária, disciplinada 
atualmente pelo Convênio Confaz 110/071, com base em margens de valor 
agregado estabelecidas no Ato Cotepe. 

 

Cada estado define sua própria alíquota do imposto ICMS, conforme segue 

tabela abaixo para a Gasolina C, AEHC - Álcool Etílico Hidratado Carburante 

(Etanol), AEAC - Álcool Etílico Anidro Combustível (Etanol) e Óleo Diesel: 
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Tabela 2 – Alíquotas do ICMS por Produto e Estado 

 
Fonte: Rezende, Nakao e Abrão (2011). 

 

CIDE 

 

É a Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico incidente sobre as 

operações realizadas com combustíveis, é de competência da União. Incidente 

sobre as atividades de importação ou comercialização de petróleo e seus derivados, 

gás natural e álcool combustível. É regulamentada pela emenda constitucional 

33/2001 e incluiu o § 4º ao art. 177 da CF/88. 

Mas foi a Lei 10.336/01 que definiu a alíquota e a base de cálculo aplicável 

em cada produto. Com a edição do Decreto 5.060 de maio de 2004 foram alteradas 

essas alíquotas e o álcool reduzido a zero, conforme apresenta a tabela abaixo: 
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Tabela 3 – Alíquotas específicas da cide-combustíveis (em R$ por metro cúbico) 

 
Fonte: Maciel (2011) 

 

Segundo Maciel (2011, p. 6) a Constituição Federal estabelece a seguinte 

destinação para os recursos arrecadados pela cide-combustíveis: 

 

1. 29% devem ser transferidos para os estados e o Distrito Federal, os quais 
devem repassar 25% aos seus municípios, a serem aplicados no 
financiamento de programas de infraestrutura de transportes 11 (art. 159, III 
e § 4º);2. 71% permanecem sob a competência da União e devem atender 
a três destinações (art. 177, § 4º, II);2.1. Pagamento de subsídios a preços 
ou transporte de álcool combustível, gás natural e seus derivados e 
derivados de petróleo (regulamentado pela Lei 10.453/01);2.2. 
Financiamento de projetos ambientais relacionados com a indústria do 
petróleo e do gás (regulamentado pela Lei 10.636/02); e2.3. Financiamento 
de programas de infra-estrutura de transportes (regulamentado pela Lei 
10.636/02). 

 

PIS 

 

Significa Programa de Integração Social, é uma contribuição de natureza 

tributária devida pelas pessoas jurídicas, e que tem por objetivo financiar o 

pagamento do seguro desemprego e do abono para os trabalhadores de empresas 

públicas e privadas. É um imposto de competência do Governo Federal. 

O PIS foi instituído pela Lei Complementar nº 7/70, teve seu regramento 

básico unificado pela Lei 9.718/98, e a base de cálculo é o faturamento (MACIEL 

2011). 

A tabela abaixo demonstra as alíquotas aplicáveis por produto: 
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Tabela 4 – Alíquotas específicas do PIS (em % e metro cúbico) 

Produtos/Tributos PIS (% e m³) 

Álcool - produtor ou importador 1,50% 

Álcool - distribuidor 3,75% 

Álcool - produtor ou importador R$ 23,38 

Álcool - distribuidor R$ 58,45 

Óleo Diesel 4,21% 

R$ 26,36 

Gasolina 5,08% 

R$ 46,58 

Fonte: Rezende, Nakao e Abrão (2011) 

 

O PIS é administrado pelo Ministério da Fazenda e pago pela Caixa 

Econômica Federal, tem muitas semelhanças com o COFINS, sendo uma delas que 

existem dois regimes: um cumulativo onde as alíquotas são de 0,65% e um não 

cumulativo que são de 1,65%. 

 

COFINS 

 

É a contribuição para o Financiamento da Seguridade Social, de natureza 

tributária, e que é destinada a financiar a seguridade social, sendo de competência 

do Governo Federal. 

O COFINS foi instituído pela Lei Complementar nº 70/91, e assim como o PIS 

teve pela Lei 9.718/98 seu regramento unificado e o faturamento serve como base 

de cálculo (MACIEL 2011). 

A tabela abaixo demonstra as alíquotas aplicáveis por produto: 

 

Tabela 5 – Alíquotas específicas do COFINS (em % e metro cúbico) 

Produtos/Tributos COFINS (% e m³) 

Álcool - produtor ou importador 6,90% 

Álcool - distribuidor 17,25% 

Álcool - produtor ou importador R$ 107,52 

Álcool - distribuidor R$ 268,80 

Óleo Diesel 19,42% 

R$ 121,64 

Gasolina 23,44% 

R$ 215,02 

Fonte: Rezende, Nakao e Abrão (2011) 

 

Todos estes impostos são pagos na fonte, ou seja, é a própria Petrobras S/A 

que faz o recolhimento, exceto no caso do etanol que o recolhimento do ICMS é 

compartilhado entre as usinas e as companhias distribuidoras.  
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A COMPOSIÇÃO DO PREÇO DO COMBUSTÍVEL COM OS TRIBUTOS 

 

Na hora de abastecer o veículo, o consumidor fica preocupado com o valor 

pago por litro de combustível, seja gasolina, etanol ou óleo diesel, e sempre se 

perguntando o quanto de imposto que está agregado em seu preço. 

Os sindicatos dos comércios varejistas de combustível estão trabalhando 

desde o ano de 2013 em campanhas publicitárias para orientar e conscientizar a 

população brasileira de que, se o combustível é caro no Brasil não é culpa do Posto, 

mas sim do sistema tributário adotado em nosso país. 

E com esse objetivo que o Sindicato do Comércio Varejista de Combustíveis, 

Derivados do Petróleo, Gás Natural, Biocombustíveis e Lojas de Conveniência do 

Estado do Paraná (Sindi combustíveis) lançou a campanha “não é culpa do posto”. 

De acordo com o Sindicato, mais de 70% do valor da gasolina, etanol e óleo diesel 

são recolhidos pelo governo (LUCAS WARICODA, 2014). 

Lucas Waricoda (2014) considera que: 

 

O recolhimento de todas as taxas sobre os combustíveis acontece 
diretamente na fonte. Isso significa que a responsável pelo setor já inclui os 
devidos valores na hora de comprar o combustível – exceto o etanol, onde o 
recolhimento é feito pelas usinas e companhias distribuidoras. 

 

Com base nas alíquotas do estado do Paraná e dados da Agência Nacional 

do Petróleo (ANP) do mesmo, a Sindicombustíveis demonstra na figura abaixo as 

taxas que estão embutidas no preço do combustível mais os tributos:  
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Figura 1 – Composição dos preços em relação ao custo mais os tributos 

 
Fonte: Sindicombustíveis-PR (2013) 

 

Para a composição do preço da gasolina, 35,18% é para a refinaria, 11,94% é 

da mistura do etanol, 7,39% para o governo federal, 29,54% é do ICMS e 15,95% 

para logística e revenda. 

No valor total do etanol, 56,31% é para a usina, 18,65% para o ICMS e 

25,04% para logística e revenda. 

Já no preço do óleo diesel comum, é destinado para a refinaria o total de 

61,53%, 6,28% para o bio-diesel, 6,20% para PIS e COFINS, 12,06% para o ICMS e 

13,93% para logística e revenda. 

Os sindicatos vão em defesa dos Postos de Combustível, pois de todos os 

impostos citados acima tem mais os salários dos funcionários, INSS, FGTS, o 

Imposto de Renda, a contribuição social sobre o lucro liquido, água e eletricidade, 

sendo que além de todas essas taxas, os postos ainda precisam lucrar.  

 

O EFEITO QUE TODA ESSA CARGA TRIBUTÁRIA GERA SOBRE A 

MOVIMENTAÇÃO EM NOSSO PAÍS 

 

Sempre quem escuta as reclamações do preço do combustível são os 

funcionários e proprietários dos postos, pois os consumidores acreditam que os 

valores são editados pelos estabelecimentos de venda, e por isso da campanha 

criada pelos Sindicatos dos Comércios Varejistas de Combustível. 
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Quem sofre com o custo do combustível são as pessoas físicas que precisam 

para o meio de transporte ou até mesmo para passear, mas refletem ainda mais 

sobre empresas que necessitam tanto para operar ou como ferramenta necessária 

para a geração dos serviços e posteriormente os lucros. 

Por exemplo, se aumenta o preço unitário do litro de óleo diesel, as empresas 

passarão a ter acréscimo significativo nos custos, obrigando assim uma alteração no 

preço do frete ou serviço prestado, ou seja, é uma corrente, sempre o consumidor 

final vai pagar mais caro. 

A grande reclamação do consumidor brasileiro foi o reajuste que o país sofreu 

as 00h00min do dia 01 de dezembro de 2013, quando a gasolina ficou mais cara em 

4% e o óleo diesel 8% nas refinarias. 

Segundo o Estado de Minas (2013): 

 

O reajuste de 4% para a gasolina e 8% para o diesel, que entrou em vigor 
ontem, ocorreu depois de forte pressão sobre o governo para reduzir a 
defasagem das tabelas da Petrobras. O último reajuste de preços da 
gasolina foi em janeiro, de 6,6%. Para o diesel, foi o terceiro aumento, 
depois de 5,4% em janeiro e 5% em março. A expectativa dos analistas era 
de que o impacto no preço da gasolina cobrado do consumidor seria de até 
3%. Em tese, além da mistura de 25% de etanol ao volume, o efeito menor 
seria esperado em razão das diferenças nos custos de frete e da livre 
concorrência. Mas esses fatores não impediram os postos de aplicar 
aumentos além do que era esperado. 

 

E com esses dados podemos reconhecer que uma redução no preço dos 

combustíveis, em especial do diesel, poderia trazer alívio para a economia do país, 

já que teria impacto direto sobre o transporte de cargas. 

Paulo Miranda Soares (2014) cita que, “[...] não basta mexer no valor cobrado 

na refinaria, é necessário rever a cadeia de impostos sobre os combustíveis”. 

Seria de suma importância se houvesse colaboração tanto pelo governo 

federal como estadual na redução das alíquotas, pois a economia ganharia um 

refresco e a Petrobras poderia fazer suas compensações. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O procedimento metodológico da presente pesquisa foi caracterizado como 

um estudo exploratório. Segundo Oliveira et al : 
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pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação de questões ou de um 
problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar a 
familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para 
realização de uma pesquisa futura mais precisa, ou modificar e clarificar 
conceitos (OLIVEIRA et al.,  2003, p. 65). 

 

A pesquisa terá como procedimentos a pesquisa bibliográfica. Vale ressaltar 

que a pesquisa bibliográfica será delineada por artigos, internet e noticiários. 

Por fim a análise de dados será efetuada por uma análise de conteúdo que 

versará sobre as vantagens e desvantagens das práticas ora elencadas no referente 

trabalho de pesquisa.  

 

RELATO DE OBSERVAÇÃO 

 

Depois de um estudo aprofundado, podemos relatar que, os brasileiros que 

precisam do combustível para seus automóveis, motos, caminhões e máquinas, ao 

abastecerem os mesmos não estarão apenas pagando o valor de mercado por cada 

litro do produto, mas sim um conjunto de impostos e partes agregadas a esse litro de 

gasolina, etanol ou diesel. 

A gasolina em nosso país é composta de 73% de Gasolina “Tipo A” e os 

outros 27% de Álcool Anidro que é misturado pelas distribuidoras formando assim o 

produto comercializado atualmente a Gasolina Tipo C. Mas esta é a sua composição 

física, porque o preço final ao consumidor varia em função de fatores que agregam a 

ele, como a carga tributária (ICMS, PIS, COFINS, CIDE), a refinaria (Petrobras), 

Custo do Etanol Anidro e o preço dos postos revendedores que variam conforme a 

sua concorrência, região, margem de lucro e estrutura de custos. 

O etanol não é derivado do petróleo, é obtido a partir da fermentação da 

cana-de-açúcar e por isso é um combustível ecologicamente correto e não afeta a 

camada de ozônio. É classificado em dois tipos. Anidro é o isento de água e seu 

principal componente é o álcool etílico com teor de no mínimo 99,3º e utilizado como 

componente da gasolina no processo de octanagem numa proporção de 20 a 27%. 

E o Hidratado é uma mistura hidro alcoólica composta de 92,6º de álcool etílico e 5% 

de água, e vendido diretamente nos postos para veículos leves.O seu preço é 

determinado pela porcentagem que estaria em torno de 56,31% para as usinas, 
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18,65% para os estados no recolhimento do ICMS, no próprio custo de produção, as 

distribuidoras (Petrobras, Raízen, Ale, etc), nos fretes e revendas. 

O óleo diesel é muito importante para a economia de nosso país, pode ser 

produzido pela Petrobras, outros refinadores e centrais petroquímicas instaladas 

devidamente autorizados pela Agência Nacional de Petróleo (ANP). Desde 2008 é 

obrigatório que seja misturado uma porcentagem de biodiesel e atualmente esse 

numero chega a 7% de sua composição física. O preço do diesel praticado é 

composto pala carga tributária (ICMS, PIS, COFINS e CIDE), custo do biodiesel, 

refinaria (Petrobras) e pelas revendas que variam pela estrutura do posto, seus 

custos, funcionários, margens e despesas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O combustível é de fundamental importância para todo o país e para todos os 

brasileiros. Não só para quem tem veículo ou frota de caminhões ou até mesmo a 

agricultura, mas para os que não precisam abastecer padecem da mesma forma, 

pois supermercados, farmácias, hospitais e o comercio em geral não serão mais 

abastecidos causando um grande congestionamento no dia a dia das pessoas. 

Mas abastecer se tornou algo tão assustador que todos pensam bem antes 

de investir em algo para fonte de renda ou lazer, como é o caso de se adquirir um 

veículo. O Brasil tem um nível de salário que podemos classificar como razoável, 

mas está ficando difícil de viver e o custo de vida está elevado demais. Culpa disso 

está na elevada carga tributária executada atualmente, onde se paga pouca coisa do 

produto pelo que ele realmente vale, a outra grande porcentagem do seu preço que 

chega a 60, 70 ou 80% são de tributos agregados a ele. Mas se os recursos 

arrecadados com os altos impostos fossem bem aplicados pelos governantes com 

toda a certeza seria diferente, mas isso já é outro papo. 

E são assim com os combustíveis também. Os altos preços praticados são 

por causa dos tributos agregados a eles. Na gasolina o custo do combustível mais 

os impostos federais e estaduais chegam a 84,05% conforme mostrado neste artigo. 

No etanol esse numero chega a 74,96% e no Diesel o custo mais os tributos 

totalizam 86,07%, um absurdo. 
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E os impostos que incidem diretamente nos combustíveis são ICMS, PIS, 

COFINS e CIDE. O ICMS éo imposto sobre operações relativas à circulação de 

mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte interestadual, 

intermunicipal e de comunicações, sendo de competência dos estados e distrito 

federal. 

O PIS, programa de integração social de natureza tributária devida pelas 

pessoas jurídicas que tem por objetivo financiar o pagamento do seguro 

desemprego e do abono para os trabalhadores, é de competência da união. 

O COFINS é a contribuição para o financiamento da seguridade social, de 

natureza tributária, destinada a financiar a seguridade social, e também é da união. 

E a CIDE significa contribuição de intervenção no domínio econômico, incide 

nas operações realizadas com combustíveis e trabalha como uma espécie de 

“colchão” usado pelo governo para absorver possíveis reajustes de preços no 

mercado, mas atualmente as alíquotas na gasolina e óleo diesel estão zeradas. O 

governo federal divulgou que essas alíquotas sairão do zero a partir do mês de maio 

do ano de 2015, podendo assim haver uma redução do PIS/COFINS para não 

aumentar o preço do combustível ou realmente teremos um novo e sufocante 

aumento. 

Nosso país poderia ser uma federação rica com toda essa arrecadação, 

ninguém pode segurar as despesas, tem que continuar abastecendo. Uma frota de 

caminhões que realiza fretes, por exemplo, se subir R$ 0,25 o preço por litro do 

diesel vai ter que abastecer de uma forma ou de outra não pode parar, e é aí que o 

povo desanima, sendo assim um custo muito alto não incentiva para a produção 

agrícola e empregos nas demais atividades, o diesel é o produto que movimenta o 

país, todo o transporte rodoviário, toda a agricultura que gera o alimento, e demais 

ramos de atividades, tem o seu custo elevado.  
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GESTÃO EDUCACIONAL A PARTIR DAS TENDÊNCIAS DAS TEORIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO7 

 

Adriano Antonio Bauer8 

Andressa Grosskopf9 

 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo fundamental apresentar a 
aplicabilidade de processos administrativos no contexto educacional, visando o 
cumprimento eficiente e eficaz do seu papel com a inovação no contexto atual da 
sociedade, a pesquisa bibliográfica buscou apresentar e explicar o tema, a partir 
de conceituações, ideias e reflexões de autores sobre o referido tema para analisar 
a situação, que foi estudada a partir de pesquisas de campo diretamente com 
profissionais que atuam no setor educacional. Assim, os problemas abordados no 
artigo são: a discussão e reflexão de Teorias Administrativas em especial a 
Gestão da Inovação que podem nortear a reflexão de uma nova Gestão 
Educacional e de qual forma podem ser aplicados os princípios da Gestão da 
Inovação no espaço educacional identificando soluções organizativas inovadoras 
que se mostrem eficientes e eficazes ao processo de ensino e aprendizagem. 

 

Palavras-Chave: Gestão educacional. Administração. Gestão da inovação. 

 

ABSTRACT: This study has as main purpose show the applicability of 
administrative processes in the educational context, aimed at effective and efficient 
enforcement of its part to innovation in the current context of society, the 
bibliographic research intended to present and explain the theme,  from concepts, 
ideas and authors’ reflections on the theme to analyze the situation, that was 
studied from field research directly with professionals working in the education 
sector.  Therefore,  the issues discussed in the article are: the discussion and 
reflection about Administrative Theories in particular the Innovation Management 
that can guide the reflection of a new Education Management and in what way the 
innovation management principles can be applied in the educational space 
identifying innovative organizational solutions that may be efficient and effective in 
teaching and learning. 

 

Keywords: Education Management. Administration. Innovation Management. 

 

 

                                                 
7
Artigo apresentado para a conclusão do curso de Pós-graduação Lato Sensu em MBA em 
Planejamento Estratégico de Negócios da Universidade do Contestado – Canoinhas 

8
Professor orientador do curso de Administração pela Universidade do Contestado – UnC Campus 
Canoinhas, e-mail baueradriano1@unc.br 

9
Graduada em Administração pela Universidade do Contestado - UnC, Canoinhas/SC, e-mail: 
a.grosskopf@hotmail.com 

mailto:a.grosskopf@hotmail.com


57 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação pode ser definida como princípio da evolução da sociedade, bem 

como o crescimento econômico, onde a sociedade busca constantemente nos mais 

diversos segmentos o novo, desta mesma forma ocorre com a educação. 

As instituições de ensino atualmente são imprescindíveis para o 

desenvolvimento das sociedades, de forma a preparar os indivíduos para o mercado 

de trabalho, não somente gerando conhecimento, mas sim conhecimento útil e atual 

para a sociedade. 

Atualmente existem diversos movimentos e estratégias administrativas que 

norteiam soluções organizacionais, que considerando as peculiaridades do ambiente 

educacional, podem ser direcionadas e aplicadas neste meio. 

Desde o uso de processos administrativos no aprimoramento das atividades, 

e aumento da produtividade, como a ferramenta PDCA (Plan, do, check, action), que 

propõe a execução de medições para controles, visando gerenciar objetivando 

aprimorar e inovar, e que não podem ser mais considerados “inadequados” para o 

ambiente educacional. 

A partir de tantas possibilidades da inter-relação entre aprendizagem e a 

administração, atualmente a gestão da inovação possui destaque neste contexto, 

onde é necessário aprimorar conhecimentos a fim de buscar linhas de 

convergências entre a inovação e a aprendizagem. 

O objetivo deste trabalho é evidenciar a relação das teorias da administração 

com a gestão da inovação na gestão educacional. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Segundo Cervo e Bervian (2002, p.65) “A pesquisa bibliográfica procura 

explicar um problema a partir de referencias teóricas publicadas em documentos. 

Pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou 

experimental”. 

Desta forma, apresenta-se como o inicio de uma pesquisa, apresentando a 

aplicabilidade de processos administrativos no contexto educacional, visando o 

cumprimento eficiente e eficaz do seu papel com a inovação no contexto atual da 
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sociedade, a pesquisa bibliográfica buscou apresentar e explicar o tema, a partir de 

conceituações, ideias e reflexões de autores sobre o referido tema para analisar o 

contexto atual, onde através de observações e entrevistas com profissionais da área 

obteve-se informações pertinentes setor.  

Assim a partir desta análise de dados e fatos colhidos em seu contexto 

natural caracteriza-se o uso da pesquisa de campo que de acordo com Fachin 

(2003, p. 133) “detém-se na observação do contexto no qual é detectado um fato 

social, que a principio passa a ser examinado e, posteriormente é encaminhado para 

explicações por meio dos métodos e das técnicas especificas.” 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 GESTÃO E PLANEJAMENTO 

 

Com o passar dos anos está ocorrendo avanços na administração, 

provocando diversas influências em todo o mundo, desenvolvendo a economia, 

criando novas ferramentas administrativas para desenvolvimento das organizações 

e consequentemente trazendo novas tecnologias capazes de agilizar os processos 

nas empresas. Contudo, por meio da administração planeja e reúne-se esforços, 

tornando possível perseguir e alcançar objetivos e metas da empresa e de seus 

envolvidos. 

De acordo com Chiavenato (1936, p. 3) 

 

A tarefa da Administração é interpretar os objetivos propostos pela 
empresa e transforma-los em ação empresarial através de planejamento, 
organização, direção e controle de todos os esforços realizados em todas 
as áreas e em todos os níveis da empresa, a fim de atingir tais objetivos. 

 

Os esforços são feitos a fim de obter informações completas e confiáveis, 

capazes de auxiliar na tomada de decisões e solução dos problemas. 

Guimarães (2008, p. 18) ressalta que “nesta nova sociedade do 

conhecimento, a inovação, a informação e o conhecimento passam a ser tão ou 

mais importantes que o capital financeiro.” 
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Nesta situação, pode-se relembrar empresas que iniciaram com pequeno 

capital financeiro e a partir do capital humano aplicando o conhecimento e 

informação geraram seu capital financeiro. 

A administração é compreendida em quatro funções básicas, sendo elas 

planejar, organizar, dirigir e controlar, as mesmas são capazes de proporcionar 

eficácia na solução de problemas organizacionais, sendo esta ferramenta chamada 

de ciclo PDCA (plan, do, check, action). 

De acordo com Chiavenato (1936, p. 203) “o planejamento estratégico é o 

processo de decisão dos objetivos da empresa das mudanças nesses objetivos, dos 

recursos utilizados para atingí-los e das políticas que deverão governar a aquisição, 

utilização e disposição destes recursos.” 

O planejamento é uma forma para as organizações identificarem as ameaças 

ambientais e oportunidades disponíveis para desenvolver estratégias eficazes para 

alcance de metas, minimizando seu pontos fracos e explorando seus pontos fortes. 

Organizar é uma tarefa importante, onde nesta etapa do processo irá reunir 

os recursos, necessários para dar continuidade ao que foi planejado e obter êxito no 

resultado final, segundo Megginson e Mosley & Pietri (1998, p. 225) organizar é a, 

 

[...] tarefa administrativa de determinar os recursos e as atividades 
necessárias para se atingir os objetivos organizacionais, combinando-os 
em uma estrutura formal, delegando a indivíduos capazes a 
responsabilidade e atingir os objetivos e a autoridade necessária para 
isso. 

 

Em relação a direção Chiavenato (1936, p. 390) define que “a função de 

direção é uma função administrativa que se refere às relações interpessoais dos 

administradores com seus subordinados.” 

A direção é uma função de liderança exercendo uma influência interpessoal 

em situações planejadas e dirigidas através do processo de comunicação humana, 

interpretando os planos para dar instruções pertinentes a execução. 

Já a continuidade deste processo, é a etapa que na grande maioria das 

organizações acaba sendo deixada de lado, esta é chamada de controle e podemos 

ressaltar que sem a mesma não obtém-se o resultado e sucesso esperado. Segundo 

Chiavenato (1936, p. 491) “O controle propicia a mensuração e avaliação dos 
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resultados da ação empresarial obtida a partir do planejamento, da organização e da 

direção”. 

Assim, como os demais processos o controle está diretamente ligado com as 

demais funções administrativas repercutindo nas atividades organizacionais. 

 

3.2 GESTÃO E APRENDIZAGEM 

 

A gestão educacional é reconhecidamente uma forma de ampliar os 

resultados educacionais, sendo que a inovação atualmente é um desafio imposto 

aos gestores. 

A gestão pode ser apresentada como um processo dinâmico onde planeja, 

organiza e avalia o processo educacional, oportunizando tempos e espaços. Onde 

existe uma instituição, uma empresa, uma entidade social de pessoas ocorre a 

necessidade de existir uma gestão adequada a cada organização 

Pois, a partir da adequada gestão para cada tipo de empresa, obtém-se o 

crescimento, através do esforço humano organizado, com um objetivo específico. 

A função primordial do gestor escolar na condução do projeto político- 

pedagógico é zelar pela qualidade dos processos educativos. Isso implica que o foco 

das suas ações estejam direcionadas para a aprendizagem dos alunos. O gestor 

escolar é o responsável pelas experiências e pelos resultados da instituição. 

Salvador (2006) refere-se que o conhecimento vai sendo construído e nesta 

construção, o individuo tem papel essencial, uma vez que o conhecimento não é 

uma cópia da realidade, neste contexto pode-se evidenciar a relação do 

conhecimento com as demais áreas, onde aplica-se as teorias da administração no 

planejamento, organização, ação e verificação de resultados e objetivos definidos, 

necessitando ser gerenciados afim de alcançar os resultados almejados. 

 

3.3 GESTÃO DA INOVAÇÃO 

 

As constantes mudanças em todos os setores, atualmente esta exigindo que 

a inovação torne-se parte do processo e atividade das organizações, sendo que a 

inovação é o processo de criar um produto ou serviço novo, a partir da criatividade 
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gerar novas ideias que venham a proporcionar posicionamento de destaque diante 

da concorrência, satisfação de clientes e com isto retorno financeiro. 

Tidd; Bessant e Pavitt (2008) entendem Gestão da Inovação como uma 

capacidade aprendida, ou seja, cada organização pode e deve encontrar suas 

próprias soluções para seus problemas e necessidades e desenvolvê-las dentro de 

seu próprio contexto. 

Desta forma, a Gestão da Inovação indica a necessidade de se pensar em 

uma mudança de formas de gerenciamento das organizações atuais, pois esta 

concepção tende a exigir de todos os envolvidos flexibilidade de modelos mentais e 

uma busca em formar ciclos de conhecimentos a partir do aprendizado socializado 

entre todos os envolvidos no processo. 

Uma forma de definir inovação é entender que tem-se que melhorar 

permanentemente para satisfazer as demandas crescentes dos clientes, e isso 

requer fazer diferente, oferecer o “novo”. Afinal, para atrair clientes é necessário 

fazer diferente de da concorrência. 

Tidd; Bessant e Pavitt (2008) propõem um modelo em que o ciclo de 

aprendizagem pode nos ajudar a sistematizar o acompanhamento dos movimentos 

do aprender, de acordo com a Gestão da Inovação. Nele, a aprendizagem é vista 

como um processo que exige: 

 

Reflexão e desafio estruturados sobre o processo – o que ocorreu, o 
que funcionou bem, o que deu errado etc. Conceituação – identificar e 
codificar as lições aprendidas em estruturas de tabulação e, depois disso, 
em procedimentos para elaborar as lições aprendidas. Experimentação – o 
desejo de tentar e gerenciar as coisas diferentemente da próxima vez, 
para verificar se as lições aprendidas são válidas. 
Apropriação honesta de experiência (mesmo que tenha sido um fracasso 
de grandes proporções) – de forma que haja material concreto sobre o qual 
se basear e refletir. (TIDD; BESSANT E PAVITT, 2008, p. 422) 

 

É interessante observar a forma como a administração, e suas teorias a partir 

da inserção da Gestão da Inovação, vêm direcionando suas reflexões para pessoas 

e educação, com foco na aprendizagem. Onde pode-se perceber que o 

conhecimento é o fator essencial para a inovação. 

Segundo Carvalho (2009), inovar é criar um saber próprio e Sakar (2007) 

complementa este conceito quando diz que a “inovação envolve dois elementos 

fundamentais: a criatividade e ideias novas. Mas além de ter ideias, é necessário 
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que estas sejam implementadas e tenham o seu impacto”. (SAKAR In: T RRA, 

2007, p. 29). 

Inovar vem de criar algo novo que venha a cumprir eficientemente as metas 

da organização, mas não simplesmente criar, mas também implementar, é fator 

indispensável. 

A partir dos conceitos estudados observa-se que inovações são respostas 

criativas e adaptativas as novas situações, cenários econômicos e o conhecimento 

da realidade, sendo que certamente é a chave para abrir as portas para a inovação.  

Porem, mais importante que a ferramenta, é a energia que a move e a 

inteligência que a orienta este processo, expresso nas palavras de Bezerra (2011, 

p.71) “não adianta comprar máquinas, processos, sistemas, e não trabalhar o 

indivíduo.” Trata- se da tarefa importante para os líderes de hoje. Em inovação não 

existem fórmulas. Antes de criar as inovações, precisa-se criar os inovadores. 

Em uma instituição de ensino onde pretende-se passar por um processo de 

inovação, para que os processos sejam desenvolvidos com coerência é necessário 

capacitar o corpo docente, administrativo e operacional. Desta forma, nas 

organizações o processo de inovação depende dos envolvidos no processo. 

Carbonell (2002) apresenta ideias acerca da inovação educativa, entre elas 

evidencia que a mudança e a inovação são experiências pessoais que adquirem um 

significado particular na prática, devendo atender interesses coletivos e individuais, e 

neste contexto permite a interdisciplinaridade estabelecendo relações entre 

diferentes saberes. 

A inovação no ambiente educacional proporciona ambientes democráticos, 

atrativos e estimulantes a aprendizagem, aliando teoria e prática, proporcionando as 

interações neste ambiente. 

Neste contexto, observa-se a escola como ambiente de compartilhamento de 

valores e de aprender conhecimentos, de desenvolver capacidades formando 

competências para a interação no ambiente social, onde apenas se insere os 

indivíduos que possuem a capacidade de inovar e se diferenciar no meio em que 

estão inseridos. 

As necessidades atuais exigem gestores educacionais com habilidades não 

apenas pedagógicas, mas sim com capacidades administrativas e com capacidade 
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para preparar as organizações educacionais para as mudanças constantes ocorridas 

na sociedade, onde busca a profissionalização através da inovação educativa. 

De acordo com Lück (2010, p. 115) “compete ao gestor escolar, responsável 

pela gestão e influência intencional e sistemática sobre a atuação da escola como 

um todo e suas realizações”. 

A inovação quebra paradigmas, onde busca e se necessário constrói novos 

princípios para a gestão escolar, visando proporcionar a inovação constante no 

ambiente de aprendizagem. 

A partir do momento em que os gestores ficam satisfeitos com as condições e 

processos sociais presentes no ambiente educacional, não percebem perspectivas 

para sua melhoria e evolução e acabam por não promovê-las, ficando fadados a 

realizar uma ação profissional sem promover resultados suficientes em sua 

organização. 

O mundo mudou em uma velocidade extremamente extraordinária nos últimos 

tempos, onde talvez a mais importante lição para a gestão escolar seja a 

necessidade da inovação permanente, princípio de uma organização apta a manter- 

se nos novos tempos. Onde é necessário novos formatos, novas propostas, formas 

de pensar e atuar em gestão educacional 

 

3.4 GESTÃO EDUCACIONAL A PARTIR DAS TENDÊNCIAS DAS TEORIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO 

 

A partir de pesquisas realizadas e informações levantadas direcionadas a 

administração, gestão da inovação, aproximando estes estudos, conceitos e 

ferramentas para o meio educacional, observa-se que atualmente é importante 

derrubar pressupostos e observar a gestão educacional com um novo olhar. 

Após este estudo, compreende-se que a aprendizagem deva ser pensada a 

partir de uma visão organizacional que necessita ser administrada profissionalmente 

levando-se em consideração, além dos princípios pedagógicos, as teorias da 

administração e a aplicabilidade de suas ferramentas, que atualmente não são 

comuns em organizações educacionais. 

É necessário fazer parte da rotina destes gestores o  planejamento 

estratégico, visando o crescimento, viabilidade e permanência no cenário 
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econômico, exigindo que estes estejam conscientes de sua ação globalizada, sendo 

que essa prática requer um conhecimento sistêmico nas diversas áreas de 

conhecimentos. 

Assim a responsabilidade do desempenho e qualidade dos processos 

administrativos, pedagógicos e operacionais recai sobre a gestão da organização 

educacional, exigindo que os gestores escolares estejam continuamente construindo 

novas propostas educacionais e de processos. 

Os conceitos e princípios analisados apresentam conhecimentos necessários 

à prática profissional da gestão escolar, devendo assumir seu papel de protagonista 

da inovação, proporcionando a sustentabilidade às iniciativas inovadoras 

necessárias ao contexto educativo. 

A partir dos estudos acerca da Gestão da Inovação e Inovação Educativa, 

compreende-se que é necessário pensar como inovadores adaptando-se ao novo 

ambiente em mutação. 

Portanto, a aprendizagem da inovação não é apenas teórica, mas também 

prática, um ambiente onde se constrói o conhecimento. 

Como importante característica da educação inovadora evidencia-se que ela 

não ensina teorias, mas gera conhecimento por meio de todos os participantes do 

projeto educativo e transforma o espaço educativo em uma escola “aprendente” e 

“inovativa”, induzindo a geração de ideias. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pretendeu-se com esta pesquisa evidenciar de forma sintética e objetiva a 

relação das teorias da administração e gestão da inovação na gestão educacional, 

que necessita ser administrada como nas demais organizações afim, de obter 

retornos positivos, considerando as teorias administrativas para a realização 

constante de planejamento e execução de atividades. 

Quando o líder se preocupa com o envolvimento, visão sistêmica e 

aprendizagem da equipe transforma-se em um facilitador do processo educacional, 

sendo assim torna-se parte de sua rotina o planejamento estratégico, visando o 

crescimento, viabilidade e permanência no cenário econômico, exigindo que estes 

estejam conscientes de sua ação globalizada. 
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Após este estudo, compreende-se que a aprendizagem deva ser pensada a 

partir de uma visão organizacional que necessita ser administrada profissionalmente 

levando-se em consideração, além dos princípios pedagógicos, as teorias da 

administração e a aplicabilidade de suas ferramentas, que atualmente não são 

comuns em organizações educacionais. 

As tendências atuais apontam para a construção de uma nova visão da 

gestão escolar, que a partir de ações pró ativas, empreendedoras em conjunto com 

sua equipe assume a condução e os resultados dos processos de inovação. 

A partir das informações levantadas através do presente estudo, compreende- 

se que a aprendizagem deva ser pensada a partir de uma visão organizacional que 

necessita ser administrada profissionalmente levando-se em consideração, além dos 

princípios pedagógicos, as teorias da administração e a aplicabilidade de suas 

ferramentas, que atualmente não são comuns em organizações educacionais. 

Um olhar para o passado e para o futuro vislumbra o caminhar para a 

construção e reconstrução de conhecimentos, relações sociais e alternativas 

inovadoras eficazes. 

 

REFERÊNCIAS 

 
BEZERRA, C. A máquina de inovação: mentes e organizações na luta por 
diferenciação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
 
CARBONELL, J. A aventura de inovar. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
CARVALHO, M. M. Inovação – estratégia e comunidades de conhecimento. São 
Paulo: Atlas, 2009. 
 
CHIAVENATO, I. Administração de empresas: Uma abordagem contingencial. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1936. 
 
DRUCKER, P. Desafios gerenciais para o século XXI. São Paulo: Pioneira 
Thompson Learning, 2003. 
 
GOMES, D. D. MBA Educação – A gestão estratégica na escola que aprende. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2009. 
 
LÜCK, H. Gestão da cultura e do clima organizacional da escola. Petrópolis: 
Vozes, 2010. 
 



66 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

MEGGINSON, L. C.; MOSLEY, D. C.; JUNIOR PIETRI, P. H. Administração: 
conceitos e aplicações. São Paulo: Harbra, 1998. 
 
SAKAR, S. Inovação: metamorfoses, empreendedorismo e resultados. In: TERRA, 
J.C.C. (org.). Inovação – quebrando paradigmas para vencer. São Paulo: Saraiva, 
2007. 
 
SALVADOR, C. et al. Psicologia do ensino. Porto alegre: Artes Medicas Sul, 2000. 
 
SANTOS, J. Inovações na escola: constantes atualizações, necessárias revoluções. 
Revista Gestão Universitária, Abr. 2009. 
 
TIDD, J.; BESSANT, J.; PAVITT, K. Gestão da inovação. Trad. Elizamari Rodrigues 
Becker; Gabriela Perizzolo; Patrícia Lessa Flores da Cunha; Sara Viola Rodrigues; 
Semíramis Teixeira Bastos. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



67 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

AVALIAÇÃO DA ACEITABILIDADE DO CARDÁPIO OFERECIDO NA 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

 

Alessandra Nelsi Weber10 

 

RESUMO: O Programa Nacional de Alimentação Escolar visa atender as 
necessidades nutricionais dos alunos enquanto permanecem no ambiente escolar. 
Este estudo teve por objetivo analisar através de teste sensorial, a aceitabilidade das 
preparações servidas aos alunos matriculados na escola pública de Capinzal.  A 
pesquisa foi realizada com alunos matriculados nas séries: 5ª, 6ª, 7ª, 8ª série, de 
ambos os sexo, matriculados nas escolas municipais. O estudo foi baseado no 
Manual para Aplicação dos Testes de Aceitabilidade no Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE. Para seleção das preparações, foram testadas as 
preparações com mais incidência no cardápio escolar. Todas as preparações 
testadas apresentaram índice de aceitação adequado de acordo coma legislação. 
Percebeu-se que as preparações tipo lanche: bolo doce com achocolatado (100%) e 
pão com carne moída e suco de uva (96%) foram os mais aceitos.  Pode-
seperceberque preparações tipo lanche são mais aceitos pelos alunos. 

 

Palavras chaves: Alimentação. Escolar. Aceitabilidade. 

 

ABSTRACT: The National School Food Programme aims to meet the nutritional 
needs of students while still at school. This study aimed to analyze through sensory 
test the acceptability of meals served to students enrolled in public school Capinzal. 
The survey was conducted with students enrolled in the grades: 5th, 6th, 7th, 8th 
grade, of both genders, enrolled in public schools. The study was based on the 
Manual for the Application of Acceptability tests in the National School Feeding 
Program - PNAE. For selection of preparations, preparations with more impact on 
school menus were tested. All tested preparations had adequate acceptance rate 
according to the legislation. It was noticed that the snack type preparations: sweet 
cake with chocolate (100%) and bread with ground meat and grape juice (96%) were 
the most accepted. One can see that snack type preparations are more accepted by 
students. 

 

Keywords: Food. School. Acceptability. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), implantado em 1955 é 

o mais antigo programa dentro da área de alimentação e nutrição que foi criado pelo 

                                                 
10

Nutricionista e pós-graduanda em Ciência e Tecnologia de Alimentos 
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governo. Ele representa a preocupação com a promoção da segurança alimentar, 

tendo como objetivo principal proporcionar aos alunos uma alimentação saudável, 

contribuindo desta forma para seu o crescimento e desenvolvimento, melhorando a 

aprendizagem, o rendimento e assim também contribuir para a formação de práticas 

alimentares adequadas por parte dos alunos (BRASIL, 2014). 

A aceitação de um alimento pelos estudantes é um importante fator para 

determinar a qualidade do serviço prestado pelas escolas em relação ao 

fornecimento da alimentação escolar. Além disso, sua aplicação evita o desperdício 

de recursos públicos na compra de gêneros alimentícios rejeitados (SCHERER; 

TÉO, 2004). 

A utilização de métodos sensoriais afetivos para a análise sensorial tem como 

vantagem utilização de provadores não treinados, pois avaliam somente a aceitação 

e a preferência dos produtos. A utilização da escala hedônica facial é um dos 

procedimentos orientados pela Resolução FNDE No 26 de 17 de junho de 2013. Os 

testes devem ser aplicados aos alunos caso houver introdução de alimentos novos 

no cardápio escolar ou quaisquer outras alterações inovadoras, no que diz respeito 

ao preparo, ou então para avaliar a aceitação dos cardápios praticados pela 

entidade executora (BATISTA, 2010; TADDEI et al., 2013; BRASIL, 2013). 

Considerando o exposto é de suma importância os gestores do PNAE 

realizem o monitoramento do programa através dos testes de aceitabilidade, 

principalmente quando se remete a questão ética do desperdício de alimentos e 

também quando se considera o valor repassado pelo FNDE, os quais apesar de 

serem de caráter suplementar, não são suficientes para a oferta de uma alimentação 

adequada, os quais necessitam de investimento da entidade executora.  Assim este 

trabalho teve como objetivo de analisar através de teste sensorial, utilizando-se da 

escala facial hedônica, a aceitabilidade das preparações servidas na alimentação 

escolar oferecida aos alunos matriculados na escola pública de Capinzal. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo é baseado no Manual para Aplicação dos Testes de Aceitabilidade 

no Programa Nacional de Alimentação Escolar. Para seleção das preparações, 

foram testadas as que apresentavam mais incidência no cardápio escolar. Foi 
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realizado contato com a Secretária de Educação para informá-los sobre a pesquisa 

e obter sua autorização. Após aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética parecer 

613.699/2014 iniciou-se a coleta de dados. Aos Diretores das escolas onde foi 

realizado o estudo foi entregue um ofício, informando-os sobre a realização da 

pesquisa bem como seu objetivo. Já aos pais dos alunos, foi entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, para que os mesmos autorizassem a 

participação dos filhos na pesquisa.  

A pesquisa foi realizada com alunos matriculados nas séries: 5ª, 6ª, 7ª, 8ª 

série, de ambos os sexo, matriculados nas escolas municipais de Capinzal-SC. Para 

o teste de aceitabilidade foi utilizada a ficha de escala hedônica facial mista com 

cinco pontos, utilizando modelo da Cartilha do PNAE, constando os seguintes 

dizeres: “Detestei”, “Não Gostei”, “Indiferente”, “Gostei”, “Adorei”, juntamente com 

suas respectivas carinhas, após degustação da preparação o aluno assinalou a 

carinha correspondente à sua opinião. As fichas foram apresentadas 

antecipadamente aos alunos para devidas explicações sobre o preenchimento das 

mesmas. Após os alunos consumirem as preparações, individualmente, sem 

conversar com os colegas para não haver influências, os mesmos preencheram as 

fichas, entregando as mesmas em uma caixa fechada.  As preparações testadas 

foram: feijão, arroz, carne moída; polenta com molho de frango; macarrão com carne 

moída; pão com carne moída; risoto de frango e bolo doce. Foi respeitado o local de 

refeição segundo a cartilha do PNAE. Para análise dos resultados utilizou-se 

planilha para computar os resultados e obter o percentual de aceitabilidade. 

 

RESULTADOS 

 
Através do teste de aceitabilidade realizado foi possível encontrar os 

seguintes resultados, conforme disposto nos gráficos 1 a 6:  
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Gráfico 1- Preparação: Feijão, arroz, carne moída, salada de repolho com tomate. 

 
 

Gráfico 2- Preparação: macarrão com carne moída, salada de alface americana. 

 
 

Gráfico 3- Preparação: Risoto de frango, salada de repolho. 
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Gráfico 4 - Polenta com molho de frango, salada de alface. 

 
 

Gráfico 5 – Pão com carne moída, suco de uva. 

 
 

Gráfico 6 – Bolo doce, leite com achocolatado. 

 
 

Na avaliação dos resultados foi possível observar que todas as preparações 

apresentaram índice de aceitação adequado, ou seja, todas apresentaram índice 

acima de 85% de aceitabilidade proposto pelo FNDE. 
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Dentre as preparações salgadas, o mais aceito é foi à polenta com carne de 

frango (90%). Já as menos aceitas foram o risoto com repolho (87%) seguida pelo 

feijão, arroz, carne moída e macarrão com carne moída (85%). 

Entre os lanches, o mais aceito foi o bolo doce com leite e achocolatado 

(100%) seguido pelo pão com carne moída e suco de uva (96%). 

 

DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Resolução nº 26 de 17 de junho de 2013, o índice de 

aceitabilidade deve ser de, no mínimo, 85% para Escala Hedônica.  No presente 

estudo todas apresentaram este índice de aceitabilidade da mesma forma que o 

estudo realizado por Cruz et al (2013). 

Conforme os resultados, a polenta foi a preparação mais aceita (90%). Em 

estudo realizado por Matihara, Trevisani e Garutti (2010) encontraram um índice de 

aceitabilidade de 87%. A boa aceitação desta preparação pode estar relacionada 

pela cultura alimentar, base formada pela descendência de italianos, o que acaba 

fazendo parte do cotidiano dos alunos. 

Na preparação arroz, feijão e carne moída encontrou-se 85 % de 

aceitabilidade, apresentando índice desejável, porém não tão aceito comparando-se 

as demais preparações. Segundo Sá (2011) o índice de Aceitabilidade encontrado 

em seu estudo foi de 71%, estando abaixo do recomendado pelo FNDE.  

Estudo realizado por Gutosky (2008), que analisou a aceitabilidade da 

alimentação escolar do Norte do RS, observou que a preparação bolo doce (nega 

maluca e suco artificial) atingiu o índice de aceitabilidade proposto na legislação. Já 

no estudo de Cruz et al (2013) verificou-se que a preparação foi a mais aceita.No 

presente estudo esta preparação apresentou 100% de aceitabilidade, todos os 

alunos gostaram da preparação. 

Segundo, Matihara, Trevisani e Garutti (2010) o índice de aceitabilidade 

encontrado no estudo para a preparação de Risoto de frango foi de 97%, diferente 

do presente estudo que encontrou 87% de aceitabilidade. 

Outra preparação testada tipo lanche, pelo pão com carne moída e suco de 

uva apresentou 96% de aceitabilidade.  Tanto no presente como nos estudos de 

Matihara, Trevisani e Garutti (2010); Carneiro (2003) constatou a preferência dos 
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alunos por lanches. Em um estudo realizado por Muniz; Carvalho (2007), os alunos 

também citaram os lanches como alimentos prediletos oferecidos no cardápio 

escolar. 

 Cruz et al(2013)cita que os alunos tem maior preferência por lanches e 

sugerem-se ações de educação nutricional através da inclusão do tema a 

alimentação e nutrição no currículo escolar. 

 

CONCLUSÃO 

 

As preparações servidas aos alunos através do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar da rede municipal de ensino de Capinzal apresentaram índice 

de aceitação compatível com o padrão estabelecido pela legislação.  Porém, 

observou-se que as preparações tipo lanches tiveram uma melhor aceitação se 

comparadas as demais preparações. 

É evidente a mudança dos hábitos alimentares da população, onde 

atualmente os adolescentes tem preferência por uma alimentação rápida, contento 

altas concentrações de sal, açúcar e gordura. Faz-se necessário a adoção das 

praticas alimentares saudáveis nas escolas, com o propósito de promover a 

formação de hábitos alimentares saudáveis, o qual é um objetivo do programa. 
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IMPORTÂNCIA DE UM NÚCLEO DE EGRESSOS11 

 

Adriano Antonio Bauer12 

Rubia Kelly Hauffe13 

 

RESUMO: As Instituições de Ensino Superior são entendidas como empresas onde 
geram trabalho, lucro e benefícios, sendo que com isso devem estar preparadas 
para mudanças e novos caminhos. Com as mudanças acontecendo procura-se um 
meio de estar sempre em contato com os egressos e para isto nada melhor que um 
núcleo que proporcione um vínculo acadêmico com a Instituição. Para então foi feita 
a análise da importância de um núcleo de egressos. Onde foi realizada pesquisa 
bibliografia e pesquisas em sites das Instituições. O núcleo de egressos procura 
fornecer suporte para uma nova prática frente aos desafios e dificuldades no 
cotidiano. 

 

Palavras-chaves: Marketing. Núcleo de Egressos. Relacionamento. 

 

ABSTRACT: The Higher Education Institutions are understood as companies which 
generate employment, lucre and benefits, so whereas it should be prepared for 
changes and new ways. With the changes taking place looking for is a means to be 
always in contact with the graduates and for this nothing better than a core that 
provides a bond with the academic institution. Then it was made the analysis of the 
importance of a core of graduates. Where was research conducted, bibliographic 
search and research in sites of the institutions. The core of graduates seeks to 
provide support for a new practice and the challenges and difficulties in everyday life. 

 

Keywords: Marketing. Graduates. Relationship. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As Instituições de Ensino Superior (IES) possuem clientes por certo período e 

após concluir um curso, esses clientes perdem o contato e o vínculo com a 

instituição, acabam se afastando por falta de algo que ofereça maior benefício e 

ajuda na vida profissional. 

                                                 
11

Artigo apresentado para a conclusão do curso de Pós-graduação Lato Sensu em MBA em 
Planejamento Estratégico de Negócios da Universidade do Contestado – Canoinhas 

12
Professor orientador do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em MBA em Planejamento 
Estratégico de Negócios da Universidade do Contestado – Canoinhas, e-mail 
baueradriano1@yahoo.com.br 

13
Pós-Graduanda do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em MBA em Planejamento Estratégico de 
Negócios da Universidade do Contestado – Canoinhas. 
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Entende-se que uma das estratégias que mantém esse contato com os 

clientes são os núcleos de egressos, que funcionam como um auxílio na vida dos 

ex-acadêmicos. O núcleo de egressos procura manter o contato com os ex-

acadêmicos e ex-professores, visando criar um mecanismo de apoio e educação 

continuada. Um dos principais objetivos do núcleo é concentrar atividades de 

acompanhamento dos egressos de todos os cursos da IES. 

Este núcleo deve ser entendido como um instrumento de auxílio à melhoria da 

qualidade de ensino, tendo como desdobramentos pesquisas contínuas sobre os 

egressos, além de mantê-los informados sobre outras atividades da instituição, 

como palestras, atividades acadêmicas e oportunidades de emprego, cursos de pós-

graduação e extensão. 

A criação desse núcleo poderia trazer constantes atualizações aos ex-

acadêmicos na vida pessoal e profissional, sendo que o contato e trocas de 

experiências com ex-colegas de sala de aula e até mesmo com ex-professores traria 

maior conhecimento e ajudaria a resolver problemas do dia-a-dia do profissional 

atuante na área de formação. 

Acredita-se que a conquista de clientes é uma busca constante para as IES, 

sendo que sem clientes as mesmas não funcionariam e o núcleo de egressos visa 

estender este contato entre Instituição e acadêmico. A intenção é que todos os 

acadêmicos egressos da IES participem desse núcleo, construindo um espaço de 

desenvolvimento profissional e atualização científica. Diante deste contexto, a 

criação de um núcleo de egressos poderia se estruturar como ferramenta de 

marketing de relacionamento eficaz entre a IES e seus ex-alunos? 

Acredita-se que o atendimento diferenciado e de qualidade é um grande 

diferencial na busca de novos objetivos para a vida pessoal e profissional. Onde os 

conhecimentos de marketing são um grande diferencial entre a competitividade e a 

concorrência. 

Um ponto forte que conta muito para as IES nos dias atuais, é o 

relacionamento interno e externo dentro da organização. É o ponto chave que deve 

ter um foco especial, pois um bom relacionamento entre setores e acadêmicos pode 

fazer toda diferença diante dos concorrentes. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa deste trabalho se caracteriza como exploratória, porque busca 

dados para a formulação de ideias e conceitos. 

Segundo Gil; Antonio Carlos (1996, p.19) “[...] a pesquisa desenvolve-se ao 

longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação 

do problema até a satisfatória apresentação dos resultados”. 

A coleta de dados para esta pesquisa será dados primários obtidos de 

endereços eletrônicos de outras Universidades que possuam núcleo de egressos.  

Um dos principais pontos deste trabalho implicará em propor varias ações a 

serem implantas no núcleo de egressos, visando apontar diferenciais dos núcleos já 

existentes em outras Universidades. 

Autores de renome sobre o assunto que norteia este trabalho como: Kotler 

(2004), Las Casas (2002), entre outros darão suporte a pesquisa bibliográfica.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O marketing é uma técnica de gestão empresarial que permite conduzir seus 

negócios dentro de um padrão de causa x efeito, objetivo x resultado.  

Las Casas (2002, p.15), define marketing como: 

 

A área do conhecimento que engloba todas as atividades concernentes às 
relações de troca, orientadas para a satisfação dos desejos e necessidades 
dos consumidores, visando alcançar determinados objetivos da organização 
ou indivíduo e considerando sempre o meio ambiente de atuação e o 
impacto que estas relações causam no bem estar da sociedade. 

 

Marketing vai transformar-se em um processo de aprendizado contínuo por 

meio do qual a empresa ganha conhecimento ao interagir com os clientes e o 

mercado, e dessa maneira consegue adaptar-se e competir à altura. 

O marketing está cedendo lugar a novas maneiras de pensar. As empresas 

inteligentes estão melhorando seu conhecimento do cliente, e as tecnologias de 

conexão com o mesmo, além da compreensão dos seus fatores econômicos. O 

novo conceito de marketing consiste em convidar o cliente a participar do projeto do 

produto. As novas empresas estão prontas para tornar seus produtos, serviços e 
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condições mais flexíveis, fazendo uso de meios de comunicação mais direcionados, 

integrando suas atividades de marketing para transmitir uma mensagem mais 

coerente para os clientes. 

O composto de marketing atualmente é conhecido como os 4Ps (produto, 

preço, promoção e praça). Os quatro fatores do mix de marketing estão inter-

relacionados, decisões em uma área afetam ações em outra. 

Produto: Diferentes tipos de design, características, diferenciais com a 

concorrência, marcas, especificações, política de garantia, embalagem. 

Preço: Financiamentos, condições de pagamento, prazo médio, número de 

prestações, descontos, crediário. 

Promoção: Propaganda, publicidade, relações públicas, trade marketing, 

promoções. 

Praça: Lojas, canais de distribuição, logística, armazenamento, distribuição. 

Segundo Kotler: 

 

Assume que a chave para atingir as metas organizacionais consiste em ser 
mais eficaz do que os concorrentes para integrar as atividades de 
marketing, satisfazendo, assim as necessidades e desejos dos mercados 
alvos (1998, p. 37). 

 

Identificado as necessidades e os desejos dos clientes, procurando 

disponibilizar produtos e serviços que busquem atender a demanda por qualidade e 

qualificação. 

 

COMPREENDER CLIENTE E MERCADO 

 

A organização deve buscar novos clientes, mas a ideia principal é não perder 

os antigos, marketing é a soma de atividades que foca a empresa em seus clientes, 

por isso os produtos oferecidos precisam ser valorizados. 

Segundo Schewe; Hiam (2000, p.22), “o marketing é, hoje em dia, um 

componente reconhecido do sucesso de um negócio, uma das bases da 

administração moderna”. 

Para manter clientes as empresas investem em melhores serviços e garantias 

para o cliente, na confiabilidade e na qualidade de seus produtos e em itens a mais 

que imaginem que possam ajudar. 
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Ferreira, Reis e Pereira comentam que: 

 

As empresas derivando suas características de um ambiente em constante 
mutação não podem ser estanque no tempo tendo que reagir prontamente 
não só aos novos desafios, como às novas possibilidades que se 
apresentam (2002, p. 102). 

 

Vive-se a era da globalização econômica, da abertura de mercados, e com 

isso a busca por novas maneiras de competir, de ferramentas novas e eficientes, e o 

holismo vem sendo defendido, nos últimos anos, como uma maneira de gerir 

negócios, de forma paralela à evolução do conceito globalização econômica. 

A empresa não é mais vista como um conjunto de departamentos, que 

executam atividades isoladas, mas como um grupo, pois ninguém faz nada sozinho, 

a interdependência é fundamental.  

Saber determinar qual a melhor estratégia para a empresa em cada momento 

pode não ser tarefa fácil, mas necessária.  

Para Churchill; Peter (2003, p.116). “para que os profissionais de marketing 

antecipem ou respondam as necessidades do cliente, eles precisam ter informações 

sobre seus clientes atuais e potenciais e sobre o sucesso de suas próprias praticas”. 

Para oferecer um produto ou serviço ao cliente, a empresa precisa saber 

quem é o seu cliente, a pesquisa de marketing tem grande participação nessa 

busca, pois liga o consumidor, o cliente e o público ao profissional de marketing por 

meio de informações, que podem ser sobre sua própria participação de mercado 

perante os concorrentes.   

A palavra-chave que norteia todas essas ações é conveniência, ou seja, o 

quanto convenientes devemos ser aos nossos clientes atuais e potenciais. Hoje em 

dia, o tempo tornou-se moeda forte, visto que as pessoas têm cada vez menos 

tempo e, assim, necessitam de novos serviços. 

 

COMUNICAÇÃO 

 

Acredita-se que comunicação empresarial compreende um conjunto de 

atividades, ações, estratégias, produtos e processos desenvolvidos para reforçar a 

imagem de uma empresa junto aos seus públicos de interesse ou junto a opinião 

pública. A comunicação empresarial já desempenha papel fundamental, definindo-se 
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como estratégica às organizações, superada a fase anterior, em que suas ações, 

produtos e profissionais eram vistos como acessórios descartáveis ao primeiro sinal 

de crise. 

O marketing atual exige mais do que desenvolver um bom produto, definir 

preços atraentes e torná-lo acessível aos clientes-alvo. É necessário saber 

comunicar-se com os parceiros e o público em geral. 

Para se ter uma boa comunicação existe seis ferramentas que devem ser 

usadas, são elas: 

 

Figura 01. Plataformas comunica de comunicação 

 
Fonte: Kotler (2000, p. 533). 

 

A comunicação serve para relembrar os clientes que devem comprar o 

serviço, especialmente aqueles que são oferecidos em algumas épocas específicas 

(eventos, turismo, férias…). 

A propaganda é a comunicação da mensagem que deve despertar interesse e 

desejo ao consumidor para conhecer o produto/serviço e então procura-lo. 

Segundo Las Casas (2002, p. 182) "Propaganda é qualquer forma paga de 

apresentação não pessoal de ideias, produtos ou serviços, levada a efeito por um 

patrocinador identificado".  

Definições de propagandas existem muitas, porém todas seguem a mesma 

ideia, sendo um meio destinado a informar o público e a convencê-lo a comprar o 

produto e/ou serviço. 
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Kotler (1998) diz que também a propaganda pode ser usada para criar uma 

imagem a uma empresa ou a um produto. Propaganda é uma das formas mais 

usadas pelos administradores de marketing de serviços. É um processo permanente 

dentro da organização.  

Deve-se decidir que tipo de programa de propaganda irá ser usada, existem 

as informativas, persuasivas ou de reforços/lembranças, cada uma para um 

diferente objetivo. 

Uma das principais funções da promoção de vendas é atrair os clientes que 

estão dispostos a conhecer e experimentar novos produtos, a promoção deve 

proporcionar ao consumidor um benefício concreto naquele momento, não se deve 

prolongar uma promoção de venda por muito tempo senão acabará se tornando um 

serviço e perderá a característica de promoção.   

Kotler (1998 p. 543) “As empresas usam as ferramentas de promoção de 

vendas para criar uma resposta mais forte e mais rápida.” Assim estabelecendo um 

vinculo maior com os antigos clientes, e atraindo novos.  

Fatores internos e externos determinam o sucesso ou o fracasso de uma 

ação promocional de vendas, de nada adianta ter uma boa promoção e não saber 

utilizar na hora certa. Kotler (1998) geralmente uma promoção serve pra movimentar 

as vendas paralisadas, e seus efeitos costumam ser de curto prazo. Fazer algo que 

chame a atenção do consumidor, com regras data de inicio e termino. 

Relações públicas é uma função administrativa única que ajuda uma 

organização a interagir com os componentes sociais e políticos de seu ambiente. 

Estes componentes formam o ambiente institucional de uma organização, que 

consiste de públicos que afetam a habilidade de uma organização em alcançar seus 

objetivos e esperar que as organizações colaborem para a consecução de suas 

próprias metas. 

Para Kotler (1998. p. 356) "Relações públicas servem para construir um bom 

relacionamento com vários públicos da empresa através de uma publicidade 

favorável, uma boa imagem corporativa". 

As relações públicas são eficaz quando o profissional identifica os públicos 

estratégicos e desenvolve uma rede de relacionamentos onde permite que ambas as 

partes possam ser beneficiadas. Para compreender a importância da função 

estratégica das relações públicas, em primeiro lugar, ter claro o conceito de 



82 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

estratégia, podendo definir como uma habilidade comunicacional, fundamental para 

a prática eficaz da própria comunicação. 

Segundo Kotler (1998. p. 544) “[...] um programa de relações públicas bem 

coordenado com outros elementos do composto promocional pode ser 

extremamente eficaz”. 

Na área de relações públicas, a estratégia é indispensável para a garantia da 

qualidade do relacionamento da organização com seus públicos e para a criação de 

valores a serem incorporados pelos funcionários, clientes, fornecedores, que 

resultem, entre outras vantagens, na maximização de seus negócios. 

A eficiência da força de vendas desempenha, quase sempre, um papel 

essencial no sucesso ou no fracasso comercial de uma empresa, por isso sempre 

procurar colaboradores compatíveis com o perfil da empresa, atualizados e 

motivados.  

Conforme Kotler: 

 

A venda pessoal funciona como um elo de ligação entre a empresa e os 
clientes. O vendedor é a empresa para muitos de seus clientes e ele exerce 
papel importante ao trazer para sua empresa informações valiosas sobre 
seus clientes. Por essa razão, a empresa precisa empenhar-se ao máximo 
para planejar sua força de vendas, ou seja, desenvolver objetos e 
estratégias, definir estrutura e tamanho e sua remuneração (1998, p. 597). 

 

Estimular a atividade dos vendedores é indispensável, fixar metas a serem 

cumpridas motivará o vendedor, uma excelente forma de estímulo para constitui 

também um instrumento indispensável para o controle, avaliação do desempenho da 

força de vendas. 

Um grande aliado é o marketing direto, onde a empresa entra em contato 

direto com o cliente usando mala direta, telemarketing, catálogos e outros. Isto faz 

com que o cliente possa escolher o que é melhor para ele, analisando a 

concorrência e vendo o qual estabelecimento lembra primeiro dele.  

Possibilitando compras até mesmo sem o cliente precisar sair de sua 

residência, utilizando catálogos eletrônicos ou panfletos enviados por correios. Kotler 

(2000), as empresas que utilizam marketing direto podem desenvolver um 

atendimento personalizado e contínuo para cada um de seus clientes, criando um 

diferencial dos concorrentes e ganhando maior parte do mercado. 
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Pode-se dizer que comunicação empresarial é um conjunto de atividades, 

ações, estratégias, produtos e processos desenvolvidos para reforçar a imagem de 

uma empresa ou entidade junto aos seus públicos de interesse (consumidores, 

empregados, formadores de opinião, etc...) ou à opinião pública. 

A comunicação empresarial tem assumido, nos últimos anos, maior 

complexidade, tendo em vista a necessidade de trabalhar com diferentes públicos. 

Churchill e Peter (2003), o profissional da área não apenas conhecimentos e 

habilidades nas práticas profissionais, mas também uma visão abrangente do 

mercado e do universo dos negócios. Mais do que um simples executor de tarefas 

(bom redator de releases, bom relacionamento com a mídia), o profissional de 

comunicação empresarial deve ser um executivo, um gestor, capaz de planejar, 

estrategicamente, o esforço de comunicação da empresa ou entidade. 

Hoje, a comunicação empresarial desempenha papel fundamental, definindo-

se como estratégica para as organizações, bem ao contrario do acontecia 

antigamente.  

Um dos primeiros passos de uma organização é conhecer esses 

stakeholders, e com isso fazer o possível para agradá-los. Kotler (1998), as 

empresas criam um alto nível de satisfação diante os seus funcionários, com isso faz 

que eles trabalhem em melhorias e inovações para a empresa. O serviço fica com 

uma qualidade mais alta e vai gerar maior satisfação para o cliente final. Com a 

satisfação do cliente, acaba gerando novas compras, com isso a empresa acaba 

obtendo maior lucratividade e crescimento, assim os acionistas também saem 

satisfeitos e automaticamente acabam investindo na empresa para que ela se 

desenvolva cada vez mais.  

Para sobreviver no futuro, a empresa deve traçar metas para suas relações 

com stakeholders atuais e em potenciais como parte de um processo estratégico 

contínuo de administração. 

Quando se tem um produto e você tem que direcionar o marketing para um 

determinado público. Como por exemplo: Bebidas alcoólicas, todas as propagandas 

são para o público adulto, quando se trata de brinquedos, são focados às crianças e 

assim sucessivamente. Isto se chama público alvo, assim garante que o produto 

será direcionado ao público correto e assim gerar lucro. 



84 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

Segundo Kotler (1998. p. 586) “PÚBLICO é qualquer grupo que tem interesse 

ou impacto real ou potencial sobre as condições da empresa atingir seus objetivos”. 

Com o público alvo definido pode ajudar a empresa a crescer e definir outras 

metas a serem alcançadas e então fica mais fácil desenvolver uma campanha de 

relações públicas, pois já sabe qual o alvo a ser atingindo, trabalhando em cima de 

horários e os meios de comunicação mais próprios. 

 

NÚCLEO DE EGRESSOS 

 

Foram analisados núcleos de egressos sendo pesquisado em site de IES de 

todos os estados, para esta analise foi escolhido cinco, que chamaram atenção 

devido suas funções e programas desenvolvidos 

Pudemos a partir do levantamento das características dos núcleos 

pesquisados, desenvolver um quadro comparativo, para verificar as diferenças e 

convergências dos mesmos, o que se demonstra no Quadro 01. 

 

Quadro 01: Comparação dos núcleos de Egressos. 

Núcleos Características 

Núcleo de egressos da Universidade Tuiuti do 
Paraná (UTP) 

- Mercado de trabalho 
- Educação continuada 
- Cursos 
- Reaproximação com ex-colegas 
- Auxilio no desempenho profissional 

Núcleo da Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali) 

- Descontos 
- Eventos 
- Empréstimo de livros 
- Oportunidade de trabalho 
- Conectividade 

Núcleo FAE Centro Universitário (FAEx) 

- Convênios 
- Complexo esportivo 
- Descontos 
- Educação continuada 
- Orientação vida profissional 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 

- Eventos 
- Oportunidade de trabalho 
- Cursos 
- Cadastro pra contato 
- Educação continuada 

Centro Universitário de Brasília (UniCEUB) 

- Descontos 
- Convênios 
- Acesso à biblioteca 
- Bolsa para eventos 
- Videoconferência 

Fonte: Dados da Pesquisa, (2015) 
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Observando o quadro defini que todos os núcleos procuram o melhor para 

seu egressos, seja encaminhando para o mercado de trabalho ou proporcionando 

acesso à biblioteca, descontos em mensalidades de cursos, oferecendo educação 

continuada, convênios com empresas ou até mesmo proporcionando contado com 

ex-colegas e disponibilizando espaço físico para prática de exercícios. 

Todos os núcleos têm algo em comum, pensam no futuro dos egressos e os 

querem bem sucedidos em suas vidas profissionais; com isso a imagem da IES será 

lembrada e bem colocada diante da comunidade.  

Para Las Casas (2002, p.17), “Serviços constituem uma transação realizada 

por uma empresa ou por um individuo, cujo objetivo não esta associada á 

transferência de um bem”. 

Analisando os núcleos de egressos, indica-se que o núcleo que apresentou 

maiores diferenciais foi o núcleo da FAE, onde o mesmo oferece tudo o que os 

outros núcleos analisados oferecem, mas também proporciona um espaço físico 

para atividades esportivas. Como este núcleo funciona a um bom tempo sua 

organização pelo que se percebe é excelente, sempre preocupados com o melhor 

para seus egressos. 

Das características levantadas no quadro acima algumas são essenciais para 

a implantação, como por exemplo: descontos em cursos de graduação, site para 

cadastro de egressos e também para manter contato, oportunidades de emprego 

entre outras, pequenas coisas que fazem a diferença se bem implantadas e 

administradas como devem ajudam a divulgar a IES.  

Para Lovelock e Wright (2003) a qualidade de um serviço é resultado da 

avaliação dos clientes a partir de um julgamento baseado em algum padrão que 

existia antes da experiência de serviço. As expectativas do cliente estariam 

baseadas, portanto nesse padrão interno para julgar a qualidade do serviço. Por isso 

em geral os clientes possuem uma referência do serviço esperado que desejam e na 

maioria das vezes estes clientes comparam um serviço com outro já prestado. 

Com a implantação do núcleo de egressos, trará vantagens para a instituição, 

onde estará mantendo contado com os ex-acadêmicos, ficando uma aliança mais 

forte, para então os egressos por sua vez deixarem atualizados seus dados no 

núcleo e assim estarão recebendo novidades que ocorrerem dentro da instituição. 
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Sendo que para o núcleo funcionar perfeitamente é necessário uma análise 

mais profunda sobre o que foi pesquisado, e também analisar no que será gasto 

para manter o núcleo. 

Para Lovelock e Wright (2003), uma boa maneira de medir a satisfação é 

buscar identificar junto aos clientes quais os fatores são importantes em sua 

satisfação. Identificados esses atributos, é feita então uma avaliação, utilizando uma 

escala com cinco valores: (1) = muito insatisfeito; (2) = relativamente insatisfeito; (3) 

= indiferente; (4) = relativamente satisfeito; (5) = muito satisfeito. 

Para a implantação do núcleo sugerem-se as seguintes ações: 

a) Acesso à biblioteca: os acadêmicos egressos quando saem da IES não 

possuem mais acesso a empréstimo de livros, sugere-se que todos os 

egressos possam emprestar dois livros por vez. Claro que com isto a IES 

teria que aumentar os livros que já estão disponíveis e não faltem para 

seus acadêmicos atuais. 

b) Desconto em mensalidades de cursos de graduação e Pós-graduação: os 

descontos chamam a atenção, pois seus egressos muitas vezes não 

conseguem pagar sua mensalidade o que acaba pesando no orçamento e 

impendido de fazerem uma segunda graduação ou até mesmo uma pós 

graduação, obtendo um desconto de 15% ou 20% pode facilitar a vida 

acadêmica do egresso e não acarretará problemas para a IES, pois irá ter 

um giro maior de caixa se conseguir manter egressos estudando na IES. 

c) Oferecer um site: que funcionaria como um vínculo de comunicação entre 

egresso e IES, onde o egresso estaria se cadastrando e sendo informado 

sobre o que está acontecendo na UnC – Canoinhas. 

d) Divulgação de empregos: os egressos cadastrados poderão estar 

atualizados sobre as vagas de empregos disponíveis no mercado de 

trabalho facilitando a vida dos egressos e das empresas, visando os 

benefícios, os custos serão pequenos, através de uma parceria com as 

empresas e entidades poderiam divulgar no núcleo suas vagas de 

emprego. 

e) Um chat: esse chat funcionaria para que os egressos tirassem dúvidas 

profissionais, outros egressos e com professores, também será um meio de 

manter contato com ex colegas de turma. O custo para manter esse chat é 
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baixo, pois como já existe o site poderia ter um link para os egressos se 

comunicarem. 

f) Encontros de egressos: estes encontros funcionariam para divulgar a IES 

perante os egressos, onde a IES promoveria palestras, gincanas, 

discussões sobre ocasiões e assuntos do momento, isto iria chamar a 

atenção dos egressos mantendo-o bem informado e preocupado com suas 

atualizações. 

g) Bolsa para eventos: esta ação seria desenvolvida possibilitando aos 

egressos bolsas para cursos ou palestras em outras cidades. Isto iria trazer 

credibilidade a IES e para o egresso, teria um custo meio elevando, seria 

com transporte, alimentação e se necessário lugar para dormir. 

h) Academia ou galeria: um espaço no site para que os egressos possam 

mostrar seus trabalhos elaborados na profissão, com isso divulgando seu 

nome, dando exemplo e auxiliando outros egressos e acadêmicos, a 

buscarem o reconhecimento profissional.   

i) Educação continuada: A educação continuada deveria ser um diferencial 

na vida dos egressos, pois com isto estariam atualizado e buscando novos 

objetivos, mas para que isso aconteça é necessário que a IES esteja 

disposta a ajudar o egresso após formado, mostrando para ele a diferença 

entre um profissional atualizado e um que não possui outros diferenciais 

profissionais, o custo para este programa é praticamente nenhum, pois os 

egressos serão informados através do e-mail fornecido na hora do cadastro 

para participar do núcleo. 

j) Fornecer um e-mail: a IES poderia disponibilizar um e-mail pessoal para 

cada egresso, dentro do próprio site da IES, isso ajudaria a dar maior 

credibilidade ao egresso diante a uma contratação, mostrando que a IES 

não está presente somente no passado do egresso mais sim em seu 

futuro. 

 

Satisfazer o cliente é uma das metas do marketing, sendo que para Lovelock 

e Wright (2003), é importante comunicar corretamente e não gerar falsas 

expectativas no cliente. O núcleo deverá ter uma sede Centro, onde fica mais fácil o 

acesso para os egressos, um responsável que coordene o núcleo de egressos e 
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saiba como o mesmo deve funcionar, um ou dois funcionário/estagiários para ajudar 

nas atividades desenvolvidas e todos os materiais que um núcleo precisa para entrar 

em funcionamento. Ao falar em investimentos logo pensamos em gastos, e a palavra 

gastos assusta qualquer empreendedor, mas, no entanto se não houver gastos tão 

pouco acontecerá investimentos e lucros. 

O retorno dos investimentos com a implantação do núcleo de egressos, será 

a médio e longo prazo. E não será somente com dinheiro, mas com o 

reconhecimento da marca na mente das pessoas e de futuros acadêmicos, também 

será com o reconhecimento de seus egressos que certamente irão ter orgulho de 

dizer que se formaram em uma instituição que está preocupada com seu futuro e 

que procura formar profissionais qualificados e aptos ao mercado de trabalho. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Tendo em vista que o núcleo de egresso é um auxílio na vida profissional dos 

ex-acadêmicos, sugere-se a implantação do núcleo de egressos, onde percebe-se a 

necessidade de um instrumento que forneça um vínculo maior entre IES e egressos. 

Ainda há muito a ser estudado e realizado para se exercer a implantação do 

núcleo de egresso, para isso é necessário gestores competentes, capazes de 

desenvolver lideranças participativas e democráticas. Sendo necessário assumir 

riscos e oportunizar mudanças. 

Analisando os objetivos pode-se perceber que os núcleos analisados 

possuem muitas características em comum e que ajudaram muito na percepção dos 

meios de contatos que realmente funcionam com os egressos, com a aplicação dos 

questionários pode-se ver que o núcleo de egressos será bem aceito tanto pelos 

egressos e pelos coordenadores da IES, algumas das inúmeras ações que o núcleo 

pode oferecer foram propostas e explicadas para maiores esclarecimentos. 

Através da marca é passada a imagem da Instituição e isto deve conquistar 

cada vez mais a participação na mente dos futuros acadêmicos sendo que os 

principais causadores disso são os egressos, mas também o marketing de 

relacionamento possui papel essencial para obter espaço na mídia local. 

Isto não é tarefa fácil, não existem receitas prontas e sim experiências vividas 

por outras IES, cada uma das IES tentou e está dando certo, não desistiram no 
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primeiro obstáculo imposto e com isso são vitoriosas, depende unicamente da 

Instituição para manter esse vínculo com os egressos, sem esquecer que coragem e 

persistência são peças fundamentais para se romper barreiras e limitações. 

Sabendo que a caminhada é árdua e contínua, os tropeços acontecem com todos, 

mas é necessário perseverança ao se realizar o que foi proposto. 

É necessário assumir responsabilidades e tomar decisões coerentes e certas 

para que seja possível avançar e com isto recuperar o tempo perdido com os 

egressos. O núcleo de egressos é vínculo muito grande e não pode ser 

desperdiçado ou simplesmente esquecido, é algo que realmente compensa e 

proporciona um diferencial a mais para a IES. 

Para o perfeito funcionamento do núcleo de egressos, é necessário um 

acompanhamento próprio e a elaboração de um projeto com maiores detalhes, 

mostrando quanto a IES iria gastar para implantar o núcleo e quais seriam os 

resultados esperados com esta implantação. 
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ANÁLISE DO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE: NR 15 

 

Nathielle Cristina Marxreiter Costa14 

Daniela Regina Sposito Dias Oliva15 

 

RESUMO: As operações insalubres envolvem condições ou métodos de trabalho 
que exponham os empregados a agentes nocivos à saúde, acima dos limites de 
tolerância fixados em razão da natureza e da intensidade do agente e do tempo de 
exposição aos seus efeitos. Este artigo tem como objetivo apresentar uma análise 
sucinta e objetiva sobre o adicional de insalubridade, elaborando um check list que 
possa facilitar o desenvolvimento de laudos periciais de atividades insalubres, por 
profissionais legalmente habilitados com formação em Engenharia de Segurança do 
trabalho e Médicos do Trabalho.  

 

Palavras-chave: Insalubridade. Segurança do trabalho. Saúde do trabalhador. 

 

ABSTRACT: Unhealthy operations involve conditions or working methods that 
expose employees to agents harmful to health, beyond the limits of tolerance set by 
reason of the nature and intensity of the agent and the time of exposure to its effects. 
This article aims to present a succinct and objective analysis on the additionality of 
insalubrity, elaborating a check list that can facilitate the development of expert 
reports of unhealthy activities, by legally qualified professionals with training in 
Occupational Safety Engineering and Doctors of Work. 

 

Keywords: Unhealthiness. Workplace safety. Worker's health. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Compreende-se que no Brasil a legislação sobre saúde e segurança no 

trabalho vem avançando a cada ano, através de orientações técnicas e práticas 

buscando minimizar os efeitos negativos ao trabalhador, porém estas leis 

necessitam ser consolidadas e efetivadas. 

Segundo a Lei nº. 6.514/77, Art 189 “Serão consideradas atividades ou 

operações insalubres aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos de 
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trabalho, exponham os empregados a agentes nocivos à saúde, acima dos limites 

de tolerância fixados em razão da natureza e da intensidade do agente e do tempo 

de exposição aos seus efeitos”.  

A ocorrência dos acidentes e doenças do trabalho desencadeia uma série de 

consequências legais. A relevância da prova pericial é acentuada, eis que todas as 

ações, sejam por imposição legal, sejam por se tratar de assunto técnico, estão 

condicionadas à perícia. 

Entende-se que o conhecimento profissional ocupa espaço significativo na 

busca a ações voltadas a segurança do trabalho, minimizando os riscos causados 

pelas atividades de operações insalubres. 

Partindo desta reflexão pode-se afirmar que a busca pela avaliação de análise 

constante leva à compreensão dos impactos sobre as condições e meio ambiente do 

trabalho que vão se formando ao longo dos anos e que podem provocar riscos à 

saúde dos trabalhadores, O referido trabalho aborda a importância da elaboração 

dos Laudos periciais de insalubridade desenvolvidos por profissionais legalmente 

habilitados e com formação em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, 

observando a aplicabilidade da Lei nº. 6.514/77, portaria nº. 6/2001 e suas normas 

regulamentadoras.  

Quanto à classificação e caracterização do adicional de insalubridade, que é 

caracterizado por profissional legalmente habilitadopor meio de Normas e Portarias, 

estabeleceu o quadro de atividades insalubres, sistematizando informações para 

prática de elaboração de laudos periciais de insalubridade, relacionando assim 

atividades e operações insalubres. 

Partindo da afirmação de Freudenthal: “O laudo técnico é peça técnica formal 

elaborada por pessoa juridicamente habilitada, com caráter auxiliar constitutivo de 

direito. Tem a mesma função do parecer médico pericial: aduzir esclarecimentos ao 

leigo sobre determinada situação específica”, podemos afirmar que os profissionais 

de engenharia e medicina do trabalho são peças pivôs para a elaboração e 

constituição de um laudo pericial de insalubridade determinando se os trabalhadores 

estiveram expostos à agentes nocivos com potencialidade de causar prejuízos à 

saúde deste trabalhador. 

Assim, apresenta-se como tema principal deste trabalho uma análise sucinta 

e objetiva sobre o adicional de insalubridade, buscando um check list que possa 



93 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

facilitar o desenvolvimento de laudos periciais de atividades insalubres, elaborado 

por profissionais legalmente habilitados com formação em Engenharia de Segurança 

do trabalho e Médicos do Trabalho. 

Conforme o art. 189 - clt: serão consideradas atividades insalubres aquelas 

que, por sua natureza, condições ou métodos de trabalho, exponham os 

empregados a agentes nocivos à saúde, acima dos limites de tolerância fixados em 

razão da natureza e intensidade do agente e do tempo de exposição aos seus 

efeitos. 

A melhoria das condições de trabalho é um desafio enfrentado á décadas, 

com o avanço tecnológico fortalecido pela Revolução industrial ocorreram inúmeras 

adequações sofridas pelos trabalhadores, alterando as condições de trabalho para o 

bem estar e integridade física dos empregados.  

Entende-se que o profissional habilitado demanda-se de um amplo 

conhecimento e sabedoria extensa, com uma contínua reciclagem de todos os 

assuntos relacionados à Engenharia de Segurança, Medicina do Trabalho, Ambiente 

e saúde do Trabalhador. 

Analisando as questões, justifica-se na elaboração deste trabalho colaborar 

com assuntos pertinentes aos laudos periciais de insalubridade, buscando contribuir 

com a minimização das consequências negativas suportadas pelos trabalhadores 

expostos aos riscos nocivos no ambiente de trabalho. 

 

O mais fundamental direito do homem, consagrado em todas as 
declarações internacionais, é o direito à vida, suporte para existência e gozo 
dos demais direitos humanos. Mas esse direito, conforme assegura a nossa 
Constituição Federal no art. 225, requer vida com qualidade e para que o 
trabalhador tenha vida com qualidade é necessário que se assegurem os 
seus pilares básicos: trabalho decente e em condições seguras e salubres 
(MELO, p. 37.) 

 

O Objetivo Geral deste artigo é demonstrar subsídios na conceituação de 

laudo pericial que ampare o profissional especialista em segurança ou médico do 

trabalho e levantar os parâmetros legais do adicional de insalubridade. E como 

Objetivos Específicos: Descrever os métodos e passos legais para identificação de 

um local de trabalho insalubre para o trabalhador; Organizar de forma sistemática os 

deveres e ações que o profissional habilitado tem que tomar quanto ao laudo pericial 

para identificação de um local insalubre; Traçar alternativas para que o trabalhador 
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fique protegido da exposição aos riscos graves e eminentes presentes no local de 

trabalho; e definir os parâmetros legais para que o trabalhador tenha direito ao 

adicional de insalubridade. 

Pode-se destacar que a finalidade deste trabalho é a busca contínua das 

melhorias para os postos de trabalho dos trabalhadores em questão, baseado no 

levantamento de risco que gerem perigo aos mesmos, com aporte na NR15, a qual 

trata sobre as atividades insalubres. 

O bem estar comum é um direito de todas as pessoas e, além disso, um 

dever do estado e da sociedade. De acordo com Lima (2004, p. 01) “Somente uma 

sociedade racional, responsável e solidária terá condições de proporcionar vida 

digna que permita a seus integrantes gozar plenamente do tão propalado bem 

comum, o qual é incompatível com as distorções sociais hoje existentes”. Neste 

sentindo o meio ambiente laboral implica em um conjunto de condições as quais o 

local de trabalho precisa atender, assim voltando-se à qualidade de vida no trabalho. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho baseia-se em pesquisa bibliográfica e documental, 

registrando fatos, legislação e ações que contribuem para elaboração de laudos 

periciais de insalubridade, visando garantir a aplicabilidade de legislações vigentes 

para elaboração dos referidos laudos periciais de insalubridade, trazendo assim, 

uma análise da Instrução Normativa 15 denotando a atuação do Engenheiro de 

Segurança e Médico do Trabalho, utilizando-se de conhecimento e experiência 

destes profissionais.  

Apresentam-se Normas Regulamentadoras, Leis, Portarias, Modelos e outros 

instrumentos pertinentes à área de ação, no sentido de colaborar para a eficiência 

da aplicabilidade dos laudos periciais, atendendo todas as disposições enquadradas 

para a observância da aplicabilidade legal. Este trabalho expõe também parâmetros 

para construção de laudos pericias de insalubridade utilizando instrumentos 

necessários para coleta de dados, destacando a importância da função do 

Engenheiro de Segurança do Trabalho e do Médico do Trabalho. Na sua 

consideração final destaca-se a importância da emissão dos laudos periciais 

atendendo as prorrogativas legais e também a importância de profissionais 
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competentes para exercer sua função técnica na apresentação de laudos que 

comprovem a presença ou não de agentes nocivos aos trabalhadores em seu 

ambiente de trabalho, colaborando então para a construção sistemática de laudos 

periciais de insalubridade. 

A abordagem metodológica deu-se por meio de Normas Técnicas e 

Legislação vigente, buscando a melhoria das condições de meio ambiente de 

trabalho. 

A amostragem da pesquisa foi feita através da análise da normatização e 

bibliografia existente, aplicável á insalubridade do ambiente de trabalho. 

Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram obtidos através de 

pesquisa documental e bibliográfica, além de dados coletados através de contatos 

pessoais, relatórios e observações. 

Abordando literatura especifica à área de Segurança do Trabalho, 

respaldando o trabalho do profissional que participa na busca dos processos 

corretos e sustentáveis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificação dos locais de trabalho, são essenciais para a elaboração de um 

laudo pericial conclusivo e de qualidade, descrevemos os métodos para que este 

laudo seja formalizado da melhor maneira possível de forma eficaz e verdadeira, 

enfatizando sempre a qualidade de vida e saúde do trabalhador.  

Para que possamos evidenciar de forma objetiva e sistemática as ações e 

deveres do profissional de engenharia ou medicina no trabalho foi criado um Check 

list (Abaixo nesse item) que auxilia de maneira simples e objetiva a classificação de 

enquadramento de direito a insalubridade segundo NR15, salientando que para fins 

de aposentadoria especial, a Previdência Social tem sua própria tabela validação 

deste benefício. 

Toda vez que é observado e identificado um risco de exposição do 

trabalhador a um agente nocivo, antes de classificarmos esta atividade como 

insalubre, precisamos nos certificar de que foram tomadas todas as ações possíveis 

para minimizarmos esta exposição, podemos citar o enclausuramento de maquinas 

que causam ruído em excesso como exemplo de uma eficaz redução de exposição 
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dos trabalhadores a este agente, tornando assim, o local antes insalubre, com o 

auxilio de uso de EPI´s adequados em um ambiente salubre. 

De acordo com Cunha (2009), “O Ministério do Trabalho e  mprego 

reconhece como riscos ambientais todos os agentes existentes no ambiente de 

trabalho que, por sua natureza, concentração, intensidade ou tempo de exposição, 

podem causar danos ao trabalhador”. A Portaria nº 25, de Dezembro de 1994 define 

os principais riscos ocupacionais em grupos, de acordo com sua natureza, sendo 

eles os riscos físicos, químicos, biológicos e ergonômicos. Portanto, as doenças do 

trabalho podem surgir de maneiras distintas, dependendo dos riscos apresentados 

pela atividade que o trabalhador desempenha. Neste sentido, a identificação dos 

riscos passa a ser uma atividade muito importante, pois é conhecendo os riscos que 

a empresa e seus funcionários podem agir preventivamente, evitando a 

manifestação das doenças ocupacionais. 

Insalubridade não dá direito a aposentadoria especial, pois a lei previdenciária 

diferentemente da legislação das Normas Regulamentadoras, considera diferentes 

agentes para aposentadoria especial. 

 

CHECKLIST - LAUDO TÉCNICO PARA AVALIAÇÃO DE  INSALUBRIDADE   E  

PERICULOSIDADE 

 

EMPRESA: 

Razão Social 

 

 
Estabelecimento / Nome fantasia 

 

 

CNPJ:      CNAE: 

 

Rua / Avenida:    Bairro: 

 

Cidade – Estado:    CEP: 

 

FONE: (   )    -         FAX: (   )    - 

 

Grau de Risco:    Elaborado em: 
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Quantificação dos Empregados 

Homens  

Mulheres  

Menores de 18 anos  

 
Acompanhou a avaliação técnica dos locais de trabalho o(a) Sr.(a) 

Nome:        RG:   SSP: 

 
OBJETIVO DA AVALIAÇÃO PARCIAL: 
Setor de Trabalho: 

 

 
Posto de Trabalho / Função: 

 

 
Localização: 

 

 
Trabalhadores entrevistados no local de trabalho: 

 

 

ANÁLISE DA FUNÇÃO DO TRABALHADOR: (Descrever todas as atividades que 
compõe a função deste posto de trabalho). 

 

 

 

ETAPAS DAS OPERAÇÕES: 

 

 

RISCOS OCUPACIONAIS POTENCIAIS         TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

Agente Fonte Tempo Nº ciclos p jornada 

    

    

 
RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

 

A - AGENTES QUÍMICOS COM  LIMITES DE TOLERÂNCIA    

[ Anexo 11 da NR-15 ] 
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 
(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados: 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 
B - AGENTES QUÍMICOS SEM LIMITES DE TOLERÃNCIA. 
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[ Anexo 13 da NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 
C – POEIRAS MINERAIS 

[ Anexo 12 da NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 
D- RUÍDO CONTÍNUO. 

[ Anexo 1 da NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 

Trajetórias/meios de propagação: 

 

 

 

 

Tipo de exposição: 

Contínua: 

Intermitente:              /8horas 

 
E – AGENTES BIOLÓGICOS. 

[ Anexo 14 da NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 
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F - EXPOSIÇÃO A ELETRICIDADE 
[ ITEM 5.1.8 DO  ANEXO IV ] 

(      )   Não há exposição a eletricidade com tensões iguais ou superiores a 250 V 
nas formas previstas no  item 5.1.8 do Anexo IV. 
(      )   Há  exposição  a  eletricidade  com  tensões  iguais  ou  superiores a 250 V 
nas formas previstas no  item 5.1.8 do Anexo IV nas atividades relacionadas : 
 

ATIVIDADE OCASIONAL/HABITUAL 

  

  

  

 
G – EXPOSIÇÃO A OUTROS AGENTES. 

[ NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 
H – EXPOSIÇÃO A OUTROS AGENTES. 

[ NR-15 ]  
(       )  Não há exposição aos agentes relacionados. 

(       )  Há exposição aos seguintes agentes relacionados 
 

Tipo de agente Concentração Tempo de Exposição 

   

   

   

 

PROTEÇÕES COLETIVAS JÁ INSTALADAS: 

1- 

2- 

3.... 

 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO (EPI) JÁ EM USO: 

1- 

2- 

3... 

 

II   -   AVALIAÇÃO  DA  EXPOSIÇÃO  AOS    RISCOS  AMBIENTAIS   

 

A - AGENTES  QUÍMICOS  COM  LIMITE  DE  TOLERÂNCIA  

 



100 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

Equipamento utilizado: Bomba de Aspiração marca _____________, modelo 
_______, com coletadores marca _________, modelo _________, colhidas dez 
amostras para cada ponto selecionado, colocada na altura e angulo 
correspondentes ao nível respiratório do trabalhador nos pontos de trabalho,  
respeitados intervalos de vinte minutos entre cada amostragem. Funcionamento das 
máquinas em ritmo de produção normal na edificação, assim como produção em 
ritmo normal nos postos de trabalho avaliados. Medição realizada das ____:____ às 
____:____ de ___/ ___/___, incluindo MANGANÊS. 

Ponto de 
trabalho 

Agente Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de ciclos/ 
jornada 

Ppm ou 
mg/m3 

      

      

      

      

 
B - AGENTES  QUÍMICOS  SEM  LIMITE  DE  TOLERÂNCIA  
Contato continuado dos trabalhadores com os agentes abaixo descritos, com 
exposição qualitativamente importante durante a jornada.  Funcionamento das 
máquinas em ritmo de produção normal na edificação, assim como produção em 
ritmo normal nos postos de trabalho avaliados.  

Ponto de 
trabalho 

Agente Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de ciclos/ 
jornada 

Ppm ou 
mg/m3 

      

      

      

      

 
C - POEIRAS  MINERAIS: Asbesto/Sílica 

Equipamento utilizado :   Impactador (impinger) marca  _____________, 
modelo _______, com seletor de diâmetro aerodinâmico _________, colhidas dez 
amostras para cada ponto selecionado, colocada na altura e angulo 
correspondentes ao nível respiratório do trabalhador nos pontos de trabalho,  
respeitados intervalos de vinte minutos entre cada amostragem. Funcionamento das 
máquinas em ritmo de produção normal na edificação, assim como produção em 
ritmo normal nos Postos de Trabalho avaliados. Medição realizada das ____:____ 
às ____:____ de ___/ ___/____ .  

Ponto de 
trabalho 

Agente Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de ciclos/ 
jornada 

Ppm ou 
mg/m3 

      

      

      

      

 
 

D - AGENTES  QUÍMICOS  NÃO INCLUÍDOS NA NR-15  
Contato continuado dos trabalhadores com os agentes abaixo descritos, com 
exposição qualitativamente importante durante a jornada.  Funcionamento das 
máquinas em ritmo de produção normal na edificação, assim como produção em 
ritmo normal nos postos de trabalho avaliados. 
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Ponto de 
trabalho 

Agente Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de ciclos/ 
jornada 

Ppm ou 
mg/m3 

      

      

      

      

 
 

E - RUÍDO    
Equipamento utilizado :   Decibelímetro / dosímetro marca  _____________, 

modelo _______, microfone colocado na altura e angulo correspondentes aos 
ouvidos dos trabalhadores nos pontos de trabalho, no circuito de compensação "A" e 
circuito de resposta lenta ( SLOW ) para ruído contínuo e compensação "C" e 
resposta rápida ( FAST ) para ruído de impacto. Aparelho com calibração aferida em 
___/___ / ___ .  Funcionamento das máquinas em ritmo de produção normal na 
edificação, assim como produção em ritmo normal nos postos de trabalho avaliados. 
Medição realizada das ____:____ às ____:____  de  ___/ ___/___. 

Ponto de 
trabalho 

Agente Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de ciclos/ 
jornada 

Ppm ou 
mg/m3 

      

      

      

      

 
F - VIBRAÇÕES   
Contato continuado dos trabalhadores com vibrações intensas, com exposição 
qualitativamente importante durante a jornada.  Funcionamento das máquinas em 
ritmo de produção normal na edificação, assim como produção em ritmo normal nos 
postos de trabalho avaliados.  
 

Ponto de Trabalho Tarefa Tempo de um ciclo Nº de ciclos 
/jornadas 

    

    

    

 
G - RADIAÇÃO IONIZANTE 
Resultados das ultimas cinco dosimetrias :  

 Data Resultados 

01   

02   

03   

 
H - TEMPERATURAS  ANORMAIS   
CALOR   

Equipamento utilizado :   Termômetros marca  _____________, modelo 
_______( de globo, bulbo úmido e bulbo seco ), colocado na altura e posição 
correspondentes aos corpos dos trabalhadores nos pontos de trabalho. Aparelho 
com calibração aferida em ___/___ / ___ .  Funcionamento das máquinas em ritmo 
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de produção normal na edificação, assim como produção em ritmo normal nos 
postos de trabalho avaliados. Medição realizada das ____:____ às ____:____ de 
___/ ___/___, céu  ____________  e sem chuva, temperatura  de  _____ºC à 
sombra.    

Ponto de 
trabalho 

Tarefa Tempo de 
um ciclo 

Nº de 
ciclos/ 
jornadas 

Temp. de 
globo 

Temp. 
bulbo 
umido 

Temp. 
seco ou 
IBUTG 

       

       

I - FRIO 
Equipamento utilizado : Termômetro marca ______________ , com escala de 

medição de -30  a  +60 ºC.  
 

 

PONTO DE 
TRABALHO 

TAREFA TEMPO DE UM 
CICLO 

N.º DE CICLOS / 
JORNADA 

TEMPERATUR
A 

 
 

    

 
 

    

 
 

    

 
J - PRESSÃO ATMOSFÉRICA  ANORMAL  
Jornada diária completa, sempre à disposição do empregador para a execução das 
tarefas nas condições de trabalho hiperbárico. 
 (      )   Sim                                                                   (      )  Não 
 
K - AGENTES  BIOLÓGICOS   
Jornada diária completa, sempre à disposição do empregador para a execução das 
tarefas nas condições de exposição aos agentes biológicos citados.  
(      )   Sim                                                                   (      )  Não 
 
L - EXPOSIÇÃO  A  ELETRICIDADE   
Jornada diária completa, sempre à disposição do empregador para a execução das 
tarefas nas condições de trabalho exposição a tensões  iguais ou superiores a 250 
V. 
(      )   Sim                                                                   (      )  Não 
 
III   -   INTERPRETAÇÃO  DOS  DADOS  COLETADOS 

 
A - Com relação a ruído :   
Consideraremos como exposições contínuas aquelas em que, nos Postos de 
Trabalho, o trabalhador permanece exposto sempre aos mesmo níveis de pressão 
sonora oriunda do ambiente de trabalho, e variáveis para os Postos de Trabalho 
expostos a ruídos diferentes em um ou mais de um Ponto de Trabalho,  então 
realizados os cálculos de dose de ruído segundo a equação :  
C1     C2              C3                         Cn  
 Dose =     --------   +   --------   +   --------   +  ...   +   -------- 
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T1              T2               T3                         Tn  
 

ANEXO 1 da NR-15 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDO CONTÍNUO                           
OU  INTERMITENTE 

Nível de ruído 
dB (A) 

Máxima exposição diária 
PERMISSÍVEL 

85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
102 
104 
105 
106 
108 
110 
112 
114 
115 

8 horas 
7 horas 
6 horas 
5 horas 

4 horas e 30 minutos 
4 horas 
3 horas 

3 horas e 30 minutos 
3 horas 

2 horas e 40 minutos 
2 horas e 15 minutos 

2 horas 
1 hora e 45 minutos 

1 hora e 30 min 
1 hora e 15 minutos 

1 hora 
45 minutos 
35 minutos 
30 minutos 
25 minutos 
20 minutos 
15 minutos 
10 minutos 
8 minutos 
7 minutos 

 

Resultando no quadro: 

POSTO DE TRABALHO NPS  -  dB(A) 
exposição contínua 

Dose de ruído 
exposição variável 

 
 

  

 
 

  

 

B - Com relação a calor : 
Realizados os cálculos  de IBUTG conforme a equações :   
*  sem carga solar :   IBUTG =  0,7 . tbn  +  0,3 . tg 
*  com carga solar :  IBUTG =  0,7 . tbn   +  0,1 . tbs  +  0,2 . tg   
 
onde : 
  tbn =  temperatura de bulbo úmido natural 
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  tg   =  temperatura de globo 
  tbs =  temperatura de bulbo seco  
 
Realizadas análise das funções em cada Posto de Trabalho, considerados os 
critérios de descanso no próprio local de trabalho ( Quadro n.º 1 do Anexo n.º 3 da 
NR-15 )  e descanso térmico em outro local  ( Quadro n.º 2 do Anexo n.º 3 da NR-15 
), respeitadas as taxas de metabolismo por atividades, previstas no Quadro n.º 3 do 
Anexo n.º 3 da NR-15, usando as equações :  
Para cálculo da taxa de metabolismo média ponderada para uma hora :  
 
                 Mt .  Tt   +   Md . Td                 Mt - taxa de metabolismo no local de trabalho 
M   =    ----------------------------                        Tt  - soma dos minutos no local de 
trabalho, por hora 
                              60                                    Md - taxa de metabolismo no local de 
descanso térmico 
                                                                                Td -  soma dos minutos no local de 
descanso térmico. 
 
Para cálculo da taxa de metabolismo médio ponderado para uma hora :  
 
______  BUTGt . Tt  +  IBUTGd . Td            IBUTGt  - IBUTG no local de trabalho  
IBUTG  =       ------------------------------------           Tt  - soma dos minutos no local de 
trabalho, por hora 
                                            60                                   IBUTGd  - IBUTG no local de 
descanso térmico 
                                                                                   Td -  soma dos minutos no local 
de descanso térmico 

 

Quadro 3 – Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade 

TIPO DE ATIVIDADE Kcal/h 

Sentado em Repouso 100 

TRABALHO LEVE 
Sentado, movimentos moderados com braços e tronco (ex.: datilografia). 
Sentado, movimentos moderados com braços e pernas (ex.: dirigir). 
De pé, trabalho leve, em máquina ou bancada, principalmente com os braços. 

 
125 
150 
150 

TRABALHO MODERADO 
Sentado, movimentos vigorosos com braços e pernas. 
De pé, trabalho leve em máquina ou bancada, com alguma movimentação. 
De pé, trabalho moderado em máquina ou bancada, com alguma movimentação. 
Em movimento, trabalho moderado de levantar ou empurrar.  

 
 
180 
175 
220 
300 

TRABALHO PESADO 
Trabalho intermitente de levantar, empurrar ou arrastar pesos (ex.: remoção com 
pá). 
Trabalho fatigante 

 
 
440 
550 

 
Resultando no quadro: 

 Descanso no mesmo local descanso em outro local 

POSTO DE 
TRABALHO 

IBUTG Tipo da atividade Tempo trabalho/  
descanso 

IBUTG METABOLISMO 
MÉDIA 
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QUALIFICAÇÃO  DO  PERITO 

NOME/ASSINATURA  R.G. nº 
     .        .       -      SSP -   

Médico do Trabalho (     )          
Engenheiro de Segurança   (     ) 

 
CREA  / CRM   

Local: Data: 
FONTE: Embasamento de ATLAS (2013) modificado pelos autores (2014) como resultado dessa 
pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste estudo verificou-se que os conceitos de insalubridade são 

bastante abrangentes, visto que o risco só pode ser eliminado ou minimizado 

quando a empresa o reconhece. No entanto, pode-se afirmar que o gerenciamento 

de riscos é uma etapa muito importante do programa de prevenção de acidentes 

e/ou doenças no trabalho. Sendo assim, é importante salientar que um ambiente de 

trabalho seguro é um dos mais importantes e fundamentais direitos do trabalhador. 

O referido artigo também mostra que, qualquer atividade prejudicial à saúde 

do trabalhador, quando reconhecida em pericia técnica, deve ser recompensada 

com o respectivo adicional de insalubridade, dependendo do grau de intensidade. 

Ainda que este agente insalubre não conste expressivamente nos anexos da Norma 

Regulamentadora 15, essa condição deve ser considerada pela jurisprudência 

trabalhista. Afim, de promover principalmente os princípios da dignidade da pessoa 

humana e da proteção ao trabalhador. 

Doenças ocupacionais são problemas de saúde causados pela exposição a 

riscos presentes no ambiente de trabalho do indivíduo. Elas costumam ser fruto de 

trabalhos insalubres, no entanto, é preciso considerar que ambiente insalubre não é 

apenas aquele que apresenta aspectos como iluminação inadequada ou variação de 

temperatura, mas também há fatores insalubres como esforço repetitivo, as 

excessivas cargas de trabalho, a pressão por parte das organizações, entre 

inúmeros outros fatores que ao longo do tempo podem prejudicar a saúde dos 

trabalhadores. 

Podemos então acreditar quer para atividades insalubres devemos nos 

nortear de diversas informações referentes ao trabalhador avaliado no quesito 

enquadramento, pois a perícia deve se certificar de um laudo legítimo e responsável 
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que realmente demostre que a atividade em questão apresenta risco grave e 

eminente ao trabalhador diante do laudo realizado apontando os fatores que 

enquadram tal atividade como insalubre. 
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ACESSIBILIDADE EM ESCOLAS DE ENSINO SUPERIOR – REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

 

Luciane Verona16 

Daniela Regina Sposito Dias Oliva17 

 

RESUMO: A acessibilidade é um direito de todas as pessoas nos lugares de uso 
comum, seguindo o direito universal de ir e vir pertencente a todo cidadão. Ela tem 
sido definida como a possibilidade e condição de alcance, percepção e 
entendimento para utilização, com segurança e autonomia, de edificações, espaços, 
equipamentos urbanos e elementos. Para isso esse estudo tem como objetivo 
relatar as condições ideais de acesso para pessoas com deficiência física de acordo 
com a norma 9050 descrevendo quais são as regras de acessibilidade para uma 
Instituição de Ensino Superior. Como metodologia adota-se a revisão bibliográfica e 
artigos publicados na internet. Com os resultados o que se nota é que a inclusão de 
pessoas com deficiência no ensino superior tem que estar voltada para os aspectos 
que envolve o sujeito em suas relações cotidianas, e esta não pode ser pensada a 
partir de ações isoladas, mas precisa agrupar ações com vistas à aquisição de 
produtos e tecnologias; ações voltadas às atitudes sociais e ações relativas ao apoio 
que as instituições de ensino necessitam, tais como no âmbito das pesquisas que 
desenvolvem, no financiamento da infraestrutura voltadas à formação e para o 
ensino, entre outros. Como conclusão percebemos que embora sejam notórios os 
avanços em relação às ultimas décadas no que diz respeito aos direitos 
educacionais da pessoa com deficiência, ainda existe uma grande lacuna entre as 
diretrizes legais existentes e a efetivação do acesso e permanência dos alunos com 
necessidades educativas especiais, principalmente na educação superior. 
 
Palavras-Chave: Acessibilidade. Deficiência física. Inclusão social. 
 
ABSTRACT: Accessibility is a right of all people in places of common use, following 
the universal right to come and go belonging to every citizen. It has been defined as 
the possibility and condition of reach, insight and understanding to use safely and 
autonomy, buildings, spaces, urban equipment and elements. For that this study 
aims to report the ideal conditions of access for people with disabilities according to 
the standard 9050 describing what the accessibility rules for an institution of higher 
education. The methodology adopted is the literature review and articles published 
on the Internet. With the results that we see is that the inclusion of people with disabilities in 

higher education must be focused on the aspects surrounding the subject in their daily 
relationships, and this can not be thought from isolated actions, but need to group 
actions with a view to the acquisition of goods and technologies; actions to social 
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attitudes and actions related to support educational institutions need, such as in the 
context of research that develop in the financing of infrastructure aimed at training 
and education, among others. In conclusion we realize that although progress is 
notorious in relation to the last decades with regard to the educational rights of 
persons with disabilities, there is still a large gap between the existing legal 
guidelines and the effectiveness of access and retention of students with special 
educational needs, especially in higher education. 
 
Keywords: Accessibility. Disability. Social inclusion. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), relativo ao censo de 2010, cerca de 46 milhões de pessoas têm algum tipo 

de deficiência. Embora exista uma legislação que garanta os direitos de cidadão, tais 

documentos não são uma produção natural, pois dependem e refletem o contexto 

social em que são produzidos. Há evidente distância entre essas garantias legais e a 

forma que ocorre na vida cotidiana das pessoas com deficiência.  

Há vários anos, as pessoas com deficiência vêm lutando por seus direitos 

como cidadãos, conseguindo muitas conquistas no que diz respeito ao processo de 

inclusão social e isso pode ser comprovado acompanhando os diferentes momentos 

desse segmento da sociedade vivenciados ao longo da história.  

A acessibilidade é um direito de todas as pessoas nos lugares de uso comum, 

seguindo o direito universal de ir e vir pertencente a todo cidadão. Ela tem sido 

definida como a possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento 

para utilização, com segurança e autonomia, de edificações, espaços, mobiliário, 

equipamentos urbanos e elementos (ABNT, 2004). 

Conforme Santos Filho apud Souza; Gitahy (2012), a palavra acessibilidade 

denota a possibilidade de usar algum elemento do espaço por pessoas em geral, 

inclusive aquelas com dificuldades sensoriais ou mentais. Esta definição acabou 

sendo transplantada e serviu de objetivo em termos da respectiva legislação 

envolvendo direitos humanos de pessoas com deficiência. 

Houve dois marcos fundamentais da luta por cidadania das pessoas com 

deficiência: o Ano Internacional da Pessoa com Deficiência no mundo e a 

Assembleia Constituinte no Brasil. O Ano Internacional da Pessoa com Deficiência 

teve grande importância porque o tema chegou até à imprensa e foram realizados 
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vários programas de televisão sobre o assunto e, a Assembleia Constituinte por ter 

sido aprovada uma das mais completas constituição do mundo no que diz respeito 

às pessoas com deficiência (SILVA, 2010).  

Hoje as pessoas com deficiência contam com inúmeras Leis que defendem 

seus direitos e primam pela questão da acessibilidade, porém, o cumprimento das 

mesmas não é observado efetivamente, sendo assim, mais um dos pilares da luta 

das pessoas com deficiência. 

A identificação visual de acessibilidade às edificações, espaços, mobiliários e 

aos equipamentos urbanos é feita por meio do Símbolo Internacional de Acesso - 

SIA, que tem padrão internacional de cores e proporções. Segundo a norma ABNT 

NBR 9050/04, esta sinalização deve ser afixada em local visível ao público, sendo 

utilizada especialmente nos seguintes locais: entradas; áreas e vagas de 

estacionamento de veículos; sanitários; áreas acessíveis de embarque e 

desembarque; áreas de assistência para resgate, saídas de emergência; áreas 

reservadas para pessoas com cadeira de rodas; equipamentos exclusivos para o 

uso de pessoas com deficiência. 

A inclusão social para os deficientes físicos é fundamental, pois entre outros 

aspectos melhora a autoestima, permite uma maior autonomia e independência, 

proporcionando um fator extremamente relevante para vida de qualquer cidadão que 

é de aprender no relacionamento com outras pessoas (RIBEIRO, 2008). 

A realidade do estudante com necessidade educacional especial na 

universidade é um tema muito pouco estudado e pesquisado em nosso país. 

Reflexões e ações sobre tal realidade estão sendo foco de atenção de diferentes 

segmentos da sociedade há uma década. No entanto, o foco de atenção maior 

concentra-se na educação inclusiva no ensino superior (OLIVEIRA, 2003). 

Como tem sido crescente o número de alunos nomeados “com necessidades 

especiais” que concluem o ensino fundamental e médio e chegam ao ensino 

superior, a situação exige que sejam tomadas as providências, sob pena de 

entrarmos em um processo que poderíamos caracterizar como “inclusão 

excludente”, onde alunos e alunas entram pela porta da frente (via vestibular ou 

outros processos seletivos), mas de dentro há pouco a se oferecer (THOMA, 2005). 

A educação inclusiva no ensino superior é direito fundamental da pessoa 

humana, atendidos os requisitos de mérito e capacidade, e se dá mediante a 
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implementação por parte do Poder Público competente, de uma série de medidas 

quantitativas e qualitativas na educação para evitar a exclusão de minorias, dentre 

as quais as pessoas portadoras de deficiência. Dessa forma, a acessibilidade, a 

partir da adaptação arquitetônica das sedes das Instituições de Ensino Superior, da 

aquisição de equipamento específico e a ampliação do número de professores 

especializados, são ferramentas necessárias para atingir o apoio especializado 

previsto em lei, para que a educação seja, de fato, inclusiva, adequando-se o 

portador de deficiência ao ambiente social universitário (ATIQUE; ZAHER, 2008). 

Para Thoma (2005), diante da polêmica que a participação destes alunos e 

alunas ocasiona é preciso que os pressupostos teóricos e políticos que regem as 

instituições sejam revistos. Não há como negar que as exigências são muitas e que 

não basta apenas a boa vontade de alguns. Inclusão exige rupturas e a busca de 

alternativas viáveis, pois também é certo que todos têm o direito de alcançar 

maiores índices de escolarização e uma política precisa ser urgentemente pensada 

para isto. E, como base para as reformulações necessárias, tornam-se necessárias 

investigações sobre as informações e formação dos docentes, as estruturas e 

serviços existentes para atender a diferentes demandas, os resultados alcançados 

pelas experiências de inclusão vivenciadas pelas instituições de ensino, entre 

outras. 

Ribeiro (2008) relata que as barreiras arquitetônicas mais encontradas são: 

degraus, escadas, corrimãos, banheiros, dimensões de portas e transporte urbano. 

A adequação dos ambientes inclui os bens públicos e privados de utilidade pública 

como shoppings, cinemas, teatros, clubes, praças, praias, estacionamentos e 

calçadas, que devem atender às diferentes necessidades especiais peculiares a 

cada tipo de deficiência, pois a acessibilidade a essa população é dificultosa devido 

a inúmeras barreiras arquitetônicas que permeiam esses ambientes. 

Para que as novas construções e ambientes se tornassem acessíveis, no 

Brasil foi editada a NBR 9050/2004, pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

– ABNT, um órgão que atua desde 1940, constituído para cuidar das normas 

técnicas e dividido em comitês nacionais, sendo que o comitê encarregado da 

acessibilidade é o CB 40. Por meio deste comitê foram desenvolvidos trabalhos 

voltados a aplicações de padrões e critérios que visam propiciar às pessoas com 
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deficiência condições adequadas e seguras de acessibilidade autônoma a 

edificações, espaço mobiliário e equipamentos urbanos (SOUZA; GITAHY, 2012). 

A sociedade, no seu dia-a-dia, precisa se adaptar às necessidades das 

pessoas com deficiência, dividindo espaços com igualdade e, principalmente, com 

respeito e aceitação às diferenças. As formas limitadas como as escolas e 

instituições ainda atuam, têm levado grande parcela dos alunos à exclusão, 

principalmente das minorias - sejam elas sociais, sexuais, de grupos étnicos ou de 

pessoas com deficiência. A base da inclusão consiste no conceito de que toda 

pessoa tem o direito básico à educação e que esta deve levar em conta seus 

interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem (ROCHA, 2007) e isto 

também se aplica as questões de acessibilidade para uma inclusão no ambiente 

escolar. 

Este trabalho aborda especificamente o tema da acessibilidade, que abrange 

os tipos de barreiras que estas pessoas enfrentam e as adaptações que precisam 

ser feitas em uma Instituição de Ensino Superior do meio Oeste Catarinense, bem 

como as regras e normas que devem ser observadas. 

 

METODOLOGIA 

 

Na pesquisa bibliográfica foram consultadas várias literaturas relativas ao 

assunto em estudo, artigos publicados na internet e que possibilitaram que este 

trabalho tomasse forma para ser fundamentado.  

As seguintes palavras-chave foram colocadas nos campos de busca: 

acessibilidade, deficiência física, norma 9050, inclusão social.  

A pesquisa bibliográfica é o levantamento de toda a bibliografia já publicada, 

em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. A sua 

finalidade é fazer com que o pesquisador entre em contato direto com todo o 

material escrito sobre um determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de 

suas pesquisas ou na manipulação de suas informações. Ela pode ser considerada 

como o primeiro passo de toda a pesquisa científica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apesar das inúmeras leis que amparam as pessoas com deficiência física, 

muitas escolas de ensino, sejam elas superiores ou não, ainda pecam no quesito 

acessibilidade. Conforme estabelecido pela Constituição Federal, independente da 

planta aprovada pelo município, todos os imóveis devem apresentar acessos 

adaptados à pessoas com deficiência, facilitando a locomoção com segurança pelo 

ambiente em que se encontram. Dentro deste princípio, a Constituição estabelece 

duas importantes regras: uma para os imóveis a serem construídos e outra 

envolvendo os imóveis já existentes, no qual devem passar por um processo de 

adaptação de sua estrutura física, tornando-a acessível as pessoas com deficiência.  

Para isso, um responsável técnico dentro das competências estabelecidas 

pelo conselho de classe no qual está registrado (CREA), poderá fazer a análise dos 

locais, e adequar de acordo com as leis vigentes.  

A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT−, por meio da NBR 

19050 de 1994, estabelece normas para a acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiências a edificações, espaços, mobiliários e equipamentos urbanos. A 

acessibilidade, é amparada também no Decreto nº 3.298/99, reforçada e 

individualizada na Lei nº 10.098/00, que estabelece normas gerais e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, mediante a eliminação de barreiras e obstáculos referentes a: 

1) edificações; 2) transporte; 3) mobiliários e equipamentos; e 4) sistemas e meios 

de comunicação (OLIVEIRA, 2003). 

A identificação visual de acessibilidade às edificações, espaços, mobiliários e 

aos equipamentos urbanos é feita por meio do Símbolo Internacional de Acesso - 

SIA, que tem padrão internacional de cores e proporções. Segundo a norma ABNT 

NBR 9050/04, esta sinalização deve ser afixada em local visível ao público, utilizada 

principalmente nos seguintes locais, quando acessíveis: Entradas; áreas e vagas de 

estacionamento de veículos; Áreas acessíveis de embarque/desembarque; 

Sanitários; Áreas de assistência para resgate, áreas de refúgio, saídas de 

emergência; Áreas reservadas para pessoas em cadeira de rodas. (OLIVEIRA, 

2003). 
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O símbolo internacional de acesso tem por finalidade indicar a acessibilidade 

aos serviços e identificar espaços, edificações, mobiliários e equipamentos urbanos 

onde existem elementos acessíveis ou utilizáveis por pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida. Sua sinalização deve ser afixada em local visível ao público, 

sendo utilizada especialmente nos seguintes locais: entradas; áreas e vagas de 

estacionamento de veículos; sanitários; áreas acessíveis de embarque e 

desembarque; áreas de assistência para resgate, saídas de emergência; áreas 

reservadas para pessoas com cadeira de rodas; equipamentos exclusivos para o 

uso de pessoas com deficiência, conforme ilustra a figura 1 abaixo, com a imagem 

padronizada e a possibilidade de um símbolo mais ativo, menos estático: 

 

Figura 1 - Símbolo Internacional de Acesso 

 (1)    (2) 
Fonte: Avaaz. Disponível em: https://secure.avaaz.org/po/petition/Mudanca_do_icone_de_ 
acessibilidade/?pv=12. 

 

A realidade do estudante com necessidade educacional especial na 

universidade é um tema muito pouco estudado e pesquisado em nosso país. 

Reflexões e ações sobre tal realidade estão sendo foco de atenção de diferentes 

segmentos da sociedade há uma década. No entanto, o foco de atenção maior 

concentra-se na educação inclusiva no ensino superior (OLIVEIRA, 2003). 

A educação inclusiva no ensino superior é direito fundamental da pessoa 

humana, atendidos os requisitos de mérito e capacidade, e se dá mediante a 

implementação por parte do Poder Público competente, de uma série de medidas 

https://secure.avaaz.org/po/petition/Mudanca_do_icone_de_%20acessibilidade/?pv=12
https://secure.avaaz.org/po/petition/Mudanca_do_icone_de_%20acessibilidade/?pv=12
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quantitativas e qualitativas na educação para evitar a exclusão de minorias, dentre 

as quais as pessoas portadoras de deficiência. Dessa forma, a acessibilidade, a 

partir da adaptação arquitetônica das sedes das Instituições de Ensino Superior, da 

aquisição de equipamento específico e a ampliação do número de professores 

especializados, são ferramentas necessárias para atingir o apoio especializado 

previsto em lei, para que a educação seja, de fato, inclusiva, adequando-se o 

portador de deficiência ao ambiente social universitário (ATIQUE; ZAHER, 2008). 

Para o governo federal, as IESs assumem um papel significativo na proposta 

de educação inclusiva, pois “a formação e a capacitação docente impõem-se como 

meta principal a ser alcançada na concretização do sistema educacional que inclua 

a todos verdadeiramente” (BRASIL/M C/S  SP apud THOMA, 2005). 

O papel social da universidade é fundamental, ela não poderá ser indiferente 

à diferença, é necessário que se busque um processo educacional mais justo e 

democrático. É preciso que o estado assuma uma dívida histórica com a educação 

da pessoa com deficiência. Contudo, aspectos legislativos, como as normas apenas, 

não vão dar conta da demanda para o setor, é preciso políticas públicas dirigidas 

com investimentos na qualificação de professores, e recursos tecnológicos, além da 

assistência estudantil nas universidades públicas em especial, para que se possa 

garantir a permanência desses estudantes (ROCHA; MIRANDA, 2009). 

Para Thoma (2005), diante da polêmica que a participação destes alunos e 

alunas ocasiona é preciso que os pressupostos teóricos e políticos que regem as 

instituições sejam revistos. Não há como negar que as exigências são muitas e que 

não basta apenas a boa vontade de alguns. Inclusão exige rupturas e a busca de 

alternativas viáveis, pois também é certo que todos têm o direito de alcançar 

maiores índices de escolarização e uma política precisa ser urgentemente pensada 

para isto. E, como base para as reformulações necessárias, tornam-se necessárias 

investigações sobre as informações e formação dos docentes, as estruturas e 

serviços existentes para atender a diferentes demandas, os resultados alcançados 

pelas experiências de inclusão vivenciadas pelas instituições de ensino, entre 

outras. 

Com base na proposta de política educacional para esse nível de ensino, o 

Governo Federal, por meio de legislação específica −Portaria nº 1.679/99 (BRASIL, 

1999) −determinou a oferta de condições adequadas para o acesso das pessoas 
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com deficiência. Essa legislação apresentou pela primeira vez o termo 

acessibilidade direcionada para as pessoas com deficiência que frequentam a 

universidade. Segundo Manzini apud Oliveira (2003), foi a partir desse momento que 

o conceito acessibilidade começou a tornar-se presente nas universidades, de forma 

contundente e renovadora. 

A Portaria n.º 1.679/99 dispõe sobre os requisitos de acessibilidade à pessoa 

com deficiência para instruir processos de autorização e de reconhecimento de 

cursos e de credenciamento de instituições. A mesma determina condições mínimas 

necessárias para os estudantes que apresentam deficiência física, visual e auditiva, 

no que se refere ao acesso ao ensino superior, à mobilidade e à utilização de 

equipamentos e instalações das instituições de ensino (OLIVEIRA, 2003). 

Embora este artigo esteja voltado às adequações para pessoas com 

deficiência física, cabe salientar que para efetivar mudanças, necessário se faz 

cumprir a portaria especifica, para cada tipo de deficiência, cujos procedimentos 

para garantir a acessibilidade dos estudantes com necessidades especiais está 

abaixo:  

1. Deficiência física: eliminar as barreiras ambientais para a circulação do 

estudante nos espaços de uso coletivo; reservar vagas de estacionamento 

nas proximidades das unidades de serviços; construir rampas com 

corrimão ou colocar elevadores; adaptar sanitários, além de instalar 

lavabos, bebedouros e telefones para usuários de cadeiras de rodas; 

2. Deficiência visual: sala de apoio com máquina de datilografia braile; 

impressora braile acoplada a computador; sistema de sintetizador de voz; 

gravador e fotocopiadora que amplie textos; software de ampliação de tela; 

aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio e em braile; 

equipamento de ampliação de texto para estudante com baixa visão; lupas; 

réguas de leitura; scanner acoplado no computador e livros em braile; 

3. Deficiência auditiva: intérprete de língua de sinais, flexibilidade na correção 

das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico, aprendizado da 

língua portuguesa, materiais de apoio para os professores, referentes à 

especificidade linguística dos surdos. 
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Para que as novas construções e ambientes se tornassem acessíveis, no 

Brasil foi editada a NBR 9050/2004, pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

– ABNT, um órgão que atua desde 1940, constituído para cuidar das normas 

técnicas e dividido em comitês nacionais, sendo que o comitê encarregado da 

acessibilidade é o CB 40.  Por meio deste comitê foram desenvolvidos trabalhos 

voltados a aplicações de padrões e critérios que visam propiciar às pessoas com 

deficiência condições adequadas e seguras de acessibilidade autônoma a 

edificações, espaço mobiliário e equipamentos urbanos (SOUZA; GITAHY, 2012). 

Segundo a NBR 9050 (BRASIL, 2004) muitos detalhes construtivos são 

necessários para possibilitar autonomia das pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida, devendo prever as seguintes condições gerais em: 

 

Quadro 1: Banheiros e vestiários: 

No mínimo 5% do total de peças sanitárias e vestiários adequados a pessoas com deficiência; 
Localizados em rotas acessíveis; 
Portas com abertura externa nos boxes de sanitários e vestiários; 
Dimensões mínimas de 1,50 x 1,70 m, com bacia posicionada na parede de menor dimensão; 
Áreas de transferência lateral, perpendicular e diagonal para bacias sanitárias; 
Área de manobra para rotação 180°; 
Área de aproximação para utilização da peça; 
Instalação de lavatório sem que este interfira na área de transferência; 
Acessórios (saboneteira, toalheiro, cabide, ducha, registro) instalados em uma faixa de alcance 
confortável para pessoas com deficiência, entre 80 e 120 cm; 
Sinalização com Símbolo Internacional de Acesso – SIA. 

Fonte: NBR 9050 (BRASIL, 2004). 

 

Figura 3: Banheiro acessível 

 
Fonte: BRASIL, 2004. 
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Apresenta características especiais para Lavatórios: Altura entre 78 e 80 cm 

do piso em relação a face superior e altura livre  mínima  de  73  cm,  devendo  ser 

suspensos, sem colunas ou gabinetes; O sifão e a tubulação devem estar 

localizados no mínimo a 25 cm da face externa frontal e possuir dispositivo de 

proteção; Possuir barras de apoio instaladas na frente da pia; Espelho em posição 

vertical instalado a uma altura máxima de 90 cm do piso, ou inclinado em 10° a uma 

altura máxima de 110 cm do piso; Torneira com comando do tipo mono comando, 

alavanca ou sensor, instalada a no máximo 50 cm da face externa frontal. 

Para Características especiais para Bacias Sanitárias é necessária Instalação 

a uma altura de 46 cm, medida da borda superior do assento até o piso; Possuir 

barras de apoio horizontais; Válvula de descarga de leve pressão, instalada a uma 

altura de 100 cm do piso; Papeleira ao alcance da pessoa sentada no vaso, de 50 a 

60 cm de distância do piso. 

Existem as características especiais para mictórios tais como a Instalação a 

uma altura de 60 a 75 cm, medida da borda frontal até o piso; Possuir barras de 

apoio verticais, fixadas com afastamento de 0,60m; Válvula de descarga de leve 

pressão, instalada a uma altura de 100 cm do piso (figura 4). 

Quanto às barras de apoio, as mesmas utilizadas em sanitários e vestiários 

devem suportar a resistência a um esforço mínimo de 1,5 KN em qualquer sentido, 

ter diâmetro entre 3,5 cm e 4,5 cm, e estar firmemente fixadas em paredes ou 

divisórias a uma distância mínima destas de 5 cm da face interna da barra. Suas 

extremidades devem estar fixadas ou justapostas nas paredes ou ter 

desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação com formato recurvado. Quando 

necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a área de 

empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O 

comprimento e a altura de fixação são determinados em função de sua utilização. 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de 

fixação e instalação devem ser de material resistente à corrosão, e com aderência, 

conforme figura 5. 
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Figura 4: Vista Frontal do Mictório   Figura 5: Vista superior da barra de apoio 

                       
Fonte: BRASIL, 2004.                                 Fonte: BRASIL, 2004 

 

As rampas de acesso têm por função fazer a ligação e passagem de um 

pavimento a outro nas edificações, assim como dar acesso aos passeios públicos 

para as pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida (LEITE apud SOUZA; 

GITAHY, 2012). 

A inclinação das rampas deve ser calculada segundo a seguinte equação:  

 

i=hx100/c (1) 

Onde:  

i é a inclinação, em porcentagem;  

h éa altura do desnível;  

c é o comprimento da projeção horizontal 

 

A largura das rampas (L) deve ser estabelecida de acordo com o fluxo de 

pessoas. A largura livre mínima recomendável para as rampas em rotas acessíveis é 

de 1,50 m, sendo o mínimo admissível 1,20 m. Quando não houver paredes laterais 

as rampas devem incorporar guias de balizamento com altura mínima de 0,05 m, 

instaladas ou construídas nos limites da largura da rampa e na projeção dos guarda-

corpos. 
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Os corredores devem ser dimensionados de acordo com o fluxo de pessoas, 

assegurando uma faixa livre de barreiras ou obstáculos. As larguras mínimas para 

corredores em edificações e equipamentos urbanos são: a) 0,90 m para corredores 

de uso comum com extensão até 4,00 m; b) 1,20 m para corredores de uso comum 

com extensão até 10,00 m; e 1,50 m para corredores com extensão superior a 10,00 

m; c) 1,50 m para corredores de uso público; d) maior que 1,50 m para grandes 

fluxos de pessoas. 

As portas, inclusive de elevadores, devem ter um vão livre mínimo de 0,80 m 

e altura mínima de 2,10 m. Em portas de duas ou mais folhas, pelo menos uma 

delas deve ter o vão livre de 0,80 m. O mecanismo de acionamento das portas deve 

requerer força humana direta igual ou inferior a 36 N. Devem ter condições de serem 

abertas com um único movimento e suas maçanetas devem ser do tipo alavanca, 

instaladas a uma altura entre 0,90 m e 1,10 m. Quando localizadas em rotas 

acessíveis, recomenda-se que as portas tenham na sua parte inferior, inclusive no 

batente, revestimento resistente a impactos provocados por bengalas, muletas e 

cadeiras de rodas, até a altura de 0,40 m a partir do piso. As portas de sanitários, 

vestiários e quartos acessíveis em locais de hospedagem e de saúde devem ter um 

puxador horizontal associado à maçaneta. Deve estar localizado a uma distância de 

10 cm da face onde se encontra a dobradiça e com comprimento igual à metade da 

largura da porta. 

Nas vias públicas devem ser previstas vagas reservadas de estacionamento 

para veículos que conduzam ou sejam conduzidos por pessoas com deficiência ou  

mobilidade  reduzida.  Devem ser reservadas vagas de na seguinte proporção: um 

estacionamento com até 10 vagas está dispensado; de 11 a 100 vagas deve conter 

01 vaga reservada; e acima de 100 vagas, 1% delas devem ser reservadas.. Estas 

vagas devem atender as seguintes especificações: Possuir sinalização vertical e 

horizontal; Estar sinalizadas com o Símbolo Internacional de Acesso – SAI; Ter 

dimensões de no mínimo 5,00m de comprimento por 2,50m de largura; Quando 

afastadas da faixa de travessia de pedestres devem possuir um espaço adicional de 

1,20 m e rampa de acesso ao passeio para as pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida. Situar-se junto às rotas acessíveis e conectadas aos pólos de 

atração; sua localização deve evitar a circulação entre veículos; respeitar o código 

de trânsito. 
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O rebaixamento de calçada e guia junto às vagas de estacionamento 

destinadas às pessoas com deficiência apresenta características diferentes do 

rebaixamento de calçadas e guias situadas junto às travessias de pedestres. Esta 

possibilita o acesso da pessoa da via ao passeio e deve possuir as mesmas 

características geométricas, inclinação e posicionamento, mas não deve ser 

sinalizada com o piso tátil de alerta, pois pode confundir as pessoas com deficiência 

visual. 

 

Figura 6 – Sinalização de Estacionamento permitido para Veículos Autorizados 

 
Fonte: ABNT – NBR 9050:2004 

 

O resultado que se espera através desta metodologia é possibilitar a 

identificação das principais barreiras que dificultam a plena utilização do espaço por 

todos os indivíduos, incluindo-se pessoas com deficiência física, dificuldades 

motoras ou sensoriais, e assim, adaptar os locais da melhor forma.  

Para um ambiente se tornar acessível, é indispensável à presença dos 

principais itens em sua estrutura física: Indicação de rotas (as mesmas não podem 

estar obstruídas ou interrompidas), sanitários acessíveis, telefones e outros itens 

pertinentes, quando diferentes das rotas usuais, devem ser feitos através de 

sinalização visual. Pisos com direcionamento em alto relevo, painéis com indicação 

em Braille, poderão ser utilizados para auxiliar pessoas com deficiência visual de 

qualquer grau. Poderão também ser disponibilizados mapas em relevo ou em Braille 

e maquetes para facilitar no reconhecimento dos espaços.  
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A circulação de pessoas com deficiência deve ser garantida em todos os 

ambientes, contudo, a segurança é o ponto relevante para que a locomoção se 

desenvolva de maneira acessível e tranquila. Deverão ainda estar disponíveis as 

pessoas com deficiência, facilidades tais como, vagas reservadas em 

estacionamento, bebedouros, elevadores e rampas, sendo que todos devem estar 

sinalizados com pictogramas que contenham o Símbolo Internacional de Acesso - 

SIA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inclusão de pessoas com deficiência no ensino superior tem que estar 

voltada para os aspectos que dizem respeito a tudo aquilo que envolve o sujeito em 

suas relações cotidianas. E esta não pode ser pensada a partir de ações isoladas, 

mas precisa agrupar ações com vistas à aquisição de produtos e tecnologias; ações 

voltadas às atitudes sociais e para as políticas de inclusão de ingresso e 

permanência das pessoas com deficiência, assim como relativas ao apoio que as 

instituições de ensino necessitam tais como no âmbito das pesquisas que 

desenvolvem, no financiamento da infraestrutura voltadas à formação e para o 

ensino, entre outros.  

Diante das dificuldades enfrentadas pelos alunos com necessidades 

educacionais especiais que frequentam o ensino superior, é indispensável que a 

universidade ofereça uma educação de qualidade, pois antes de lhes ser garantido 

um direito, plenamente reconhecido, é um dever do estado implementar ações que 

favoreçam não só seu ingresso, como sua permanência e saída do ensino superior. 

Neste sentido, estas propostas estudadas contribuem para dar um panorama do que 

tem sido desenvolvido com vista à inclusão e podem apontar caminhos para a 

mudança no projeto de organização universitária e na prática pedagógica dos 

professores que atuam no Ensino Superior.  

Embora sejam notórios os avanços em relação às ultimas décadas no que diz 

respeito aos direitos educacionais da pessoa com deficiência, ainda existe uma 

grande lacuna entre as diretrizes legais existentes e a efetivação do acesso e 

permanência dos alunos com necessidades educativas especiais, principalmente na 

educação superior.  
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Sendo assim, o presente estudo foi desenvolvido com base no conhecimento 

adquirido no curso de Pós Graduação em Engenharia de Segurança do Trabalho, 

podendo desta forma ser utilizado como base para futuras construções de uma 

Instituição de Ensino Superior acessível. 
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OS EQUIPAMENTOS E MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA NA PREVENÇÃO 

DE QUEDAS EM ALTURA COM FOCO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

Stéfani Prigol18 

Daniela Regina Sposito Dias Oliva19 

 

RESUMO: No Brasil, com o avanço da construção civil, obras são construídas com 
arquitetura e projetos modernos e elaborados, porém métodos de prevenção de 
acidentes especialmente medidas de proteção contra quedas de altura ainda não 
estão no padrão necessário para evitar expressivo número de acidentes, inclusive 
com mortes. Dante disso, o objetivo deste artigo de revisão bibliográfica com 
descrição de um check list proposto pelos pesquisadores tem como objetivo geral 
descrever as soluções para a execução e implantação de Equipamentos de 
Proteção da Coletiva na indústria da construção civil, em concordância com a NR18. 

 

Palavras-chave: Construção civil. Prevenção. Queda em altura. 

 

ABSTRACT: In Brazil, with the advancement of civil construction, works are built 
with modern and elaborate architecture and designs, but accident prevention 
methods especially measures to protect against falls from height are not yet in the 
standard necessary to avoid a significant number of accidents, including deaths. 
Therefore, the objective of this bibliographic review article with a description of a 
check list proposed by the researchers has as general objective to describe the 
solutions for the execution and implantation of Collective Protection Equipment in the 
construction industry, in agreement with the NR18. 

 

Keywords: Civil construction. Prevention. Fall in height. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é um dos setores mais antigos e que mais crescem no 

Brasil, não só pelos recursos financeiros que agregam, mas principalmente pela 

geração de empregos que envolvem. Grandes obras são construídas, a arquitetura e 

os projetos estão cada vez mais modernos e elaborados, mas embora o número de 
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acidentes nesse setor esteja diminuindo, graças aos esforços dos empregadores e 

do governo para elaborar normas e leis que visem o bem estar, a segurança e a 

saúde dos trabalhadores, o número de mortes, acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais ainda são bastante expressivos. 

Temos como um exemplo atual a construção dos estádios da Copa 2014, 

onde várias mortes de operários ocorreram durante as atividades (Globo Esporte, 

2014). Se ocorrem acidentes em obras de grande porte, realizadas em capitais e 

cidades metropolitanas com grande fiscalização e conhecimento das normas legais 

de segurança, nas industriais de construção civil de pequeno a médio porte, em 

cidades do interior, o quadro é ainda pior. 

Sobre os métodos de prevenção de acidentes, podemos citar os 

 quipamentos de proteção coletiva ( PC’s).  m relação a esses equipamentos, o 

presente trabalho será mais focado em medidas de proteção contra quedas de 

altura, visto que esse tipo de acidentes são um dos mais graves que ocorrem na 

construção civil.  

Em vista dessa situação o presente trabalho propõe detalhar os  PC’s 

necessários para a proteção contra quedas de altura, as principais causas de 

acidentes na indústria da construção. Para isso será apresentando vários autores e 

fontes para validar essa pesquisa, usando como base principal a Norma 

Regulamentadora 18 (NR18). 

E Diante de tal quadro buscou-se investigar: Quais soluções podem ser 

apresentadas à indústria da construção civil, em relação aos  PC’s,, para a 

prevenção de acidentes provenientes de queda de altura? 

A quantidade de acidentes de trabalho na construção civil em todo o Brasil 

chega a índices alarmantes. E mesmo esse assunto sendo muito comentado 

atualmente em todos os meios de comunicação, principalmente por causa dos 

acidentes ocorridos na construção dos estádios da Copa aqui nosso pais, muito 

ainda preciso ser feito.   

Muitos desses acidentes podem ser evitados através de programas de 

segurança e saúde no trabalho, o treinamento dos profissionais da construção civil 

envolvendo a conscientização desses operários sobre a importância do uso correto 

tanto dos  PC’s, como também dos  quipamentos de Proteção Individual ( PI’s). 
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Tendo conhecimento dos acidentes que já ocorreram nos últimos anos, surgiu 

à necessidade de propor soluções para que as atividades desse setor sejam 

realizadas com maior segurança, tanto para o trabalhador da construção civil como 

para a população em geral. 

Esse artigo apresenta como objetivo geral descrever as soluções para a 

execução e implantação de Equipamentos de Proteção da Coletiva na indústria da 

construção civil, em concordância com a NR18. E como objetivos específicos: 

Apresentar as normas e legislações que regem a atividade em altura; Descrever os 

 PC’s necessários para a realização de uma atividade em altura segura, conforme 

os quesitos mencionados na NR18; Identificar as principais causas de acidentes 

desse tipo na construção civil. 

É obrigatória a instalação de sistemas de proteção coletiva em locais que 

houver risco de queda de trabalhadores e/ou de materiais. Na periferia da 

edificação, a instalação desse sistema deve ser feito a partir da concretagem da 

primeira laje (BRASIL, 1978). 

Os dispositivos de guarda-corpo como proteção contra quedas, deve ser 

constituído de material rígido e resistente, fixado e instalado ao longo das 

plataformas, áreas de trabalho e circulação onde haja risco de queda. Deve ser 

composta dos seguintes elementos: travessão superior instalado a 1,20m de altura 

do piso de trabalho, composta por barra sem asperezas; travessão intermediário: 

situado a 0,70m do piso de trabalho, e deve possuir as mesmas características do 

travessão superior; rodapé situado sobre o piso de trabalho, com altura mínima de 

0,20m e tem a função de impedir a queda de objetos. Deve possuir as mesmas 

características do travessão superior e intermediário (MOREIRA, 2013). 

Além dos elementos citados, o guarda-corpo deve conter montante, que se 

trata de um elemento vertical que permite instalar os travessões e o rodapé, como 

também deve possuir uma tela preenchendo os vãos entre as travessas(op. cit). 
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Figura 1 – Guarda corpo. 

 
Fonte: MOREIRA (2012) 

 

Imagem 1 – Guarda corpo de uma obra. 

 
Fonte: CRUSIS (2011) 

 

As aberturas no piso devem ter um dispositivo de fechamento provisório que 

seja resistente, e pode ser tanto horizontal, no nível do piso, quanto vertical, com a 

instalação de guarda corpo e rodapé. Quando essas aberturas são usadas para a 

passagem vertical de materiais e equipamentos, devem ser instaladas guarda 

corpos fixos e um sistema de cancela no ponto de entrada e saída do material 

(FUNDACENTRO, 2004). 

 

Figura 2 – Fechamento provisório vertical com guarda-corpo e cancela e fechamento provisório 
horizontal. 

 
Fonte: FUNDACENTRO (2004) 
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As aberturas de acesso às caixas dos elevadores devem ter fechamento 

provisório de no mínimo 1,20m de altura, de material resistente e fixado à estrutura, 

até a instalação definitiva das portas do elevador (FUNDACENTRO, 2004). 

 

Figura 3 – Fechamentos provisórios dos vãos de elevadores. 

 
Fonte: Moreira (2012) 

 

Imagem 2 – Fechamento provisório de um elevador de uma obra. 

 
Fonte: CRUSIS (2011) 

 

As escadas das edificações devem possuir guarda-corpo e corrimão 

provisório, com travessão superior a 1,20m, travessão intermediário 0,70m e rodapé 

0,20m.  Podem ser de madeira, metal ou outro tipo de material resistente. Em 

algumas obras, dependendo do seu planejamento, pode ser antecipada a colocação 

dos corrimões definitivos (MOREIRA, 2012). 

 

Imagem 3 – Guarda-corpo de uma escada de uma obra.

 
Fonte: CRUSIUS (2001). 
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É obrigatório a instalação de uma plataforma principal de proteção em todo o 

perímetro de todos os edifícios com mais de 4 (quatro) pavimentos ou altura 

equivalente, plataforma está que deve estar localizada na altura da primeira laje, no 

mínimo a uma altura de um pé-direito acima do nível do terreno. Deve ter dimensões 

de no mínimo: 2,50m de projeção horizontal da face externa do edifício e um 

complemento de 0,80m de extensão, com inclinação de 45º a partir de sua 

extremidade. Deve ser instalada após a concretagem da primeira laje a que se 

refere e se pode ser retirada após o termino das atividades de revestimento externo 

do edifício (MOREIRA, 2012). 

As plataformas secundárias de proteção devem ser instaladas a cada 3 (três) 

lajes, contando a partir e a cima da plataforma principal. Suas dimensões devem ser 

de no mínimo: 1,40m de balanço e um complemento de 0,80m de extensão com 

inclinação de 45º. Essas plataformas devem ser instaladas logo após a concretagem 

da referida laje e só podem ser retirada após a vedação da periferia até a plataforma 

superior, estiver terminada (op. cit). 

As plataformas terciárias devem ser instaladas na construção de edifícios com 

pavimentos de subsolo, a cada 2 (duas) lajes contando a baixo e a partir da 

plataforma principal. As dimensões mínimas dessas plataformas devem ser de: 

2.20m de projeção horizontal da face externa do edifício e um complemento de 

0,80m com inclinação de 45º a partir de sua extremidade. Deve ser instalada após a 

concretagem da laje a que se refere, e só pode ser removida após o término da 

vedação do edifício (op. cit). 

 

Figura 4 – Posicionamento e dimensões das plataformas principais, secundárias e terciárias. 

 
Fonte: Moreira, 2012. 
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Imagem 4 – Plataformas secundárias em uma obra. 

 
Fonte: Moreira, 2012. 

 

Em relação à tela de proteção (FUNDACENTRO, 2004) 

 

O perímetro da construção de edifícios deve ser fechado com tela a partir 
da plataforma principal de proteção, que será uma barreira protetora contra 
projeção de materiais e ferramentas. A tela deve ser instalada entre as 
extremidades de 2 (duas) plataformas de proteção consecutivas, só 
podendo ser retirada quando a vedação da periferia, até a plataforma 
imediatamente superior, estiver concluída.  

 

Imagem 5 – Tela de proteção em uma obra. 

 
Fonte: Proteção, 2012. 

 
Em obras que os pavimentos mais altos forem recuados, deve ser 

considerada a primeira laje dos pavimentos recuados para a instalação da 

plataforma principal e aplicar as demais regras (MOREIRA, 2012). 

 
Figura 5 – Posicionamento das plataformas em um edifício com pavimentos recuados. 

 
Fonte: Moreira, 2012.3 
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METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para estudo foi a pesquisa bibliográfica exploratória, 

através da consulta de livros, artigos, legislações e normas que abordem o assunto 

da segurança do trabalho na indústria da construção civil, mais especificamente o 

trabalho em altura nesse ramo de atividade. A NR18 foi o principal material 

estudado, pois ela é uma das mais importantes ferramentas para a proteção de 

acidentes nos canteiros de obras. 

Para esta pesquisa foi utilizado o método dedutivo, que tem como propósito 

explicitar as informações essenciais, de forma que estudando os conceitos 

legisladores, as normativas e a interpretação de autores sobre o tema pode-se obter 

um entendimento sobre os  PC’s necessários e essenciais para o trabalho em altura 

na construção civil. 

Os resultados estão explicitados em um esquema ilustrativo que indica um 

possível check list do empregador. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em obras com 20 ou mais funcionários é obrigatório a elaboração do PCMAT, 

no qual estará descrito as medidas necessárias para a proteção contra queda em 

altura daquela construção específica.  

Seria interessante que estabelecimentos com menos funcionários também 

tivessem o seu PCMAT, pois os riscos não deixam de existir só porque se trata de 

uma obra menor; mas como para esses casos a elaboração desse projeto não é 

obrigatória, a implantação dessas medidas de proteção em canteiro de obra real 

podem ser esquematizadas e resumidas na seguinte ordem: 
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Figura 6 – Passos de implementação de medidas de proteção. 

 
Fonte: O Autor, 2014. 

 

Treinamento dos Funcionários: esse item é colocado em primeiro lugar pois é 

de grande importância que a obra se inicie com seus trabalhadores já treinados, 

sabendo se portar em situações de risco, como identificar e se proteger nessas 

situações. O funcionário bem treinado contribui na elaboração e na aplicação das 

medidas de proteção necessárias, como também na realização de uma atividade 

segura. Lembrando que deve ser feito treinamento periódico da equipe, pois as NR’s 

são atualizadas frequentemente, e essas informações devem ser repassadas aos 

trabalhadores.  

Análise dos Riscos: essa análise pode ser feita através do PPRA, no qual é 

reconhecido, avaliado e controlado os riscos existentes em um ambiente. Os pontos 

de riscos podem sem identificados antes mesmo do início da obra, avaliando as 

plantas e projetos da construção. Esses pontos de riscos podem ser escadas, 

aberturas no piso, aberturas de acesso a caixa dos elevadores, sacadas e toa 

periferia dos edifícios, entre outros riscos. Dessa forma já possível fazer uma analise 

prévia dos pontos críticos e o que pode ser feito para a prevenção. 

Elaboração do Projeto: após a análise dos riscos, devem-se identificar quais 

equipamentos e medidas são mais adequadas para cada caso, de acordo com as 

NR’s aplicadas. Com elaboração de um projeto é possível descrever onde esses 

equipamentos serão instalados, quais medidas terão, de que tipo de material serão 

Fiscalização 

Aplicação e Instalação dos Equipamentos e Medidas  

Elaboração do Projeto  

Análise dos Riscos  

Treinamento dos Funcionários  
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feitos. É possível também estipular em que momento da obra serão instalados e 

quando serão removidos. Com um projeto prévio pode-se levantar os custos dessas 

instalações, o tempo para sua execução, como também a divisão de tarefas entre os 

trabalhadores. 

Aplicação e Instalação dos Equipamentos e Medidas: esse processo deve-se 

ser feito com segurança, e as tarefas podem ser divididas entre os trabalhadores 

para a otimização do tempo. É de suma importância que esses equipamentos sejam 

instalados de forma eficiente, para cumprir sua função original de assegurar a vida 

do trabalhador. 

Fiscalização: é necessário que os corrimões, os guarda-corpos, as 

plataformas e as demais medidas de proteção sejam frequentemente monitorados e 

analisados, para avaliar se não estão danificados e apresentando riscos a 

segurança dos trabalhadores. Se estão, deve-se providenciar o concerto ou a troca 

desses equipamentos. É necessário também que os trabalhadores também sejam 

fiscalizados, para observar se eles não estão fazendo o mau uso dessas medidas de 

proteção, como, por exemplo, utilizando as plataformas da periferia do edifício para 

se posicionar enquanto realizam atividades de reboco na parte externa da obra, 

sendo que função dessas plataformas é aparar a queda de objetos e materiais. 

Pode parecer complexo, mas aplicar essas medidas de segurança não é uma 

tarefa difícil. Para tal, é necessário apenas organização, informação e cooperação 

de todos os envolvidos. Através dos processos descritos nesse trabalho é possível 

montar um projeto de prevenção contra quedas de alturas eficiente e de fácil 

compreensão.  

Afinal, são indiscutíveis as vantagens que um projeto bem elaborado e 

efetivamente cumprido podem trazer para a segurança de toda a equipe. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a perspectiva de crescimento que temos do setor da indústria civil, é 

indiscutível a importância de que a segurança na realização das atividades desses 

profissionais cresça também em tal proporção. Embora não seja esse o quadro que 

observamos, podemos afirmar que estamos no caminho certo. A segurança do 

trabalho já é um assunto muito discutido, temos normas e legislações detalhadas 



134 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

que dão um bom suporte tanto para a realização de um trabalho em altura seguro 

como outras atividades do ramo civil. As NR’s são frequentemente analisadas e 

reformuladas de acordo com a necessidade. O que falta é uma maior fiscalização e 

cobrança para que essas normas sejam cumpridas, como também a 

conscientização da importância dessas normas para a segurança do trabalho. 

Mas antes de fiscalizar e cobrar, é necessário o treinamento dos profissionais 

da construção civil. Pode-se observar que existem a trabalhadores, principalmente 

em empresas de pequeno porte estabelecidas em cidades menores, que 

desconhecem a existência da NR18 e seus requisitos. É de suma importância que 

essas informações cheguem aos trabalhadores, que eles sejam treinados 

periodicamente, não só sobre os  PC’s como também sobre os  quipamentos de 

Proteção Individual, Primeiros Socorros entre outros assuntos. Os materiais e a 

linguagem utilizada para esses treinamentos devem ser de fácil compreensão, pois 

muitos desses trabalhadores infelizmente não têm o 2º grau escolar completo. 

Imagens e exemplos podem ser utilizados para facilitar o treinamento. 

Muitas empresas afirmam não instalarem os  PC’s em suas obras pelo tempo 

que é perdido para executar essa atividade. Mas o que deve ser esclarecidos a eles 

é que mais vale perder dois dias de trabalho para deixar o ambiente de trabalho 

mais seguro, do que ter que enfrentar mais tarde as complicações que um acidente 

de trabalho pode causar. Esse tipo de conscientização deve ser repassado as 

empresas de construção civil. 

Em relação a essa pesquisa, acredito que ela atingiu seus objetivos 

propostos. Foi possível detalhar através desse trabalho quais os  PC’s necessários 

para a realização de uma atividade em altura segura, como também quais as 

dimensões e materiais indicados para a construção desses  PC’s. Foi feito também 

um levantamento das principais causas de acidentes na indústria da construção civil, 

como também um breve relato dos programas e das normas que regem essa 

atividade. 

Apresenta-se tal pesquisa acadêmica, utilizando como referência a legislação 

vigente e sugere-se que o mesmo possa ser utilizado como base para uma pesquisa 

a campo, com o objetivo de se fazer um comparativo com o que é cobrado nas 

normas e o que é encontrado nos canteiros de obra.  A publicação de tais dados 
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favorecerá, após repassadas às empresas estudadas, para que menos índice de 

quedas aconteçam.  

Acredita-se que o tal estudo, aqui apresentado sirva, de forma sucinta e bem 

explicada, como um manual de descrição das medidas de proteção contra quedas 

de altura. 
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A MÚSICA E O CANTO CORAL DESAFIANDO DIAGNÓSTICOS20 

 

Liani Maria Silva 

Vilma Beltrame 

 

RESUMO: Este artigo apresenta os resultados da pesquisa realizada com pacientes 
do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II) da cidade de Erechim, RS 
participantes do Coral Renascer. Participaram deste estudo quinze usuários os quais 
foram identificados por idade, estado civil, escolaridade e diagnóstico. O tema, “A 
música e o canto coral desafiando diagnósticos”, teve como objetivos caracterizar, 
identificar, descrever e refletir a influencia da música na vida dos pacientes. Trata-se 
de uma pesquisa de cunho experimental, com abordagem qualitativa usando o 
método de observação e a técnica de grupo focal para a coleta e análise de dados. 

 

Palavras- chave: Música. Canto Coral. Saúde Mental. 

 

ABSTRACT: This article presents the results of research with pacients in the Center 
of Psychosocial Care (Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II)) in the city of 
Erechim, BR, singers of "Renascer Chorus".  On this study fourteen users have been 
identified by, age, marital status, educational level, diagnosis. The Theme "A música 
e o canto coral desafiando diagnósticos "(The music and the chorus challenging 
diagnosis), the goals characterize, identify, describe and reflect the music influence 
in the life of the patients. This Research uses the observation method and data 
obtaining with the focus group. 

 

Keywords: Music. Chorus. Mental Health. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Vários fatores influenciaram na escolha deste projeto de pesquisa. “A música 

e o canto coral desafiando diagnósticos”. O autor deste trabalho é integrante de um 

coral desde o ano de 2007 e possui experiência que lhe credenciam a desenvolver o 

tema desta pesquisa. A experiência adquirida na convivência grupal e a atividade 

musical foram os fatores influentes e decisivos desta investigação. Com o 

pressuposto de que a música e o canto coral favorecem a integração, a 

comunicação e a mudança de comportamentos esta pesquisa refletiu a influencia da 

música na vida dos participantes do Coral Renascer. 

                                                 
20

 Artigo apresentado para a conclusão do curso de Pós-graduação Lato Sensu em Atenção a saúde 
mental, álcool e drogas da Universidade do Contestado – Concórdia. 
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O ser humano que não conhece arte tem uma experiência de aprendizagem 

limitada, escapa-lhe a dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos à sua 

volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações musicais, das cores e 

formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida (BRASILIA, MEC/SEF, 

1997). 

Segundo Chauí (1997) em se tratando da História das artes principalmente de 

atividade artística, Platão considerava a dança e a música como disciplinas 

fundamentais na formação do corpo e da alma. Para Loureiro (2003) a música é 

considerada como elemento enriquecedor para o desenvolvimento humano, a qual 

proporciona bem-estar e colabora para a ampliação de outras áreas necessárias 

para a formação plena do indivíduo. 

A prática dos grupos corais consiste em grupos de aprendizagem musical, 

desenvolvimento vocal, integração e inclusão social. Atualmente esta prática tem se 

firmado cada vez mais em diversos espaços da sociedade e tem como papel 

fundamental contribuir para o desenvolvimento do ser humano através da 

experiência musical coletiva (FUCCI, 1989). 

Com o objetivo de retratar a realidade deste grupo iniciaremos conceituando 

grupo, saúde mental, música e canto coral e posteriormente será relatado o percurso 

metodológico, resultados e conclusão. 

Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) a saúde é definida como 

“um completo bem- estar físico, psíquico e social”. WHO (2001), saúde mental é o 

estado de bem- estar no qual o individuo percebe as suas próprias habilidades. O 

individuo é capaz de lidar com o estresse normal da vida trabalha, produz e está 

apto a contribuir com sua comunidade.  

Saraceno (2001) menciona que a partir da reforma psiquiátrica algumas 

transformações foram compondo o cenário da luta em favor da saúde mental. 

Surgiram novas práticas de reabilitação psicossocial, as quais são compreendidas 

como uma estratégia de atenção ao paciente no desenvolvimento de sua autonomia, 

no gerenciamento de sua própria vida, em um processo de reconstrução, um 

exercício pleno de cidadania. 

Os pesquisadores Mathias (1986); Grosso (2004) e Andrade (2003) 

confirmam a hipótese de que “a atividade coral é uma trama rica de possibilidades 

formadoras de humanização e socialização”. O canto coral, enquanto, prática social 
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e enquanto atividade educativo-musical traz benefícios para o desenvolvimento de 

seus integrantes nas dimensões pessoal, interpessoal e comunitária (PEREIRA; 

VASCONCELOS 2007). 

Para Mailhiot (1991), os grupos são campos sociais onde as pessoas 

interagem e o grupo é um espaço que influencia para a mudança social. Os coros 

são ambientes nos quais a música se desenvolve de acordo com processos 

individuais de execução que, agregados, transformam-se num grande processo 

coletivo.  

Segundo Souza (2004) os trabalhos sociológicos tem se debruçado sobre a 

construção social do significado musical; 

 

Não existe objeto musical independentemente de sua constituição por um 
sujeito. Não existe, portanto, por um lado, o mundo das obras musicais (que 
não são entidades universais e se desenvolvem em condições particulares 
ligadas a uma dada ordem cultural), e por outro, indivíduos com disposições 
adquiridas ou condutas musicais influenciadas pelas normas da sociedade. 
A música é, portanto, um fato cultural inscrito em uma sociedade dada […]. 
(GREEN.; A.-M., 1987, p. 91, tradução SOUZA 2004). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com objetivos de cunho 

experimental. 

Foram doze encontros consecutivos nas dependências do CAPS II, nas 

quartas-feiras, nos meses de Setembro a Novembro no horário de 9:30 às 10:45 e 

participações em apresentações no Dia Mundial da Saúde na Esquina Democrática 

(Avenida Mauricio Cardoso)  e Centro de Eventos 25 de Julho ( Erechim- RS).  

A cidade de Erechim, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), senso 2013 possui 101.122 mil habitantes. É um município 

localizado no estado do Rio Grande do Sul, na região sul do Brasil. Considerado um 

centro sub-regional no país é a segunda cidade mais populosa do norte do estado. 

 O CAPS II está localizado na área central da cidade e suas dependências 

estão assim distribuídas: recepção, consultórios de atendimentos individuais e 

familiares, sala de enfermagem, dormitório com dois leitos e banheiro conjugado, 

sala de grupos e oficinas, cozinha, refeitório, banheiros e área externa. A sala da 

oficina de música mede aproximadamente cinco metros de largura por sete metros 
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de comprimento. Integrada a ela têm outra sala menor onde são guardados 

materiais das diversas oficinas e também estão guardados os instrumentos musicais 

(gaita, violão, chocalho, triangulo etc.), as pastas com as letras das músicas as quais 

são para cada componente utilizar nos ensaios e nas apresentações. Esta sala é 

utilizada também para outras oficinas. Todas as repartições possuem mobiliários 

padronizados (armários, mesa, cadeiras, materiais diversos).  

Possui uma equipe multiprofissional formada por 01 Psiquiatra, 01 

Enfermeiro, 02 Técnicas de Enfermagem, 01 Assistente Social, 02 Psicólogas, 01 

Nutricionista, 01 Motorista, 01 Terapeuta ocupacional, 01 Técnico administrativo, 02 

Auxiliares de serviços gerais e estagiários dos cursos de Psicologia, Educação 

Física, Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia da Universidade Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões (URI) de Erechim- RS. 

Os atendimentos aos usuários são individuais ou em grupos e familiares. Em 

regime intensivo e semi-intensivo duas a três vezes semanais. Os usuários que não 

fazem parte dos regimes citados acima permanecem vinculados ao CAPS II através 

de avaliações psiquiátricas, conforme a terapêutica estabelecida por essa 

profissional e para renovação de receituário. Entre as ações de território estão 

incluídas as visitas domiciliares da equipe de enfermagem para aplicação de 

medicamento intravenoso, envolvendo também se necessário os outros profissionais 

que integram a equipe do CAPS II. 

A música está presente na vida dos usuários do CAPS II há mais de quinze 

anos. A oficina de música inicialmente era coordenada por uma psicóloga com 

formação musical e canto. 

A partir da criação do CAPS II no ano de 2002, sendo um setor oriundo da 

Política de Saúde Mental a oficina de música teve continuidade através da técnica 

de Serviço Social (Assistente Social) Claudia Paiva. A profissional não possui 

formação técnica musical, de canto instrumental, mas se identifica e aprecia sons e 

ritmos musicais e a mais de doze anos segue coordenando a oficina de música.  

O nome coral Renascer foi escolhido em concurso interno por pacientes que 

frequentavam o antigo núcleo de saúde Caras Pintadas (Erechim- RS) no ano de 

1995. A oficina de música não objetiva um trabalho formal e de caráter técnico 

musical e de canto, ela tem como finalidade principal de absorção dos significados 

que a música contém em cada ritmo, palavra e som. A música mexe com nossos 
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sentidos traz bem-estar para cada pessoa que frequenta a oficina e também 

acalenta os usuários ouvintes. Estes usuários estão no CAPS II em outras oficinas e 

como citamos após avaliação da equipe não possuem capacidades para o canto 

coral, mas por vontade própria se aproximam para assistir e muitas vezes 

conseguem acompanhar a música com gestos e sussurros. 

Os participantes deste estudo, (Tabela 1) foram identificados por idade, 

estado civil, escolaridade e diagnóstico. Os diagnósticos (esquizofrenia, transtorno 

afetivo bipolar, retardo mental, transtorno de personalidade, transtorno depressivo), 

segundo a Classificação Internacional das Doenças (CID-10). Estes pacientes são 

avaliados e acompanhados por uma equipe multiprofissional do CAPS II (psicólogas, 

enfermeira, técnicas de enfermagem, psiquiatra, terapeuta ocupacional e 

nutricionista). Esta integração e um plano terapêutico para cada usuário é 

fundamental para que os mesmos se mantém estabilizados e possam participar da 

oficina de música. A maioria não trabalha e recebem benefício por incapacidade 

laboral pela deficiência mental, moram com familiares, alguns moram sozinhos.  

O grupo atual é formado por participantes que estão na oficina de música 

desde o ano de 1995, alguns iniciaram no ano de 2002 quando a assistente social 

assumiu o grupo e outros estão no grupo à aproximadamente um ano.  

 

Tabela 1: Participantes do coral Renascer do CAPS II 

Identificação       Idade          Estado Civil              Escolaridade              Diagnóstico CID 10 

Cantor  1 36 Separada 3º ano (Ensino Fundamental) F31+F79 +60.2 
Cantor  2           37 Solteiro 4º ano  (Ensino Fundamental ) F20.2 
Cantor  3 39 Casada 5º ano (Ensino Fundamental) F33.3 
Cantor  4 40 Solteiro 5º ano ( Ensino Fundamental) F20.0 
Cantor  5 40 Solteira Classe Especial F71 
Cantor  6 45 Solteiro Não obtivemos dados F32.3 
Cantor  7 45 União Estável 8º ano (Ensino Fundamental) F31 
Cantor  8 48 Solteira 4º ano (Ensino Fundamental) F31 
Cantor  9  50 Solteiro 5º ano (Ensino Fundamental) F31 
Cantor  10 50 Casado 6º ano (Ensino Fundamental) F32. 2 
Cantor  11 52 Separada Não obtivemos dados F60. 4+F10 
Cantor  12 52 Casado Supletivo Completo (Ensino 

Médio) 
F31 + F70 

Cantor  13 53 Solteira 3º ano ( Ensino Fundamental) F70 
Cantor  14 55 Casada 5º ano (Ensino Fundamental) F32.2 
Cantor  15 55 Casada 1º ano (Ensino Fundamental) F31.7 

 
Fonte: Dados fornecidos Assistente Social CAPS II e participante do coral 
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Atuar sobre uma realidade que não se conhece é antes de tudo um grande 

desafio, corremos riscos de acertar ou errar. O primeiro encontro foi à concretização 

de um sonho, pois estar neste ambiente é um desejo desde o ano de 2006. Foi 

neste ano que assistimos pela primeira vez uma apresentação do coral Renascer e 

a partir deste momento surgiram vários pensamentos e questionamentos. Como 

apreendem as músicas? Apresentam dificuldades de leitura, de escuta? Quanto à 

coordenadora da oficina, como ela ensina e qual a técnica utilizada?  

Para Moscovici (1998), o contato inicial, num processo vivencial de 

aprendizagem gera a chamada “primeira impressão”, o impacto que cada um causa 

no outro, nas ações, sentimentos, sinergia, coesão, cooperação, coordenação, 

simpatia, carinho, harmonia, satisfação e alegria, ou mesmo, antipatia, tensão, 

hostilidade, insatisfação e medo. 

O primeiro contato com o grupo aconteceu na sala dos ensaios do coral 

estavam sentados em forma de circulo eram quinze participantes. Inicialmente a 

coordenadora da oficina nos apresentou para o grupo e usamos da palavra para 

explicar o projeto de pesquisa.  

Azevedo (1999) cita que o tema deve estar situado dentro de um quadro 

metodológico ao alcance do pesquisador e com áreas novas a explorar e deve ser 

relevante cientifica e socialmente. 

A partir da aceitação e permissão do grupo prestamos esclarecimentos 

referentes ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

O pesquisador no convívio com o grupo desempenha um papel relevante 

construindo relações permeadas pela ética. O mesmo deve possuir conhecimento 

teórico e habilidades para conduzir o grupo e entender o campo grupal. 

Segundo Zimerman (1997) a tarefa prioritária é criar condições tais, que os 

treinados possam aprender e crescer como pessoas. A função principal do 

coordenador é de criar, manter e fomentar a comunicação entre os membros. 

As atividades desenvolvidas foram inicialmente conhecer o grupo através de 

observações e relatos em diário de campo. Antes de iniciar a atividade musical eram 

disponibilizados minutos (média dez minutos) para acolhimento, momentos de 

reflexões e organização da atividade. O momento de reflexão era com uma 

mensagem ou uma oração, indicada pelo pesquisador ou um participante do grupo.  
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As reflexões foram sobre as mensagens ouvidas no início do encontro, 

debates e explicações sobre diversos assuntos como: memória, felicidade, 

flexibilidade, autonomia, espiritualidade, religião, equilíbrio, conhecimento, 

comprometimento, responsabilidade, social e sociedade. A seguir a coordenadora 

apresentava as informações relacionadas a apresentações, festas, relação de 

músicas para a escolha do repertório e esclarecimento de dúvidas. 

O coordenador tem um papel importante de acolhimento e incentivo deve 

estar atento as manifestações de angustia apresentadas no grupo. Ele tem o papel 

ativo, mas não intrusivo, pode propor e não impor, uma condução (AFONSO, 2010). 

Algumas vezes observamos que alguns integrantes tinham a necessidade de 

expor seus problemas particulares (carência afetiva, sofrimento) e a oficina de 

música por alguns instantes se tornava um grupo terapêutico.  

Uma das participantes geralmente na oficina repetia as seguintes palavras: 

“as pessoas não entendem que eu não sou louca, louco tão no manicômio”.  sta é 

uma usuária que esteve internada em manicômio e segundo ela recebeu choques 

elétricos e quando fala desse lugar apresenta muito sofrimento. 

Mas o que é ser louco? 

De acordo com Passadori (2003), as pessoas diferem na maneira de 

perceber, pensar, sentir e agir. Essas diferenças são relacionadas ao sistema de 

valores, às experiências, às necessidades de cada indivíduo. 

A dinâmica de cada grupo conforme Pichon-Rivièri (1998) pode ser 

caracterizada pela ocorrência de três fases. A primeira seria a pré-tarefa, 

diagnosticada pelo predomínio, dentro do grupo, das ansiedades e do medo de se 

enfrentar a mudança. A segunda fase denominada tarefa, já é marcada por um 

maior controle, por parte dos integrantes do grupo, dos seus medos e ansiedades, 

iniciando assim uma mudança na relação deles com a tarefa propriamente dita.  Na 

terceira e última fase que é denominada projeto, nela os componentes do grupo já 

adquiriram uma autonomia que lhes dá segurança para atender ao que lhes é 

solicitado.  

Segundo Cohen; Marcolino (2002) o respeito à autonomia de um individuo 

deve ser empregado a partir do reconhecimento de suas capacidades intrínsecas, 

habilidades de fazer escolhas e trazer consigo atitudes baseadas em suas certezas 

e valores pessoais.  
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Antes de iniciar os encontros os participantes organizam a sala (cadeiras, 

pastas com letras das músicas, instrumentos, violão, gaita). Na sequência a 

coordenadora ou os participantes organizam os suportes (estantes) de pastas para 

os músicos e para os cantores que não possuem mobilidade motora para segurar a 

pasta. Quando tudo está organizado o grupo inicia a atividade musical sob a 

orientação da coordenadora.  

Como cita o maestro Márcio Buzatto: “O maestro conduz o grupo” 

O coral Renascer apresenta um vasto repertório de músicas sertanejas, 

tradicional música gaúcha e um repertório de músicas natalinas. Entre as músicas 

destacamos a música “ u queria meu Deus eu queria”, a qual foi escrita por um dos 

cantores do coral.  

As apresentações são em comunidades e instituições como, na Fundação 

Hospitalar Santa Terezinha de Erechim (FHSTE) na Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS), nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), eventos de saúde mental dos 

Centros de Atenção Psicossocial - CAPS II Álcool e Drogas e também na Prefeitura 

Municipal. Outros eventos como: semana farroupilha, apresentações na rádio 

cultura, Câmara de Vereadores, Grupo Vida e Saúde do KM 10 (Erechim-RS), praça 

de alimentação em shopping (Erechim- RS ), semanas acadêmicas do curso de 

Psicologia da Universidade Regional Integrada (URI) de Erechim. As apresentações 

ocorrem durante o dia com suporte de transporte, vale transporte e alimentação sob 

a responsabilidade da equipe do CAPS II e Secretaria Municipal da Saúde (Erechim- 

RS). 

A construção da música do Coral Renascer “O renascer de uma canção” teve 

início a partir da ideia do pesquisador convidando o grupo e a coordenadora para um 

desafio. Escrever uma música que representasse o Coral Renascer. A sugestão foi 

de que todos deveriam trazer para o grupo palavras, frases ou versos escritos. 

Alguns trouxeram escritos de casa e outros pediram para que nós escrevêssemos.  

Esta proposta de trabalho no pensar do pesquisador é algo concreto que 

ficará como registro de tudo o que representa este grupo. A confirmação está 

registrada nas frases a baixo; 

“Tem muitas pessoas que me querem bem; Da oficina da música quero todos 

bem; Quando eu não vou nas quartas-feiras me sinto mal, mas quando vou me sinto 

bem; É por isso que no CAPS é o lugar que eu me sinto bem”. “A nossa felicidade é 
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a nossa união; A nossa amizade transmite muita felicidade; O grupo transmite 

alegria, bem estar; A música, o som, a técnica vocal”. “A felicidade é renascer”; 

“Precisamos de Deus para viver”; “Amar, amar é saber perdoar”; “Respondeu-lhe 

Jesus eu sou o caminho a verdade e a Vida”; “A oficina do coral pra mim é uma 

terapia para a cabeça. Eu gosto de cantar, eu me sinto muito feliz nas 

apresentações”; “ u gosto do coral eu me sinto bem no coral”; “O coral é muito 

importante para mim”. 

Segundo Baremblitt (1986) a execução da tarefa implica em enfrentar alguns 

obstáculos que se referem a uma desconstrução de conceitos estabelecidos. Para o 

grupo implica em trabalhar sobre o objeto-objetivo (tarefa explícita) e sobre si (tarefa 

implícita), buscando romper com estereótipos e integrar pensamento e 

conhecimento. Assim, entrar em tarefa significa o grupo assumir o desafio de 

conquistar o desejo na produção e a produção no desejo. 

Encerramento das atividades foi no dia 29 de novembro de 2013. Este 

encontro foi movido de tristeza, alegria e expectativa. A expectativa estava na 

apresentação da música que foi construída através das palavras e frases escritas 

pelos participantes do coral. Tivemos o trabalho de organizar os versos, à escrita da 

música e a melodia foi composta pelo voluntário Matheus (20 anos). 

 Iniciamos este encontro com apresentação musical ensaio das músicas de 

natal e o primeiro ensaio da música “O Renascer de uma canção”. Todos estavam 

maravilhados enquanto liam à letra da música surgiu comentários “é bem assim 

mesmo, é o que acontece aqui”; “ficou muito linda!”; “você vai ouvir nós cantando 

esta música por aí”. Comentário de uma participante; “as pessoas falam que a gente 

tá ficando famoso!” 

 Este foi um período muito especial, tivemos a oportunidade de conhecer e 

conviver com pessoas queridas foi um período feliz, reflexivo e de muito 

aprendizado. Conforme Minayo (1994) no objeto de estudo, o pesquisador modifica 

e é modificado pelo campo. 

Projeto aprovado pelo comitê de ética da Universidade do Contestado – SC, 

parecer nº 370.389. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise se constitui de observações através de grupo focal. Carlini-Cotrim 

(1996) reforça a importância da interação que, segundo Morgan, encontra-se em um 

grupo: 

 

A coleta de dados através de grupo focal tem como uma de suas maiores 
riquezas se basearem na tendência humana de formar opiniões e atitudes 
na interação com outros indivíduos. [...] As pessoas em geral precisam ouvir 
as opiniões dos outros antes de formar as suas próprias. E constantemente 
mudam de posição (ou fundamentam melhor sua posição inicial) quando 
expostas a discussões de grupo. É exatamente este processo que o grupo 
focal tenta captar (CARLINI COTRIM, 1996, p. 287). 

 

Esta coleta de dados se diferencia de questionários fechados ou entrevistas 

individuais em que a pessoa é convocada a emitir opiniões sobre assuntos que não 

são de seu conhecimento (IERVOLINO, SA; PELICIONI, 2001). 

Segundo Richardson (1999), a análise de conteúdo estuda material 

qualitativo, inicialmente deve-se fazer uma primeira leitura para consequentemente 

organizar as ideias incluídas analisar elementos e regras que as determinam. Será 

necessário um referencial teórico sustentável para embasar as descobertas do 

pesquisador durante os encontros.  

O instrumento de estudo foi à música cantada em grupo, foram apresentados 

vídeos os quais apresentavam a vivência de outros coros. As técnicas realizadas 

foram: técnicas vocais com exercícios faciais e corporais, cuidados com a voz e 

técnicas de relaxamento. Identificamos e auxiliamos os cantores que tinham 

dificuldade na pronuncia das palavras, dificuldades de acompanhamento de ritmos e 

compassos.   

A análise se constitui de formulário que segundo Lakatos e Marconi (1991) é 

um roteiro de perguntas enunciadas pelo entrevistador e preenchidas por ele com as 

respostas do pesquisado.  

O formulário (questionário) foi elaborado pelo pesquisador, o qual foi 

respondido da seguinte forma: leitura das perguntas pelo pesquisador para o 

pesquisado e a resposta foi assinalada pelo pesquisador juntamente com o 

pesquisado. As respostas foram às seguintes: 
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 A música é muito significante, ela me deixa feliz e é uma forma de 

motivação.  

 Quanto à aprendizagem da música, para a maioria é fácil aprender lendo e 

decorando e ouvindo e decorando. 

 Em se tratando de socialização estar no grupo é muito bom, sentem 

realização pessoal, ficam tranquilos e compartilham afetos. 

 

Surgiram comentários como: dificuldade de memorizar, dificuldades visuais, 

dificuldades motoras (tremor nas mãos). As respostas do questionário reforçam e 

comprovam todas as informações que já havíamos coletado e armazenado no diário 

de campo. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Partiu-se dos pressupostos de que a música e o canto coral favoreciam a 

integração, a comunicação e a mudança de comportamentos na vida dos pacientes. 

Os pressupostos foram confirmados, a música é o elo que liga estas pessoas é 

através da música que se socializam. Com o tema “A música e o canto coral 

desafiando diagnósticos” nós nos desafiamos com esse grupo em cada encontro. O 

maior desafio foi à criação da música “O renascer de uma canção” que para nós e 

para os participantes do coral é algo inédito, inexplicável.  

Enquanto profissional da saúde aprendemos muito e ao mesmo tempo 

ensinamos. Percebemos mudanças no ensino aprendizagem, com as leituras das 

letras das músicas foi possível identificar quem tinha facilidade ou dificuldade para 

ler. A técnica vocal, exercícios diafragmáticos, exercícios de relaxamento dos 

membros superiores e inferiores facilitaram no aumento do tom da voz e na 

desinibição. Essa prática trouxe mudanças em cada encontro e foi possível 

identificar as habilidades individuais. As experiências de cada cantor foram 

valorizadas e suas capacidades foram reforçadas. Através destas práticas o grupo 

se modificou evoluiu e os resultados foram percebidos nos ensaios e nas 

apresentações.  

Este trabalho de pesquisa foi além das nossas expectativas devido uma série 

de fatores, os quais foram os pilares deste trabalho. O desejo, o querer estar no 
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grupo, o conhecimento e habilidades musicais que o pesquisador possui e o suporte 

recebido da equipe multiprofissional do CAPS II.  

Na busca por artigos que abordavam questões relacionadas à música, canto 

coral, saúde mental, não encontramos estudos semelhantes a esta pesquisa. 

Concluímos ressaltando a importância do trabalho multiprofissional, 

reconhecimento dos profissionais da saúde mental, ampliação para novos grupos de 

canto coral e profissionais com formação pedagógica e musical para que mais 

pessoas possam ser beneficiadas por uma terapia tão expressiva. 

Acredita- se que este estudo seja um condutor para a reflexão e se 

transforme num guia para outros profissionais da área da saúde e outros segmentos 

da sociedade. Quanto aos participantes, desejamos que os mesmos fossem 

multiplicadores de valores e ensinamentos nos aspectos sociais e culturais.  
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AVALIAÇÃO DA VIDA ÚTIL DO CONTRA FILÉ BOVINO E FILÉ DE TILÁPIA 

REFRIGERADOS21 

 
Juliana Maria Fritsch22 

 
RESUMO: A carne bovina e de peixe assim como todas as carnes apresentam 
condições ideais para o crescimento microbiano. A refrigeração é um dos métodos 
mais utilizados na conservação dos alimentos. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a vida útil de contra filé bovino e filé de tilápia refrigerados, através de 
análises microbiológicas e físico-químicas. A cada 24 horas foram analisados: o pH 
da superfície, o pH do ambiente da embalagem (head space), cor, atividade de 
água, contagem bacteriana total (CBT) e a contagem de Pseudomonas sp nos dois 
tipos de carnes. Entre o segundo e terceiro dia de armazenagem o valor da 
contagem bacteriana total indicava que o filé de tilápia e o contra filé bovino 
refrigerados, estavam impróprios para o consumo, por apresentarem contagens de 
107 UFC/g. O que contribuiu para uma menor vida útil dessas carnes foi a alta 
contaminação inicial.  As Pseudomonas sp tiveram um desenvolvimento mais 
significativo na carne de peixe do que na carne bovina, acelerando sua deterioração. 
No Brasil não há limites estabelecidos para contagem de mesófilos e de 
psicrotróficos, porém o que se buscou com este trabalho foi observar e comparar o 
comportamento através da curva de crescimento destes micro-organismos e suas 
alterações frente a temperatura de refrigeração, em diferentes tipos de carnes. 

 
Palavras chave: Avaliação Microbiológica. Análises Físico-Químicas. Contra Filé 
Bovino e Filé de Tilápia. 

 

ABSTRACT: The beef and fish as well as all meats have ideal conditions for 
microbial growth. Refrigeration is one of the most used methods in food preservation. 
This study aimed to assess the useful life of beef from steak and filet of tilapia 
refrigerated through microbiological and physical-chemical analysis. Every 24 hours 
were analyzed: the surface pH, the pH of the package (head space) environment, 
color, water activity, total bacterial count (CBT) and the count of Pseudomonas sp in 
both types of meats. Between the second and third day of storage the value of total 
bacterial count indicated that the tilapia fillets and chilled beef fillet against, 
respectively, were unfit for consumption because they had counts of 107 UFC/g. 
What contributed to a shorter life of the meat was a high initial contamination. The 
Pseudomonas sp had a more significant development in fish meat than in beef, 
accelerating their deterioration. In Brazil there are no limits set for counting of 
mesophilic and psychrotrophic, but what is searched with this study was: observe 
and compare behavior across the growth curve of these microorganisms and their 
changes due to temperature of refrigeration, in different types of meat. 

 
Keywords: Microbiological Evaluation. Physical and Chemical Analysis. Bovine 
Sirloin and Fillet of Tilapia. 

                                                 
21
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INTRODUÇÃO 

 

A carne bovina, assim como todos os alimentos de origem animal, é fonte de 

proteína essencial para o desenvolvimento normal do homem, principalmente nos 

primeiros anos de vida. Por se constituir em uma proteína altamente nobre sua 

manipulação deve ter todo um controle higiênico e sanitário (GERMANO; 

GERMANO, 2003). 

Já a carne de peixe é um alimento altamente benéfico à nutrição humana, 

principalmente pela sua composição química, a qual é composta de vitaminas 

hidrossolúveis do complexo B e lipossolúveis A e D importantes ao organismo 

humano, minerais essenciais, fósforo e cálcio, presença de ácidos graxos 

poliinsaturados da família ômega 3, os quais podem prevenir doenças como artrite e 

osteoporose e ataques cardíacos, além de conter proteínas de alto valor biológico 

(SIKORSKI, 1990). 

Segundo Ordonés et al., (2005) devido à composição química das carnes e o 

alto teor de água, constituem um excelente substrato para grande variedade de 

micro-organismos.  

O método mais utilizado para prolongar a vida útil das carnes é o emprego da 

refrigeração. Porém, há microrganismos que se desenvolvem em temperaturas de 

refrigeração e causam deterioração, como os psicrotróficos, em especial o gênero 

Pseudomonas sp. De acordo com Ordóñes et al., (2005), diversas espécies do 

gênero Pseudomonas são normalmente responsáveis pelas alterações causadas na 

carne refrigerada, sendo favorecido seu crescimento pelo pH.  

Para estimar o tempo de prateleira do alimento em questão, segundo Jay 

(2005), faz-se contagem bacteriana total (aeróbio mesófilos), que reflete a qualidade 

da matéria-prima, bem como as condições de processamento, manuseio e 

estocagem do produto.   

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo geral de avaliar a vida útil 

da carne bovina (contra filé) e de peixe (filé de tilápia) mantidos sob refrigeração, 

através de análises microbiológicas e físico-químicas, por meio da cor, atividade de 

água, pH da superfície e o pH da atmosfera da embalagem (head space) nos filés de 

tilápia e contra filé bovino refrigerados. Foram também avaliado os índices de 

Pseudomonas sp e a Contagem bacteriana total. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho, bem como todas as análises foram realizadas no Centro de 

Pesquisa e Diagnóstico de Alimentos – CEPDA da UnC/CIDASC em Concórdia - 

SC, e as amostras fornecidas por frigoríficos da Região de Concórdia SC. 

As amostras de filé de tilápia recebidas provinham do abate do dia anterior 

(24 horas), as quais estavam devidamente refrigeradas. Cada amostra continha 

aproximadamente 24 unidades de 100 gramas.   

O contra filé bovino foi adquirido refrigerado e fracionado com cerca de 90 a 

100 gramas por amostra, totalizando 63 unidades amostrais, também já tinha 

atingido aproximadamente 24 horas após o abate. Nos dois tipos de carnes foram 

realizadas as mesmas análises físico-químicas e microbiológicas. 

O experimento com o contra filé de carne bovina foi realizado em triplicata 

durante vinte dias consecutivos. Realizou-se a primeira análise no momento em que 

as amostras foram recebidas no laboratório, para verificar a contaminação inicial das 

carnes (tempo zero). Pelo fato da carne de peixe ser mais perecível que a carne 

bovina, o experimento com o filé de tilápia foi realizado num período menor, durante 

sete dias consecutivos a contar do tempo zero, também em triplicata.  

As amostras de ambas as carnes foram pesadas e fracionadas até atingirem 

uma conformidade de peso que podia variar de 70 a 90 gramas por amostra e 

acondicionadas assepticamente em embalagens estéreis, em filmes de nylon, 

utilizando seladora comum, sem ser realizado vácuo na embalagem. A 

armazenagem das amostras durante o ensaio experimental foi realizada em estufa 

incubadora regulada a 5°C. 

As análises microbiológicas realizadas foram de Contagem Bacteriana Total 

(CBT) e Pseudomonas sp. conforme metodologia oficial do MAPA (2003). Já nas 

análises físico-químicas determinou-se a cor e a atividade de água nos filés de 

tilápia e contra filé bovino, bem como se mediu o pH da superfície e o pH da 

atmosfera da embalagem (head space) em ambas as carnes. 

Na contagem de Pseudomonas sp pesou-se 25 g de cada amostra e 

adicionaram-se 225 mL de solução salina peptonada 0,1%, correspondendo a 

diluição inicial (10-1). Após devidamente homogeneizado em “stomacher” realizou-se 

a partir da diluição inicial as demais diluições, sempre transferindo 1 mL para tubos 
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seriados contendo 9 mL de solução salina peptonada 0,1%. A inoculação foi 

realizada em superfície, transferiu-se 0,1 mL das diluições selecionada para placas 

de petri contendo de 12 a 15 mL de meio base para Pseudomonas sp. Espalhou-se 

o inoculo com o auxilio de alça de Drigalski. Inverteram-se as placas e incubou-se a 

uma temperatura aproximada de 27°C por 48 horas. Após as 48 horas efetuou-se a 

contagem das colônias e a partir dos dados obtidos calculou-se o número de micro-

organismos presentes na amostra expressando o resultado em UFC/g de amostra. 

Para a confirmação de Pseudomonas sp  realizou-se o testes bioquímicos, que 

foram de oxidase, catalase e do IAL (2008).  

Na prova de oxidase foram selecionadas duas colônias típicas de cada 

amostra. Sobre as colônias selecionadas adicionou-se o reagente de oxidase 

adquirido comercialmente.  Colônias que após a adição do reagente revelaram 

círculo púrpuro escuro dentro de 10 segundos são consideradas como 

Pseudomonas sp. 

Já na prova da catalase, adicionou-se peróxido de hidrogênio 3% sobre duas 

colônias típicas de cada amostra, ao formar bolhas de gás, houve confirmação para 

Pseudomonas sp. nas amostras analisadas. 

No teste bioquímico do IAL também foram selecionadas duas colônias típicas 

de cada amostra. As quais foram inoculadas em tubos de IAL (meio de cultura 

adquirido comercialmente) com auxilio de uma agulha de platina, efetuou-se 

inoculação com picada profunda e estriamento na superfície. Incubaram-se os 

referidos tubos em estufa a 35-37°C por 18 a 24 horas. Avaliaram-se os resultados 

conforme a tabela de interpretação de IAL (Método validado pelo laboratório 

CEPDA, 2008). Para a confirmação de Pseudomonas sp, o IAL não deverá mudar 

de cor, pois esse micro-organismo é IAL negativo. 

Na determinação da cor utilizou-se o colorímetro MINOLTA CR400/410 

operando no sistema CIE (L*,a*,b*). Sendo L* intensidade de luminosidade, a* 

intensidade da cor vermelha e b* intensidade da cor amarela. Previamente calibrado 

com padrão branco e preto  antes de cada análise. 

As embalagens das amostras foram abertas em local asséptico (câmara de 

fluxo laminar) e esperaram-se aproximadamente 15 minutos para permitir a 

oxigenação superficial da mioglobina. Foram realizadas três leituras por amostra, em 
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três pontos diferentes. Anotando-se os valores médios de L*, a* e b* de cada 

amostra. 

A atividade de água foi determinada em triplicata. As amostras foram moídas 

e acondicionadas numa cápsula plástica que foram acopladas ao aparelho Aquatest.  

Para realizar a análise de pH do ambiente interno da embalagem perfurou-se 

a mesma com o próprio eletrodo do pHmetro portátil, onde estava armazenada cada 

amostra de filé de tilápia e contra filé bovino. Dessa maneira evitou-se a saída de 

matéria volátil. Aguardou-se cerca de 60 segundos até que estabilizasse o pH e fez-

se então a leitura, anotando-se os valores. 

Com a embalagem contendo a amostra, já perfurada pela técnica anterior, 

colocou-se o eletrodo em contato com a superfície da amostra de filé de tilápia e 

contra filé bovino. Após a estabilização do pH efetuou-se a leitura do mesmo e 

anotou-se o resultado. O teste foi realizado em triplicata para cada amostra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a representação gráfica na Figura 1 pode-se observar melhor os 

resultados obtidos da Contagem Bactéria Total e de Pseudomonas sp da carne 

bovina.Verifica-se que no período de armazenamento da carne o crescimento 

microbiano foi significativo. Já no terceiro dia de armazenagem se atingiu valor de 

107 UFC/g para (CBT), sendo considerada imprópria para o consumo. Terra (1999) 

recomenda que as matérias-primas cárneas estejam com contagem para micro-

organismos aeróbios mesófilos menor que 106 UFC/g para serem utilizadas. 
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Figura 1: Crescimento Microbiano durante o armazenamento refrigerado de Contra Filé Bovino. 

  
 

Segundo Franco e Landgraf (2003), durante o crescimento microbiano podem 

ser identificadas 4 fases: fase lag, log, estacionária e a de declínio. A duração de 

cada uma dessas fases, depende de vários fatores como, tipo de microrganismos 

presentes, temperatura, pH, atividade de água, substrato, entre outros.  

Na fase lag o número de células sofre pequenas variações por estar se 

adaptando ao novo ambiente, ou seja, é o período em que ocorre pouca ou até 

nenhuma divisão celular, sendo que pode durar uma hora ou até vários dias. 

Durante este tempo, as células se encontram em estado de latência. Os 

microrganismos não aumentam em número, mas estão metabolicamente ativas, 

sintetizando enzimas e varias moléculas (TORTORA, 2005). 

Diante disso pode-se observar a curva de crescimento bacteriano total e de 

Pseudomonas sp através da Figura 1 e Figura 2. Sendo que o contra filé bovino 

(Figura 1) e o filé de tilápia (Figura 2), apresentaram crescimento bacteriano, em 

menos de 24 horas, com isso não se pode observar a fase lag para determinados 

microrganismos. Provavelmente que, ao adquirir essas carnes as mesmas já se 

encontravam na fase exponencial, ainda no tempo zero. A avaliação da fase lag é 

muito importante, pois de acordo com Rossi (2009), quanto maior o período dessa 

fase, maior será a vida de prateleira do produto. 

A fase log na carne bovina para os dois tipos de microrganismos avaliados 

iniciou-se em horas, com elevada divisão celular, mantendo-se até o 9º a 10º dias 
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aproximadamente. Quando ocorre estabilidade no crescimento das bactérias inicia-

se a fase estacionária, que teve seu inicio no 9º dia até o 14º dia, para CBT. 

Pseudomonas sp encontravam-se na fase log desde o tempo zero  até o 10º dia 

aproximadamente. Ao final da fase exponencial (log) iniciou-se a fase estacionária, 

se prolongando até o 12º dia de análise. 

Tórtora (2005) enfatiza que na fase estacionária a velocidade de crescimento 

diminui, o número de morte celular é equivalente ao número de células novas. A 

população se torna estável devido à quantidade limitada de nutrientes, resíduos 

metabólicos tóxicos entre outros fatores. 

Na quarta fase, ou seja, fase de morte celular, ou de declínio exponencial do 

número de células viáveis, na qual o número de células mortas excede o de células 

novas até a completa extinção da população (TORTORA, 2005). Ao observar a 

Figura 8 e 9, pode-se evidenciar essa ultima fase relatada por Tórtora (2005). Que 

teve seu início no 14º dia para a CBT e 12º dia para as Pseudomonas sp no contra 

filé bovino (Figura 1). E o filé de tilápia (Figura 9) apresentou a fase de morte para 

CBT desde o terceiro dia, porém as Pseudomonas sp iniciaram essa fase somente 

no sexto e penúltimo dia do experimento. A quarta fase do crescimento microbiano 

ocorre por vários fatores, entre eles a escassez de nutrientes, pois com a alta 

contagem os nutrientes começam a faltar, não sendo mais suficientes para todos 

aqueles microrganismos presentes, prejudicando a sua multiplicação. 

Segundo Roça e Serrano (1995), a deterioração da carne tem seu início 

quando as contagens estão na faixa de 106UFC/g, com descoloração da superfície. 

Entre 107 a 108UFC/g, surgem odores estranhos; entre 108 a 109 UFC/g, ocorrem 

alterações indesejáveis de sabor; e em contagens por volta de 109 UFC/g, aparece o 

limo superficial. 

Quanto à determinação de Pseudomonas sp  podemos perceber na Figura 8 

que o crescimento microbiano desta, foi menos significativo que o crescimento de 

bactérias totais. Somente no nono dia a contagem atingiu valores de 106 UFC/g 

Entretanto no Brasil não temos limites estabelecidos para a contagem de 

microrganismos mesófilos e psicrotróficos. Segundo Tôrres (2000) apud Rossi 

(2009), mesmo que a contagem de microrganismos aeróbios psicrotróficos indiquem 

o grau de deterioração de alimentos refrigerados, a legislação não estabelece 
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padrões para estes microrganismos. No entanto, a International Commission on 

Microbioligical Specificacions for Foods estabelece 106 a 107 UFC/g como padrão. 

 

Figura 2: Crescimento Microbiano em filés de tilápia ao longo dos sete dias de refrigeração. 

 

 

De acordo com o resultado expressos na Figura 2, referente a analise de 

microrganismos mesófilo, evidenciou-se uma má qualidade higiênico-sanitária da 

matéria prima adquirida, comprometendo sua vida útil, pois já no segundo dia de 

armazenagem, atingiram-se resultados superiores a 106 UFC/g, pois conforme Jay 

(2005), a contagem de aeróbios mesófilos é utilizada para indicar a qualidade 

higiênica na qual determinado alimento se encontra, fornece também idéia do tempo 

de vida útil do mesmo. O fator mais importante para reduzir a presença dessas 

bactérias é a higiene durante todo o processo de abate e manipulação. Uma vez que 

estas bactérias contaminam o alimento e encontram nele, alimento adequado ao seu 

crescimento vão se multiplicando até alcançarem alta contagem como 109 UFC/g em 

apenas três dias de armazenagem como ocorreu nesse trabalho. 

Quanto à determinação de Pseudomonas sp pode-se observar que a 

contaminação inicial era menor, de 10³ UFC/g, comparado com a CBT, porém 

atingiu valores de  106 UFC/g logo no segundo dia de refrigeração, causando 

deterioração do filé de tilápia, visto que os psicrotróficos tem grande influência sobre 

as característica organolépticas do pescado, por serem organismos degeneradores 

em alimentos de origem animal. 
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Os microrganismos psicrotrófilos são os principais deterioradores do pescado 

refrigerado (FRANCO; LANDGRAF, 2003). Essa microbiota não será inibida pelo 

efeito da refrigeração, conseqüentemente diminui a vida-de-prateleira do mesmo. 

 

Figura 3 Valores de pH de superfície e Head Space em Contra Filé Bovino. 

 
 

Como se pode observar na Figura 3, o pH do contra filé bovino após o abate 

estava em 5,77, sendo este um pH ideal para a carne. De acordo com Castillo et al., 

(2006) a carne bovina  que se encontra nos valores de pH  entre 5,4 a 5,8, são 

considerados pH ótimo ou normal.  O pH da superfície do contra filé bovino não 

sofreu grandes variações durante os dias de análise se comparado com o pH do 

head space que teve um grande aumento, chegando no último dia de análise a 7,85.  

Segundo Franco e Landgraf (2003), essa maior variação do pH do ambiente (head 

space) pode ser explicada pela formação de compostos voláteis durante o processo 

de deterioração da carne e então liberados para o ambiente. 
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Figura 4 – Valores de pH de Head space e de superfície em filés de tilápia ao longo dos sete dias de 
refrigeração. 

 

 

Pode-se perceber pela Figura 4, que o pH  da superfície do filé de tilápia 

analisado não teve altas variações.  No primeiro dia apresentou um valor 5,99, no 

sétimo e ultimo dia, valores médios de 6,14. Com tudo pode-se verificar que a carne 

de peixe tem  valores de pH superiores a carne bovina, o que a caracteriza mais 

perecível. Segundo Franco e Landgraf (2003), na carne de peixe, a deterioração 

ocorre mais rapidamente do que em outros cárneos, devido não somente à autólise, 

mas também ao pH próximo à neutralidade, o que favorece o desenvolvimento 

microbiano. 

Quanto ao pH do ambiente interno da embalagem (head space)  é visível as 

variações.  Partindo de 5,52 no primeiro dia e atingindo valores de 7,79 no sétimo. 

Como o pH da superfície do filé de tilápia era mais alto que o do contra filé bovino, 

houve um crescimento microbiano mais elevado, conseqüentemente um aumento 

dos compostos voláteis formados e uma elevação do pH do ambiente.  
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Figura 5: Valores de Atividade de água durante o armazenamento refrigerado de Contra Filé Bovino 

 
 

Os valores da Aw das amostras do contra filé bovino não apresentam altas 

variações. No primeiro dia, atingiu-se valores médios para Aw de 0,996,  diminuindo 

para 0,992 no sétimo dia, sendo que no vigésimo e ultimo dia de experimento o valor 

se igualou ao do primeiro dia  de análise 0,996. Com tudo verifica-se pela Figura 5 a 

alta Aw que contém a carne bovina, assim favorecendo o desenvolvimento dos 

microrganismos, que atingiram valores de 109 UFC/g. Pois segundo Franco e 

Landgraf (2003), os microrganismos necessitam de água para sua sobrevivência, 

para seu metabolismo e multiplicação, os microrganismos exigem a presença de 

água na forma disponível. 
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Figura 6 Valores de Atividade de água em filés de tilápia ao longo dos sete dias de refrigeração. 

 
 

Observa-se que os valores de Aw nos filés de tilápia tiveram menores 

variações (0,999 a 0,998) se comparados com o contra filé bovino apresentado na 

Figura 6. E que, além de possuir pH mais alto que as outras carnes, observa-se na  

Figura 7 que,  a Aw da carne de peixe é realmente maior que  a Aw da  carne 

bovina. Proporcionando assim maior crescimento microbiológico, diminuindo sua 

vida útil. 

 

Figura 7: Valores de Cor L*a*b durante o armazenamento refrigerado de Contra Filé Bovino. 
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A carne apresentou luminosidade (L*) variando entre 33,01 (escura) e 43,47 

(clara); intensidade de vermelho (a*) entre 11,14 (baixa) e 23,09 (alta), e intensidade 

de amarelo (b*) entre 3,70 (baixa) e 12,56 (alta). Os valores médios de L* são 

semelhantes aos valores relatados por Loxton et. al., (1993) para novilhos, cruzas de 

Bos indicus, na Austrália. As regressões obtidas com os dados de L* podem ser em 

virtude das inúmeras reações bioquímicas ocorridas durante o processo de 

refrigeração, levando ao escurecimento da carne bovina e diminuindo sua 

luminosidade. 

Já se referindo ao parâmetro a*, seu declínio ao longo do experimento pode 

ser explicado por um processo natural que ocorre na carne in natura refrigerada. 

Como citado anteriormente por Castillo et al., (2006), o pigmento responsável pela 

cor da carne é a mioglobina, que caracteriza a coloração marrom avermelhada das 

carnes, e quando exposto ao ar, ocorre oxigenação do pigmento, formando então a 

oximioglobina (vermelho vivo), quando esta exposição é mais prolongada, ou seja, 

durante o tempo de vida útil do produto, ocorre oxidação do pigmento, forma-se 

então o pigmento metamioglobina de coloração amarronzada. Além desses fatores 

que diminuem a intensidade da cor vermelha da carne, têm o processo de 

deterioração, que também interfere, pois com a diminuição da cor vermelha, 

intensifica-se a cor verde, podendo ser resultado do crescimento de Pseudomonas 

sp no produto. 

Assim conjuntamente, diminuiu a intensidade da cor amarela b*, que no 

primeiro dia de análise atingiu valores de 12,56 e no ultimo diminuindo para 3,70. De 

acordo com Bernardes e Prata (2001) quando diminui a cor amarela da carne 

aumenta a cor azul, sendo uma característica possível das alterações causadas 

pelos micro-organismos. 
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Figura 8: Valores para cor L*a*b em filés de tilápia ao longo dos sete dias de refrigeração. 

 
 

A cor do filé de tilápia apresentou luminosidade (L*) variando entre 52,48 

(escura) e 61,45 (clara); intensidade de vermelho (a*) entre -1,02 e 3,40; e 

intensidade de amarelo (b*) entre 4,06 e 5,55. Pela representação gráfica 

apresentadas nas Figuras 2 e 3 pode-se fazer um comparativo dos parâmetros 

analisados em ambas as carnes. Nas quais se observa que o filé de tilápia tem 

maior luminosidade L*, que o contra filé bovino, e menor intensidade da cor 

vermelha a*, com tudo obtendo menor teor de mioglobina, o que à caracteriza uma 

carne mais clara, branca. Sendo que se realizou as determinações com o mesmo 

aparelho (Minolta CR300) operando no sistema CIE (L*,a*,b*), para os dois tipos de 

carnes. 

Pode-se perceber ainda que as alterações na cor da carne foram menos 

significativas que as alterações ocorridas na cor da carne bovina, dos paralelos 

experimentos realizados. Segundo Castillo et al., (2006),  as Pseudomonadaceae, 

atuam como organismos aeróbios estritos, oxidam o meio mas sem produzir 

mudanças de cor na carne de pescados. E muitas mudanças podem acontecer com 

formação de diferentes compostos, dependendo do tipo de metabolismo da bactéria 

e do substrato que ela atacar. 
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CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos no presente trabalho permitem concluir que: 

1. Que temperatura de refrigeração não inibe o desenvolvimento da maioria 

dos microrganismos, somente retarda o seu metabolismo. Portanto essa 

tecnologia de conservação deverá ser utilizada por pouco tempo. Quando 

se deseja conservar carnes por um tempo mais prolongado deve-se utilizar 

o congelamento. 

2. Um fator determinante na vida de prateleira das carnes é a contaminação 

inicial. Uma matéria-prima que for adquirida com contagens microbiana 

alta, de 105 a 106 UFC/g deverá ser consumida entre dois a três dias, se 

mantidos sob temperatura de refrigeração (5°C). 

3. A vida útil dos filés acondicionados em filmes de nylon, não embalados à 

vácuo, e armazenados sob refrigeração apresentam um tempo de vida útil 

de aproximadamente dois dias para os filés de tilápia; já para o contra filé 

bovino o tempo foi de três dias.  

4. O pH da superfície de ambas as carnes não sofreu grandes alterações, 

observou-se que a medida em que aumentavam os valores de pH, 

aumentavam também a contagem dos microrganismos. 

5. Já o pH das embalagens (head space), tiveram uma considerável elevação 

no decorrer dos dias, conseqüência dos compostos voláteis gerados pela 

deterioração causada pelos microrganismos, em especial as Pseudomonas 

sp. E como houve um maior desenvolvimento desse microrganismo na 

carne de peixe, os valores de pH do (head space),   também foram mais 

elevados para esse produto.  

6. A cor da carne bovina teve maior variação do que a carne de peixe durante 

o período de refrigeração. A perda da cor vermelha é verificada através da 

redução do parâmetro a*, sendo mais significativa essa redução no contra 

filé bovino. Por outro lado, o parâmetro L* é bem mais elevado no filé de 

tilápia, por caracterizar-se uma carne branca. 

7. O peixe é o produto de origem animal mais susceptível ao processo de 

deterioração, devido ao pH próximo a neutralidade, elevada atividade de 
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água, pois o crescimento microbiano CBT e Pseudomonas sp foram mais 

acelerado nesse tipo de carne do que na carne bovina no referido trabalho.  

8. Tanto a Aw, pH, como a cor das carnes deve ser correlacionada no 

controle de qualidade do produto. 

9. São fundamentais os cuidados na obtenção das carnes. Desde o abate até 

a comercialização desses produtos perecíveis. Isto certamente contribuirá 

para a melhor qualidade deste produto com aumento na sua vida útil. 
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O PROCESSO DE GESTÃO DE UMA UNIVERSIDADE: CONFLITOS DE 

GERAÇÕES 

 

Chimene Jinielle de Almeida23 

Sabrina Talita de Oliveira24 

 

RESUMO: A maior parte das organizações tem em seu quadro de funcionários 
pessoas das mais diversas idades, desde aqueles que estão a ponto de se 
aposentar até os que estão iniciando na vida profissional. Cada pessoa possui um 
perfil e objetivos diferenciados. Esta pesquisa tem como objetivo verificar o Processo 
de Gestão de uma Universidade, diante dos conflitos de Gerações, através de 
estudos que as classificam em Baby Boomer, X, Y e Z. Este estudo se caracteriza 
como de caráter descritivo quantitativo. O levantamento de dados foi obtido com a 
aplicação de um survey, assim os dados foram tabulados quantitativamente, e suas 
discussões são de ordem descritiva. Os resultados alcançados contemplam a 
mensuração dos conflitos das diferentes gerações, no âmbito do ambiente 
ocupacional de uma Universidade. As discussões propõem sugestões para 
minimização dos conflitos gerados.  

 

Palavras Chave: Gestão. Universidade. Conflitos de Gerações. Gerações Baby 

Boomer, X, Y e Z. 

 

ABSTRACT: Most organizations have on your staff people from different ages, from 
those who are about to retire even those who are starting in the workplace. Each 
person has a different profile and objectives. This research aims to determine the 
management process of a University, before Generation conflicts, through studies 
that rank in Baby Boomer, X, Y and Z. This study is characterized as quantitative 
descriptive. The survey data was obtained with the application of a survey, so the 
data will be tabulated quantitatively, and their discussions will be descriptive order. 
The results achieved include the measurement of conflicts of different generations in 
the workplace of a University. Discussions propose suggestions for minimizing 
conflicts generated. 

 

Keywords: Management. University. Conflict of Generations. Generation Baby 
Boomer, X, Y and Z. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema da presente pesquisa consiste em verificar o Processo de Gestão de 

uma Universidade, diante dos conflitos de Gerações. Dentro desta abordagem, o 

problema do estudo configura-se a partir da seguinte questão de pesquisa: Como 

ocorre o Processo de Gestão de uma Universidade diante dos conflitos de 

Gerações?  

Logo, a justificativa que delimita a importância da pesquisa ganha corpo e 

aplicabilidade à medida em que muitos gestores encontram dificuldades em 

solucionar os conflitos que ocorrem entre seus colaboradores, sendo que em vários 

casos estes conflitos são gerados pelas diferetes gerações. 

Este trabalho ajudará as pesquisadoras a compreender melhor acerca do 

tema. Visa ainda, colaborar com a Instituição de Ensino, pois trará informações 

sobre o assunto e resultados que podem ser utilizados para auxiliar os gestores 

diante de conflitos geracionais. 

Para tanto, foram definidos alguns objetivos que delimitam o foco do estudo.  

Os objetivos descrevem o que se quer alcançar com a realização do trabalho e 

quem pretende-se atingir. Estão divididos em geral e específicos, desta forma, o 

objetivo geral deste estudo consiste em: Verificar o Processo de Gestão de uma 

Universidade diante dos conflitos de Gerações. Sendo que os objetivos específicos 

compreendem: 

 

a) Promover o levantamento exploratório bibliográfico sobre, gestão de 

pessoas e diferentes gerações; 

b) Identificar características comportamentais das diferentes gerações; 

c) Propor melhorias para os conflitos geracionais identificados; 

 

Para a elaboração deste artigo foi realizado levantamento de dados obtido 

com a aplicação de um survey. Este estudo se caracteriza como de caráter 

descritivo quantitativo. A partir disto os dados foram tabulados quantitativamente, e 

suas discussões são de ordem descritiva. Através dos resultados obtidos foi 

realizada a mensuração dos conflitos das diferentes gerações no ambiente 

ocupacional de uma Universidade. 
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Para a elaboração deste artigo foram realizadas pesquisa bibliográfica, 

documental e descritiva, e aplicação de questionários a uma população composta 

por parte dos técnicos administrativos e gestores de uma Universidade. 

O levantamento de dados foi obtido com a aplicação de um survey, assim os dados 

foram tabulados quantitativamente, e suas discussões serão de ordem descritiva. 

Este trabalho estrutura-se de acordo com as seguintes seções: Após a 

introdução serão abordadas teorias que dão suporte a pesquisa, para tanto serão 

apresentados em tópicos as revisões de literaturas referentes a Gestão de Pessoas, 

e Gerações; na terceira seção é realizada a descrição dos procedimentos 

metodológicos, a quarta seção descreve os resultados alcançados e as discussões 

sobre os mesmos e ao final são apresentadas as referências. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

O referencial teórico fundamenta o tema escolhido, nele são apresentadas as 

principais abordagens de estudiosos da área acerca de Processos de Gestão de 

uma Universidade diante dos conflitos de Gerações, esta sessão baseia-se em 

dados coletados em livros, artigos e textos publicados da área. 

 

2.1 GESTÃO DE PESSOAS 

 

A gestão de pessoas é atividade realizada pelo profissional que visa a 

cooperação dos colaboradores que atuam nas organizações para alcançar os 

objetivos organizacionais e individuais. No passado a Gestão de Pessoas era 

conhecida como Administração de Pessoal, Relações Industriais e Administração de 

Recursos Humanos. A expressão utilizada atualmente aparece no final do século XX 

e possui similaridade com outras que também vem popularizando-se, como Gestão 

de Talentos, Gestão de Parceiros e Gestão do Capital Humano (GIL, 2006, p. 17). 

Dutra (2006, p. 17) caracteriza Gestão de Pessoas como “um conjunto de 

políticas e práticas que permitem a conciliação de expectativas entre a organização 

e as pessoas para que ambas possam realizá-las ao logo do tempo”. Atualmente o 

profissional que trabalha com a Gestão de Pessoas tem muito mais afazeres do que 
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antigamente, as preocupações passaram a focar o indivíduo como ser humano, as 

organizações passam a valorizar o perfil pessoal e não somente o perfil profissional. 

Para que os objetivos da organização possam ser alcançados é necessário 

que todos os colaboradores estejam cientes de sua importância e o que devem fazer 

para que o lugar em que trabalham possa crescer, e da mesma forma o indivíduo 

evolua profissionalmente. Segundo Knapik: 

 

O comportamento do homem nas organizações depende de duas variáveis: 
as pessoais, como a personalidade de cada indivíduo, a sua motivação 
interna, a sua percepção e os valores em que acredita, e às da empresa, 
como o ambiente de trabalho, as regras, a política interna, os métodos de 
trabalho, as recompensas e as punições e o grau de confiança que a 
instituição deposita nos funcionários (2008, p. 14 e 15). 

 

Percebe-se que motivação é um ponto forte para facilitar a Gestão de 

Pessoas, pois de acordo com Gil (2006 p. 202) a motivação define-se como a força 

que impulsiona as pessoas a agir. Antigamente, acreditava-se que essa força era 

determinada principalmente pela ação de outras pessoas. Atualmente, sabe-se que 

a motivação provém de uma necessidade. Desta forma, cada um de nós dispõe de 

motivações próprias geradas por necessidades distintas e não se pode, afirmar que 

uma pessoa seja capaz de motivar outra.  

Apesar da definição do autor, existem maneiras de motivar as pessoas, 

porém esse estímulo motivacional dura pouco tempo. Muitas pessoas pensam que 

motivar está diretamente relacionado com aumento salarial, mas, essa afirmativa 

não é verdadeira, não se pode negar que o aumento de salário é muito motivador, 

porém, como tantas outras, essa motivação é temporária, e não se pode gratificar 

um funcionário com dinheiro sempre que este apresenta sinais de desmotivação, 

Pozin (2012, p. 01) cita algumas maneiras para motivar os colaboradores, sem ser 

necessário um aumento salarial, algumas delas são: Ser generoso na hora de 

elogiar; Remover a função do supervisor e passar esse "poder" aos funcionários; Em 

vez de distribuir ordens, fazer com que os funcionários sintam como se eles 

estivessem dando ideias; Trocar ideias com os funcionários nos bons e nos maus 

momentos da Empresa. 

Existem fatores essências para uma Gestão de Pessoas eficiente, dentre elas 

a motivação, como citado anteriormente, uma boa comunicação com os 

stakehouderes, critérios de recrutamento e seleção, treinamento, uma boa análise 
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de cargos e salários, dentre outros, que devem ser estudados e analisados pelo 

Gestor para se ter um ambiente de trabalho agradável, evitando problemas 

posteriores e desta forma, alcançar os objetivos da empresa. 

 

2.2 GERAÇÕES 

 

A partir dos estudos realizados para a melhoria do clima organizacional, e 

melhor atuação diante da gestão de pessoas, percebeu-se que existem 

características que se destacam em pessoas de determinados grupos de idade. 

Diante disso iniciaram-se estudos que caracterizam as pessoas em quatro Gerações 

distintas. 

 

2.3.1 Geração Z  

 

Segundo a grade maioria dos autores, a Geração Z é formada por indivíduos 

que nasceram a partir de 1995, por esse motivo, estão iniciando no mercado de 

trabalho, apresenta-se abaixo uma breve definição do perfil dos membros dessa 

Geração. 

Nascidos em uma época em que a tecnologia estava avançando rapidamente, 

esses jovens entraram em contato com ela na infância, por esse motivo, possuem 

muita facilidade para trabalhar com ela, de todas as gerações, é a que tem mais 

facilidade diante do mudo digital. Por hábito, ou a procura de algo que seja mais 

interessante de ver ou ouvir, os integrantes dessa geração mudam de canal na TV 

muito rápido, essa atitude, conhecida como “zapear” é que dá origem ao nome da 

geração Z (TOLEDO; et al 2012). 

De acordo com Siqueira (apud TOLEDO; et al 2012) a geração Z tem como 

principais características serem pessoas dinâmicas e inovadoras, fazem diversas 

tarefas ao mesmo tempo, são imediatistas, críticos mudam de opinião diversas 

vezes, preocupados com questões ambientais e serão profissionais mais exigentes, 

versáteis e flexíveis. 

Existem estudos que referem-se aos nascidos a partir de 2010 como geração 

Alpha, esses estão ainda mais ligados a tecnologia, segundo Setubal (2013) “A 

grande diferença entre a nova geração e a Z (nascidos nos anos 90) é a interação 
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com a tecnologia desde o nascimento”, partindo do princípio de que essa nova 

geração já nasce em contato com a tecnologia, pode-se dizer que essa sim, 

realmente, é a geração que possui maior facilidade diante do mudo digital. 

 

2.3.2 Geração Y 

 

Não são encontrados na literatura anos exatos que definem as gerações, na 

visão de Parry e Urwin (apud VELOSO; et al 2012) existem diferenças para a 

classificação geracional entre os países, devido a sua história e cultura, com relação 

ao Brasil, principalmente, devido aos eventos políticos no país e diferentes 

experiências a partir da Segunda Guerra Mundial. Para esses autores, a geração Y 

é formada por pessoas que nasceram entre os anos de 1980 e 1991.   

Diante deste contexto Brito et al (2012, p.02), descrevem que a maior 

preocupação da Geração Y é a qualidade de vida e deixam em segundo plano 

outros aspectos como estabilidade e rentabilidade, a entrada dessa geração no 

mercado de trabalho vem acarretando alterações expressivas no âmbito social e 

organizacional. Como características dessa geração Coimbra e Schikmann e Martin 

e Tulgan (apud VELOSO et al; 2012 p. 05) descrevem que: 

 

Muitas vezes são caracterizados pela relutância em obedecer à hierarquia 
da organização. No entanto, desejam uma direção clara e apoio da gestão 
em suas atividades; procuram flexibilidade e autonomia na realização de 
tarefas e possuem a vantagem de lidarem habilmente com as novas 
tecnologias. São indivíduos difíceis de gerir por causa da sua falta de 
atenção. 

 

A Geração Y, muitas vezes, desagrada integrantes de outras gerações, por 

não obedecer a hierarquia. Nas organizações, está cada vez mais comum 

integrantes da Geração Y obtendo cargos de diretoria, e por conta disso, acabam 

tendo subordinados das Gerações X e Baby Boomers. Apesar da pouca experiência 

a Geração Y aprende muito rápido, e tem uma facilidade muito grande para trabalhar 

com a tecnologia, para Robbins (apud MALAFAIA; 2011 p. 07 ) a Geração Y 

também é “denominada Geração da Tecnologia por ter sido a primeira a crescer 

imersa nela, é hoje a geração mais nova nas organizações: eles nasceram e 

cresceram em meio a esse contexto pós-moderno.” Por terem nascido em uma 

época em que tudo muda muito rápido, desde a tecnologia, como as tendências em 
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um modo geral, outra característica da Geração Y é que não criam um vículo tão 

forte com a empresa para qual trabalham, e se tem uma oportunidade de 

crescimento pessoal ou profissinal fora dela, eles mudam, de emprego ou de cidade, 

pois são de fácil adaptação em outros ambientes. 

 

2.3.3 Geração X 

 

A Geração X é composta por pessoas que nasceram entre os anos de 1968 e 

1979, na visão de Smola & Sutton (apud VELOSO et al; 2012 p. 05) os membros  

dessa geração em relação às organizações demonstram descrença e desconfiança. 

Dessa forma não possuem o mesmo compromisso dos Baby boomers, com as 

organizações em que trabalham, pelo contrário, eles valorizam muito trabalhar para 

si próprios e tratam de maneira informal a autoridade. De acordo com Robbins (apud 

MALAFAIA; 2011 p.05): 

 

a geração X foi notadamente influenciada pela globalização, por pais e 
mães dedicados à sua carreira profissional, pelo surgimento da Aids e dos 
computadores. Foi a primeira geração a testemunhar as mulheres adotando 
uma postura mais independente. 

 

 No ambiente profissional os integrantes da Geração X são profissionais que 

não estão dispostos a se sacrificar por seus empregadores e têm como foco 

principalmente a obtenção de um estilo de vida equilibrado, satisfação no trabalho, 

importância da família e dos relacionamentos. Preferem a informalidade no trabalho 

e buscam equilibrar a vida pessoal e profissional, para eles o dinheiro é como um 

indicador de seu desempenho profissional, mas podem trocar com facilidade 

promoções e aumentos salariais por uma vida com mais tempo para o lazer 

(MALAFAIA; 2011 p.05). 

 

2.3.4 Geração Baby Boomer 

 

Pessoas que nasceram entre os anos de 1946 e 1967 são consideradas da 

Geração Baby Boomer, para Smola & Sutton e Zemke et al (apud VELOSO et al; 

2012 p. 05) a Geração Baby boomer tem suas características muito influeciadas por 

sua cultura, extremamente diferente das culturas das Gerações citadas até agora, 
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com valores tradicionais relacionados ao cumprimento de suas obrigações em 

relação à carreira, lealdade para com a organização, educação e criação dos filhos, 

casamento, entre outros, no trabalho tendem a ser mais cooperativos e 

participativos. 

A Geração dos Baby Boomers tende a ser mais leal a organização para qual 

trabalham, por esse motivo, muitas pessoas ficam anos trabalhando para a mesma 

empresa. Por não terem crescido junto com o avanço rápido da tecnologia, possuem 

maior dificuldade em lidar com esse tipo de produto, até mesmo computadores, que 

atualizam seus programas muito rápido, fazendo com que a Geração Baby boomer 

não consiga acompanhar e acabe ficando desatualizada. 

Segundo Malafaia (2011 p.04) a Geração Baby boomer cresceu em um 

contexto: 

 

marcado pelos movimentos dos direitos civis, pelos Beatles e pela Guerra 
do Vietnã. No Brasil, os principais marcos foram o movimento hippie e a 
Ditadura Militar. Fizeram parte de um período de prosperidade pós-guerra 
em que, com a estabilização das famílias, houve um aumento das taxas de 
natalidade. 

 

Como características dessa Geração, Melo e Souza (2012 p.56) destacam 

que seus membros “são consideradas pessoas motivadas, otimistas e viciadas em 

trabalho. Essa geração foi educada para competir, criada com muita disciplina, 

ordem e respeito pelos outros”. Ainda nas organizações trabalham muitos Baby 

boomers, porém, estamos em um momento em que muitos deles estão se 

desligando da vida profissional. 

Anteriormente aos Baby boomers existe a Geração conhecida como 

Veteranos, segundo Filenga e Vieira (apud MALAFAIA; 2011 p. 04), esta geração é 

composta por pessoas nascidas até o ano de 1945. Tem como características a 

crença no trabalho duro e a lealdade aos patrões, os Veteranos seriam os membros 

da geração que cresceu influenciada pela Grande Depressão, pela Segunda Guerra 

Mundial e pelo Muro de Berlin (MALAFAIA; 2011 p. 04). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a realização desse artigo foram utilizados procedimentos metodológicos 

para que fosse possível atingir os objetivos anteriormente determinados. Assim, 

brevemente serão descritos os métodos utilizados a seguir. 

As técnicas de pesquisa são os métodos utilizados para a elaboração do 

trabalho, ferramentas que apresentam a forma como são coletadas as informações 

que auxiliam na construção da pesquisa. Para a realização deste artigo no nível de 

pesquisa exploratório bibliográfico foi realizado levantamento em livros, artigos, 

revistas e internet onde foram visualizados conceitos e termos já descritos por 

autores de administração e gestão de pessoas, com vistas a embasar a elaboração 

do referencial teórico que fundamenta a sessão de discussões do presente artigo. 

Na tabela abaixo, apresentam-se os principais periódicos pesquisados. 

 

Tabela 1 – Revisão Sistemática de Literatura 
REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Título do 
Artigo 

Nome do 
Autor/Ano/Periódico 

Problema Objetivos Metodologia Resultados 

Geração Y nas 
Organizações e 

os Desafios 
para a Gestão 

de 
Pessoas 

Jose Airton 
Mendonça de Melo e 

Leila de Fátima 
Souza / 2012 / 

Revista Negócios em 
Projeção 

Qual é a 
percepção dos 

gestores de 
recursos 

humanos sobre 
o 

comportamento 
dos 

profissionais da 
Geração Y? 

Propor algumas 
práticas de 

harmonização dos 
possíveis conflitos 
intergeracionais 

Pesquisa de 
natureza 

exploratório-
descritiva que 

empregou, 
além de uma 

pesquisa 
bibliográfica, 
uma survey. 

Constatou-se a 
importância da: 

-retenção de 
novos talentos 

-descobrir o que 
motiva os 

profissionais da 
geração Y 

-aproximação 
entre os níveis 
hierárquicos 

Existem 
Práticas 

Diferenciadas 
de Gestão de 

Pessoas para a 
Geração Y em 
Organizações 
Brasileiras? 

Helena Talita Dante 
Cordeiro, 

Bárbara Beatriz 
Freitag e 

Lindolfo Galvão de 
Albuquerque / 2012 / 

XV SEMEAD 
Seminários em 
Administração 

Quais as 
práticas de 
gestão de 

pessoas de 
organizações 

brasileiras que 
divulgam seu 
interesse em 

priorizar a 
inclusão das 

novas 
gerações? 

Comparar as 
práticas de RH das 

empresas que 
priorizam com as 

práticas das 
empresas que não 

priorizam a 
integração das 

novas gerações e 
assim identificar 

práticas 
diferenciadoras das 
organizações que 

priorizam essa 
inclusão 

 
Estudo 

descritivo de 
natureza 

quantitativa 
realizado com 

dados 
secundários, 
elegendo a 
organização 

como unidade 
de análise 

 
Os resultados 

demonstram que a 
inclusão das 

novas gerações é 
prioridade entre 

53% das 
empresas 

estudadas, sendo 
o quarto item mais 

apontado. 

Gestão 
Estratégica de 
Pessoas em 
Ambientes 

Multigeracionais 

Gabriela Silva de 
Malafaia / 2011 / VII 
Congresso Nacional 

de Excelência em 
Gestão 

Quais os 
impactos que os 

ambientes 
multigeracionais 

têm nas 
políticas e 
práticas de 
Gestão de 

Analisar os 
impactos que os 

ambientes 
multigeracionais 

têm nas políticas e 
práticas de Gestão 

de Pessoas 

Pesquisa 
bibliográfica 

É fundamental 
que as empresas 

conheçam as 
gerações que 
compõem sua 

força de trabalho, 
bem como as que 

estão para 
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Pessoas? ingressar nela. 

Profissionais da 
Geração Y: 

desvendando 
os aspectos 

organizacionais 
que influenciam 
na satisfação no 

trabalho 

Lucas Charao Brito, 
Rolando Juan Soliz 
Estrada, Lorenzo 

Sanfelice Frazzon, 
Martin Paulo 

Batistella Pasini / 
2012 / 

XXXII Encontro 
Nacional de 

Engenharia de 
Produção 

Desenvolvimento 
Sustentável e 

Responsabilidade 
Social: as 

contribuições da 
engenharia de 

produção 

Quais os 
aspectos 

organizacionais 
que influenciam 
na satisfação no 

trabalho de 
profissionais da 
Geração Y de 
Santa Cruz do 

Sul/RS? 

 
Analisar os 
aspectos 

organizacionais 
que influenciam na 

satisfação no 
trabalho de 

profissionais da 
Geração Y de 
Santa Cruz do 

Sul/Ser e contribuir 
para a discussão 

sobreo tema. 

 
Survey com 
abordagem 
descritiva e 
quantitativa 

 
Pode-se observar 

que os 
profissionais da 
amostra estão 

satisfeitos com o 
ambiente 

organizacional, 
relacionamento 
interpessoal e a 

natureza do 
trabalho. 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Foi realizada pesquisa documental, onde foram analisados jornais, revistas e 

documentos que trouxeram contribuições ao artigo, como por exemplo: o número de 

funcionários técnicos administrativos e setores onde trabalham para poder efetuar a 

aplicação do questionário. 

O nível de pesquisa descritivo foi feito através de levantamento de dados 

obtidos na aplicação de questionário com perguntas fechadas. Através da 

mensuração de respostas foi possível realizar a elaboração dos resultados e 

discussões da pesquisa, para então atingir os objetivos específicos deste artigo. 

Todos os métodos utilizados têm como objetivo ampliar os conhecimentos 

sobre o tema abordado, e a realização de um estudo sobre o processo de Gestão de 

uma Universidade diante dos conflitos de gerações. 

O universo da pesquisa diz respeito a todos os envolvidos na pesquisa, 

inclusive aqueles que podem beneficiar-se dela. A população foi composta por parte 

dos técnicos administrativos e gestores de uma Universidade Multicampi. A seleção 

da amostra foi feita por conveniência, com todos os técnicos administrativos de 2 

Campi, resultando em 124 sujeitos.  

No questionário (Apêndice 1) aplicado para a realização deste estudo, as 

questões foram aplicadas aos sujeitos para manifestarem suas opiniões com relação 

aos conflitos gerados pelas diferentes gerações em um ambiente de trabalho. As 

questões também tem o objetivo de verificar o perfil de cada geração respondente. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A população foi composta pelos Técnicos Administrativos de uma 

Universidade, obteve-se um retorno de 58 respondentes, destes 81% caracterizam-

se por representar o gênero feminino e 19% o gênero masculino. Possuem idade 

entre 18 a 22 anos 10% dos respondentes, 47% possui idade entre 23 a 34 anos, 

29% estão na faixa de idade entre 35 e 46 anos, 12% se classificam entre 47 a 68 

anos e apenas 2% representam idade maior a 69 anos, conforme Tabela 2.  

 

Tabela 2 – Gênero e idade 

Gênero Respondentes % 

Feminino 47 81% 

Masculino 11 19% 

Idade Respondentes % 

18 a 22 6 10% 

23 a 34 27 47% 

35 a 46 17 29% 

47 a 68 7 12% 

Mais que 69 1 2% 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

A partir dos resultados acima, pode-se identificar que 10% dos respondentes 

se classificam como Geração Z, a Geração predominante é a Y, com 47%, 29% se 

classificam como Geração X, 12% como Geração Baby Boomer e apenas 2% são 

classificadas na Geração dos Veteranos. 

Quanto ao grau de escolaridade dos participantes da pesquisa, somente 2% 

possuem o Ensino Fundamental Incompleto, 3% possuem o Ensino Fundamental 

Completo, 3% não concluíram o Ensino Médio, 16% concluíram o Ensino Médio, 

14% possuem Ensino Superior Incompleto, 26% concluíram o Ensino Superior, a 

grande maioria 33% dos respondentes possui Especialização e 3% estão cursando 

Mestrado. Esse resultado positivo com relação aos estudos dos funcionários, em 

muitos casos deve-se ao fato de trabalharem em uma Universidade, ambiente que 

presta serviços de educação. 

Uma das perguntas do questionário era se o respondente pretende dar 

continuidade aos estudos. As teorias sobre as Gerações defendem que a Geração Y 

possui mais vontade de prosseguir com os estudos. As respostas em geral foram 
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83% sim e 17% não. No gráfico abaixo pode-se verificar as respostas a questão 

separada por Geração. 

 

Gráfico 1 – Respostas da Questão 04 - Pretende dar continuidade aos estudos? 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Observa-se que 100% da Geração Z pretende dar continuidade aos estudos, 

93% da Geração Y tem a mesma opinião e 7% pretende não dar continuidade aos 

estudos, 88% da Geração X pretende continuar com os estudos e 12% não, quanto 

a Geração dos Baby Boomers somente 29% pretende dar continuidade aos estudos 

e 71% não tem interesse em continuar a estudar. As respostas para essa questão 

confirmam as características descritas nas teorias sobre as Gerações. 

Muitas pessoas pertencentes as Gerações Z e Y estão iniciando a vida 

profissional, as Gerações X e Baby boomers possuem maior experiência quando a 

questão é trabalho, porém ambas as gerações tem sua opinião quanto ao cargo 

ocupado atualmente. Para a pergunta “Você se sente feliz com o cargo que ocupa?” 

83% das respostas foram positivas e 17% negativas. 100% dos representantes da 

Geração Z se sentem felizes com o cargo que ocupam, 67% da Geração Y 

responderam afirmativamente a questão e 33% não se sentem feliz com o cargo que 

ocupam, 94% da Geração X estão satisfeitos com o cargo ocupado e 6% 

insatisfeitos, com o resultado igual ao da Geração Y, a resposta dos Baby boomers 

também foi 100% afirmativa, como pode-se observar no Gráfico abaixo 
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Gráfico 2 – Respostas da Questão 05 – Você se sente feliz com o cargo que ocupa? 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Segundo as teorias encontradas sobre as Gerações, os integrantes das 

Gerações Z e Y possuem uma pré-disposição maior a mudança de emprego, pois 

não criam um vínculo tão predominante com o local de trabalho e possuem fácil 

adaptação, ao contrário das Gerações X e Baby boomers.  

 

Gráfico 3 – Respostas da Questão 06 – Por quanto tempo você se interessa em trabalhar na empresa 
em que trabalha atualmente? (Somem-se os anos já trabalhados) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
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No Gráfico 3, pode-se verificar as respostas da questão “Por quanto tempo 

você se interessa em trabalhar na empresa em que trabalha atualmente? (Somem-

se os anos já trabalhados)”, ao relacionarmos esta pergunta com as respostas da 

questão anterior, pode-se perceber que apesar de 100% dos respondentes 

classificados na Geração Z estarem felizes com o cargo que ocupam 67% deles 

pretende sair do emprego em até 5 anos, pode-se relacionar esse resultado com a 

teoria já citada no presente artigo, em que dá-se o nome de Geração Z devido ao 

fato dos representantes desse grupo mudarem com facilidade (zapear pelos canais 

da televisão), o mesmo acontece com o emprego, que apesar de estarem felizes 

com o cargo que ocupam pretendem mudar. 

A questão seguinte chama atenção para uma característica comportamental 

muito discutida nas teorias que tratam desse assunto, a capacidade de cada 

Geração em realizar várias tarefas ao mesmo tempo. Segundo as teorias essa é 

uma característica predominante nas Gerações Z e Y, porém nas respostas obtidas 

através do questionário apresentado para a realização do presente artigo, 71% dos 

respondentes da Geração X consegue realizar várias tarefas ao mesmo tempo, e 

das Gerações Z e Y apenas 67%. Pode-se atribuir a essas respostas a experiência 

maior nos membros da Geração X comparado aos membros das Gerações Z e Y. 

Verifica-se a opinião de cada participante da pesquisa, referente a questão 

acima, na próxima pergunta, que questiona o respondente sobre ser possível uma 

pessoa realizar atividades relacionadas ao trabalho e ao mesmo tempo visualizar 

uma rede social, sem causar danos a nenhuma das duas atividades. 33% da 

Geração Z respondeu positivamente a questão e 67% responderam não, a Geração 

Y respondeu 44% sim e 56% não, na Geração X somente 12% responderam 

afirmativamente a questão e 88% não acreditam ser possível uma pessoa realizar 

atividades relacionadas ao trabalho e ao mesmo tempo visualizar uma rede social, 

sem causar danos a nenhuma das duas atividades, ou seja, participantes da 

Geração X realizam várias tarefas ao mesmo tempo, mesmo afirmando que uma das 

tarefas pode ser prejudicada. Para a Geração dos Baby boomers as respostas se 

igualaram a Geração Z. 

Referente ao significado das expressões Geração Z, Y, X e Baby boomer 

31% responderam que sim, sabem o seu significado, também 31% responderam 
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saber razoavelmente e 38% responderam não saber o que significam as 

expressões. 

Ao serem questionados se pessoas com idade entre 23 a 34 anos tem 

capacidade intelectual e responsabilidade suficiente para assumir cargos de diretoria 

não foram obtidas respostas negativas, a Geração Z ficou dividida, 50% das 

respostas foram sim e 50% respondeu que depende das características de cada 

pessoa, na Geração Y 33% respondeu positivamente e 67% acredita que depende 

da pessoa, para os integrantes da Geração X, 24% concorda que pessoas com 

idade entre 23 a 34 anos têm capacidade intelectual e responsabilidade suficiente 

para assumir cargos de diretoria e 76% opinaram pela alternativa que depende do 

indivíduo, 29% da Geração Baby boomer respondeu sim, e 71% respondeu que 

depende das características de cada pessoa. 

Quando questionados se preferem ter um chefe da mesma idade ou com 

idade mais elevada, 17% da Geração Z optou pela primeira alternativa e 83% pela 

segunda, 85% dos representantes da Geração Y preferem um chefe com idade 

maior a sua e 15% com a mesma idade, 60% da Geração X prefere um superior 

mais velho e 40% com a mesma idade, a única Geração em que a maioria prefere 

um chefe da mesma idade é a dos Baby boomer, onde somente 33% prefere um 

superior com idade mais elevada e 67% com a mesma idade. 

Como já descrito anteriormente a Geração Z está iniciando no mercado de 

trabalho, a Geração Y já ocupa boa parte dele, porém vem aumentando 

constantemente o número de pessoas nessa faixa de idade ocupando cargos de 

liderança, como pode-se perceber com a questão anterior, poucas pessoas preferem 

ser chefiadas por alguém de idade inferior a sua, mas como já discutido, muitas 

pessoas de 23 a 34 anos, que pertencem a Geração Y, possuem capacidade 

intelectual e responsabilidade suficiente para ocupar cargos de diretoria. No Gráfico 

4, pode-se observar esse cenário dividido em Gerações e Cargos de liderança.  
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Gráfico 4 – Respostas da Questão 12 – O seu atual chefe tem idade menor, igual ou superior a sua? 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Observa-se no Gráfico acima, que 100% da Geração Z e 93% da Geração Y 

é chefiada por pessoas com idade superior a delas, a Geração X se divide entre as 

alternativas e 86% dos representantes da Geração Baby boomer possui um chefe 

com idade menor. 

As questões de idade podem interferir no relacionamento dentro do ambiente 

de trabalho, quando questionados se possuem um bom relacionamento com o chefe 

83% da Geração Z respondeu que sim e 17% respondeu razoavelmente, 100% da 

Geração Y respondeu afirmativamente a questão, 76% da Geração X respondeu 

sim, 6% não e 18% razoavelmente, as respostas da Geração Baby boomer também 

foram 100% positivas. 

A próxima pergunta analisa o relacionamento com os colegas de trabalho, as 

Gerações Z, Y e Baby boomers responderam 100% que sim, possuem um bom 

relacionamento com os colegas de trabalho, já a Geração X 65% respondeu que 

sim, 12% respondeu que não e 24% possui um relacionamento razoável com os 

colegas de trabalho. 

Algumas perguntas do questionário foram direcionadas somente aos 

respondentes que possuem um cargo de diretoria, que representam 7% do total de 

participantes. A primeira delas era se a diferença de idade entre os funcionários 

pode causar conflitos, discordando das teorias, 100% dos participantes respondeu 
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que não. Os conflitos geracionais podem muitas vezes não estar tão expostos 

quanto outros conflitos que podem ocorrer em um ambiente de trabalho. 

Quando questionados sobre a preferência por trabalhar com pessoas mais 

jovens ou de mais idade 100% respondeu ser indiferente a este quesito. 

Reafirmando que as gerações mais novas estão exercendo mais cargos de diretoria, 

75% dos respondentes têm subordinados com idade superior a sua. 

A diferença de idade, que gera pensamentos e comportamentos diferentes, 

muitas vezes pode parecer que não seja o foco de conflitos dentro do ambiente de 

trabalho, essa questão depende muito das características de cada ser humano, 

porém uma pessoa que está trabalhando e ao mesmo tempo entrando em uma rede 

social, mesmo que sem causar danos às atividades efetuadas, pode gerar incômodo 

a quem não consegue realizar mais que uma tarefa ao mesmo tempo, assim como 

uma pessoa que tem muita dificuldade com algum programa do computador, por 

exemplo, pode despertar impaciência em quem aprende com facilidade. São 

pequenos atritos, que muitas vezes nem chegam a ser percebidos pelos superiores, 

que futuramente podem ocasionar grandes conflitos no ambiente de trabalho. 

Para auxiliar na conciliação de conflitos de gerações, os participantes deram 

algumas sugestões como: 

 Analisar pontos em comum entre as gerações, compartilhar ideias atos e 

valores, valorizar o melhor de cada geração; 

 Incentivar espírito de equipe entre colaboradores, buscar pontos em comum 

entre eles e valorizar o que cada um tem de melhor; 

 Identificar as habilidades de cada um e buscar um entrosamento entre 

grupo, procurando fazer com que troquem conhecimento sobre as tarefas a 

serem realizadas; 

 Diálogo. 

 

Sem dúvidas os pontos acima são de extrema importância para conciliar 

conflitos de gerações, é importante que cada ser humano saiba em qual geração se 

enquadra e entenda as características das outras gerações, pois cada uma possui 

seus méritos e suas limitações, para conviver em um bom ambiente de trabalho é 

extremamente importante, em primeiro lugar, que exista respeito entre todas as 

gerações. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral do presente artigo consistia em verificar o processo de gestão 

de uma Universidade diante dos conflitos de Gerações, de forma que após analisar 

os resultados conseguíssemos identificar o panorama real da Universidade, em nível 

ocupacional. Desta forma, foi possível perceber que no local onde foi aplicada a 

pesquisa não existem muitos conflitos, o que dificultou a comparação com as 

teorias, sugere-se que a pesquisa seja posteriormente aplicada em outro ambiente.  

Os Gestores atuais buscam observar as características pessoais de cada 

indivíduo, e não somente as características profissionais, é de extrema importância 

que o funcionário seja um bom profissional, mas se suas características pessoais 

não se adequarem ao ambiente de trabalho pode causar sérios conflitos. Por esse 

motivo, é necessário que todo profissional da área de Gestão de Pessoas saiba qual 

a Geração predominante na organização, quais são suas características, quais 

conflitos podem ser ocasionados e de que forma serão solucionados. 

Na realização do presente artigo, pode-se identificar que a Geração 

predominante no ambiente ocupacional pesquisado, é a Y com 47% dos 

respondentes. De acordo com as teorias sobre essa Geração, seus membros são 

pessoas de fácil adaptação em outros ambientes, e por esse motivo tem mais 

facilidade em mudar de emprego, como pode-se observar nas respostas da questão 

06, onde 56% dos respondentes afirmaram querer trabalhar  na empresa em que 

trabalham atualmente de 06 a 20 anos.  

Vinte anos para uma Geração que se adapta facilmente pode ser considerado 

bastante, isso pode estar relacionado ao fato de 67% dos respondentes 

classificados na Geração Y estarem felizes com o cargo que ocupam, como pode 

ser observado nas respostas da Questão 05. Sem dúvidas se uma pessoa se sente 

bem em seu local de trabalho e tem um bom relacionamento com os colegas, 

pensará muitas vezes antes de mudar de emprego. 

Pôde-se concluir os objetivos específicos, já que, foi promovido o 

levantamento exploratório bibliográfico sobre gestão de pessoas e diferentes 

gerações, também foram identificadas as características comportamentais de cada 

geração. A Geração predominante na pesquisa foi a Y, com respostas que se 

enquadram nas teorias pesquisadas sobre os membros desse grupo.  
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Apesar de poucos conflitos identificados foram apresentadas estratégias para 

conciliar conflitos geracionais que podem ocorrer em qualquer ambiente ocupacional 

composto por pessoas com idades diferentes. 

É importante concluir que os administradores de empresas precisam estar 

conscientes de que as gerações mais novas (Z e Y) são essenciais para garantir a 

competitividade das empresas no mercado, mas deixar de lado a experiência das 

gerações mais velhas (X e BB) pode não ser uma boa estratégia. 
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A INFLUÊNCIA DAS NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE NO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DAS EMPRESAS DE CAPITAL ABERTO25 

 

Géssica Maíra Arbigaus26 

Sabrina Talita de Oliveira27 

 

RESUMO: Devido às diversas alterações que vem ocorrendo com relação as 
normas contábeis brasileiras, é necessário identificar os fatores e modificações 
contábeis que mais interferem no planejamento estratégico das empresas de capital 
aberto. Para tanto, foi realizada pesquisa bibliográfica exploratória de literaturas 
relacionadas ao tema, para reforçar a importância da implantação da 
regulamentação e suas contribuições para o planejamento de tais empresas. Neste 
sentido, identificou-se com este artigo que uma maior transparência nas 
demonstrações contábeis e financeiras tem tornado as organizações brasileiras mais 
confiáveis no mercado globalizado. A partir de tal estudo, foram relacionados os 
itens mais influentes neste processo, com vistas a contribuir na adoção das 
normatizações, principalmente as que causam maior impacto no processo de 
planejamento estratégico e financeiro em nível empresarial. 

 

Palavras-chave: Pronunciamentos Contábeis. Empresas de capital aberto. Normas 
internacionais de contabilidade. Planejamento estratégico. Planejamento financeiro. 

 

ABSTRACT: Because of the many changes that have occurred in relation to 
Brazilian accounting standards is necessary to identify the factors and accounting 
changes that interfere more in strategic planning of public companies. To this end, 
exploratory literature survey of literature related to the topic was held to reinforce the 
importance of implementing the regulations and their contributions to the planning of 
such companies. Greater transparency in accounting and financial statements has 
become the most reliable Brazilian organizations in the global market. From this 
study, we related the most influential items in this process, and thus expected to 
contribute to the adoption of norms, especially those that cause the greatest impact 
on strategic corporate financial planning / process.  

 

Keywords: Accounting Pronouncements. Publicly traded companies. International 
accounting standards. strategic planning. Financial planning. 
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pela Universidade do Contestado – UnC 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diante das alterações que vêm ocorrendo com relação às normas contábeis 

brasileiras a partir do advento da Lei 11.638/2007, é necessário identificar como as 

alterações contábeis relacionados as Normas Internacionais influenciam e interferem 

diretamente nos relatórios e demonstrações contábeis das empresas de capital 

aberto, bem como, compreender a importância destas alterações no processo 

organizacional. No cenário econômico atual, torna-se imprescindível o correto 

entendimento da legislação contábil bem como sua correta aplicação, pois o 

mercado comercial e financeiro mundial vêm exigindo um modelo padronizado e 

mais transparente dos relatórios, acarretando em melhores investimentos e 

crescimento das economias locais.  

Devido ao fato de as novas regulamentações determinarem diversas 

mudanças e padronizações contábeis, o objetivo geral do presente estudo foi 

identificar os fatores relacionados às Normas Internacionais de Contabilidade que 

influenciam o planejamento estratégico e financeiro das empresas, em especifico, as 

de capital aberto. 

Para tanto, os objetivos específicos do estudo consistem em: definir as 

empresas de capital aberto; apresentar e descrever os CPCs(Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis) e IFRS (International Financial Reporting Standard) 

específicos à analise financeira; bem como demonstrar a importância do 

planejamento estratégico e financeiro nas empresas estudadas, identificando como 

as normas interferem nesse processo de gestão empresarial. É de extrema 

necessidade relacionar as contribuições da padronização das normas internacionais 

de contabilidade para que o planejamento empresarial ocorra de maneira correta e 

funcional.  

Portanto, este estudo justifica-se em virtude da evidente relevância em 

conhecer os CPC’s e IFRS específicos e compreender suas contribuições ao 

planejamento das empresas que os adotam, para que assim, possam manter-se 

competitivas e integradas à economia em que estão inseridas. O mercado 

econômico mundial vem exigindo cada vez mais, transparência e confiabilidade para 

realizar investimentos futuros. Percebe-se que no Brasil os órgãos reguladores 

contábeis e societários vêm sentindo essa necessidade global, buscando se 
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organizar, padronizar e regulamentar os processos contábeis para atender a 

demanda investidora que procura mercados emergentes e confiáveis.  

Com o intuito de auxiliar as organizações nesse processo comercial e 

estratégico, realizou-se pesquisa bibliográfica exploratória de literaturas relacionadas 

ao tema, para descrever e explicar as regulamentações e as empresas de capital 

aberto, e ainda, reforçar a importância da sua implantação e suas contribuições para 

o planejamento estratégico de tais organizações. Ao final deste artigo são 

apresentadas recomendações para as empresas de capital aberto e demonstrado 

um guia, com os itens de maior influência nesse processo de gestão.  

Este artigo consiste da seguinte estrutura que contempla: no capítulo 2 a 

revisão de literatura que compreende a descrição e análise das empresas de capital 

aberto, a apresentação das normas de harmonização contábil, bem como, os CPCs 

e IFRS¹ específicos à analise financeiras e suas contribuições; e conceitos sobre o 

planejamento estratégico/financeiro empresarial; no capítulo 3 serão apresentados e 

discutidos os resultados e análises da influência das alterações de normas contábeis 

no planejamento empresarial; e no capítulo 4 serão demonstradas as Considerações 

Finais do estudo e apresentados desdobramentos para pesquisas futuras, já que 

este campo vem sofrendo alterações e novas normatizações constantemente. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

Os mercados nacionais e internacionais tem sido cada vez mais exigentes e 

reforçado a necessidade de informações relevantes, de qualidade e concisas, “O 

mundo hoje é culturalmente, economicamente e mercadologicamente globalizado, 

onde as empresas enfrentam não mais uma concorrência local, regional ou setorial, 

mas uma concorrência em nível mundial” (G LATTI, et al. 2010, p. 69).  

As empresas precisam oferecer informações alinhadas às melhores práticas 

de governança e gestão, sendo que, a correta apresentação das informações 

contábeis sempre de acordo com as normas determinadas é de extrema importância 

e fundamental nos processos de investimentos e participações no mercado mundial: 

“A contribuição da Contabilidade Gerencial, com seus instrumentos e métodos de 

mensuração e avaliação do desempenho organizacional, é fundamental para manter 

vantagens competitivas” (MIRANDA, 2013, p. 9).  
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A contabilidade passou a ser elemento essencial nos processos de 

investimentos e avaliação da capacidade de mercado das empresas que desejam 

realmente estar inseridas no mercado atual, sendo extremamente competitiva e de 

crescimento continuo. 

 

2.1 O QUE SÃO AS SOCIEDADES DE CAPITAL ABERTO? 

 

As empresas de capital aberto estão relacionadas e conceituadas na Lei 

6.404/76 em seu artigo 4º que determina: “Para os efeitos desta Lei, a companhia é 

aberta ou fechada conforme os valores mobiliários de sua emissão estejam ou não 

admitidos à negociação no mercado de valores mobiliários”. 

 Portanto, são as empresas cujo capital está aberto e dividido em ações ou 

cotas que podem ser comercializadas e adquiridas por intermédio da CVM 

(Comissão de Valores Mobiliários) no mercado de ações. A empresa deve estar 

registrada na CVM, para então, possuir autorização para distribuir seus valores no 

mercado de ações.  

Quando é aberto o capital, a empresa estabelece uma nova fonte para captar 

recursos, mas em contrapartida, tem suas obrigações e informações comerciais, 

contábeis e administrativas abertas à todo o mercado. Através de tal abertura, 

assumem compromissos com seus investidores, e devem oferecer informações mais 

completas e detalhadas à eles. 

Essas empresas precisam seguir todas as determinações estabelecidas pelo 

mercado mobiliário conforme as normas da CVM, bem como todas as 

determinações contábeis e fiscais que lhes regulamentam. Atualmente é o tipo de 

sociedade que tem todas as suas obrigatoriedades contábeis determinadas a partir 

da Lei 11.638/07, na adoção dos CPC’s e das demais normas internacionais de 

contabilidade estabelecidas. 

 

2.2 NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE 

 

Após a aprovação da Lei nº 11.638/07, o Comitê de Pronunciamentos 

contábeis tem autonomia para determinar e coordenar todo o processo de 

harmonização das normas societárias brasileiras para as normas internacionais de 
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contabilidade. As demonstrações contábeis são preparadas para ser apresentadas 

tanto para os usuários internos como externos por todo o mundo, mas essas 

informações sofrem variações devido à fatores sociais, econômicos e legais. Os 

órgãos reguladores da área em todo o mundo tem a função de harmonizar ao 

máximo essas informações nos relatórios contábeis. Devido à essa necessidade, os 

órgãos reguladores veem criando normas parametrizadas com o objetivo de fornecer 

informações uteis, confiáveis, relevantes, transparentes e comparáveis na tomada 

de decisões econômicas/financeiras para os mais diversos usuários dessas 

informações. Dentro deste contexto, Finatelli (2013, p. 67) apresenta que: 

 

As divergências identificadas entre as diversas normas contábeis, 
internacionais são originadas muitas vezes, por diversos fatores, que vão 
desde diferenças técnicas de reconhecimento, mensuração e valorização 
das evidencias contábeis e até aspectos políticos e culturais. 

 

A partir de 2001, através de uma comissão europeia foi adotado as normas 

internacionais denominadas International Accounting Standards (IAS), estas normas 

são emitidas pelo comitê International Accounting Standards Comitee (IASC). Os 

órgãos reguladores passaram então, a revisar as normas internacionais de 

contabilidade, emitir normas necessárias e importantes para as novas exigências de 

mercado, direcionando as empresas européias inicialmente a padronizar seus 

relatórios. A partir de 2005, foram adotadas integralmente as Normas Internacionais 

de Relatórios Financeiros (IFRS), para que haja a harmonização contábil em todo o 

mundo, pela qual, passou-se a incentivar a adoção dessas normas padrão, para que 

qualquer investidor ou interessado possa analisar os relatórios contábeis e 

financeiros e compreende-los em sua forma. 

 No Brasil, passou-se a discutir a padronização contábil a partir de 2005, mas 

seu advento foi com a promulgação da Lei 11.638/07, aprovada em 28/12/2007. O 

principal objetivo do CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis (Resolução CFC 

nº 1055/05) foi: 

 

o estudo, o preparo e a emissão de Pronunciamentos Técnicos sobre 
procedimentos de Contabilidade e a divulgação de informações dessa 
natureza, para permitir a emissão de normas pela entidade reguladora 
brasileira, visando à centralização e uniformização do seu processo de 
produção, levando sempre em conta a convergência da Contabilidade 
Brasileira aos padrões internacionais. 
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A partir desse momento, os pronunciamentos contábeis e normas 

regulamentadoras emitidos pelo CPC e quando aprovados pelos órgãos reguladores 

como o CFC (Conselho Federal de Contabilidade) e CVM (Comissão de Valores 

Imobiliários) - veem apresentando normatizações, entre elas, novas metodologias de 

registros de diferentes operações em diferentes relatórios e demonstrações 

contábeis, afetando os resultados das empresas, principalmente as de capital aberto 

que precisam seguir todas as determinações dessas normas.  A partir do ingresso 

de empresas transnacionais no Brasil e o interesse de investidores dos mais 

diferentes países em empresas brasileiras, o país passou a ter a necessidade de 

ingressar na tendência da harmonização das normas e práticas contábeis.  

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) determina sua criação em 

função das seguintes necessidades(CPC, 2014): 

 convergência internacional das normas contábeis (redução de custo de 

elaboração de relatórios contábeis, redução de riscos e custo nas análises e 

decisões, redução de custo de capital); 

 centralização na emissão de normas dessa natureza (no Brasil, diversas 

entidades o fazem); 

 representação e processo democráticos na produção dessas informações 

(produtores da informação contábil, auditor, usuário, intermediário, 

academia, governo). 

 

Depois da regulamentação da Lei 11.638/07, a CVM decidiu que a adoção 

inicial em 2008, se consolidaria utilizando nas demonstrações contábeis dos CPCs 

01 à 14, e a partir de 2010 as demais regulamentações. Dentre eles estão, os 

ajustes de redução de ativos recuperáveis, por exemplo, determinado pelo CPC 01, 

que “Institui a exigência de se fazerem testes regulares de impairment para verificar 

a necessidade de reduzir o valor contábil dos ativos ao seu valor recuperável, com 

reconhecimento da perda no resultado” (SANTOS, 2012, P. 27), ou ainda, ajustes 

referentes aos efeitos das taxas de cambio (CPC 02), e também, ajustes referentes 

à Ativos Intangíveis (CPC04), que anteriormente eram considerados diferidos.  

Tais mudanças interferem diretamente nos processos de planejamento 

estratégico e financeiros das empresas, pois interferem no resultado e na análise 

dos relatórios contábeis e gerenciais, bem como, exigem maior transparência e 
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controle por parte das empresas, para que na elaboração dos relatórios, se tenham 

informações claras e de alta qualidade na analise de obtenção de novos 

investimentos e recursos empresariais.  

A adoção de todas as normas internacionais de contabilidade é de grande 

importância, mas a seguir serão tratados alguns CPC’s específicos que se 

relacionam aos aspectos de análise financeira, necessários no planejamento 

estratégico empresarial. 

 

2.2.1 Valor Justo e valor presente de ativos e passivos 

 

Os Pronunciamentos Técnicos que tratam desse temas são: CPCs 2, 4, 6, 7, 

8, 10, 13, 15 e 16, e, segundo Padoveze (2014, p. 233) “o termo valor justo 

representa o montante que os investidores consideram um “retorno justo”.  Isto é, 

representa a atribuição de valores de mercado tanto para ativos quanto passivos, 

para que possam ser transacionados e comercializados. Esse termo, tem sido 

utilizado nas mais diversas situações, em processos de compras de novos ativos, ou 

para reconhecer a obsolência de bens, no reconhecimento de instrumentos 

financeiros, para assim, poder-se determinar o valor de itens do patrimônio como um 

todo. 

 

2.2.2 Redução ao valor recuperável de ativos –imparment 

 

Com relação à redução ao valor recuperável de ativos, o CPC 01, e o IAS 36 

(CPC, 2014), regulam essa matéria. Através desta norma, pode-se assegurar que 

ativos contabilizados não estejam registrados com valores irreais. Padoveze (2014, 

p. 277) afirma que o imparment “significa literalmente dano, desvalorização ou 

deteriorização. Em termos contábeis podemos definir imparment como declínio do 

valor de um ativo ou dano econômico.” 

Os testes de imparment devem estar comprovados através de avaliações 

especificas para cada bem do ativo, de acordo com sua utilização.  
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2.2.3 Ativos imobilizados 

 

Os ativos imobilizados (tangíveis) são os bens que compõem o patrimônio da 

empresa, destinados às atividades da organização. Asnormas que determinam a 

contabilização dos ativos imobilizados somente são o IAS 16 e o CPC 27.  Conforme 

o CPC 27(CPC, 2014)o ativo imobilizado é definido quando: 

a) é mantido para uso na produção ou fornecimento de mercadorias ou 

serviços, para aluguel a outros ou para fins administrativos; 

b) espera-se seja utilizado por mais de um período. 

 

Estes ativos, são os direitos tangíveis destinados aos processos de 

manutenção da atividade empresarial, e tem seu reconhecimento quando forem de 

beneficio econômico da empresa, e tem o seu custo mensurado de forma confiável, 

e devem ainda, ser mensurados pelo custo de reconhecimento. 

 

2.2.4 Ativos intangíveis 

 

Até a implantação e adoção da Lei 11.638/07, não haviam determinações 

quanto à mensuração e reconhecimento de ativos intangíveis. Hoje o CPC 04 (CPC, 

2014) institui todas as determinações com relação à estes ativos. Iudicibus e Marion 

(2000, p. 102) conceituam os Ativos Intangíveis como: “Bens que não se podem 

tocar, pegar, que passaram a ter grande relevância a partir das ondas de fusões e 

incorporações na  uropa e  stados Unidos”. 

A Lei 11.638/07, no artigo 179, reconhece como ativo intangível os direitos 

nos quais se tenham por objeto bens incorpóreos mas que são destinados à 

manutenção das atividades empresariais, entre eles: marcas e patentes, licenças e 

franquias, softwares. E, estes, devem poder ter seu custo mensurado com total 

segurança, bem como, exigem acompanhamento subsequente nos processos de 

geração de informações contábeis. 

 

 

 

 



196 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

2.2.5 Instrumentos financeiros  

 

As normas que regem às questões relacionadas à instrumentos financeiros no 

Brasil são os CPCs 38, 39 e 40, Orientação Técnica OCPC 03, e a Interpretação 

Técnica 06. O CPC 39 (MARTINS, et al. 2013, p. 118) define instrumentos 

financeiros, ativos financeiros e passivos financeiro como segue: 

 Instrumento financeiro: qualquer contrato que dê origem à ativos ou passivos 

financeiros; 

 Ativos Financeiros: são direitos que podem ser caixa, títulos a receber. 

 Passivos Financeiros: obrigações pagamento à terceiros, empréstimos, 

financiamentos. 

 

Este item contábil é de grande relevância nas demonstrações contábeis. 

Diante deste cenário, Martins et al (2013, p. 118) afirma:  

 

o tema é de grande importância devido a variedade e à relativa 
complexidade que os instrumentos financeiros podem assumir no dia a dia 
das empresas, e também pela enorme importância que eles possuem como 
instrumentos para gestão de riscos, especulação e arbitragem. 

 

Estes instrumentos financeiros, segundo determinação dos CPCs podem ser 

mensurados pelo custo de amortização ou pelo valor justo aplicável.  Mas tais itens 

devem ser reconhecidos inicialmente no balanço patrimonial, ter seus custos de 

transações incluídos na mensuração inicial e ainda, possuírem todos os seus 

derivativos reconhecidos nas demonstrações contábeis.  

 

2.2.6 Conversão de demonstrações contábeis em moeda estrangeira 

 

Devido ao grande desenvolvimento do mercado global, a necessidade da 

conversão das demonstrações em moeda estrangeira vem crescendo gradualmente, 

hoje, não só empresas multinacionais precisam relacionar seus demonstrativos em 

moeda estrangeira. A conversão tem grande importância no meio gerencial, para 

comparação de moedas e monitoramento das taxas de cambio. Relata Padoveze 

(2014, p. 416): 
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As principais razões do processo de conversão de demonstrações 
contábeis em moeda estrangeira são: 
[...]- analisar o desempenho econômico-financeiro das subsidiarias 
espalhadas pelo mundo em uma única moeda; 
- avaliar os resultados das operações independentes realizadas no exterior; 
- permitir ao investidor estrangeiros melhor acompanhamento de seu 
investimento; [...]. 

 

O CPC que trata e regulamenta este item das demonstrações contábeis é o 

CPC 02 – Efeitos das mudanças nas taxas de cambio e conversão das 

demonstrações contábeis. Realizar a conversão de acordo com as normas 

contábeis, podem influenciar em novos investimentos e crescimentos empresariais. 

Todas as novas normas também determinam regras de divulgação de cada 

item das demonstrações contábeis e financeiras das organizações, nas quais pode-

se expor com maior transparências todas as transações: 

“É nesse contexto que as normas brasileiras e internacionais de contabilidade 

têm tido um papel importante na internacionalização de nossa economia, 

possibilitando uma melhor competitividade as nossas empresas” (DPP, 2013, p. 4). 

O processo de internacionalização da contabilidade tem sido de suma importância 

para que o nosso país participe dos processos de globalização contábil e financeira, 

mantendo-se ativo no mercado mundial.  

 

3 MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi realizada a partir de levantamento bibliográfico 

exploratório com literaturas especializadas, com posterior descrição das empresas 

de capital aberto, e ainda, descrição e explicação das determinações dos CPCs e 

IFRS mais importantes e relacionados diretamente às práticas financeiras e que 

causam maior influência no planejamento estratégico das empresas de capital 

aberto. Por fim, realizou-se discussão qualitativa dos itens, com a formulação de um 

guia que tem como base as principais indicações de CPCs e normas de 

contabilidade estabelecidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e pela 

Comissão de Valores Mobiliários, relacionadas ao planejamento estratégico 

empresarial e que visa auxiliar as empresas de capital aberto nos principais quesitos 

referentes a sua adequação as CPCs e normas atuais. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

É extremamente importante as empresas, manterem-se atentas às 

normatizações contábeis, pois, além de  estarem cumprindo suas obrigações legais 

e jurídicas, passam a demonstrar maior organização, apresentando maior 

credibilidade no mercado financeiro, pois seus relatórios são mais transparentes em 

relação à suas condições, principalmente, financeiramente, podendo assim, receber 

maiores investimentos em suas operações, além de  conseguirem estabelecer novos 

mercados e firmarem-se em suas atividades. Observando que “A Contabilidade, ao 

longo dos anos, consolida seu importante papel como principal provedor de 

informações financeiras aos investidores (acionistas) e demais usuários” (SANTOS 

et al, 2010, p. 27). 

A harmonização das normas contábeis internacionais é mais um dos 

mecanismos utilizados pelos mercados econômicos para integrar todas as 

economias, e torná-las mais competitivas e até mesmo, mais interessantes à novos 

investimentos.  Essas demonstrações destinam-se a usuários internos e externos, 

incluindo-se até mesmo proprietários e possíveis novos investidores, credores e 

agencias de avaliações de créditos que podem analisar e aplicar recursos nas 

organizações. A partir dessa afirmativa, apresentamos neste estudo a importância 

da implantação das Normas Internacionais de Contabilidade para a análise e 

desenvolvimento do planejamento estratégico e financeiro das empresas de capital 

aberto diante das novas exigências do mercado global, bem como da necessidade 

de harmonização dos processos contábeis para atender a internacionalização das 

atividades econômicas. 

A partir da determinação das normas que mais auxiliam e influenciam no 

processo de planejamento estratégico/financeiro das empresas, em especial as de 

capital aberto, apresentamos um guia para as empresas que já adotaram ou devem 

adotar as normas devido as exigências da CVM. O guia a seguir, pode ser utilizado 

como fonte de pesquisa, com vistas a orientar organizações interessadas no 

assunto: 
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Quadro 01: CPCs impactantes 

Pronunciamento 

Técnico 

CPC nº Influencia no Planejamento  

Valor Justo e valor 

presente de ativos e 

passivos 

CPCs 2, 4, 6, 7, 8, 

10, 13, 15 e 16 

Por instituir exigências de realização de testes de 
avaliação pelo valor justo de mercado causou 
grande impacto nas demonstrações contábeis e nos 
processos de avaliação de ativos e passivos, os 
bens passaram a ser reavaliados e contabilizados 
de acordo com o valor de mercado, demonstrando 
maior transparência e o valor de todos os ativos e 
passivos empresariais. Pois não tem o objetivo de 
atualizar o valor de um bem, mas sim obter um valor 
econômico e de mercado.  

Redução ao valor 

recuperável de ativos –

imparment 

CPC 01 Este tipo de teste não era muito conhecido antes da 
implantação da Lei 11.638/07, e regulamenta a 
exigência de realização de testesde impairment com 
o objetivo de verificar a necessidade de redução do 
valor contábil dos ativos ao seu valor recuperável, 
com reconhecimento de possíveis perda no 
resultado. Inicialmente os registros de bens eram 
realizados pelo custo de aquisição devido à rapidez 
tecnológica, determinou-se o estabelecimento de 
novas metodologias para reconhecimento das 
perdas. Os objetos avaliados por testes de 
imparment confiaveis tem seu valor o mais próximo 
do valor real, levando a maior clareza dos 
lançamentos nos relatórios contábeis. 

Ativos imobilizados CPC 27 Estes ativos, são os direitos tangíveis destinados 
aos processos de manutenção da atividade 
empresarial, e tem seu reconhecimento quando 
forem de beneficio econômico da empresa, e tem o 
seu custo mensurado de forma confiável, devendo, 
ser mensurados pelo custo de reconhecimento. A 
determinação confiável de ativos imobilizados, bem 
como sua correta divulgação nas notas explicativas, 
levam ao maior interesse até mesmo, de novos 
investimentos, manter os ativos imobilizados 
referenciado de maneira correta, demonstram os 
direitos financeiros e econômicos empresariais com 
maior transparência. 
 

Ativos intangíveis CPC 04 A criação do Ativo Intangível modificou 
significativamente o antigo “diferido”. Hoje os 
softwares em desenvolvimento, marcas e patentes, 
godwill, são itens integrantes dessa nova 
classificação, que relacionam de forma mais nítida 
valores mensurados e reconhecimentos para os 
ativos incorpóreos. Devido à grande necessidade de 
estudos e desenvolvimentos tecnológicos, esses 
ativos tem grande importância em sua classificação 
e em sua divulgação nas notas explicativas, e 
servem de base para muitos investimentos nas 
áreas de tecnologia e gestão econômica.  

Conversão de 

demonstrações 

contábeis em moeda 

estrangeira 

CPC 02 Devido ao grande desenvolvimento do mercado 
global, a necessidade da conversão das 
demonstrações em moeda estrangeira vem 
crescendo gradualmente, hoje, não só empresas 
multinacionais precisam relacionar seus 
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demonstrativos em moeda estrangeira. A conversão 
tem grande importância no meio gerencial, para 
comparação de moedas e monitoramento das taxas 
de cambio. Estimula a analise do desempenho 
econômico-financeiro das empresas, capacidade de 
giro e investimentos, facilitando a avaliação por 
parte de investidores estrangeiros, captação de 
novos recursos e planejamento para futuras 
atividades. 

Instrumentos 

Financeiros 

CPC 38, 39 e 40, 

OT 06, OCPC 03 

Esta determinação regulamenta o reconhecimento e 
mensuração pelo valor justo de alguns instrumentos 
tanto financeiros quanto derivativos, que até então 
eram reconhecidos pelo custo amortizado utilizando 
geralmente as taxa nominal. 
Estes instrumentos financeiros, são aqueles 
relacionados ao caixa, bancos, obrigações diretas 
com terceiros. Segundo determinação dos CPCs 
podem ser mensurados pelo custo de amortização 
ou pelo valor justo aplicável.  Mas tais itens, devem 
ser reconhecidos inicialmente no balanço 
patrimonial, ter seus custos de transações incluídos 
na mensuração inicial e ainda, possuírem todos os 
seus derivativos reconhecidos nas demonstrações 
contábeis. São itens seguidamente analisados para 
investimentos, capacidade de giro, e relação com 
terceiros. Pode gerar grande influencia no 
planejamento e na capacidade de negociação 
empresarial. 

Fonte: Os autores 

 

Os itens acima relacionados são alguns dos 46 Pronunciamentos Técnicos 

que regulamentam todas as classificações contábeis de acordo com cada 

instrumento contábil em especifico, tendo em vista que “as notas explicativas são 

informações complementares às demonstrações contábeis, representando parte 

integrante das mesmas” (MARTINS, 2013, p. 677). 

As notas explicativas descrevem e detalham cada item da demonstração 

contábil, e podem estar expressas de forma descritiva, através de gráficos, quadros, 

tabelas, etc, desde que, forneçam as informações necessárias de cada transação. É 

através delas também que o interessado na analise dos relatórios pode se 

aprofundar e buscar todos os embasamentos utilizados para a contabilização do 

atos financeiros. 

Cada nota segue a sua determinação da norma especifica, e devem 

referenciar todos os aspectos financeiros e contábeis utilizados e aplicados nas 

demonstrações contábeis. As empresas de capital aberto devem emitir seus 

relatórios e demonstrações financeiras periodicamente, para que assim, possam 
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reafirmar sua qualificação no mercado atual, bem como atender às legislações do 

mercado de capitais.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o intuito de buscar a harmonização contábil através das Normas 

Internacionais de Contabilidade, no Brasil, criou-se o Comitê de Pronunciamentos 

Técnicos (CPC), órgão este, responsável pelas determinações que regem a 

padronização e convergência contábil no pais.  

Este artigo teve como principal objetivo, analisar os CPCs que causam maior 

influência no planejamento estratégico/financeiro nas empresas de capital aberto, 

pois, a facilidade de análise e maior transparência nos relatórios e demonstrações 

financeiras, auxilia nos processos de obtenção de novos investimentos, crescimento 

de produção e expansão de negócios. De maneira geral, podemos afirmar que a 

normatização e harmonização das normas contábeis podem provocar melhora 

significativa com relação à qualidade das informações prestadas.  

A correta mensuração dos ativos, reconhecimento de perdas, através de 

testes confiáveis, pode melhorar a avaliação dos bens, pois passam a estar 

reconhecidos pelo seu valor de mercado, já que, e não mais somente, pelo seu 

custo de aquisição. Quanto maior a transparência e detalhamento das informações, 

melhor será a análise e confiabilidade repassada aos interessados pelos relatórios. 

As constantes mudanças dos mercados globais e da sociedade atual, levam à 

atualizações quase que diárias em todos os âmbitos sociais e econômicos. As 

pessoas e instituições buscam diariamente financiamentos em todas as partes do 

mundo, por isso, os benefícios da padronização são enormes, tanto para os 

mercados e capitais locais, bem como para os investidores que passam a conhecer 

e compreender o mercado brasileiro.  

A partir da Lei 11.638/07, passou-se a entender uma nova possibilidade, a de 

comparação entre empresas de todo o mundo. Girotto (2011, p. 09) assegura que 

“Você tem uma maior possibilidade de fazer uma comparação entre as empresas”. 

Investidores de todo o mundo, podem hoje analisar empresas do mesmo setor, 

mesmo de países diferentes e compara-las, de acordo com seus custos, e em qual 

podem dispender seus recursos. A contabilidade deve sim, seguir essa nova 
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tendência mercadológica, e suprir todas as necessidades de estratégicas 

empresariais.  

Conhecer as normas contábeis é importante tanto no processo de 

cumprimento das ordens legais, bem como, no andamento das negociações 

comerciais e financeiras, pois apresentar relatórios concisos, seguros e completos 

torna a empresa mais competitiva. 

Diante da ocorrência disto, é extremamente importante que as empresas 

mantenham-se atentas às normatizações contábeis, pois, além de demonstrar maior 

organização, acabam apresentando maior credibilidade no mercado financeiro. 

Sendo seus relatórios mais transparentes em relação à suas condições, 

principalmente financeiramente, podem receber maiores investimentos em suas 

operações, além de conseguir estabelecer novos mercados e firmar-se em suas 

atividades. 

Este artigo trata de somente algumas normas, mas por entendermos ser um 

tema em constante alteração, deve ser analisada a possibilidade de continuidade 

desses estudos. Sugere-se também, que pesquisas futuras vislumbrem a análise de 

outros CPCs que influenciam no processo de análise e planejamento estratégico 

para obtenção de novos investimentos, bem como pelo crescimento das empresas. 

Tendo em vista que, percebe-se na CVM e CPC, órgãos responsáveis pela 

formulação da legislação contábil internacional no Brasil, a atualização constante de 

seus regulamentos, incentivando as organizações à segui-los continuamente. 
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A IMPORTÂNCIA E AS CONTRIBUIÇÕES DO PLANO ESTRATÉGICO PARA  

UMA EMPRESA NO RAMO DE ACESSÓRIOS PARA MÓVEIS DO PLANALTO 

NORTE CATARINENSE 

 

Ivanilde Hudzinski28 

Sabrina Oliveira29 

 

RESUMO: As empresas procuram desenvolver ações que lhes proporcionem 
estratégias para se posicionarem melhor e explorar as vantagens competitivas do 
mercado. Observando as necessidades que as organizações possuem em relação 
ao Planejamento Estratégico, este artigo tem por finalidade apresentar a importância 
e quais as contribuições de um Plano Estratégico, tomando como base um estudo 
de caso em uma empresa do ramo de Acessórios para Móveis de um município do 
Planalto Norte Catarinense. Considera-se o planejamento estratégico um 
instrumento importante para a Administração e para os gestores na tomada de 
decisões. Assim, espera-se que este artigo possa contribuir com recomendações 
para melhoria do Plano Estratégico das Organizações, através das contribuições 
pontuadas nos resultados e discussões. Diante desta abordagem, espera-se que 
outras empresas que vislumbram competitividade no mercado, melhorem suas 
competências estratégicas e a própria estrutura funcional. Os procedimentos 
metodológicos utilizados para desenvolvimento deste estudo consistem em: 
pesquisa do tipo exploratório-descritiva com levantamento bibliográfico, de 
abordagem qualitativa e natureza aplicada. A pesquisa ainda é considerada 
participativa com engajamento das pesquisadoras. O estudo de caso proposto neste 
trabalho compreende a avaliação da missão, visão, valores e verificação do 
ambiente interno e externo da organização, culminando na elaboração de um novo 
plano estratégico para empresa do ramo de acessórios para móveis. O plano 
apresentado ao final deste estudo valoriza as competências centrais de uma 
organização, através da estratégia e do planejamento a curto, médio e longo prazo. 

 

Palavras Chave: Planejamento Estratégico; Empresa de Acessórios para Móveis.  

 

ABSTRACT: Companies seek to develop actions that give them strategies to better 
position themselves and exploit the competitive advantages in the market. Observing 
the needs that organizations have in relation to Strategic Planning, this article aims to 
show the importance and what the contributions of a strategic plan, based on a case 
study on a company in the Furniture Accessories of a municipality's North Plateau 
Catarina. Strategic planning for a major management and for managers in decision-
making tool is considered. Thus, it is hoped that this article will contribute to 
recommendations for improvement of the Strategic Plan of organizations through 
contributions punctuated the results and discussions. Given this approach, it is 
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expected that other companies that envision market competitiveness, improve your 
strategic skills and functional structure itself. The methodological procedures used to 
develop this study consist of: exploratory research with descriptive bibliographical 
survey of qualitative approach and applied nature. The research is still considered 
participatory engagement with the researchers. The case study considered in this 
work includes the evaluation of the mission, vision, values and check the internal and 
external environment of the organization, culminating in the development of a new 
strategic plan for the company's line of mobile accessories. The plan submitted by 
the end of this study enhances the core competencies of an organization through 
strategy and planning in the short, medium and long term. 

 

Keywords: Strategic Planning; Company Furniture Accessories. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Toda organização tem a finalidade de obter bons resultados, superar metas e 

manter-se competitiva no mercado, mas para conseguir os resultados esperados é 

preciso um bom planejamento. Desta forma, a temática do presente estudo trata da 

importância e as contribuições do plano estratégico para  uma empresa no ramo de 

acessórios para móveis do planalto Norte Catarinense. 

As mudanças rápidas no mundo dos negócios muitas vezes atingem a 

administração das organizações, pois nem toda empresa possui um planejamento 

estratégico formal. Assim, se torna um fator problemático para a empresa o fato de 

não traçar-se um objetivo e não estabelecer-se metas, daí a importância do plano 

como uma ferramenta valiosa para que as atividades sejam orientadas por um 

planejamento e estratégias.  

  Muitas vezes os problemas podem ocorrer tanto no ambiente interno como 

externo da organização, acarretando uma baixa produtividade e resultados 

negativos. Diante disso, é preciso que a empresa se preocupe com a saúde do 

negócio, a fim de conseguir manter-se competitiva no mercado.  

Contudo, o problema de pesquisa deste estudo consiste em identificar: Quais 

as contribuições e a importância do desenvolvimento de um Plano Estratégico para 

uma empresa no ramo de acessórios para móveis do Planalto Norte Catarinense? 

Nesta mesma perspectiva, Delmar e Shane (2003 apud FREZATTI et al, 

2007, p. 36) apresentam que o planejamento proporciona os seguintes benefícios de 

novos empreendimentos: facilita a tomada de decisão mais rápida ao identificar a 
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ausência de informações, sem requerer o comprometimento de recursos; fornece 

ferramentas para administrar o fornecimento e demanda de recursos de uma 

maneira que evita o gargalo indevido de tempo e identifica a sequencia de ações 

para alcançar metas mais amplas, de modo oportuno.  

A partir da análise dos pressupostos do planejamento amplamente difundidos 

por vários autores, o objetivo geral deste artigo é identificar a importância e as 

contribuições de um Plano Estratégico para uma empresa real. Para tanto, os 

objetivos específicos deste estudo classificam-se resumidamente em: explorar a 

literatura especializada sobre Planejamento Estratégico e desenvolver um plano 

adequado à organização. 

A justificativa desta pesquisa ocorre em virtude de que as empresas precisam 

estar preparadas para trabalhar em um mundo dinâmico cheio de mudanças, desta 

forma é necessário que a empresa saiba exatamente o campo em que esta atuando 

e quais as estratégias necessárias para combater concorrentes. Com base neste 

posicionamento, a empresa precisa analisar fatores internos e externos que 

influenciam no desempenho da empresa. E para diagnosticar estes fatores será 

utilizada como estudo de caso a empresa VPlast Acessórios para Móveis do 

município de Itaiópolis-SC, que trabalha com material reciclado. Pois com a grande 

preocupação nos dias atuais com a responsabilidade social o setor de reciclagem 

pode ser considerado um dos mais importantes segmentos de negócios do país, 

levando em conta a necessidade do tratamento de resíduos, de materiais plásticos 

entre outros. A Vplast trabalha com a extrusão de perfis plásticos para móveis, onde 

a maior parte da matéria prima é reciclada, e que são utilizados em roupeiros, 

guarda-louças, móveis de escritórios entre outros. Essa mercadoria é fornecida para 

indústrias moveleiras de vários estados do Brasil.  

O procedimento metodológico adotado é caracterizado como do tipo 

exploratório-descritivo com levantamento bibliográfico, de abordagem qualitativa e 

natureza aplicada. A pesquisa é participativa, já que as pesquisadoras estarão 

engajadas na observação a campo da empresa. 

A razão para escolha deste tema ocorreu em virtude de que muitas empresas 

nascem sem ter um planejamento estratégico formal, sem definir quais são seus 

objetivos e metas para se alcançar estes objetivos, e desta forma acabam fechando 

por falta de uma boa administração.  
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Entretanto, espera-se com este estudo, que as organizações possam 

preocupar-se em analisar os fatores que podem influenciar direta ou indiretamente 

na organização, tanto internos quanto externos. Almeja-se com esta pesquisa que 

as empresas possam vislumbrar a importância de identificar o que pode estar 

prejudicando ou colaborando no seu desenvolvimento organizacional, com vistas a 

alcançar resultados positivos para o crescimento da mesma. Este trabalho poderá 

ajudar as empresas no ramo de acessórios para móveis a identificar seu 

posicionamento no mercado, podendo ter uma visão para o futuro através um novo 

plano estratégico.  

Assim, o estudo está estruturado nos seguintes elementos: revisão de 

literatura com as definições sobre planejamento estratégico, estrutura do 

planejamento estratégico, missão, visão, valores e análise SWOT. Posteriormente, 

são apresentadas respectivamente: a sessão de métodos, resultados e discussões e 

por fim, as considerações finais. 

 

REVISÃO DE LITERATURA  

 

Esta sessão apresenta a revisão de literatura, onde buscamos mais 

informações, aprimorando conhecimentos sobre o assunto abordado, levando em 

consideração diversos autores da área. Para tanto, aqui serão abordadas teorias 

sobre: Planejamento Estratégico, Estrutura do Planejamento Estratégico, Missão, 

Visão, Valores e Análise SWOT. Estas teorias serão discutidas na sessão de 

Resultados e Discussões, bem como suas implicâncias à elaboração de um novo 

planejamento estratégico para uma organização do ramo moveleiro. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

Planejamento estratégico consiste na fase de traçar os objetivos para a 

organização. No plano é definido, por exemplo, onde a empresa deve chegar e 

como vai alcançar esses objetivos, trata-se de mapa de informações de orientação 

da organização a curto, médio e longo prazo.  
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O planejamento estratégico auxilia as empresas a organizarem suas 

competências centrais, com vistas a seguirem por um caminho seguro que 

proporciona aprendizagem constante e direcionamento para a empresa.  

Há varias conceituações para planejamento estratégico. De acordo com 

Kotler (1992, p. 63), “planejamento estratégico é definido como o processo gerencial 

de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os objetivos e recursos da 

empresa e as mudanças e oportunidades de mercado”. Nesse sentido, o objetivo do 

planejamento estratégico consiste em ajudar na orientação e direção dos negócios e 

produtos da empresa de modo que os resultados sejam satisfatórios.  

Outra conceituação interessante apresenta o planejamento estratégico “[...] 

como um processo administrativo para se estabelecer a melhor direção a ser 

seguida pela empresa, visando ao otimizado grau de fatores externos – não 

controláveis – e atuando de forma inovadora e diferenciada” (OLIV IRA, 2007). 

O Planejamento Estratégico é uma atividade técnica administrativa que, 

proporciona através da análise do ambiente de uma organização, a consciência das 

suas oportunidades e ameaças, dos pontos fortes e fracos, permitindo a execução 

da missão e, a partir daí direcionar-se para aproveitar as oportunidades e evitar os 

riscos. 

Fica a cargo do nível institucional realizar o planejamento estratégico. Nesta 

abordagem Chiavenato (2007, p. 141) corrobora no sentido de que: 

 

Os dirigentes, no nível institucional da empresa, estão totalmente voltados 
para a tarefa primaria da empresa de se relacionar com o mercado e, com 
isso, se defrontar com a incerteza gerada pelos elementos incontroláveis e 
imprevisíveis do ambiente de tarefa da empresa e do ambiente geral. Ao 
rastrearem as ameaças ambientais e oportunidades disponíveis para a 
empresa e ao desenvolverem estratégias para enfrentar esses elementos 
ambientais, os dirigentes do nível institucional precisam de um horizonte de 
tempo projetado no longo prazo [...]. 

 

Portanto, evidencia-se que leva certo tempo para que a administração geral 

da organização possa realizar uma analise pormenorizada, com vistas a verificar 

como esta a empresa e o que ela pode aproveitar em relação as oportunidades, 

observando a melhor forma de evitar que os riscos atrapalhem o desempenho da 

mesma.  
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2.2 ESTRUTURA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

“As empresas devem adotar o planejamento estratégico para implantar 

organização, direcionamento e controle; maximizar seus objetivos; minimizar suas 

deficiências e proporcionar a eficiência” (S BRA , 2014).  

Na estruturação do planejamento estratégico, a empresa deve priorizar que o 

negócio tenha: missão; visão; valores; análise do ambiente interno e externo 

(SWOT), que proporciona que a empresa identifique onde; e, a partir daí possa 

traçar seus objetivos e metas. 

Diante da estruturação de um plano estratégico para a empresa, Chiavenato 

(2007, p. 158) apresenta que: 

 

O processo de elaboração do planejamento estratégico deve se caracterizar 
por canais de comunicação abertos em todos os níveis da empresa. 
Embora a estratégia empresarial seja uma responsabilidade do nível 
institucional, isso significa que o planejamento estratégico seja centralizado 
na cúpula da organização. Pelo contrario, ele deve ser descentralizado, pois 
o melhor planejador é o próprio gerente de linha que conhece 
profundamente sua área de atuação.  

 

No entanto, todos os níveis organizacionais devem ter conhecimento do 

planejamento estratégico, de forma que o mesmo possa ser dissociado nos 

diferentes níveis hierárquicos da organização. 

 

2.2.1 Missão, Visão e Valores 

 

As organizações utilizam a visão e a missão para comunicar onde desejam 

chegar. É na missão que a ideologia e os valores da empresa ficam explícitos para o 

público interno e externo, ou seja, para todos, incluindo seus stakeholders. 

“As empresas, em geral, nascem da iniciativa de empreendedores que 

transmitem os seus valores aos colaboradores” (S RRA, 2013, p. 69).A visão e 

missão ajudam a organização na formulação de seus objetivos, e metas para 

alcançar tais objetivos.  

A Missão pode ser considerada a razão de existir de determinada empresa. 

Deve ser capaz de identificar o que a organização faz. Assim, de acordo com 

Fernandes e Berton (2005, p. 146): “Uma missão bem definida comporta vantagens 
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que ajudam todos a compreenderem o que fazem na organização e a uniformizar os 

esforços de todos no que é fundamental para a empresa”. 

“A missão da empresa sempre esta colocada fora das duas fronteiras e 

centrada na sociedade. Em síntese, a missão da empresa define os 

produtos/serviços os mercados e tecnologias, refletindo os valores e prioridades do 

negócio” (CHIAV NATO, 2007, p. 50). 

No entanto, toda empresa tem uma razão de existir, os gestores precisam 

colocar isso em evidencia para que todos seus parceiros a conheçam. Nesta 

perspectiva, também os valores de uma organização são essenciais, já que: 

 

 sses valores organizacionais são princípios de orientação perenes e 
essenciais ao rumo assumido pela empresa. Os valores que a empresa 
estabelece não mudam facilmente para reagir a alterações ou pressões 
externa, se necessário, a empresa pode ter de mudar de mercado para se 
manter fiel aos seus valores.(SERRA, 2013, p. 69) 

 

Os valores ou princípios muitas vezes são definidos pelos gestores e 

seguidos conforme o costume. Entretanto, os valores definem o comportamento dos 

indivíduos que variam entre pessoas e empresas. Chiavenato (2007) discorre que 

muitas empresas seguem um padrão elevado de ética, código de ética formal, 

cursos de ética profissional com o apoio da alta direção. O Código de ética formal 

consiste dos valores e padrões éticos documentados para ser seguidos. 

Algumas vezes os valores são interpretados de diferentes formas, conforme 

Chiavenato (2007, p. 53):  

 

Muitas vezes, as pessoas tentam racionalizar o comportamento não-ético, 
tentando convencer a si próprias ou as demais pessoas de que o seu 
comportamento não é realmente ilegal ou atende aos melhores interesses 
da companhia ou ainda que ninguém sairá prejudicado. Isso costuma 
acontecer em situações ambíguas ou quando o comportamento esta na 
fronteira entre o certo e errado.  

 

Muitas vezes as pessoas internalizam algumas atitudes que nem sempre são 

corretas na prática destes valores. 

Ainda, neste contexto, a empresa deve possuir uma visão clara de futuro. A 

visão é o que se deseja para o futuro da organização, aonde quer chegar a 

determinado tempo, podendo ser a curto, médio e longo prazo. 
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“Visão significa a imagem que o empreendedor tem a respeito do futuro do 

seu negócio. É o que pretende que o negocio seja de um certo horizonte de tempo. 

O empreendedor não deve tocar seu negocio a esmo, ao sabor do 

vento”(CHIAV NATO 2007, p. 54).  

 Por isso a importância da divulgação da visão do administrador para seus 

parceiros e colaboradores, pois assim eles ficarão sabendo do objetivo da 

organização e podem ajudar a mesma a alcançar o sucesso almejado. 

 

2.3 ANALISE SWOT 

 

Analise SWOT permite identificar os fatores internos e externos da 

organização que podem influenciar positivamente ou prejudicar o desempenho da 

empresa. “A metodologia de análise do ambiente denominada SWOT (idioma inglês) 

refere-se, às forças (Stranght), fraquezas (Weaknesses), oportunidades 

(Opportunities) e ameaças (Threaths)” (KANAAN , 2012, p. 43). 

No ambiente interno analisamos os pontos fortes e fracos da organização e 

no externo podemos identificar quais são as oportunidades e as ameaças, 

aproveitando as oportunidades para transformá-las em resultado positivo na 

empresa, de forma a evitar riscos. 

Para Fernandes e Berton (2005, p. 138), “A analise SWOT, confronta as 

ameaças e oportunidades do ambiente com as forças e fraquezas da organização e, 

a partir dessa comparação, gera insumos para as estratégias da empresa”. 

“Quase sempre a análise SWOT é feita periodicamente pelas empresas para 

mapear sua situação diante do ambiente geral de tarefa, particularmente em relação 

aos concorrentes e mudanças que surgem a cada momento”, Chiavenato (2007, p. 

156). Fazer periodicamente esta análise contribui para o sucesso da organização.  

Na análise ambiental externa o autor Porter (1989 apud CHIAVENATO, 2007, 

p. 152), “propõe um modelo de cinco forças competitivas para analisar, que são: a 

rivalidade entre concorrentes e a ameaça representada por novos entrantes, pela 

possível emergência de produtos substitutos e pelo poder de barganha ou 

negociação tanto dos compradores como fornecedores [...]”.Todas essas forças 

podem ser consideradas bem significativas para uma organização, pois os 

concorrentes diretos podem ser expressivamente agressivos para a conquista de 
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clientes, assim como os novos entrantes e substituição do seu produto por outro 

novo. Já o poder de barganha referente ao comprador tem a ver com os atributos do 

produto como preço, qualidade, quantidade grande de compra entre outros e dos 

fornecedores é quando existem poucas empresas no setor, o faturamento não é 

muito significante para o fornecedor e o custo para trocar de fornecedor é 

expressivo. 

Este modelo de analise permite melhor visibilidade do negócio e análise mais 

profunda da situação de cada setor de mercado. 

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Todo trabalho de pesquisa necessita de procedimentos metodológicos, com 

vistas a sua estruturação (MARCONI; LAKATOS, 1999, p. 17). Neste sentido, os 

mesmos autores apresentam que: 

 

A pesquisa é um ‘procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, 
que permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer 
campo do conhecimento’. A pesquisa, portanto, é um procedimento formal, 
com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento cientifico e 
se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir 
verdades parciais. 

 

O delineamento desta pesquisa pode ser caracterizado como do tipo 

descritiva com exploratória, que segundo Marconi e Lakatos (1999) aborda quatro 

aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais. Assim, 

com esta pesquisa procura-se descrever a importância e as contribuições de um 

novo Plano Estratégico para empresa do ramo de Acessórios para Móveis do 

Planalto Norte Catarinense. Também serão usadas para elaboração deste trabalho 

as pesquisas de natureza qualitativa e exploratória através de revisão bibliométrica. 

A natureza da pesquisa é de ordem aplicada, pois é uma pesquisa 

direcionada por um estudo de caso e resulta na elaboração de um Planejamento 

Estratégico para a empresa, que poderá ser implementado futuramente pela 

organização ou por empresas deste segmento. 
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Quadro 1: Pesquisa e delineamento 

Delineamento 
Procedimentos 

técnicos 

Instrumento de 

coleta de dados 
Escopo da análise 

Características 

dos dados 
Objetivos 

Exploratória 
 

Bibliográfica 
Livros, artigos, 

internet 

Bibliografia de autores 
nos temas: 

Planejamento 
Estratégico, Estrutura 

de Planejamento 
Estratégico, Analise 
SWOT atualizados 

sobre o assunto 

Qualitativos, 
secundários 

Elaboração da revisão 
de literatura 

Descritiva 
Participativa 

E Observação 
Diretor e autoras do 

artigo 
Observação e analise 

na empresa 
qualitativos 
primários 

 
Elaboração do 
Planejamento 
Estratégico; 

Analise SWOT 
 

Fonte: As autoras (2014) 

 

A Pesquisa bibliográfica forneceu informações através de livros, artigos e 

revistas nacionais, tendo em vista que de acordo com Marconi e Lakatos (1999, p. 

73) “a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre 

certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras”. 

A pesquisa de observação foi realizada para analisar na empresa escolhida 

como estudo de caso: quais fatores internos e externos influenciam no 

relacionamento entre os colaboradores e na organização. Diante deste 

procedimento, ainda Marconi e Lakatos (1999, p. 90) abordam que: 

 

A observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações 
e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. 
Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou 
fenômenos que se deseja estudar.  

 

Portanto, os resultados desta pesquisa terão foco na elaboração de um plano 

para a empresa; na análise SWOT e no diagnóstico do atual plano estratégico, com 

vistas a alcançar melhorias. Foram observados os processos de uma empresa no 

município de Itaiópolis-SC. 
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4 RESULTADOS  

 

4.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SUGERIDO NA EMPRESA 

 

Para obter o resultado esperado neste artigo foi sugerido o planejamento 

estratégico para empresa VPlast Acessórios para Móveis na qual foi feito o estudo 

de caso para melhor contribuição do artigo, devido a empresa não ter uma 

planejamento formal. Pois a empresa tem grande perspectiva e potencial de 

crescimento, mesmo com um planejamento estratégico informal a organização esta 

aumentando seu faturamento e carteira de clientes. Assim foi proposta a 

formalização do planejamento para que todos envolvidos possam saber e contribuir 

no processo de crescimento da empresa.  

A partir da revisão de literatura foram estabelecidos alguns pontos 

importantes com relação ao planejamento estratégico da empresa do ramo de 

acessórios para móveis. Neste sentido, foram concebidas: missão, visão, valores e 

diagnosticados os pontos fortes e fracos da empresa, bem como as fraquezas, 

forças, oportunidades e ameaças, através da análise SWOT. A Síntese do 

Planejamento desenvolvido para a empresa, com base na literatura especializada, 

consta da tabela 2. 

 

Tabela 2: Síntese do Planejamento Estratégico traçado para a empresa 

NEGÓCIO Empresa de perfis para móveis 

MERCADO ALVO HOJE 
 

Indústrias moveleiras 

PRINCIPAIS CLIENTES Indústrias moveleiras dos estados de RS, Oeste de 
SC, SP e MG.  

MERCADO ALVO EM 5 a 10 ANOS Indústrias de móveis potenciais 

PRINCIPAIS CONCORRENTES Empresas de extrusão de perfis  

VANTAGEM COMPETITIVA Rapidez na entrega dos pedidos 

COMO A ORGANIZAÇÃO É VISTA NO 
MERCADO 

Comprometida com os clientes 

QUAL A FINALIDADE DO NEGÓCIO Complementar a cadeia produtiva de acessórios para 
móveis, fazendo com que se tornem viável para 
finalização dos móveis. 

MISSÃO Atender com rapidez e excelência nossos clientes e 
parceiros disponibilizando continuamente produtos  
com qualidade, mantendo-se competitivo no mercado. 

VISÃO Ser uma empresa de referência no ramo de 
acessórios para móveis e estar entre as melhores 
empresas neste segmento. 

VALORES Responsabilidade, ética, atendimento qualidade, 
respeito, comprometimento. 
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POLITICA DA EMPRESA Aprimorar-se continuamente oferecendo produtos 
com valorsignificativo agregado para o cliente, com 
grande eficiência na entrega dos produtos e com 
evolução contínua da qualidade cuidando com a 
segurança e satisfação de nossos colaboradores.  

FORÇAS Agilidade na entrega dos pedidos; 
Bom atendimento; 
Redução de custos; 
Boa retenção de clientes; 
Inovações nos produtos; 
Visão ampla de mercado. 

FRAQUEZAS Falta de trabalho em equipe; 
Falta de clareza na comunicação; 
Falta de comprometimento de todos com a empresa; 
Mão de obra desqualificada. 

OPORTUNIDADES Mercado moveleiro aquecido; 
Redução de impostos dos móveis; 
Responsabilidade social – matéria-prima reciclada. 

AMEAÇAS Não consegue padrão de cores, por ser matéria-prima 
reciclada; 
Falta de oferta de matéria-prima no mercado; 
Novos concorrentes; 
Queda nas vendas do setor moveleiro. 

Fonte: As autoras (2014) 

 

5 DISCUSSÕES 

 

Considerando que o objetivo principal deste artigo, foi analisar a importância 

que o planejamento estratégico tem para as empresas, buscamos evidenciar as 

vantagens competitivas que influenciam na organização que possui um plano de 

estratégias. Destacamos a importância de diagnosticar os fatores internos e 

externos que afetam a organização, partindo do pressuposto de que a correta 

identificação das forças e fraquezas possibilita vislumbrar oportunidades e ameaças 

no negócio. 

A empresa Vplast Acessórios para Móveis, não tinha um planejamento formal, 

com a missão, visão e valores definidos. Ainda, não havia uma analise dos fatores 

internos e externos da organização, assim analisando os pontos fortes e fracos 

como também as ameaças e oportunidades pode-se ver que às vezes um ponto 

fraco deve ser revisto e corrigido para que de esta fraqueza torne-se fortaleza para a 

organização. 

Como se evidenciou que a mão de obrada empresa é desqualificada, 

destacamos que uma das estratégias que poderia melhorar esta fraqueza poderia 

ser a promoção de palestras ou cursos de capacitação para os colaboradores, de 

forma a profissionalizar os mesmos. 
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Assim também sugerimos missão, visão e valores da organização para que 

então os colaboradores possam trabalhar sabendo qual a finalidade das atividades 

da empresa, com vistas a alcançar colaboradores mais comprometidos e 

responsáveis. 

Podemos também identificar uma ameaça é a falta de matéria prima por se 

tratar de matéria reciclada, esta deve ser considerada bem significativa, pois como 

vimos na revisão de literatura as cinco forças de Porter, pode dar poder de barganha 

para os fornecedores, neste caso a organização deve estar atenta e rever como esta 

a situação com seus fornecedores podendo traçar novas estratégias.  

Com um planejamento formal dentro da empresa a organização pode 

organizar e planejar melhor seus trabalhos, atividades internas e também tem um 

relacionamento melhor junto aos seus fornecedores e clientes, onde é vista como 

uma empresa de alto padrão. Reitera-se ainda, que quando o público interno e 

externo conhece o plano estratégico da empresa é possível que os envolvidos 

auxiliem na detecção de ameaças e no diagnóstico de futuras oportunidades de 

negócios. Desta forma, após a implementação do plano, a empresa poderia focar-se 

em disseminar seus preceitos e planos para seu público interno e stakeholders. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta deste artigo foi identificar a importância de um planejamento 

estratégico para as empresas que desejam posicionar-se adequadamente e serem 

competitivas dentro da atividade que exercem. Sendo que ultimamente a 

concorrência esta cada vez mais acirrada e manter-se no mercado necessita que a 

empresa possua de um bom planejamento.  

Visto que nos atuais com a responsabilidade social, o setor de reciclagem 

pode ser considerado um dos mais importantes segmentos de negócios do país. 

Nesse sentido, desenvolver um correto plano de negócios para uma empresa de 

cunho sustentável como a VPlast, pode auxiliar em um correto posicionamento de 

mercado, levando em conta seu caráter sustentável e a necessidade do tratamento 

de resíduos, de materiais plásticos entre outros, na fabricação de novos produtos.  



217 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

Inicialmente, o estudo ocorreu através da revisão de literatura referente aos 

temas: planejamento estratégico, missão, visão, valores e análise SWOT que são de 

fundamental importância na definição do Plano Estratégico. 

Posteriormente, foram estabelecidos os critérios de estruturação do plano e 

desenvolvido um modelo ideal para a aplicação na empresa e em organizações com 

finalidades semelhantes.  

Com o desenvolvimento deste trabalho pode-se verificar a influência 

significativa que um planejamento estratégico exerce nas tomadas de decisões em 

uma organização, com vistas a gerar resultados positivos e esperados dentro do 

segmento de atuação. 

Espera-se que este estudo possa servir de base para organizações que não 

possuem planejamento e necessitam de um roteiro para estruturação do mesmo. 

Pesquisas futuras ainda podem buscar a implementação do modelo proposto neste 

artigo, com vista à mensuração de reais resultados para a empresa. 
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DIFICULDADE NA IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO NAS 

EMPRESAS DE MÉDIO PORTE EM UM MUNICÍPIO DO PLANALTO NORTE 

CATARINENSE 

 
Jessé Adauter Pivovar30 

Sabrina Talita Oliveira31 

 
RESUMO: As empresas buscam obter menor ônus fiscal sobre suas operações 
comerciais por meios legais, mas nem todas sabem o caminho correto a seguir. 
Dentro deste contexto, a implantação de um planejamento é um meio legal para 
reduzir a carga tributária. Medidas preventivas baseadas nas legislações tributárias 
podem tornar-se importantes no processo de planejamento, facilitando o giro 
financeiro de tais empresas e até mesmo, reduzindo o pagamento de tributos, sejam 
eles federais estaduais ou municipais. Sendo assim, esta pesquisa tem por objetivo 
verificar os fatores que dificultam a implantação do planejamento tributário nas 
empresas de médio porte de um município do planalto norte Catarinense. Esse 
estudo tem caráter bibliográfico com levantamento de dados através da aplicação de 
survey. Os dados tabulados serão de ordem quantitativa, e suas discussões 
abordadas descritivamente. Os resultados alcançados contemplam o esclarecimento 
sobre os fatores que dificultam a implantação do planejamento tributário nas 
empresas de médio porte de um município do planalto norte catarinense. O artigo 
espera contribuir para a minimização de dúvidas com relação à implantação do 
planejamento tributário, indicando aos gestores quais fatores carecem de cautela e 
cuidado na sua aplicação. 

 
Palavras– chaves: Contabilidade Tributária. Planejamento tributário. Tributos. 

 
ABSTRACT: Companies seek to obtain lower tax burden on their business 
operations by legal means, but not all know the following correct path. Within this 
context, the implementation of a plan is a legal way to reduce the tax burden. 
Preventive measures based upon tax laws may become important in the planning 
process, facilitating the trading volume of such companies and even reducing the 
payment of taxes, whether federal state or municipal. Thus, this research aims to 
identify factors that hinder the implementation of tax planning in midsize companies 
in a city in northern Santa Catarina plateau. This study has bibliographic with data 
collection through survey application. The tabulated data is quantitative, and their 
discussions addressed descriptively. The results achieved include the clarification of 
the factors that hinder the implementation of tax planning in medium-sized 
companies in a city in northern Santa Catarina plateau. The article hopes to 
contribute to the minimization of questions regarding implementation of tax planning, 
managers indicating which factors need to be cautious and careful in your 
application. 
 
Key-words: Tax Accounting. Tax Planning. Tax. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A redução dos custos é uma necessidade de todas as empresas sejam elas 

de grande, médio ou pequeno porte, devido às diversas alterações no mercado 

nacional que tem se tornado cada vez mais competitivo. Neste âmbito, algo que se 

impõe de forma ainda mais evidente é o alto custo tributário, que tem se tornado um 

assunto a ser discutido com frequência em todos os setores comerciais brasileiros. 

Assim, percebe-se que além das escriturações fiscais e do controle dos 

tributos que incidem sobre as atividades empresariais, umas das grandes e 

importantes necessidades atuais é a contabilidade voltada à gestão tributária, que 

deve estar voltada ao planejamento e ao conjunto de procedimentos operacionais 

que podem levar a uma redução legal do ônus tributário empresarial, permitindo 

assim que se recolha exatamente o montante fiscal devido, gerado em suas 

atividades e operações, possibilitando a obtenção de maior rentabilidade e 

competitividade da organização no cenário nacional. 

O planejamento tributário é uma forma que pode resultar em real economia 

para as empresas, garantindo que não haja maiores preocupações com posteriores 

complicações com o fisco. Para tanto, é imprescindível que a organização tenha um 

processo de gestão e uma contabilidade fidedignas, ou seja, devem seguir as 

normas e princípios administrativos e principalmente contábeis normalmente aceitos, 

considerando suas receitas e despesas sem nenhuma alteração. A implantação do 

planejamento tributário torna-se indispensável, devido a complexidade da legislação 

tributária brasileira, com inúmeras leis e constantes alterações, o que dificulta a 

interpretação dos empresários, controllers e responsáveis pelas áreas contábeis e 

fiscais das organizações. 

Diante do exposto, esta pesquisa tem por objetivo verificar os fatores que 

dificultam a implantação do planejamento tributário nas empresas de médio porte do 

Planalto Norte Catarinense. 

Esse estudo tem caráter bibliográfico, com levantamento de dados através da 

aplicação de um survey. Posteriormente, os resultados obtidos foram tabulados 

através de gráficos quantitativos e discutidos descritivamente. 

Os resultados alcançados contemplam o esclarecimento sobre os fatores que 

dificultam a implantação do planejamento tributária nas empresas, contribuindo para 
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a minimização de dúvidas. Também serão apresentados, ao final deste estudo, os 

principais fatores que implicam na implantação do planejamento tributário para a 

aplicação futura em empresas do gênero. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nessa sessão será realizada o levantamento bibliográfico exploratório em 

livro artigos da literatura especializada, sendo divida em alguns tópicos, como: 

Contabilidade Tributária, Regime de Tributação, Carga Tributária e Planejamento 

Tributária. 

 

2.1 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 

 

O mercado competitivo e o ônus tributário é que a cada dia sufoca as 

empresas, requerendo da contabilidade tributária, práticas que estejam voltadas 

para a melhoria das atividades e ao mesmo tempo atenção a todas as mudanças. 

Parafraseando Fabretti (1999, p. 25) a contabilidade tributária pode ser 

caracterizada como sendo “O ramo da contabilidade que tem por objetivo aplicar na 

prática conceitos, princípios e normas básicas da contabilidade e da legislação 

tributária, de forma simultânea e adequada”. 

Sendo assim, Fabretti (1999) a contabilidade tributária é responsável pelo 

gerenciamento dos tributos nas diversas atividades comerciais das empresas, tendo 

seu papel proporcionar e adequar tais procedimentos. 

Dessa forma, Fabretti (1999) o objetivo da contabilidade tributária é apurar 

com exatidão o resultado econômico do exercício social, demonstrando de forma 

clara e sintética, para que em seguida possa atender as exigências da legislação, e 

determinar a base de cálculo fiscal para a formação das provisões destinadas ao 

pagamento do Imposto de Renda Pessoa Jurídica e da Contribuição Social sobre o 

lucro, as quais serão abatidas do resultado contábil determinando o lucro líquido a 

disposição dos acionistas, sócios ou titular de empresas. 
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2.2 REGIMES DE TRIBUTAÇÃO 

 

As empresas quando inicia suas atividades sempre buscam qual é o melhor 

regime tributário ou maneira de pagar menos impostos. Conforme a legislação existe 

alguns regimes ou enquadramento para a apuração dos impostos e taxas, sendo 

eles: Lucro Real com base na Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, e a Lei nº 

9.718, de novembro de 1998 que rege o Lucro Presumido, e Simples Nacional 

estabelece suas normas pela Lei complementar nº 123/2006. 

O lucro real é a forma de tributação em que o fisco exige que o lucro líquido 

seja apurado pela contabilidade no exercício das empresas, ou seja, é o real 

resultado, aquilo que realmente foi movimentado. (FABRETTI, 2005, p. 172) 

Para Silva (2006, p. 1) o “lucro real é o lucro líquido do período, apurado com 

observância das normas da legislação comerciais e societária, ajustado pelas 

adições, exclusões ou compensações prescrita na legislação do Imposto de Renda”. 

Sendo assim, essa tributação está ao alcance de qualquer empresa, independente 

de sua atividade ou seu porte. 

Dessa maneira, Santos (2004) o lucro presumido é a forma optativa de 

tributação simplificada para determinação da base de cálculo do Imposto de Renda 

e Contribuição Social sobre o Lucro, sendo essa base num percentual estabelecido 

sobre o valor das vendas realizadas, independente da apuração do lucro. 

Segundo Santos (2004, p. 37) “o lucro presumido é o lucro que se presume, 

obtido pela empresa sem escrituração contábil, para efeito do pagamento do 

imposto de renda, calculado por um coeficiente aplicado sobre a receita bruta”. 

Portanto, faculta-se para se habilitar a tributação com base no lucro 

presumido, às empresas que indiferente do seu porte ou natureza, não estejam 

obrigadas a forma de tributação do lucro real. 

Seguindo o contexto, o simples nacional pode ser compreendido como um 

regime único de tributação que tem por objetivo assegurar um tratamento 

diferenciado e simplificado, mediante o regime único de arrecadação, Lei 

complementar nº 123/2006. 

Dependendo da atividade da empresa esse regime é mais benéfico que os 

demais, mas especialmente os prestadores de serviços têm que estudar bem para 
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ver se o lucro presumido não é mais vantajoso, faz-se necessário considerar os 

impedimentos, para muitas atividades há vedação quanto ao simples nacional. 

 

2.3 CARGA TRIBUTÁRIA 

 

O contribuinte, atualmente, convive com uma alta carga tributária em uma 

forma muito difícil de administrar esses impostos. 

O termo carga tributária, Oliveira (2009) é a mensuração que se faz, do valor 

arrecadado dos tributos com o PIB do País, ou seja, é a proporção entre a 

quantidade de riqueza produzida no país e o que o governo arrecada em tributos. 

A tributação caracteriza-se como o mecanismo de solidariedade social, no 

qual é retirado do patrimônio particular do cidadão uma porcentagem da sua renda 

auferida, em prol do financiamento dos serviços públicos e da implementação dos 

direitos sociais, tendo como finalidade a diminuição das desigualdades sociais. 

(LOTORRACA, 2000 p. 148) 

Sendo assim, Fabretti (2005) a carga tributária de um país é composta pela 

incidência de tributos diretos, incidentes sobre a renda e o patrimônio, ou seja, da 

demonstração real de capacidade contributiva, e tributos indiretos, que se 

caracterizam por incidirem nos produtos e serviços, a partir de uma demonstração 

indireta de capacidade contributiva, o que acaba infringindo a ideia da 

progressividade da tributação, em virtude do fato de que o sistema tributário deve 

tributar mais quem tem mais, atendendo assim sua finalidade precípua, qual seja a 

solidariedade social. 

É importante destacar que no Brasil a carga tributária é medida pela 

arrecadação efetiva, ou seja, não há mensuração quanto a sonegação, se fosse 

considerado a sonegação, nossa carga tributária seria ainda maior. 

 

2.4 PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 

 

O Planejamento tributário, Oliveira (2009) trata de uma maneira de se planejar 

a redução de impostos em uma empresa, o que deverá refletir positivamente ou 

negativamente nos resultados alcançados. 
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É uma ferramenta muito importante e que se faz necessária em nossos dias 

devida à extrema competitividade que atinge as empresas. Essa ferramenta tem por 

finalidade obter a maior economia fiscal possível, reduzindo sua carga tributária para 

o valor realmente exigido por lei, Fabretti (2005, p. 152 e 153) “Portanto, deve-se 

estudar e identificar todas as alternativas legais aplicáveis ao caso ou existência de 

lacunas na lei, que possibilitam realizar a operação pretendida sem contrariar a lei”. 

O planejamento tributário nada mais é que o planejamento empresarial, que 

tem por objetivos os tributos e os seus reflexos na organização visando ter uma 

economia de impostos. Segundo Latorraca (2000, p. 58) “costuma-se denominar de 

planejamento tributário a atividade empresarial que, desenvolve-se de forma 

estritamente preventiva, projetando seus atos e fatos administrativos com o objetivo 

de informar quais os ônus tributário em cada uma das opções legais disponíveis”. 

O planejamento tributário é uma atividade feita de maneira exclusivamente 

preventiva, pois prevê, coordena e projeta atos e negócios com o objetivo de 

determinar qual é o meio menos oneroso para a realização destes mesmos atos e 

negócios. (DINIZ, 2009, p. 132) 

Planejamento tributário é uma ferramenta, que a empresa pode escolher qual 

o regime para ter os melhores resultados, ou seja, para fazer a implantação de um 

ótimo planejamento tributário deve-se escolher qual regime a empresa melhor se 

enquadra, como a legislação não permite a mudança de regime dentro do mesmo 

exercício, será de fundamental importância para a empresa fazer a opção por um 

dos regimes mais adequado para a atividade da empresa em questão. 

A implantação do planejamento tributário, Diniz (2009) pode definir as 

principais finalidades, sendo algumas delas, a incidência do tributo, reduzir o 

montante do tributo devido e postergar o momento de sua exigibilidade, mas para 

isso ocorrer de forma pacífica os procedimentos contábeis e operacionais deve ser 

observado por analistas para acurar se não há atos que gerem acréscimo em sua 

carga tributária, caso isso tiver ocorrendo deverá ser estudada e efetuar as opções 

por alternativas operacionais que possam desonerar esses encargos respaldados 

em leis. 

Para um bom planejamento tributário esses dados são de suma importância, 

sendo eles, Diniz (2009) as demonstrações financeiras e relatórios contábeis, tais 

como: balancetes, balanço, demonstração do resultado do exercício entre outras, 
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esses documentos devem ser confiáveis e analisados por profissionais contábeis 

realmente sérios e competentes, e que demonstra aos empresários que é possível 

reduzir custos e despesas através de alternativas legais, o planejamento tributário é 

uma análise clara e precisa sobre atual situação da empresa, e seus resultados 

podem influenciar diretamente na permanência da mesma no mercado. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Quanto à natureza da pesquisa desse artigo será básica, visa-se contribuir 

para as empresas de médio porte em um município do Planalto Norte Catarinense, 

minimizando os fatores que dificultam a implantação do planejamento tributário. 

Em relação aos objetivos, esta pesquisa é do tipo: exploratória, descritiva e 

explicativa. Exploratória, pois realizará um levantamento bibliográfico com vistas a 

descrever os principais conceitos abordados pela literatura especializada. Descritiva, 

pois irá discorrer os dados coletados. E explicativa, uma vez que irá explicar os 

resultados obtidos através de gráficos. 

A abordagem dessa pesquisa será de caráter quantitativo e qualitativo, pois 

será tabulado os resultados em gráficos e para melhor entendimento haverá a 

necessidade de uma explicação de cada resultado. 

Busca-se ter através dessa pesquisa vários procedimentos, sendo eles: 

experimental, bibliográfico, exploratório, de campo, de levantamento e survey. 

Experimental pois será aplicado um survey nas empresas selecionadas. Bibliográfico 

e exploratório, uma vez que serão obtidos fundamentos acerca do planejamento 

tributário em livros e artigos da literatura especializada. De campo, pois foram 

aplicados questionários com um focus group de empresas. De levantamento, com a 

obtenção de resultados in loco nas empresas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A coleta dos dados foi realizada via aplicação de questionário nas empresas 

disponibilizado pela Associação Empresarial de Canoinhas - ACIC. A pesquisa 

efetuou-se no segundo semestre de 2014, e a aplicação do questionário aconteceu 
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na totalidade da amostra levantada (10 empresas), entre os meses de Julho e 

Novembro do mesmo ano. 

As pessoas selecionadas para o envio do questionário ocupavam os cargos 

de Diretor-presidente ou Diretor/Gerente; os endereços eletrônicos e os telefones 

dessas pessoas foram encontrados via ACIC, já que são disponibilizados pela 

Associação Empresarial de Canoinhas. Utilizou-se estes dados exclusivamente para 

a realização deste trabalho. Enviou-se o questionário contendo 13 (treze) questões 

de múltipla escolha via e-mail em um arquivo do Office Word; no questionário não 

era necessário colocar nome das empresas e nem seus representantes para garantir 

o anonimato e o sigilo das organizações. 

Quanto ao objetivo desse questionário verificou-se as dificuldades na 

implantação do planejamento tributário nas empresas de médio porte em um 

município do Planalto Norte Catarinense, o qual tem por objetivo auxiliar a 

manutenção da continuidade das empresas. Esperou-se, então, encontrar certa 

facilidade dos gestores e empresas pesquisadas com relação à implantação do 

planejamento tributário. 

A análise dos dados desse questionário tabulou-se em quadros para facilitar o 

entendimento e apresentar-se-á os resultados em porcentagem (%) para tornar-se 

fácil a leitura dos quadros. O questionário em questão tem no total 13 (treze) 

perguntas, sendo as primeiras 6 (seis) iniciais sobre o gestor e sua empresa. 

Questionou-se pela primeira pergunta sobre o Gênero do Administrador, 

usou-se a tabela para descrever esse resultado em porcentagem (%), como segue 

figura abaixo: 

 

Tabela 01: Gênero do administrador  
 

Gênero do Administrador 
 

Frequência 
 

(%) 
  

     

    
 

Masculino 5 50%  
 

Feminino 5 50%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Das 10 (dez) empresas, dez administradores responderam o questionário 5 

(cinco) eram do gênero masculino e 5 (cinco) do gênero feminino. 

A próxima pergunta foi sobre a faixa etária dos administradores, como 

demonstra a figura abaixo: 
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Tabela 02: Idade Faixa etária  
   

Idade Faixa etária Frequência (%) 

Ate 25 anos 1 10% 

de 26 a 35 anos 0 0% 

de 36 a 45 anos 5 50% 

acima de 46 anos 4 40% 
Fonte: Aos autores (2014)   

 

Dos 10 (dez) administradores que responderam o questionário, 5 (cinco) 

tinham idade de 36 (trinta e seis) a 45 (quarenta e cinco) anos, 4 (quatro) tinham 

idade acima de 46 (quarenta e seis) anos, e apenas um tinha a faixa etária ate 25 

(vinte e cinco) anos. 

A terceira pergunta do questionário abrange a formação dos administradores, 

como segue na tabela 03: 

 

Tabela 03: Formação  
 

Formação 

 

Frequência 

 

(%) 

 
 

    
 

Ensino Fundamental 0 0%  
 

Ensino Médio 0 0%  
 

Curso Técnico 0 0%  
 

Graduação 5 50%  
 

Pós Graduação 5 50%  
 

Fonte: Aos autores (2014)       

 

Todos os administradores possuíam formação superior 5 (cinco) com 

graduação e 5 (cinco) com pós-graduação. 

A seguinte pergunta do questionário era sobre o gênero da empresa, como 

demonstra na tabela abaixo: 

 

Tabela 04: Gênero da empresa  
 

Gênero da empresa 
 

Frequência 
 

(%) 
  

     

    
 

Prestadora de Serviço 1 10%  
 

Comércio Varejista 5 50%  
 

Indústria 4 40%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Das empresas que responderam o questionário, 5 (cinco) empresas eram 

comércio varejista, 4 (quatro) indústria e uma prestadora de serviço. 
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A quinta pergunta do questionário era sobre o tempo de cada empresa no 

mercado, como segue na tabela 05: 

 

Tabela 05: Tempo da empresa no mercado  
   

Tempo da empresa no mercado Frequência (%) 

Menos de 1 ano 0 0% 

De 1 a 2 anos 0 0% 

De 3 a 5 anos 2 20% 

Acima de 5 anos 8 80%  
Fonte: Aos autores (2014) 

 

Das empresas que responderam o questionário, 8 empresas estão acima de 5 

(cinco) anos no mercado; 2 (dois) estão de 3 (três) a 5 (cinco) anos no mercado. 

A sexta pergunta do questionário era referente à forma de tributação das 

empresas, segue a tabela abaixo: 

 

Tabela 06: Regime de tributação  
 

Regime de Tributação 
 

Frequência 
 

(%) 
  

     

    
 

Simples Nacional 0 0%  
 

Lucro Presumido 4 40%  
 

Lucro Real 6 60%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Das empresas que respondem o questionário, 4 (quatro) empresas eram com 

apuração do lucro presumido e 6 (seis) com apuração do lucro real, nenhuma do 

simples nacional. 

Depois dessas perguntas, o questionário traz uma breve explicação do 

planejamento tributário e alguns de seus benefícios. 

O planejamento tributário oferece determinadas medidas estritamente 

jurídicas ou econômicas no intuito de reduzir os custos tributários que incidem sobre 

as atividades das empresas. Dessa forma, reduzindo essa parcela significativa de 

seu custo, o saldo ao final do período será melhor do que aquele no qual a carga 

tributária recairia sem essa redução, tornando a empresa mais competitiva na sua 

área de atuação. 

A próxima pergunta do questionário refere-se a empresa possui ou não um 

planejamento tributário (Tabela 07). 
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Tabela 07: Possui Planejamento Tributário  
 

Possui um planejamento tributário 
 

Frequência 
 

(%) 
  

    
 

Sim 10 100%  
 

Não 0 0%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Todas as empresa onde aplicou-se o questionário possuíam o planejamento 

tributário. 

A oitava questão relacionou-se com as demonstrações e relatórios contábeis 

que são muito importantes para o desenvolvimento de um planejamento tributário 

eficiente, segue a tabela abaixo: 

 

Tabela 08: Possui demonstrações e relatórios contábeis  
   

Possui demonstrações e relatórios contábeis Frequência (%) 

Sim 10 100% 

Não 0 0% 
Fonte: Aos autores (2014)   

 

Ambas as empresas faziam uso das demonstrações e relatórios contábeis, 

pois é de suma importância para o desenvolvimento de um planejamento tributário e 

também para um controle eficaz dentro da empresa. 

A próxima questão do questionário refere-se ao uso de orçamentos de 

despesas e receitas dentro das empresas, que também tem sua importância no 

desenvolvimento de um planejamento tributário sólido (tabela 09): 

 

Tabela 09: Possui orçamento de despesas e receitas  
 

Possui orçamento de despesas e receitas 
 

Frequência 
 

(%) 
  

    
 

Sim 9 90%  
 

Não 1 10%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Apenas uma empresa não fazia uso dessa ferramenta, as demais possuíam 

orçamentos para as despesas e receitas, pois com isso pode-se planejar o futuro 

das empresas e atribuir metas a serem cumpridas. 

Na nona questão, questionou-se sobre as empresas que tinham 

conhecimento do custo de seus produtos ou serviços, segue a tabela abaixo: 
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Tabela 10: Sabe os custos dos seus produtos e serviços  
   

Sabe os custos de seus produtos ou serviços Frequência (%) 

Sim 10 100% 

Não 0 0% 
Fonte: Aos autores (2014)   

 

Todas as empresas faziam uso de sistemas para controle de estoque e seus 

custos, pois é muito importante para efetuar um planejamento tributário. 

Respondeu-se a próxima questão os administradores das empresas, pois 

tratava-se de identificar a opinião com relação ao uso do planejamento tributário 

como ferramenta de trabalho, conforme evidência a tabela 11: 

 

Tabela 11: O planejamento como ferramenta é  
 

O planejamento como ferramenta é 

 

Frequência 

 

(%) 

 
 

    
 

Muito Importante 10 100%  
 

Importante 0 0%  
 

Indiferente 0 0%  
 

Pouco Importante 0 0%  
 

Não é importante 0 0%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
 

 

Todos os administradores responderam como sendo muito importante o 

planejamento tributário como ferramenta de trabalho dentro das empresas, pois com 

essa ferramenta eles podem verificar se o valor de uma compra ou até de uma 

venda está sendo lucrativa para empresa. 

Não ouve respostas para a próxima pergunta, pois deveria ser respondida 

pelas empresas que não possuíam o planejamento tributário, como todas fazem uso 

do planejamento tributário, não ouve a necessidade de responder tal questão. 

Teve-se como objetivo na última pergunta saber quais os benefícios que o 

planejamento tributário trouxe para as empresas em questão, segue tabela abaixo: 

 

Tabela 12: Ofereceu tais benefícios  
 

Ofereceu tais benefícios 
 

Frequência 
 

(%) 
  

    
 

Incidência do tributo 0 0%  
 

Reduziu o montante do tributo devido 8 80%  
 

Postergou o montante de sua exigibilidade 2 20%  
 

Fonte: Aos autores (2014)      
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Das 10 (dez) empresas questionadas, 8 (oito) delas demonstraram que o 

planejamento tributário reduziu o montante do tributo devido e 2 (duas) empresas 

demonstraram que postergou o montante de sua exigibilidade. 

Com isso atingiu-se o objetivo do questionário, onde todos os administradores 

demonstraram total domínio com o planejamento tributário e também trouxe um 

esclarecimento sobre alguns pontos importantes para implantação do planejamento 

tributário; sendo alguns deles: 

 ter em mãos relatórios de entradas e saídas, ou seja, orçamento de receita e 

despesas;  

 ter controle de estoques para saber o custo de seus produtos ou serviços;  

 possuir o maior número de demonstração e relatórios contábeis possível.  

Com esses dados poder-se-á obter um excelente planejamento tributário no 

qual irá orientar a empresa a reavaliar seus métodos de administração ou melhorá-

los. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa pesquisa evidenciou os fatores que dificultam a implantação do 

planejamento tributário nas empresas de médio porte em um município do Planalto 

Norte Catarinense. 

Para atingir o objetivo proposto levantou-se dados bibliográficos exploratórios 

em livros, artigo da literatura específica e também a aplicação de um survey nas 

empresas selecionadas. 

Alcançou-se com os resultados desse estudo o esclarecimento sobre a 

implantação do planejamento tributário onde contribui para a minimização de 

dúvidas, no qual percebeu-se que para obter um planejamento tributário bem 

elaborado precisa-se ter o máximo de demonstração e relatórios contábeis 

disponíveis pelas empresas, visando maior encaixe monetário, aumentando a 

lucratividade e possibilitando maiores investimentos. 

Ainda, esclarece-se pelo presente estudo a importância de conhecer, planejar 

e entender para aplicar a melhor forma de tributação, diante de um longo estudo e 

conhecimento das leis, pois o planejamento tributário será a principal ferramenta da 

empresa para tomada de decisão futura. 
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Sugere-se para pesquisas futuras, o acompanhamento na implantação do 

planejamento tributário nas três esferas empresarias; pequenas, médias e grandes 

empresas, principalmente nas pequenas empresas, que tem maior dificuldade para 

fazer a implantação do planejamento tributário, tendo em vista que essas empresas 

temem que a implantação seja um custo alto, já que muitas vezes, se torna um valor 

insignificativo pela redução de tributo que iria ter. 

As médias e grandes empresas já têm por hábito fazer o planejamento 

tributário, pois elas sabem que é de suma importância optar por um regime de 

tributação que lhe traga mais benefícios e redução de tributos; cabe a nós 

profissionais da área contábil demonstrar para as pequenas empresas à importância 

do planejamento tributário como ferramenta de trabalho dentro da organização. 

Sendo assim, espera-se por esse artigo ter contribuído de alguma forma para 

a implantação do planejamento tributário sem nenhuma dificuldade; como incentivo 

a estudos de pesquisa futuros sugere-se acompanhar a implantação do 

planejamento tributário nas empresas de pequeno porte, auxiliando as mesmas 

durante a implantação. 
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DIFICULDADES NA IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM 

PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS CATARINENSES 

 

Karime Michely Bastos32 

Sabrina Oliveira33 

 

RESUMO: Em meio ao mercado cada vez mais competitivo, as empresas buscam 
encontrar ferramentas para sobreviver na globalização. Dentro deste cenário, o 
planejamento estratégico propõem caminhos para que as empresas alcancem 
vantagem competitiva, analisando e refletindo sobre as ameaças que podem 
perturbar o ciclo de vida organizacional, sejam estas trazidas pelo mercado, pela 
tecnologia ou pelos concorrentes. Diante desses fatores, visualizar oportunidades, 
para que mudanças na atuação da empresa atinjam certos objetivos, encontrar os 
pontos fracos e os pontos fortes da empresa, fraquezas ou aspectos vulneráveis, 
podem auxiliar a organização na identificação de suas forças. A análise desses 
aspectos coopera para que originem ideias de mudanças na empresa a fim de 
protegê-la das ameaças, de forma a aproveitar as oportunidades, corrigir os pontos 
fracos e potencializar os pontos fortes. Todavia, muitas organizações enfrentam 
dificuldades para a implantação de um planejamento estratégico eficaz, pois muitos 
gestores utilizam as estratégias por intuição sem ter estudado conceitos sobre como 
montar um plano de ações. Porém, a experiência por si só já não é suficiente, pois 
sem os conceitos básicos não há organização mental para perceber a realidade. 
Sendo assim, o presente artigo apresenta os principais fatores que dificultam a 
implantação do plano estratégico nas pequenas e médias empresas de um 
município catarinense. O método utilizado consiste do levantamento bibliográfico 
exploratório através de livros, artigos e revistas científicas da literatura 
especializada. Posteriormente, foi realizado um survey com uma amostragem de 
empresas, de onde foram coletados dados qualitativos e quantitativos. Logo após a 
tabulação das informações são apresentados os resultados, através de gráficos, que 
foram discutidos com uma visão crítica acerca do tema. Ainda, o artigo visa 
contribuir com uma proposta de guia prático que pode auxiliar na implantação do 
planejamento estratégico em pequenas e médias empresas. Este estudo espera 
esclarecer sobre o tema e propor procedimentos necessários para implantação do 
planejamento estratégico, evidenciando alternativas para a minimização das 
dificuldades na sua implementação. 

 

Palavras-Chave: Planejamento Estratégico. Implantação. Empresas de Pequeno. 
Médio Porte. 
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ABSTRACT: Amid the increasingly competitive market, companies seek to find tools 
to survive in globalization. Within this scenario, the strategic planning propose ways 
for companies to achieve competitive advantage by analyzing and reflecting on the 
threats that can disrupt the organizational life cycle, whether brought by the market, 
by technology or by competitors. Given these factors, see opportunities, so that 
changes in the company's operations to reach certain goals, find the weaknesses 
and strengths of the company, weaknesses or vulnerable aspects, can assist the 
organization in identifying their strengths. The analysis of these aspects work 
together for changes that create ideas in the company in order to protect it from 
threats in order to seize opportunities, correct weaknesses and enhance strengths. 
However, many organizations are struggling to implement an effective strategic 
planning, as many managers use strategies intuitively without having studied 
concepts on how to put together a plan of action. However, the experience in itself is 
not sufficient, because without the basics no mental organization to perceive reality. 
Therefore, this article presents the main factors that hinder the implementation of the 
strategic plan in small and medium enterprises in a municipality of Santa Catarina. 
The method used is exploratory literature through books, articles and scientific 
journals of literature. Subsequently, we conducted a survey with a sample of 
companies, which were collected qualitative and quantitative data. Soon after the 
tabulation of information the results are presented through graphs, which were 
discussed with a critical view on the subject. Still, the paper aims to contribute with a 
practical guide to proposal that can assist in the implementation of strategic planning 
in small and medium enterprises. This study is expected to clarify on the issue and 
propose procedures to implement the strategic plan, showing alternatives to minimize 
the difficulties in its implementation. 

 

Keywords: Strategic Planning. Implementation. Small. Medium Business. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O planejamento estratégico possibilita a previsão na gestão de cenários 

futuros de forma dinâmica, rápida e eficaz dentro do ambiente empresarial, porém 

algumas empresas não estão preparadas para a utilização desta ferramenta, outras 

ainda encontram dificuldades em sua implantação, principalmente empresas de 

pequeno e médio porte, onde o planejamento ainda é desconhecido. 

Neste sentido, o presente estudo em âmbito geral objetiva traçar os fatores 

que dificultam a implantação do planejamento estratégico nas pequenas e médias 

empresas de um município do Planalto Norte Catarinense. 

Para tanto, os objetivos específicos deste estudo consistem do: 

 Levantar as pequenas e médias empresas do município através da 

Associação Empresarial; 
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 Aplicar questionários aos gestores para verificar as dificuldades da 

implantação e tabulação dos dados coletados; 

 Discutir as dificuldades encontradas e propor um guia para aplicação do 

plano estratégico que minimize os problemas diagnosticados. 

 

A importância deste estudo se dá em virtude do planejamento estratégico 

contribuir com o crescimento e desenvolvimento da empresa, tendo em vista que 

sua implementação estabelece metas e objetivos a serem alcançados a curto, médio 

e longo prazo. Algumas empresas de pequeno porte não utilizam o planejamento 

estratégico por falta de conhecimento e informações a respeito, por este motivo o 

presente artigo busca contribuir com recomendações, visando o aprendizado das 

empresas, para que possam estar seguras em implantar o planejamento estratégico, 

alcançando credibilidade perante seus clientes e vantagem competitiva em relação 

ao mercado. 

Neste contexto, os resultados deste artigo apresentam um guia com 

recomendações de procedimentos para minimização das dificuldades de 

implantação do planejamento estratégico, visando à sobrevivência e o crescimento 

das pequenas e médias empresas no mundo dos negócios. 

Os procedimentos metodológicos do estudo consistem em: pesquisa básica. 

Quanto aos objetivos é de caráter exploratório e descritivo, pois foram coletadas 

informações e apresentadas em forma de gráficos e discussões críticas. A 

abordagem será qualitativa e quantitativa, e os procedimentos serão de ordem 

experimental, bibliográfico e com aplicação de um survey. 

A contribuição deste artigo está em propor esclarecimento sobre o tema 

planejamento estratégico e socializar as pequenas e médias empresas os 

procedimentos necessários para implantação de um plano. Ainda, este estudo 

espera propor reflexão sobre como encontrar as ameaças, oportunidades, pontos 

fortes e fracos para a construção de estratégias a partir de um planejamento 

estratégico corretamente estruturado. 

As recomendações apontadas na redação final do estudo, visam propor 

alternativas para a minimização das dificuldades na implantação do planejamento 

estratégico. 
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Assim, com vistas a facilitar o entendimento da estruturação deste trabalho, 

foi desenvolvido o mapa conceitual (figura 1), que tangibiliza as abordagens de cada 

sessão deste artigo. 

 

Figura 01 – Mapa conceitual. 

 
Fonte: As Autoras (2014). 

 

Os resultados alcançados mostram os principais fatores que afetam e 

dificultam a implantação do planejamento estratégico. Ainda, o Guia apresentado na 

sessão de resultados e discussões visa auxiliar na implantação de um planejamento 

estratégico, reduzindo as dificuldades encontradas pelos empresários, de modo que 

contribua para que a empresa consiga sobreviver frente à concorrência empresarial. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nesta seção será apresentado um breve relato sobre tema planejamento 

estratégico, enriquecido por abordagens de vários autores. A revisão de literatura 

apresentará as vantagens de implementação do plano, discorrendo acerca das 

medidas positivas que uma empresa poderá tomar para enfrentar ameaças e 

aproveitar as oportunidades encontradas em seu ambiente. 

Algumas empresas encontram dificuldades ao desenvolver o planejamento 

estratégico na organização, sendo assim serão apresentados também alguns fatores 

que podem tornar o processo mais lento. 
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Posteriormente, serão expostos alguns procedimentos para que o 

planejamento estratégico oriente os negócios e traga o sucesso para a organização. 

 

2.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

Sucesso empresarial é o desejo de todo empresário, acionista, administrator, 

a busca constante por reconhecimento no mercado, por lucratividade e 

desenvolvimento do capital social. Mais como podemos conceituar e explicar este 

tão esperado sucesso? 

Pode-se dizer que sucesso empresarial é ter uma organização onde os 

colaboradores participam do processo de melhorias da empresa, colocando suas 

experiências e conhecimentos a favor do crescimento da instituição, ter um bom 

relacionamento com os clientes, tornando-os satisfeitos e fidelizados, ter 

credibilidade perante a sociedade, através de obras que visam a sustentabilidade 

social, superar a concorrência, apresentar produtos e serviços de qualidade a custo 

acessível. 

Porém, este sucesso não é absoluto, pois não discute de uma conquista 

permanente e sim relativa por estar ligada a uma situação competitiva, “A concepção 

de sucesso é sempre dinâmica, esta ligada a um processo, ao contrário de algo 

conquistado e acabado e portanto estático” (ZACCAR LLI, 2003, p.10). 

Por conta do jogo competitivo em que as empresas se encontram em meio 

globalizado, por mais que a empresa alcance o sucesso desejado é preciso 

continuar, buscar a cada dia uma nova solução, construir estratégias, que na 

verdade são “as ações que uma organização deve adotar para conseguir e manter 

uma vantagem competitiva no mercado” (TW  D, 1998, p.17). 

É preciso encontrar alternativas para permanecer no ranking do mercado, se 

não a empresa acaba estacionando em um patamar que logo será ultrapassado pela 

concorrência. 

A estratégia é uma alternativa que Barros (2008, p. 07 apud OHMAE) 

apresenta a partir de uma análise: 

 

No raciocínio estratégico, procura-se em primeiro lugar compreender com 
clareza o carácter particular de cada elemento da situação, depois se utiliza 
da maneira mais plena possível o poder mental para reestruturar da 
maneira mais proveitosa esses elementos. 
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Sendo assim, para que a empresa consiga traçar estratégias é preciso fazer 

uma análise do ambiente interno e externo. Conhecer o mercado o ramo em que 

atua, quais as tendências, as inovações, os clientes do futuro e as tecnologias a 

serem alcançadas. 

Segundo Tavares (2010, p. 255): 

 

As estratégias podem ser materializadas a partir da construção de cenários 
tendências ou alternativas da qual se derivará um conjunto de decisões 
para beneficiar a organização. Relacionam-se à busca de sua visão e 
desempenho de sua missão, através de manutenção ampliação das 
competências distintivas. A vantagem competitiva é conquistada quando a 
organização consegue criar um valor superior para os seus consumidores 
em relação ao de seus concorrentes. 

 

A partir da análise e da visão mais abrangente deste ambiente interno e 

externo do mercado, faz-se o planejamento estratégico. Para iniciar o planejamento 

estratégico é preciso determinar a construção da análise dos pontos fortes, fracos e 

neutros da empresa, em que o executivo precisa avaliar uma série de aspectos: as 

funções a serem analisadas; os aspectos organizacionais; a abrangência dos 

processos; os níveis de controle e avaliação; os critérios de avaliação; e, a obtenção 

das informações (OLIVEIRA, 2009). 

Sendo assim, o planejamento estratégico é o processo que mobiliza a 

empresa para escolher e construir o seu futuro (VASCONCELOS FILHO, 

PAGNONCELLI, 2001, p. 31). 

Entretanto, o Plano Estratégico define a empresa no momento do início dos 

planos, o que é, o que faz, onde, como está e estabelece o que a empresa quer ser, 

o que quer fazer, como quer estar e onde quer estar em determinado momento do 

futuro. Contribuindo para que a empresa alcance e permaneça no sucesso 

empresarial. 

 

2.2 DIFICULDADES DE IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. 

 

Uma das dificuldades que as empresas encontram ao implantar o 

planejamento estratégico é a falta de percepção, a maneira como os gestores veem, 

julgam, qualificam o mercado e os processos internos da empresa. 
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Muitas vezes, ligam o planejamento estratégico apenas com os 

procedimentos internos, buscando melhorar apenas na visão da empresa, sem 

buscar a comparação, o conhecimento do concorrente ou visualizar o que os 

clientes precisam, qual é o produto que fará a diferença. “Os executivos levaram um 

bom tempo para se conscientizar de que o problema maior das empresas não era a 

sua lógica interna, mas sim o problema de disputa com os concorrentes” 

(ZACCARELLI, 2003. p. 38). 

É preciso conhecer o mercado as tendências tem percepção do mundo que 

esta em volta, a globalização, para que a partir desse conhecimento a empresa 

consiga adaptar seus procedimentos internos com a realidade do mercado externo. 

Outro fator é a cultura organizacional, pode-se definir cultura como “totalidade 

complexa que inclui conhecimento, crença, arte, moral, lei, costumes e qualquer 

outra capacidade ou hábito adquirido pelo homem como membro de uma sociedade. 

(BETHLEM, 2009, p. 63 apud TAYLOR 1971). 

Muitas empresas trazem em sua cultura a preocupação referente as 

atividades de rotina e execução. Já as prioridades e apreensões estratégicas 

acabam perdendo espaço para questões operacionais que consomem o valioso 

tempo dos colaboradores. 

Pensar e agir estrategicamente exige uma cultura de trabalho em que a 

maioria das pessoas não está habituadas. 

Para Tweed (1998, p.149): “Nada é mais vital para a implantação da 

estratégia corporativa do que uma equipe de executivos que respira a filosofia. Não 

basta ter uma estratégia e uma filosofia; a alta gerência precisa traduzir a filosofia 

em realidade”. 

Ao implantar o planejamento estratégico na instituição faz-se necessário 

trazer a visão estratégica para a cultura da organização tornando todos os 

procedimentos conhecidos aos colaboradores e gestores da empresa. 

Mais um empecilho relacionado à implantação do Planejamento Estratégico, 

surge da falta de comprometimento das pessoas envolvidas. Mesmo que as metas e 

os planos sejam abrangentes e consistentes, se as pessoas que "fazem as coisas 

acontecerem" não estão envolvidas, motivadas, certamente não entenderam o que 

foi planejado. 

Segundo Zaccarelli (2003. p. 38): 
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Se um especialista em estratégia apresentar uma proposta de plano para 
uma nova estratégia da empresa, os executivos que pouco sabem de 
estratégia não saberão apreciar e julgar a proposta porque não serão 
capazes de dizer se o novo plano melhorará ou piorará a estratégia vigente  
– que eles nem sabem exatamente qual é.  

 

É preciso que os colaboradores e gestores envolvidos no processo busquem 

o conhecimento, técnicas, e que realmente estejam engajados em trabalhar para 

desenvolver o planejamento, tornar as estratégias em aços reais trazendo 

resultados, alcançando metas.  

A falta de capacitação gerencial também é um dos fatores que dificultam a 

implantação do PE, no que tange o aspecto técnico, normalmente os funcionários da 

empresa possuem alto grau de conhecimento, de acordo com a área de trabalho da 

empresa.  

Porém, a ausência de um conhecimento gerencial acaba por reduzir a 

eficiência na execução das atividades, envolvendo custos maiores, e às vezes até 

resultados negativos, ou prejuízo; e também acaba com a eficácia, fazendo com que 

a organização não obtenha os resultados esperados.  

Segundo: Campos, (2003. p.96):  

 

É necessário ter os processos críticos de trabalho padronizados, as essoas 
bem treinadas, fazer a análise de risco, supervisionar o trabalho. É 
fundamental ter os principais indicadores estabelecidos e acompanhados e 
atuar em todas as anomalias que ocorrem para aperfeiçoar constantemente 
a operação. [...] Só uma metodologia detalhada de gestão potencializa tudo 
isso. As empresas precisam entender que a excelência se faz com método. 
Sem método, tudo o que elas têm a fazer é torcer pelos resultados 
acontecer. 

 

Ao analisar estes fatores que acabam dificultando a implantação do 

planejamento estratégico verifica-se, que é necessário ter muita cautela e 

estabilidade emocional, para conduzir essas ameaças de maneira tranquila e visível, 

tornando-as em oportunidades, buscando implantar na cultura organizacional a visão 

estratégica de analise, treinando os gestores para que tenham o conhecimento e 

melhore a percepção em relação ao mercado externo. 

Segundo Zaccarelli (2003. p. 08): 

 

Ser estrategista requer mais estabilidade emocional do que grande 
capacidade de raciocínio lógico. É preciso estar sempre calmo e atento para 
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captar todos os sinais da situação dos outros jogadores, para avalia-los na 
medida certa, sem otimismo nem pessimismo. 

 

Mantendo a estabilidade emocional o gestor terá condições de refletir melhor 

os acontecimentos e tomar a melhor decisão, visando à prosperidade e 

potencialização da atividade economia da empresa. 

2.3 PROCEDIMENTOS PARA IMPLANTAÇÃO 

 

Para que a empresa consiga resultados favorecedores com a implantação do 

planejamento estratégico, é preciso antes de tudo conhecer quais são os valores e 

desejos que norteiam a empresa. 

Para Bethlen (2009, p.18): 

 

O processo inicia-se com a imposição dos desejos e aspirações da 
estrutura do poder, explicitados ou mantidos implícitos. Toda empresa tem 
uma estrutura de poder, que impõe aos demais membros da organização os 
objetivos que deseja que a empresa persiga, ou influência os membros para 
que os adote. 

 

Através da identificação dos desejos e valores da empresa será possível 

descrever quais são seus objetivos, consequentemente descrevendo em visão e 

missão. 

Pode-se dizer que a visão é o cenário que a empresa quer chegar qual a 

abrangência que ela quer perante seus clientes e concorrentes, e a missão é 

referente sua existência qual a razão da empresa existir. 

Parar Tavares (2010. p. 40): 

 

A explicitação constitui uma etapa do processo em que todos os 
participantes discutem a definição do conteúdo da gestão estratégica, os 
procedimentos a serem adotados, a estratégia de comunicação, as 
atribuições e responsabilidades de cada um e de cada área, o cronograma 
das atividades, os instrumentos a serem utilizados, além de outros fatores 
intervenientes. 

 

É importante também a definição dos processos de comunicação e 

procedimentos da implantação do planejamento estratégico, definir todas as tarefas 

a serem discutidas. 

Posteriormente, é preciso à realização da análise do ambiente externo, quais 

são as oportunidades e ameaças que a empresa está prognosticada. 
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Análise do ambiente interno, mais concretamente as forças e fraquezas da 

empresa; 

Segundo Contador (1990. p. 5): 

 

3) Identificar: a) onde somos bons e onde estamos em relação à 
concorrência, em termos de produto, tecnologia, qualidade, prazos, 
produtividade, imagem, etc.; b) onde devemos estar: sermos tão bons 
quanto a concorrência, ou melhor; c) onde poderíamos estar (é nesta 
questão que reside a diferença em relação ao planejamento estratégico 
convencional). 

 

Definição de objetivos e metas, ou seja, o que a empresa pretende alcançar. 

Onde e quando pretende chegar. É importante saber identificar o público-alvo de 

cada ação e cada objetivo. 

Formulação e implementação da estratégia, onde se escolhe o plano para 

alcançar as metas e objetivos definidos previamente. Na formulação das estratégias, 

é importante verificar os recursos disponíveis, e definir quais se aplicam 

adequadamente à estratégia escolhida. 

 

É importante que: se reconheça o papel de cada um dos membros da 
organização na construção desse futuro; estabeleçam-se condições para 
desenvolvimento e utilização de seu pleno potencial na materialização de 
ações em direção à visão e no cumprimento da missão. (Tavares, 2010. p. 
39) 

 

Após conhecer os valores da empresa, seus pontos fortes, as ameaças de 

mercado, é necessário realizar o feedback e controle, onde é debatido os resultados 

do planejamento estratégico. 

E posteriormente utilizar-se do plano de ação, colocar em prática as decisões 

tomadas ao elaborar o plano. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo são apresentados os caminhos a serem seguidos para 

alcançar os objetivos e solucionar o problema proposto pelo artigo. Desta forma, os 

procedimentos e métodos utilizados são contemplados nesta sessão. 

Minayo (2007, p. 44) define metodologia de forma abrangente e concomitante: 
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[...] a) como a discussão epistemológica sobre o “caminho do pensamento” 
que o tema ou o objeto de investigação requer; b) como a apresentação 
adequada e justificada dos métodos, técnicas e dos instrumentos operativos 
que devem ser utilizados para as buscas relativas às indagações da 
investigação; c) e como a “criatividade do pesquisador”, ou seja, a sua 
marca pessoal e específica na forma de articular teoria, métodos, achados 
experimentais, observacionais ou de qualquer outro tipo específico de 
resposta às indagações específicas. 

 

O artigo caracteriza-se perante sua natureza como pesquisa básica, 

buscando gerar conhecimento aos gestores de empresas, em relação às 

dificuldades de implantação do planejamento estratégico, e posteriormente possíveis 

soluções para a minimização dos procedimentos da implantação do mesmo. 

Quanto aos objetivos a pesquisa é exploratória, pois será realizado 

levantamento bibliográfico e coleta de dados. Será também descritiva ao analisar e 

descrever as informações obtidas nas empresas. 

Em relação à abordagem, será qualitativa e quantitativa, pois utilizará das 

ferramentas matemáticas para tabulação dos dados coletados e a apresentação dos 

resultados, será descritiva com defesa de argumentos críticos e sugestões para 

minimização dos problemas encontrados. 

Referente aos procedimentos será experimental, através da elaboração de 

instrumentos para coleta dos dados nas empresas. Ainda, será bibliográfica, pois 

utilizará da fundamentação através de artigos científicos e livros especializados. Por 

fim, trata-se de uma pesquisa de campo com aplicação de survey direcionados a 

uma amostragem de 20 gestores entrevistados, que foram selecionados 

através do índice de pequenas e médias empresas constantes na Associação 

empresarial. 

O survey aplicado, esta apresentado no (quadro 1), demonstrando as 

perguntas interrogadas aos gestores das empresas entrevistadas. 
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Quadro 01- Questionário aplicado aos gestores.  
QUESTIONÁRIO 
Este questionário tem por objetivo verificar quais são as dificuldades na implantação do planejamento 
estratégico nas empresas de pequeno e médio porte de um município catarinense, para complementar 
o trabalho de conclusão da acadêmica Karime Michely Bastos do curso de Pós Graduação em 
Controladoria e Planejamento Tributário da Unc Mafra. 

1) Gênero do Administrador?   ( ) Masculino ( )Feminino.  
2) Qual é sua faixa etária?  

( )Até 25 anos ( ) de 26 a 35 anos ( )de 36 a 45anos ( ) acima de 45 anos. 
3) Qual é a sua formação? 
( ) Ensino fundamental ( ) Ensino médio ( ) Graduação 
( ) pós graduação ( ) curso técnico – Qual? ___________________________ 
4) Sua empresa é?  ( ) Prestadora de serviços ( ) Comércio varejista ( ) Indústria. 
5) Há quanto tempo sua empresa está atuando no mercado? 
( ) Menos de 1 ano ( ) de 1 a 2 anos ( ) de 3 a 5 anos ( ) acima de 5 anos. 
O planejamento estratégico é uma ferramenta que permite um processo contínuo da empresa com o 
mercado, permitindo que estas elaborem a missão e visão do negócio e seus objetivos a curto e longo 
prazo e identifiquem suas forças e fraquezas no ambiente interno e suas oportunidades e ameaças no 
ambiente externo, além de orientá-la no uso de todos os seus recursos disponíveis para a tomada de 
decisão e se antecipar às mudanças ou mesma se preparar para estas. 

6) Sua empresa possui planejamento Estratégico?  ( ) Sim ( ) Não  
7) Se sua resposta foi Não na questão a 6 responda por qual motivo não possui um planejamento 
estratégico para sua empresa.  

( ) Não tem conhecimento desta Ferramenta ( )Não sabe Elaborar/ Por onde começar.  
( ) Não tem um profissional na área para elaborar um plano de forma correta e contínua ( ) Não tem interesse 
em elaborar um planejamento estratégico.  

8) A empresa já implantou o planejamento estratégico?  ( )Sim ( )Não. 

9) Obteve sucesso com a implantação do planejamento estratégico? ( )Sim ( )Não.  
10) Se sua resposta foi sim na 9 responda quais as vantagem que o planejamento estratégico trouxe 
a empresa?  

 
( ) Padronização nos processos internos 
( ) Novos clientes, e fidelização dos clientes existentes ( ) Lucratividade, e redução dos custos 
( ) Satisfação dos funcionários da empresa 
( ) Reconhecimento da empresa perante a sociedade 

11) Qual as maiores dificuldades ao implantar o planejamento estratégico?  
( ) Falta de conhecimento no processo ( ) Falta de funcionário qualificado  
( ) É desnecessário a implantação do planejamento estratégico ( ) Outras opções  
Qual?__________________________________________________________  

12) Sua empresa faz algum tipo de análise de mercado? Compara o seu segmento com outros 
semelhantes, identifica oportunidades e ameaças?  

( ) Sim ( ) Não  
13) Faz uma análise interna de seus pontos fracos e fortes?  

( ) Sim ( ) Não 
14) Procura conhecer os concorrentes?  

( ) Sim ( ) Não  
15) Tem controles econômicos e financeiros?  

( ) Sim ( ) Não  
16) Tem orçamento de despesas?  

( ) Sim ( ) Não 
17) Tem controle de receitas?  

( ) Sim ( ) Não  
18) Sabe o custo dos produtos e serviços que produz ou vende?  

( ) Sim ( ) Não  
19) Sabe o lucro de sua empresa?  

( ) Sim ( ) Não  
20) Seus funcionários são treinados e capacitados para todas as atividades da empresa?  

( ) Sim ( ) Não  
21) Como você considera a implantação do planejamento estratégico na empresa?  

( ) Fácil ( ) difícil ( ) Complicado ( )Desnecessário. 
 
Fonte: As Autoras (2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para verificar as dificuldades na implantação do planejamento estratégico em 

pequenas e médias empresas catarinenses, foram entrevistados 20 gestores de 

atividades econômicas distintas. 

No primeiro momento através de survey, buscou-se encontrar o perfil dos 

gestores das empresas, onde de 20 gestores, 9 são do gênero masculino e 11 do 

gênero feminino. A faixa etária dos gestores é variada, onde encontrou-se, 3 

gestores menores ou até 25 anos, 6 gestores de 26 a 35 anos, 8 gestores de 36 à 

45 anos e 3 gestores acima dos 45 anos de idade. A formação dos gestores esta 

dividida em, 6 gestores possuem Ensino Médio, 2 gestores possuem Curso Técnico, 

9 gestores Graduação e 3 gestores Pós Graduação. 

As empresas são de ramos diversificados, sendo, 7 empresas prestadoras de 

serviços, 12 empresas comércio varejista, e 1 indústria. 

Verificou-se, também o tempo que as empresas atuam no mercado, onde 2 

empresas atuam menos de 1 ano no mercado, 3 empresas estão de 1 a 2 anos no 

ramo empresarial, 1 empresa atua de 3 a 5 anos, e 14 empresas já estão no 

mercado há mais de 5 anos. 

Após encontrar o perfil dos gestores e o das empresas, verificou-se qual a 

relação das empresas com o planejamento estratégico. De 20 empresas, apenas 7 

possuem o Planejamento Estratégico. 

O gráfico número 01 mostra claramente que 65% das empresas não possuem 

planejamento estratégico, definido e debatido pelos gestores. Algumas empresas 

descreveram que buscam encontrar ameaças e oportunidades, porém não possuem 

um planejamento com cronograma e metas a serem seguidos, e avaliados 

constantemente. 
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Gráfico 01- Empresas que possuem e empresas que não possuem Planejamento Estratégico? 

 

Fonte: As Autoras (2014). 

 

Para as empresas que não utilizam o planejamento estratégico, com o intuído 

de descobrir o motivo da não utilização desta ferramenta de gestão, perguntou-se: 

Qual o motivo de não possuir um planejamento estratégico? (Gráfico 02). 

Três gestores, responderam não tem conhecimento desta ferramenta de 

gestão, quatro gestores objetivaram não saber elaborar, por onde começar, e seis 

gestores não tem um profissional na área para elaborar um plano de forma correta e 

contínua. 

Pois, muitos gestores são os próprios empresários, que possuem um alto 

grau de conhecimento técnico do ramo que atuam, porém não tem o conhecimento 

gerencial e de ferramentas administrativas, para a elaboração de um planejamento 

mais abrangente que envolve economia e marketing. 
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Gráfico 02- Qual o motivo da empresa não possuir um planejamento estratégico. 

 

Fonte: As Autoras (2014). 

 

Das vinte empresas, 11 gestores já buscaram implantar o planejamento 

estratégico, nove gestores responderam que nunca procuraram a implantação, 

alguns até desconhecem do procedimento de implantação do planejamento 

estratégico. 

Das onze empresas que já buscaram a implantação, apenas sete tiveram 

sucesso, as outras quatro acabaram se perdendo no caminho. 

E para as empresas que utilizam o planejamento estratégico, perguntou-se: 

Quais as vantagem que o planejamento estratégico trouxe à empresa? 

Duas empresas rebateram que conseguiram ampliar seu leque de clientes 

através de novos clientes, e fidelização dos clientes existentes. Quatro gestores 

explanaram que obtiveram mais lucratividade e redução dos custos, através de um 

controle maior em sua gerência. E um gestor respondeu que a empresa melhorou 

sua imagem perante a sociedade. 
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Gráfico 03- Quais as vantagem que o Planejamento Estratégico trouxe a empresa? 

 
Fonte: As Autoras (2014). 

 

Outra pergunta refere-se sobre as maiores dificuldades ao implantar o 

planejamento estratégico, sendo que 3 gestores relataram que a falta de 

conhecimento no processo, em desenvolver um planejamento estratégico, a 

aplicação de um Benchmarking para conhecer a concorrência, uma pesquisa de 

mercado, acaba sendo dificultoso. 4 gestores colocaram à falta de funcionários 

qualificados, que tenham o conhecimento da ferramenta e dedicação para 

desenvolver o processo e trazer inovação para a empresa. 4 gestores colocaram 

outras opções, que se refere a custo, pois empresas pequenas e de médio porte, 

muitas vezes verem a destinação do tempo de um funcionário para planejamento 

como custo para a empresa. Colocaram também a falta de cooperação da equipe ao 

sugerir e contribuir com o processo de implantação do planejamento estratégico, se 

mantendo na cultura organizacional da empresa. 
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Gráfico 04- Qual as maiores dificuldades ao implantar o Planejamento Estratégico? 

 
Fonte: As Autoras (2014). 

 

Através do survey, buscou-se também saber se as empresa fazem algum tipo 

de análise de mercado, se comparam o segmento com outros semelhantes, 

identificam oportunidades e ameaças, 11 empresas responderam que sim e 9 

empresas que não. 

Sobre a análise interna, pontos fracos e fortes, 7 gestores responderam que 

buscam analisar e 13 gestores responderam que não se preocupam em saber qual 

processo é mais forte e qual tem gargalo. 

Treze empresas procuram conhecer os concorrentes, e sete empresas não 

vão atrás de informações sobre a concorrência. 

Referente aos controles econômicos e financeiros, 12 gestores fazem e 

controlam e 8 gestores não tem um controle confiável, pois algumas informações 

acabam passando despercebido. 

Doze gestores comentaram que realizam orçamentos de despesas, para não 

correrem o risco de pagar juros e multas, e 8 gestores não fazem orçamentos. 

Perguntou-se também se as empresas controlam as receitas, sendo que 17 

gestores replicaram que controlam, alguns com a ajuda de software e 3 gestores 

não controlam. 

Dezessete gestores explicaram que através de controles sabem o custo dos 

produtos e serviços que produz ou vende, e três gestores descreveram que não 

sabem exatamente o custo, apenas trabalham com médias. 
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Outra pergunta importante, foi sobre se a empresa sabe qual é o lucro do 

período, onde 17 gestores colocaram que sabem através de seus custos, despesas 

e receitas, e 3 gestores que não, por alguma deficiência no fluxo de caixa da 

empresa. 

Quatorze gestores, demonstraram também que seus funcionários não são 

multifuncionais, ou seja são treinados para desenvolverem apenas uma atividade, e 

seis gestores explicaram que seus funcionários são treinados e capacitados para 

todas as atividades da empresa. 

E a última pergunta foi sobre o grau de dificuldade da implantação do 

planejamento estratégico, sendo que 3 gestores que estão mais familiarizados e já 

tinham o conhecimento da ferramenta descreveram como fácil, 7 gestores como 

difícil, 6 gestores como complicado, e 4 gestores como desnecessário, conforme 

(gráfico 4). 

 

Gráfico 04- Qual as maiores dificuldades ao implantar o Planejamento Estratégico? 

 
Fonte: As Autoras (2014). 

 

Verificou-se que 65% das empresas não possuem um planejamento 

estratégico bem definido, muitas vezes por falta de conhecimento do processo, 

sendo assim o presente artigo contempla aos leitores uma tabela do processo de 

implantação do planejamento estratégico. 
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Quadro 02: Processo de Implantação do Planejamento Estratégico.  
Processo Detalhes do Processo Descrição do Processo 

Definição do Elaborar a Missão, Valores, O passo inicial no planejamento 
Negócio Visão, Propósitos da empresa. estratégico é conhecer a empresa e a 

  partir dos princípios da mesma, 
  estabelecer os objetivos. 

Apresentação do Divulgação do conceito, Explorar atividades intelectuais e 
Planejamento definições, técnicas, prioridades, comportamentais, com o objetivo de 

Estratégico para os metodologia. atingir um nível de conhecimento 
Colaboradores  adequado a todos os colaboradores. 

Cenário de Avaliação da situação interna. É preciso encontrar quais são os 
Trabalho Interno  recursos, carências, forças e fraquezas 

  da empresa; 
  Elaboração, Matriz da SWOT. 

Cenário da Avaliação da situação externa à Fazer uma análise das características 
Concorrência empresa. do meio ambiente e do mercado, 

 Avaliação da posição competitiva, oportunidades, obstáculos e ameaças, 
 vantagem e desvantagens da inovações e mudanças previsíveis. 
 empresa em face da competição Coletar informações do ambiente, da 
 e das inovações. concorrência – Benchmarting. 

Estratégias e Definição dos objetivos e suas Neste processo é preciso organizar uma 
Politicas estratégias. lista de ações necessárias para o 

 Elaboração de planos prosseguimento do planejamento e a 
 operacionais, orçamentos, implantação das estratégias; 
 listagens de recursos necessários Uma lista de ações operacionais em 
 a ser alocados ou obtidos. função das análises feitas e dos desvios 
 Modificações a serem feitas nos detectados. 
 processos, métodos, sistemas, As planilhas de orçamentos e previsões 
 organização e estrutura. futuras. 

Desafios e Metas Prever cronograma para a Monitorar as metas, verificar se o 
 realização das metas cronograma esta sendo seguido, se 
  todos os colaboradores estão 
  enjangados com o projeto. 

Avaliação Sistema de Revisão Medir os processos realizados, verificar 
  a eficiência do planejamento estratégico 
  e dar feedbacks aos colaboradores. 
Fonte: As Autoras (2014).  

 

Este guia (Quadro 2) demonstra os procedimentos para a implantação do 

planejamento estratégico, para auxiliar os gestores a utilizar esta ferramenta 

gerencial, contribuindo para o desenvolvimento e crescimento da empresa, gerando 

vantagem competitiva. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos dados coletados nas pequenas e médias empresas de um 

município catarinense, consegue-se verificar alguns fatores que dificultam a 

implantação do planejamento estratégico nas organizações, os quais são a falta de 

conhecimento no processo, a aplicação de um Benchmarking para conhecer os 

procedimentos da concorrência, uma pesquisa de mercado. 
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A ausência de funcionários qualificados, que tenham o conhecimento da 

ferramenta e dedicação para desenvolver o processo e trazer inovação para a 

empresa. O tempo a ser utilizado na metodologia que muitas empresas pequenas 

veem como custo para a instituição. 

E a carência de cooperação da equipe ao sugerir e contribuir com o processo 

de implantação do planejamento estratégico, muitas vezes tendo que modificar a 

cultura organizacional da empresa. 

Neste sentido o artigo apresenta um guia com procedimentos que auxilia os 

gestores a utilizar esta ferramenta gerencial, contribuindo para o desenvolvimento e 

crescimento da empresa, gerando vantagem competitiva. 

O guia busca apresentar alguns passos importantes para diminuir as 

dificuldades encontradas ao implantar o planejamento estratégico nas pequenas e 

médias empresas catarinenses. Pode-se citar como primeiro passo a definição do 

negócio, conhecer a empresa e a partir dos princípios da mesma, estabelecer os 

objetivos; posteriormente alinhar os colaboradores com os objetivos da empresa, 

através de comunicação e treinamentos; analisar o cenário interno e externo, 

colocando os pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades. Definir estratégias e 

politicas, implantar desafios e metas; Avaliar o processo, através da visão sistêmica 

e verificar os resultados obtidos através da implantação do planejamento 

estratégico. 

Com relação a desdobramentos para trabalhos futuros sugere-se a 

implantação do guia do planejamento estratégico, nas empresas de pequeno e 

médio porte para verificar os resultados perante satisfação dos clientes, 

padronização dos processos internos e lucratividade da empresa. 
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A RELAÇÃO ENTRE HABILIDADES SOCIAIS DOS LÍDERES E SATISFAÇÃO DE 

SEUS COLABORADORES: UM ESTUDO DE CASO EM UNIVERSIDADE  

COMUNITÁRIA34 

 

Karina Corrêa de Menezes35 

Sabrina Oliveira36 

 

RESUMO: Este artigo visa descrever as relações encontradas entre as Habilidade 
Sociais (HS) dos líderes e a Satisfação no Trabalho de seus colaboradores em uma 
universidade comunitária catarinense. É foco deste estudo analisar a qualidade das 
relações interpessoais a medida que ganha espaço nas discussões da área do 
trabalho, e implica na satisfação dos colaboradores. Para a coleta de dados foram 
utilizados dois instrumentos: (1) Inventário de Habilidade Sociais para os líderes, e, 
(2) Questionário de Satisfação no Trabalho para seus colaboradores. Ao todo a 
amostra foi composta por 4 líderes e 32 colaboradores. Os dados são apresentados 
em forma de gráficos do Excel e analisados qualitativamente. Os resultados 
mostraram relações entre as HS dos líderes e a Satisfação no Trabalho de seus 
colaboradores. O estudo também aponta que a dimensão Satisfação com as 
Relações Hierárquicas (SRH), apresenta os menores índices, apontando para a 
necessidade de trabalho voltado às relações interpessoais. 

 

Palavras-chave- Habilidade Sociais. Satisfação no Trabalho. Relações 

Interpessoais. 

 

ABSTRACT: This article aims to describe the relationships found between the Social 
Skills (SS) of the leaders and the job satisfaction of its employees in a Santa 
Catarina community college. The focus of this study is to analyze the quality of 
interpersonal relationships as they gain space in the work area of discussions, and it 
implies the satisfaction of the employees. To collect the data we used two 
instruments: (1) Inventory of Social Skills for leaders, and (2) Satisfaction 
Questionnaire at Work, for its employees. In the entire sample consisted of four 
leaders and 32 employees. The data are presented in Excel charts and analyzed 
qualitatively. The results show relations between the SS of the leaders and the 
satisfaction of its employees at work. The study also points out that the Satisfaction 
dimension with Hierarchical Relations (SHR), shows the lowest rates, pointing to the 
need of work related to interpersonal relationships. 

 

Keywords: Social Skills. Job Satisfaction. Interpersonal Relationships. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As mudanças que ocorrem hoje no mundo organizacional não podem ser 

tratadas apenas em termos da economia e das ciências da administração e da 

produção. Os novos processos de trabalho remetem diretamente à natureza e 

qualidade das relações interpessoais, exigindo, cada vez mais, habilidades sociais 

desenvolvidas (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2003). O que se vê é a valorização do 

trabalho em equipe, a intuição, a criatividade e a autonomia na tomada de decisões, 

o estabelecimento de canais não formais de comunicação como complemento aos 

formais, o reconhecimento da importância da qualidade de vida e a preocupação 

com a autoestima (DEL PRETTE; DEL PRETTE apud DEL PRETTE; DEL PRETTE 

2011). 

As habilidades de manter interações sociais saudáveis são chamadas de 

habilidades sociais (HS), e podem ser definidas como classes de comportamentos 

que o indivíduo aprende e que servem para lidar de maneira adequada com as 

diversos tipos de situações sociais, e são necessárias para que uma relação 

interpessoal seja bem-sucedida. (MURTA, 2005; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2001). Para Caballo (2002), a pessoa socialmente habilidosa expressa seus 

sentimentos, desejos, opiniões ou direitos de um modo adequado à situação, 

respeitando esses comportamentos nos demais, e que geralmente resolve os 

problemas imediatos da situação enquanto minimiza a probabilidade de futuros 

problemas. “Para uma pessoa ser competente nas relações interpessoais deve 

saber lidar com outras pessoas de forma adequada às necessidades de cada um e 

às exigências da situação” (MOSCOVICI, 2000, p. 36). 

As habilidades sociais são aprendidas, de forma não sistemática (mais 

comumente) e sistemática. No primeiro caso, os pais, o círculo de amigos, o 

cônjuge, os colegas de trabalho e a mídia em geral são importantes agentes de 

promoção (ou restrição) do repertório de habilidades sociais. No segundo caso, elas 

podem ser aprendidas por meio de Programas de Treinamento de Habilidades 

Sociais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011). A aquisição de habilidades sociais 

amplia a percepção da pessoa sobre sua competência, estabelecendo a 

autoconfiança em resolver problemas, ou seja, responder adequadamente aos 

estressores sociais (PELLEGRINI et al, 2012). 
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Segundo Murta (2005), essas habilidades são necessárias para que uma 

relação interpessoal seja bem-sucedida, e são importantes em diversos tipos de 

situações sociais: na família, no trabalho, em locais de consumo e lazer, transportes 

coletivos e ocasiões formais. Para Baggio (2007), em um ambiente no qual várias 

pessoas interagem diariamente no desenvolvimento de atividades profissionais, 

necessário se faz que exista um equilíbrio harmonioso entre elas. A comunicação 

torna-se essencial para propiciar um relacionamento interpessoal apropriado e 

satisfatório no grupo de trabalho, proporcionando um clima de valorização e 

satisfação. 

A competência social é muito exigida no contexto de trabalho: (DEL PRETTE; 

DEL PRETTE apud DEL PRETTE; DEL PRETTE 2011, p. 12). 

 

[...] para habilidades como as de coordenação de grupo, liderança de 
equipe, manejo de estresse e de conflitos interpessoais e intergrupais, 
organização de tarefas, resolução de problemas e tomada de decisões, 
promoção da criatividade do grupo, etc. As inovações constantes e o 
desenvolvimento organizacional requerem, ainda, competência para falar 
em público, argumentar e convencer na exposição de ideias, planos e 
estratégias. O trabalho em pequenos grupos mostra a necessidade de 
habilidades de supervisão e monitoramento de tarefas e interações 
relacionadas ao processo produtivo que, para ocorrer adequadamente, 
exigem competência em requisitos como os de observar, ouvir, dar 
feedback, descrever, pedir mudança de comportamento, perguntar e 
responder a perguntas, entre outras. 

 

Outro ponto muito discutido no meio organizacional é a satisfação no trabalho, 

no entanto, é muito difícil de ser conceituada, principalmente devido a satisfação ser 

um estado subjetivo, podendo variar dependendo da pessoa, da situação, ao longo 

do tempo para a mesma pessoa e estar sujeita a influências de forças internas e 

externas ao ambiente de trabalho. O que se sabe é que independentemente da 

concepção adotada, este aspecto interfere na saúde física e mental do trabalhador, 

no seu comportamento profissional e na sua vida pessoal. (MARQUEZE; MORENO, 

2005; FRASER apud MARTINEZ; PARAGUAY, 2003). 

A relação de satisfação ou insatisfação do colaborador com seu trabalho está 

diretamente relacionada com as consequências em relação à ele, sendo uma 

variável que pode assumir valores positivos ou negativos (CARLOTTO; CÂMARA, 

2008). Segundo um estudo citado por Martinez e Paraguay (2003), os aspectos do 

trabalho que apresentam maior contribuição para a satisfação no trabalho são: 
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valorização e posição profissional, estímulo intelectual, recursos e gerenciamento 

adequados, e relações interpessoais satisfatórias. 

A satisfação no trabalho pode ser, por conseguinte, fonte de saúde, bem 

como a insatisfação pode gerar prejuízos à saúde física, mental e social, 

acarretando problemas à organização e ao ambiente de trabalho (MARQUEZE; 

MORENO, 2005). “Um profissional satisfeito, em geral, gosta do que faz e trabalha 

por amor à profissão.”(CALDAS, et al., 2013, p.4). 

Visto a relevância do tema, este estudo buscou investigar a relação entre as 

habilidades sociais dos líderes e satisfação de seus colaboradores em universidade 

comunitária, através do levantamento dos fundamentos da literatura especializada 

sobre habilidades sociais; da verificação da relação do resultado geral de 

habilidades sociais dos líderes e da discussão dos fatores das habilidades sociais 

que podem implicar na satisfação dos colaboradores, sugerindo recomendações 

para gestores de universidades comunitárias. 

 

2 MÉTODO  

 

O procedimento utilizado foi o de pesquisa estudo de caso, que pode ser 

caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como um programa, 

uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. O 

pesquisador não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal 

como ele o percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma 

perspectiva interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de 

vista dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente 

apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível completa e coerente, do 

objeto de estudo do ponto de vista do investigador (FONSECA, 2002, p. 33). 

Quanto a Natureza trata-se de uma pesquisa básica, pois objetiva gerar 

conhecimentos novos, úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 

Envolve verdades e interesses universais. Sua abordagem é de ordem 

qualitativa, pois os resultados serão descritos, aprofundando assim, o conhecimento 

sobre a realidade estudada (GIL, 2007). 

 

 



259 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

2.1 PARTICIPANTES 

 

Os sujeitos são líderes e colaboradores de uma universidade comunitária, que 

se dividem em duas coordenações gerais: Coordenação de Administração e 

Planejamento e Coordenação Acadêmica. A amostra será constituída pelos dois 

setores com maior número de colaboradores de cada coordenação. A amostra foi 

escolhida desta forma, pois alguns setores tem apenas um colaborador, ou o líder se 

encontra em outro campus. Todos os funcionários desses setores foram convidados 

a participar. A amostra foi dividida em 2 grupos: um com líderes de setores (4) e um 

com funcionários desses setores (32). 

 

2.2 INSTRUMENTO 

 

Para a coleta de dados foram utilizados dois instrumentos: (1) Inventário de 

Habilidade Sociais, e, (2) Questionário de Satisfação no Trabalho.  

O Inventário de Habilidade Sociais (IHS) de Del Prette e Del Prette (2011), é 

um teste psicológico que contém 42 itens, cada um apresentando uma ação ou 

sentimento diante de uma determinada situação social, onde o participante da 

pesquisa indicara a frequência com que eles ocorrem (figura F1). 

O Questionário de Satisfação no Trabalho S20/23 de Meliá e Peiró (1989), foi 

validado e adaptado para o Brasil por Carlotto e Câmara (2008). O instrumento 

constitui-se de três dimensões: Satisfação com as Relações Hierárquicas - SRH (11 

itens – questões 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23), Satisfação com o 

Ambiente Físico de Trabalho - SAFT (5 itens – questões 06, 07, 08, 09 e 10) e 

Satisfação Intrínseca com o Trabalho e Oportunidades de Crescimento – SITOPC (4 

itens – 01, 02, 03 e 05), totalizando 20 itens (figura F2). 
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Figura 1- Inventário de Habilidades Sociais 

 
Fonte: Home Page Casa do Psicólogo

37
 

 

A coleta de dados ocorreu em sala apropriada cedida pela instituição, e data e 

horário agendado. O questionário foi aplicado em grupo, onde os setores revezavam 

um certo número de funcionários para se dirigir a sala de teste, em quanto os outro 

permaneciam no setor. A pesquisadora explicou o TCLE e entregou o questionários 

aos que aceitaram participar. Os próprios sujeitos responderam às perguntas. Para 

os líderes a aplicação aconteceu na mesma data e sala, porém com explicação 

individual. A pesquisadora se manteve na sala enquanto os questionários e testes 

eram respondidos. 

A análise foi feita de forma qualitativa com a descrição e análise das 

informações obtidas com os instrumentos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
37

 Disponível em http://www.casadopsicologo.com.br/. Acesso em: 13 de janeiro de 2015. 
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Figura 2- Questionário de satisfação no Trabalho (S20/23) 

 
Fonte: Meliá e Peiró 1989 apud Ferreira, 2011. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados foram divididos por setor, para melhor compreensão. O Escore F1 

representa a habilidade de enfrentamento e autoafirmação com risco; o F2 a 

autoafirmação na expressão de sentimento positivo; o F3 a conversação e 

desenvoltura social, o F4 a auto exposição a desconhecidos e a situações novas; o 

F5 o autocontrole da agressividade. Os escores entre 1 e 25 tem indicação para 

treinamento em HS quando os déficits se tornam fonte de problemas; entre 26 e 50 

tem bom repertório, porém abaixo da média; entre 51 e 75 tem bom repertório e 

acima da média; e entre 76 e 100 tem repertório bastante elaborado de HS (Del 

Prette e Del Prette, 2003). 

O gráfico 1, mostra o resultado do Inventário de Habilidades Sociais aplicado 

em quatro líderes de universidade comunitária. 

 

Gráfico 1 – Habilidades Sociais dos Líderes 
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Fonte: MENEZES; OLIVEIRA, 2015 

 

Os resultados obtidos através do Questionário de Satisfação no Trabalho 

20/23 estão demonstrados no gráfico a seguir. 
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Gráfico 2: Satisfação no Trabalho dos Colaboradores 
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Fonte: MENEZES; OLIVEIRA, 2015 

 

O índice de satisfação no trabalho varia de 1 (totalmente insatisfeito), até 5 

(totalmente satisfeito). Aqui, os resultados também foram divididos em setores. As 

colunas SITOPC, representam o índice de Satisfação Intrínseca com o Trabalho e 

Oportunidades de Crescimento, as SAFT o índice de Satisfação com o Ambiente 

Físico do Trabalho, as SRH o índice de Satisfação com as Relações Hierárquicas, e 

as SG o índice de Satisfação Geral. 

Pode-se perceber que os dois setores com os maiores resultados em SG dos 

colaboradores (3,8 e 3,9), também apresentam os maiores resultados nos escores 

totais de HS dos líderes (92,5 e 99,5). Esse resultado aponta para relação do 

resultado geral de HS dos líderes com o resultado geral da satisfação no trabalho de 

seus colaboradores, o que valoriza ainda mais a atenção dada às HS no trabalho, já 

citada por Del Prette e Del Prette (2003), quando escrevem que os novos 

paradigmas têm priorizado processos de trabalho que remetem diretamente à 

natureza e qualidade das relações interpessoais. 

Dentre as três dimensões de satisfação no trabalho, analisaremos com mais 

profundidade a SRH, por estar diretamente ligada as interações sociais. O gráfico 
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mostra que os setores com maior índice de SRH também tem os líderes com 

maiores escores gerais de HS, apontando para relação entre a SRH dos 

colaboradores no trabalho com os resultados gerais de HS de seus líderes. 

O setor que apresentou o menor resultado em SRH também mostrou-se 

consideravelmente abaixo da média no Escore F3 e F4. O resultado sugere a 

habilidade de conversação e desenvoltura social (F3), como fator importante nas 

relações de trabalho, corroborando com Baggio (2007), segundo o qual para pensar 

o trabalho é importante que o profissional saiba se comunicar, pois expressar e 

facilitar a expressão do outro pode propiciar um relacionamento interpessoal 

apropriado e satisfatório no grupo, proporciona um clima de valorização e satisfação. 

Já com relação a habilidade de auto exposição a desconhecidos e a situações novas 

(F4), pode-se supor que os primeiros contatos são importantes, e que a forma de 

abordar novos colaboradores pode influenciar na satisfação no trabalho. 

O setor 1, com os menores resultados de SRH, obteve escore 87,5 no F5, 

que demonstra um repertório de HS bastante elaborado, porém abaixo dos demais 

setores, que atingiram escores de 100. Isso mostra que possivelmente o controle da 

agressividade do líder é outro fator importante para a satisfação do funcionário. 

Segundo Goleman (1995), a capacidade de manter o autocontrole, frente ao que o 

acaso nos impõe, é uma virtude, e a maneira correta de administrar as emoções é o 

equilíbrio e não a supressão, pois cada sentimento tem seu valor e significado. Ou 

seja, o líder não deve omitir-se, mas sim expressar-se de forma equilibrada. O meio 

organizacional exige repertórios cada vez melhores. A crescente complexidade das 

demandas sociais requer das pessoas habilidades sociais elaboradas para se 

adaptar às rápidas mudanças que vêm ocorrendo (BANDEIRA et al, 2000). 

A dimensão da Satisfação no Trabalho que obteve maiores índices (três dos 

quatro setores) foi a SAFT, mostrando que a instituição valoriza as condições físicas 

de trabalho, que envolvem higiêne, salubridade, iluminação, ventilação e 

climatização da organização. Esse resultado influencia positivamente o índice de 

SG, contribuindo para o funcionamento do trabalho como um todo e para o bem 

estar do colaborador. Para Marqueze e Moreno (2005), satisfação no trabalho pode 

ser fonte de saúde, bem como a insatisfação pode gerar prejuízos à saúde física, 

mental e social, acarretando problemas à organização e ao ambiente de trabalho. 
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Entre as três dimensões da satisfação no trabalho, a SRH obteve os menores 

índices em três, dos quatro setores, o que influencia negativamente na SG dos 

colaboradores perante o trabalho. Isso abre a discussão a respeito da valorização 

das interações sociais na organização, e como elas impactam na satisfação do 

colaborador. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Segundo Minicucci (2001), para o indivíduo tornar-se pessoa ele precisa da 

interação com outros indivíduos, onde ele influencia e é influenciado. Tudo acontece 

pela interação, complexo de ações e reações. Essa dinâmica acontece também no 

ambiente de trabalho, e por isso é um tema recorrente no meio organizacional. Em 

um ambiente no qual várias pessoas interagem diariamente na execução de suas 

atividades profissionais, é imperativo que exista harmonia entre elas para uma 

melhor qualidade de vida e andamento do trabalho. O colaborador satisfeito fica 

mais motivado, produz mais, e traz mais benefícios à empresa. 

O presente estudo mostrou possíveis relações entre as HS dos líderes e a 

satisfação de seus colaboradores. Notou-se relação entre o resultado geral de HS 

dos líderes com o resultado geral da satisfação no trabalho de seus colaboradores, 

mostrando que a competência do líder nas relações interpessoais influencia na 

satisfação dentro da organização. 

A dimensão SRH foi a mais analisada, por estar diretamente ligada as 

interações sociais, e também apresentou relação com as HS. Os setores com maior 

índice de SRH tem os líderes com maiores escores gerais de HS. Já o setor que 

apresentou o menor resultado em SRH obteve o segundo menor escore geral em 

HS, e mostrou-se consideravelmente abaixo da média no Escore F3 e F4, fatores 

relacionados a comunicação e a habilidades de lidar com pessoas desconhecidas e 

situações novas. 

Os menores índices de Satisfação foram na dimensão SRH, o que aponta 

para a necessidade de um trabalho voltado as HS dos líderes. A dimensão SAFT 

alcançou os maiores índices, demonstrando que os colaboradores estão mais 

satisfeitos com seu ambiente físico de trabalho, do que com as oportunidades de 

crescimento e as relações hierárquicas. 



266 
 

Anais Destaque Pesquisa Pós-Graduação Lato Sensu – 2015 
ISBN: 978-85-63671-35-6 

A pesquisa trouxe informações relevantes sobre as HS e sua relação com a 

satisfação no trabalho, porém considera-se importante que futuros estudos 

investiguem uma amostra maior, composta por mais setores, aumentando assim, a 

confiabilidade das relações. É importante destacar que a amostra se constituiu de 

colaboradores de apenas uma instituição de ensino. Nesse sentido, sugere-se a 

também a realização de novos estudos com amostras de diferentes universidades. 
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ANÁLISE DAS CONTAS DO BALANÇO PATRIMONIAL E DEMONSTRAÇÃO DO 

RESULTADO DO EXERCÍCIO COMO FERRAMENTA DE CONTROLE PARA 

CONTROLADORIA 

 

Maicon Cesar de Souza38 

Fabio Darci Kowalski39 

 

RESUMO: A controladoria cada vez mais está se tornando um setor necessário para 
diversas entidades, pois o seu papel vai além da escrituração contábil e fiscal, ela 
engloba uma função ainda mais importante, a busca de dados e informações que 
sejam pertinentes para ser feito uma análise da situação econômica e financeira, 
mas como ela pode analisar os dados e uso de que ferramentas e fórmulas estão à 
disposição, e que tipo de dedução pode ser tirado de cada dado. Será usado para 
efeito de estudo duas demonstrações contábeis o Balanço Patrimonial e a 
Demonstração do Resultado do Exercício, que mostram o patrimônio e o resultado 
obtido da atividade, demonstrando de métodos usados por profissionais para no fim 
buscar uma visão da empresa de vários ângulos, possibilitando diversas deduções 
para uso na tomada de decisão. Será utilizado o método de pesquisa exploratório e 
documental. Tem como resultado o uso de dados e realizar uma análise com base 
de fórmulas e métodos para gerar informaçõesatravés de análises realizadas, 
buscando uma interpretação da situação da empresa. 
 
Palavra-chave: Contabilidade Gerencial. Controladoria. Análise de Balanços. 
 

ABSTRACT 
The controller ship is increasingly be coming a necessary sector for several 

entities, since their roles go beyond accounting and tax records, it en compasses an 
even more important function, the search for relevant data and information so that an 
analysis of the economic and financial situation can be made, but how it cananalyze 
the data and the usage of tools and formulas that are available, and what kind of 
deduction can be taken from each data. For purposes of study, two financial 
statements, the Balance Sheetand the Income Statement, will be used, showing the 
assets and the results of the activity, showing methods used by professionals to 
seek, at theend, for a view of the company from various angles, allowing many 
deductions which can be used in the decision-making process. It will be used for 
exploration and documentary research method. Results in the use of data and 
perform an analysis based formulas and methods for generating information through 
of some analysis, searching for an interpretation of the company's situation. 
 
Keywords: Management Accounting. Controllership. Balance Sheet Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

A controladoria é um setor na empresa que está se tornando cada vez mais 

necessário e tende a trazer resultados positivos. O responsável do setor é chamado 

de controller que não é apenas um conhecer de uma área, mas capacitado em 

diversas habilidades que tendem a ser necessária para as empresas. Geralmente 

conhecer ou ter familiaridade em contabilidade e finanças é um ponto inicial, da 

amplitude que esse profissional irá exercer, além de ter habilidade em planejamento 

estratégico. 

Pode-se entender Controladoria como 

 

o departamento responsável pelo projeto, elaboração, implementação do 
sistema integrado de informações operacionais, financeiras e contábeis de 
determinada entidade, com ou sem finalidade lucrativa, sendo considerada 
por muitos autores como o atual estágio evolutivo da 
Contabilidade.(OLIVEIRA; JUNIOR, SILVA , 2003, p. 5) 

 

A controladoria é vista por muitos autores como a evolução da contabilidade, 

pois não só escrituração de dados se tornou suficiente, para a profissão, 

possibilitando ser um auxiliador na tomada de decisão, tendo responsabilidade de 

fazer com que os processos sejam realizados de forma correta, e caso não ocorra, 

identificar o foco do problema, iniciando uma investigação não apenas matemática, 

mas também do fator humano, quando o serviço do contador termina o analista 

começa. 

Pode-se mencionar como objetivos da Controladoria como: 

 

Compreender alguns aspectos relativos ao exercício do cargo, tais como 
funções desempenhadas, habilidades requeridas. Minimizar os riscos e 
incertezas nas decisões dos gestores, propiciando a eles caminhos 
alternativos, em que poderá visualizar qual deles trará um resultado eficaz. 
Fornecer informações úteis para o processo de tomada de decisão 
(CREPALDI, 2012, p. 28). 

 

O controller tem diversas funções importantes, como atualização dos dados 

pertinente ao gestor, acompanhar a contabilidade, visando uma melhor 

confiabilidade nós registros, diversas funções necessárias ao controle da empresa, 

entre outros. Tem grande importância na preparação e na interpretação dos 

relatórios financeiro e demonstrações contábeis da organização.  
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O perfil deste profissional deve englobar a habilidade de verificar os dados e 

informações, planejando e acompanhando deste o início para garantir que sejam 

confiáveis através de diversos métodos, medidas, normas e regulamentos, sendo 

assim as mais reais e verídicas possíveis, redução do tempo operacional, garantir o 

registro correto na contabilidade, e por sequência elaborar relatórios obrigatórios e 

úteis para administração, além de saber interpretá-los de maneira clara e 

comparativa. 

Para controladoria o uso dos dados e informação, tem importância, pois 

representam o passado da empresa, e este pode ser usada para conhecer o 

presente e poder alterar o futuro, por isso uma análise mais eficiente é necessária. 

Existem diversos métodos e maneiras descritas por diversos autores, muitas irão 

depender da atividade e diversos outros fatores, para cada empresa, por isso o 

método apresentado será geral. Muitos indivíduos se beneficiam e fazem uso dessa 

análise podemos destacar o contador, empresário, bancos, fornecedores, e o 

governo, entre outros que representem interesse na empresa, esse exames 

realizados é objeto de estudo da Contabilidade Gerencial, que passou através dos 

anos a demonstrar grande importância na administração da empresa. 

Pode-se entender Contabilidade Gerencial como 

 

Contabilidade Gerencial é o ramo da Contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 
suas funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle dos insumos 
efetuando por um sistema de informação gerencial. (CREPALDI, 2012, p.6). 

 

Dentro da Controladoria a Contabilidade Gerencial é de grande importância, 

atualmente entra em ação um profissional não apenas interessado em cumprir a 

obrigações necessárias, mas de maneira muito mais ampla e vantajosa para 

empresa, voltado na área administrativa. Tem a missão de transformar esses dados 

em informações claras, confrontando elementos, comparando informações que não 

estão só nós números, mas realizando controles mais eficientes, verificando formas 

de diminuição de custos, a fim de fazer com que a continuidade da empresa além de 

trabalhar para maximizar o lucro. De acordo com Padoveze (2004) o usuário da 

Contabilidade Gerencial é internos, com objetivo especial de facilitar o planejamento 
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controle, avaliação de desempenho e tomada de decisões, não tendo restrições nas 

informações fornecidas, ou seja, não precisando se basear nós princípios contábeis. 

 

As demonstrações contábeis são uma representação estruturada da 
posição patrimonial e financeira e do desempenho da entidade. O Objetivo 
das demonstrações contábeis é o de proporcionar informação acerca da 
posição patrimonial e financeira, do desempenho e dos fluxos de caída da 
entidade que seja útil a um grande número de usuários em suas avaliações 
e tomada de decisões econômicas. As demonstrações contábeis também 
objetivam apresentar os resultados da atuação da administração, em face 
de seus deveres e responsabilidades na gestão diligente dos recursos que 
lhe foram confiados. (SANTOS, 2013, p. 27) 

 

O ponto de partida deve ser analisado a missão e objetivos da entidade, 

assim definindo a estratégia inicial e a operacional, para manter o foco e a 

continuidade da organização, dentre os diversos relatório que pode ser criado, as 

demonstrações contábeis são importantes para a visão dos resultados da empresa, 

sejam eles positivos ou negativos, sendo o Balanço Patrimonial (BP), a 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), a Demonstração dos Fluxos de 

Caixa (DFC), a Demonstração do Valor Adicionado e a Notas Explicativas, a lei nº 

11,638/07, de 15 dezembro de 2007, alterando alguns pontos da Lei nº 6.404/76 de 

15 dezembro de 1976, facilitando as demonstrações de intepretação pelos leigos e 

em conformidade com as regras internacionais, que busca unificar a declaração no 

mundo todo, tendo a base das mesmas regras. 

 

ANÁLISE DE BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

É como reponsabilidade da controladoria garantir a análise verídica e 

eficiente, assim definir a melhor utilização dos recursos, para garantir a 

continuidade, diante deste serão analisadas apenas duas demonstrações que se 

completam e são consideradas de grande importância na situação econômica e 

financeira da pessoa jurídica, sendo o Balanço Patrimonial e Demonstração do 

Resultado do Exercício: 

 

Dos Dados constantes do Balanço Patrimonial e do DRE, em conjunto ou 
isoladamente, são obtidos as informações referente á liquidez do 
empreendimento – sua capacidade financeira de liquidação dos 
compromissos no curto prazo-, endividamento e composição do capital – 
capital próprio e capital de terceiros e capacidade do empreendimento de 
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assunção dos novos compromissos com terceiros -, rentabilidade – 
capacidade de geração de caixa do empreendimento e retorno para o 
acionista – e ciclo financeiro – considerados os prazos médios de 
recebimento de vendas (PMRV), de renovação dos estoques (PMRE) e de 
pagamento das compraz (PMPC). uma análise versátil dos dados do 
Balanço Patrimonial e também da DRE possibilitará um conjunto de 
informações sobre a importância de cada conta, um comparação com 
padrões e ramo de atuação da empresa, uma comparação com períodos 
anteriores e a verificação de itens fora das proporções normais. Por sua 
vez, uma análise horizontal permitirá, adicionalmente, a verificação da 
evolução horizontal dos dados indicarão a estrutura dos ativos e dos 
passivos da empresa e suas modificações, bem como elementos para uma 
avaliação do seu desempenho (MORANTE, JORGE, 2008, p 20). 

 

Verificar-se-á e coleta dedados, assim utilizando-se de métodos, para 

demonstrar como a controladoria pode verificar informações se utilizando dos dados 

relacionados e comparando-os entre contas e valores pertinentes de duas 

demonstrações que grande parte das empresas brasileiras é obrigada a fazer de 

acordo com normas contábeis, mas que podem ser úteis também no gerenciamento 

da entidade, podendo ser alteradas para efeito de análise, utilizando técnicas para 

obtenção de dados que diagnosticados, geram uma conclusão que interpretada da 

maneira correta irá ser útil de acordo com a finalidade da entidade. 

O Balanço Patrimonial é uma demonstração financeira, composta de bens, 

direitos e obrigações da empresa, sendo dividido entre dois grandes grupos, o 

primeiro é o Ativo composto sobre bens e direitos, representa as disponibilidades da 

empresa sendo a aplicação destes recursos, ainda subdivido em Circulante e Não 

Circulante. O segundo é o Passivo são as obrigações da entidade com terceiros 

sendo divididas em Circulante, Não Circulante e Patrimônio Líquido que é o capital 

dos sócios ou próprios, são as origens dos recursos. Cada um compõe varias contas 

com características específicas de classificação e separação dos valores, que juntos 

podemos comparar com a saúde da entidade. 

 

Quadro 1: Modelo do Balanço Patrimonial Resumido 

Fonte: Só Contabilidade (2015) 

Balanço Patrimonial 

ATIVO PASSIVO 

bens + direitos 

 Obrigações com terceiros 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

obrigações com a empresa (diretores, 
acionistas, etc.) 

TOTAL ATIVO $ TOTAL PASSIVO $ 
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As contas que são usadas para classificar e separar tem sua base nas contas 

de Razão, essas podem se separar entre Patrimoniais e de Resultados, a primeira 

representa as contas do Balanço Patrimonial, a segunda são as receitas, custos 

operacionais e despesas, que determinam no final se a apuração do resultado será 

positiva ou negativa, se teve lucro ou prejuízo, sendo demonstrada diante da 

Demonstração do Resultado do Exercício, que tem como base as Receitas Brutas 

de Vendas, sendo aplicadas as deduções operacionais, finalizando no Resultado 

Líquido do Exercício que irá aparecer na conta Lucros ou Prejuízos Acumulados no 

Balanço Patrimonial no Patrimônio Líquido. 

O artigo 179 da Lei 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações) fala sobre como 

as contas deverão ser classificadas, porém podemos classificá-las da seguinte 

forma para um melhor entendimento: 

 

Quadro 2: Modelo do Balanço Patrimonial 

Balanço Patrimonial 

ATIVO PASSIVO 

Circulante Circulante 

  Disponibilidades   Fornecedores 

  Créditos   Obrigações trabalhistas 

  Estoques   Empréstimos e financiamentos (CP) 

  Outros créditos   Obrigações tributárias 

  Despesas antecipadas   Provisões e encargos das provisões 

    Outras obrigações 

Não Circulante   

  Realizável em longo prazo Não Circulante 

  Investimentos   Exigível a longo prazo 

  Imobilizado   

  Intangível Patrimônio Líquido 

    Capital 

    Reservas 

    Ajustes de avaliação patrimonial 

    Prejuízos acumulados 

    

TOTALATIVO                         TOTAL PASSIVO               
Fonte: Só Contabilidade (2015) 

 

Com como base no artigo 179 da Lei 6.404/76 da Lei Sociedade por Ações o 

Balanço Patrimonial tem diversas contas e subcontas que se dividem conforme suas 

particularidades do patrimônio. 
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Quadro 3: Modelo da Demonstração do Resultado do Exercício 

MODELO DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Vendas de Produtos 
Vendas de Mercadorias 
Prestação de Serviços 

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA  
Devoluções de Vendas  
Abatimentos  
Impostos e Contribuições Incidentes sobre Vendas 

= RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

(-) CUSTOS DAS VENDAS 
Custo dos Produtos Vendidos  
Custo das Mercadorias 
Custo dos Serviços Prestados 

= RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS  
Despesas Com Vendas  
Despesas Administrativas 

(-) DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS 
Despesas Financeiras 
 (-) Receitas Financeiras 
Variações Monetárias e Cambiais Passivas 
 (-) Variações Monetárias e Cambiais Ativas 

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 

Resultado da Equivalência Patrimonial 

Venda de Bens e Direitos do Ativo Não Circulante 

(-) Custo da Venda de Bens e Direitos do Ativo Não Circulante 

= RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E SOBRE O LUCRO 

(-) Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro 

= LUCRO LÍQUIDO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES 

(-) Debêntures, Empregados, Participações de Administradores, Partes 
Beneficiárias, Fundos de Assistência e Previdência para Empregados. 

(=) RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
Fonte: Portal de Contabilidade (2015) 

 

Assim como cada demonstração tem suas especificações a Demonstração do 

Resultado do Exercício, tem as suas, mas mostra um dado, se não o mais 

importante da entidade, se a mesma está alcançando seu objetivo operacional ou 

está tendo prejuízo nesse processo, devendo ser reavaliado o investimento, para 

buscar uma alternativa ou encerrar a atividade. 
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Segundo SAVYTZKY (2009, p. 65) para uma análise foi verificado um 

conjunto de etapas para garantir que o Balanço Patrimonial e Demonstração do 

Resultado do Exercício que devem ser analisados em conjunto, representem 

veracidades na informação retirada desta e permita uma interpretação de acordo 

coma finalidade. Podemos definir as etapas da seguinte maneira: 

 A verificação e desenvolvimento de métodos com base em processos e 

normas para garantir uma prática de contagem, cálculos e registro dos 

dados eficientes, que garanta uma veracidade dos dados; 

 Verificar uma padronização das demonstrações financeiras; 

 Calculo de índices; 

 Análise Vertical  

 Análise Horizontal 

 Elaboração de um relatório; 

 

MÉTODOS DE CONTAGEM, CÁLCULO E LANÇAMENTO 

 

A controladoria deve como função elaborar métodos e processos práticos e 

confiáveis, na contagem, cálculo e no lançamento, para garantir que os dados sejam 

registrados de maneira correta e passem por conferências, a fim de garantir a 

qualidade da informação.  

A contagem e recebimentos de produtos devem ter um profissional 

responsável ligado diretamente à controladoria, buscando acompanhar o registro 

nos estoques na sua entrada e saída, assim como registro da geração do produto 

acabado ou comprado para ser revendido, de maneira sistêmica e física, utilizando 

de travas via sistema, não permitindo a manipulação geral. 

O cálculo geralmente é deixando como função do próprio sistema contratado 

ou uso de planilhas alimentadas manualmente, este mesmo deve ser 

constantemente conferido para certificar de não ocorre erros ou falhas no cálculo ou 

conversão de unidades de medidas, que são usadas de acordo com a necessidade 

e produto utilizado, fabricado, comprado ou revendido. 

O lançamento é a concretização do que foi registrado, é a escrituração dos 

documentos fiscais, assim como os anteriores não é menos importante, pois as 

normas contábeis, financeiras e a legislação pertinente, devem ser averiguadas e 
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com base nelas, definir um método de lançamento eficiente e que informe tudo o 

que for pertinente, por isso recomenda-se ser feito por um profissional contábil que 

tenha conhecimento nesse processo, para fim de que seja feito a atualização desses 

dados de forma correta, dando sequência na triagem uma conferência financeira e 

pela própria controladoria que é grande interessada nestes, pois com base nesses 

registros que serão usados para fazer e diferenciar as demonstrações financeiras 

que serão analisadas e usadas pela administração. 

 

PADRONIZAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL E DEMONSTRAÇÃO DO 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

A estrutura do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado do 

Exercício e regida pelas normas contábeis a fim de transmissão da declaração e 

atender o que foi estabelecido, de maneira obrigatória, mas para fim de análise a 

Controladoria pode definir um modelo padrão voltada para esta análise, alterando de 

acordo com a necessidade, para facilitar a interpretação, pois deve separar contas 

incobráveis e também as que nem sempre estão separadas de acordo com os 

prazos de vencimentos e pagamentos, de acordo com o verdadeiro ciclo operacional 

da atividade, aonde curto e longo prazo tem dinâmicas diferentes, além da 

necessidade de ajustar certas contas que podem se valorizar ou perderem valor 

financeiramente, não mostrando assim o valor real do patrimônio, para efeito de 

análise gerencial. A contábil deve seguir sempre as normas já estabelecidas na 

legislação. 

 

CÁLCULO DE ÍNDICES 

 

A análise de índices é um confronto de duas informações ou elementos em 

relação a um conjunto, buscando uma visão individual, conjunta ou comparativa, na 

análise das demonstrações. “os indicadores (ou índices ou quocientes) significam o 

resultado obtido da divisão de duas grandezas” (MARION, 2012, p.11). São úteis 

para ter uma visão geral e de certos detalhes da entidade buscando uma 

interpretação para tomada de decisões e verificações pertinentes.  
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Apesar da análise das demonstrações basearem-se em resultados obtidos 
através de cálculos matemáticos, tal metodologia não pode ser considerada 
uma ciência exata, pois não há forma cientifica comprovada de relacionar 
tais resultados de maneira a se dar um diagnostico irrefutável do perfil 
econômico, financeiro e de desempenho da entidade portadora das 
demonstrações analisadas. (FERRARI, p.) 

 

A análise utilizando índices são cálculos obtidos através de fórmulas criadas, 

para determinados fins de resultado, mas não devem ser analisadas isoladamente e 

comparativa, além de verificar e conhecer administração da empresa como um todo, 

para poder chegar numa conclusão mais correta e útil. 

Os valores serão retirados do Balanço Patrimonial e da Demonstração do 

Resultado do Exercício. Podemos dividir em índices básicos: (SAVYTZKY, 2009, p. 

65). 

 Situação financeira 

 Grau de imobilização 

 Grau de endividamento 

 Rentabilidade 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

 

A Situação Financeira é considerada a capacidade da empresa de saldar 

suas dívidas em certos prazos ou no imediato com terceiros, capacidade de 

solvência, a mesma pode ser dividida em: (SAVYTZKY, 2009, p. 75). 

 Liquidez imediata 

 Liquidez Seca 

 Liquidez Corrente  

 Liquidez Geral 

Diante do resultado se for igual a um representa que a empresa tem 

condições de saldar essas dívidas, caso maior terá folga financeira, caso for menor 

deve se preparar para adquirir recursos e verificar as possibilidades para saldar as 

dívidas. 

 A Liquidez Imediata demonstra a capacidade da empresa, conforme a forma 

de pagamento a curto-prazo, de maneira imediata para quitar obrigações, quanto de 

dinheiro disponível tem para cada R$ 1,00 do Passivo Circulante. Pode ser adquirida 

pela fórmula: 
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Liquidez Imediata = Disponível / Passivo Circulante 

 

Fonte: Savytzky, (2009). 

 

A Liquidez Seca é a capacidade de pagamento em curto prazo para cada R$ 

1,00 do Passivo Circulante, menos o estoque. Pode ser adquira pela fórmula: 

 

Liquidez Seca = (Ativo Circulante - Estoques) / Passivo Circulante 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Liquidez corrente é a capacidade de pagamento em curto prazo Ativo 

Circulante para cada R$ 1,00 do Passivo Circulante. Pode ser adquirida pela 

fórmula:  

 

 

Liquidez Corrente = Ativo Circulante / Passivo Circulante 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Liquidez Geral é a capacidade de direitos e obrigação em longo prazo, Ativo 

Circulante mais pagamentos em longo prazoque é capaz de quitar os totais de 

obrigações, mostrando se a empresa tem estabilidade financeira, ou está na mão de 

terceiros. Pode ser adquirida pela fórmula:  

 

Liquidez Geral = (Ativo Circulante + Realizável em Longo Prazo) / (Passivo 

Circulante + Passivo Não Circulante) 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

ÍNDICE DE ESTRUTURA DE CAPITAL 

 

Os índices de Estrutura de Capital mostram o nível de endividamento da 

empresa em relação à origem do capital investido, seja de terceiro ou próprio, 
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decorrente se a origem é maior pode supor que a empresa tenha grande 

investimento dos sócios, ou esteja endividada caso os terceiros forem maior.  

A participação de capitais de terceiros, representa quando o resultado for 

menor que um melhor será, pois a participação de terceiros será o menor capital 

próprio, caso maior representará o contrário. Pode ser adquirida pela fórmula:  

 

Participação de capitais de terceiros = Passivo Circulante + Passivo Não 

Circulante/Patrimônio Líquido x 100 

 
Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A composição de endividamento mostra quanto à empresa terá que pagar em 

curto prazo em relação às obrigações totais, quando menor de um maior será o 

prazo para pagamento. Pode ser adquirida pela fórmula: 

 

 

Endividamento = Passivo Circulante / Passivo Circulante + Passivo Não Circulante x 

100 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Imobilização do Patrimônio Líquido é quando a empresa imobilizou e 

investiu para cada R$ 1,00 de Patrimônio Líquido, quanto menor que um melhor 

será, pois irá identificar o capital circulante próprio da empresa, que não foi gasto, e 

se encontra disponível para negociação. Pode ser adquirido pela fórmula: 

 

Imobilização do Patrimônio Líquido = Ativo Permanente / Patrimônio Líquido 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

ÍNDICE DE RENTABILIDADE 

 

É o medidor do resultado econômico, se a empresa teve retorno do capital 

investido na entidade. 
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O Giro do Ativo é referente ao total das vendas em relação ao total do ativo, 

quanto que vendeu para cada R$ 1,00 investido, quanto maior que um melhor será o 

índice. Pode ser adquirido pela fórmula: 

 

Giro do Ativo = Vendas Líquidas / Ativo Total 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Margem Líquida é o lucro que a empresa teve em relação a R$1,00 

vendido, quanto maior que um maior será o resultado positivo. Pode ser adquirido 

pela fórmula: 

 

Margem Líquida = Lucro Líquido / Vendas Líquidas 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Rentabilidade do Ativo é quanto teve de lucro para cada R$1,00 do Ativo 

total. Pode ser adquirido pela fórmula: 

 

A Rentabilidade do Ativo = Lucro Líquido/Ativo Total 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

A Rentabilidade do Patrimônio Líquido dirá quanto de lucro para cada R$1,00 

de Patrimônio Líquido investido, quanto maior melhor. Pode ser adquirido pela 

fórmula: 

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido = Lucro Líquido/Patrimônio Líquido 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 
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CICLO OPERACIONAL 

 

O ciclo operacional é o período do desenvolvimento da atividade da empresa, 

desde compra de estoque até o recebimento monetário do cliente.Pode ser 

adquirido pela fórmula, considerando 360 dias: 

Quantos dias levam para recebimento de vendas. 

 

Prazo Médio de Recebimento de Vendas=Duplicatas a Receber/Vendas. 360 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Quantos dias levam para vender seus estoques. 

Prazo Médio de Renovação do Estoque=Estoques/Custos das Vendas. 360 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Ciclo Operacional = Prazo Médio de Recebimento de Vendas / Prazo Médio 

de Renovação do Estoque 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

CICLO FINANCEIRO 

 

É o tempo que é realizado o pagamento do que foi comprado, e recebido o 

que foi vendido. Pode ser adquirido pela fórmula, considerando 360 dias: 

 

Compras = CMV (Custo Mercadoria Vendida) (-) Estoque inicial +Estoque final 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008) 

 

Quantos dias levam para pagar suas compras. 

 

Prazo Médio de Pagamento de Compras=Fornecedores/Compras. 360 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 
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Ciclo Financeiro = Prazo Médio de Recebimento de Vendas + Prazo Médio de 

Renovação do Estoque (-) Prazo Médio de Pagamento de Compras 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Deve desconsiderar o valor do ICMS, PIS e COFINS da compra de 

mercadoria ou matéria prima em relação ao preço de venda, na modalidade de 

tributação do Lucro Real. 

 

ÍNDICE DE DEPENDÊNCIA BANCÁRIA 

 

É participação bancária de financiamentos e empréstimos em relação ao 

patrimônio da empresa. 

 

Financiamento do Ativo = Empréstimos e Financiamento bancários/Ativo Total 100 

 
Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Participação dos empréstimos no endividamento = Empréstimos e 

Financiamentos Bancários/Capital de Terceiros. 100 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Financiamentos do Ativo Circulante = Empréstimos e Financiamentos Bancários de 

Curto Prazo/Ativo Circulante. 100 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

TAXA DE RETORNO 

 

Existem diversos tipos de investimentos, mas para se considerar vantajoso 

deve gerar lucro no prazo determinado, para analisar deve-se encerrar ou encontrar 

alternativas rentáveis. 

 

Retorno Sobre o investimento (ROL) = Lucro Líquido/Ativo Total. 100 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 
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Retorno Sobre o Patrimônio Líquido (RsPL) = Lucro Líquido/Patrimônio Líquido. 100 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Retorno sobre o Ativo (RSA) = Lucro antes das Despesas Financeiras/Ativo Total. 

100 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

Retorno sobre as Vendas = Lucro Líquido/Receita Bruta de Vendas. 100 

 

Fonte: Morante e Jorge, (2008). 

 

ANÁLISE VERTICAL 

 

“ ste tipo de análise é importante para avaliar a estrutura de composição de 

itens e sua evolução no tempo” (LUDÍCIBUS, 2010, p. 86). Consiste em estabelecer 

as proporções de uma referência principal, verificando quanto cada conta faz parte 

do todo, assim possibilitando uma visualização de como estão distribuídos através 

de porcentagem estabelecendo o fator principal de 100% que no caso do Balanço 

Patrimonial é as contas de Ativo e Passivo, além de todas as subdivisões dos 

grupos, e no Demonstrativo de Resultado do Exercício será usando a conta da 

Receita Bruta de Vendas, como fator principal. Essa análise deve ser feita no 

mínimo de três anos, para verificar a direção que as contas estão tomando com 

base na política da entidade, mostrando como estão distribuídas, para aonde está 

destinando os valores e possibilitando tirar conclusões primárias da situação, uma 

visão simples, mas pode mostrar muitas suposições que devem ser comprovadas 

com todos os fatores relacionadas à atividade da empresa. 

 

ANÁLISE HORIZONTAL 

 

“A Finalidade principal da análise horizontal é apontar o crescimento de itens 

dos Balanços e das Demonstrações de Resultados através dos períodos, a fim de 

caracterizar tendências” (LUDÍCIBUS, 2010, p. 83). Consiste em estabelecer as 

proporções de uma conta entre diversos anos exercícios, assim possibilitando uma 

visualização de como estão evoluindo de um ano a outro através da porcentagem, 
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estabelecendo o fator principal de 100% das contas contábeis, verificando o 

desempenho e quais as mudanças sofridas no decorrer dos anos, como isso está 

afetando a empresa e podendo prever tendência do Balanço Patrimonial e 

Demonstrativo de Resultado do Exercício, essa análise deve ser feita no mínimo de 

três anos.  

 

RELATÓRIO 

 

Um ou mais relatórios deve ser feitos de acordo com necessidades da 

hierarquia da entidade, mostrando todos os dados e informações úteis aos gestores 

e responsáveis da empresa, sendo recomendada uma convocação de uma reunião 

gerencial, apresentado os registros constatados de maneira clara e objetiva, para 

que leigos possam entender, mostrando o que afetou o patrimônio e o resultado da 

empresa, além de um parecer com informações constatadas no processo, a fim de 

criar uma discussão e caso necessário uma reavaliação de procedimentos, objetivos 

e metas da entidade. 

 

Para elaborar um Relatório de Análise da melhor maneira possível, alguns 
pontos precisam ser considerados: O relatório de análise de ser elaborado 
em linguagem inteligível para leigos, ainda que alguns usuários possuam 
conhecimentos de Contabilidade. Ao Elaborar um Relatório de Análise, o 
analista deve procurar relatar suas conclusões visando a auxiliar o usuário 
em suas tomadas de decisão. Os relatórios de Análise de Balanços poderão 
conter muitas ou poucas informações, conforme a necessidade do usuário. 
(RIBEIRO, 2009, p. 216) 

 

Não há um modelo único de relatório, mas o adaptado para cada tipo de 

usuário e finalidade, para tentar prever o futuro e possibilitar tomar decisões para 

tentá-lo alcançar o retorno desejado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do que foi apresentado, podemos concluir que a controladoria é um 

setor de grande importância na empresa, pois há diversas funções e maneiras 

disponíveis para conseguir que cumpra os objetivos e a missão da entidade, 

utilizando de demonstrações obrigatórias. 
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Para muitos apenas um responsabilidade extra, mas na verdade como um 

conjunto de dados preciosos que usado de maneira certa, podem revelar 

informações indispensável para tomada de decisão, gerando um banco de 

informações de grande importância. 

O Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado do Exercício podem ser 

analisados de algumas destas formas apresentadas, dentre tantas que existem cada 

uma com uma finalidade, que irão depender do resultado e interpretação correto, 

além de buscarmos sempre comprovação, pois saber como foi registrado e como 

poderá ser útil. É uma tarefa que exige tempo, mas no final poderá dizer para 

empresário se seu investimento está de acordo com o planejamento estratégico e 

que direções poderá tomar para garantir a continuidade. 

Recomenda que seja ainda estudada a análise de muitas outras 

demonstrações contábeis como a Demonstração dos Fluxos de Caixa, a 

Demonstração do Valor Adicionado, as Notas Explicativas e dentre outros relatórios 

que a empresa venha a fazer, além da verificação de diversos outros índices, para 

que seja definida a necessidade da informação buscada. 
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